
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
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Senhor Diretor:

Corno do conhecimento de V,Sa , anualmente, o CEPE,

corn sede no Rio Grande do Sul, na cidade de Perto Alegre, realiza unv

curso de iistraeo u rIjjQ. destinado a aperfeiçoar

professares dos vr1os Estados da Federaço, corno bolsistas dste Ifl.a

titu.to,

Organizou..se, assim, por justa e gradativaseieço Ufli

corpo docente que, a par de um dom1nio exemplar das respectivas espe.

cialidades, esta de posse de vivo conhecimento dos problemas que a S,

pervisgo pressup6e e envolve, achandose, portanto, capacitado a pre..

parar um ncleo inicial de M tradores, para aten

der s exigncias do Plano Trienal da Educaço Nacional,

Todas as reformas e desenvolvimento no campo da educ

ço dependem, entretanto, fundamentalmente da adequada forrnaço do p12..

fessor, E o professor da era contempornea no pode ser apenas o trana

missor de conhecimento, mas repetindo -. Sr. Diretor suas prprias

palavras, ter duas novas funçes: "a de integrador e a de cataliza -

dor da exp1oso de mobilidade social vertical".

Como estou convencido de que o grupo de professares
que vem realizando m..trabalho silencioso, porm eficiente, no GRPEein

Perto Alegre poder ser enquadrado nesse esquema, que tomo a liber-

dade de, corn espfrito de colaboraço impessoal e que deseja sobretudo

ser prestante, colocar sua disposiço, desde logo, asse grupo detr

baiho para o inicio da obra maravilhosa que caber ao INEP preparar

professares que devero atuar nos Centros de Treinamento, para fprma-

ço de professares e supervisores, como os representantes da coopera

ço do Govrno Fedöral, na obra de ass1istncia tcnica aos Govrnos,

dos Estados.

Tomando conhecimento de que,em l963,devero ser prep:

rados 1.600 supervisores em todo o Brasil e em todas as atividades

lacionadas com o ensino primrio, venho propor-lhe desde logo,para ter

inicio em abril, o esquema de um curso de Supervisores para 50 profe

seres - bolsistas do Estado do Rio Grande do Sul. Assim seria quintu.
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plicado o ralo de aço dsse grupo que j tem perfeito.conhecimento,

adquirido nestes lidar constante corn bolsistas de todo pa1s, das di.-

faculdades para a integração ao meio, através de estudos elaborados

por ocasio do treinamento de bolsistas dos vrios Estados.

seriam convocados para um prvlo exame

de seleço e seriam~em l96apenas recrutados nas sedes Municipais e

Estaduais de ensino, do Rio Grande do Sul, atraves de uma circular

metida:

a) pelo CRPE s Prefeituras e

b) pelo CPOE aos elementos subordinados Secretaria da
.

ducaço e Cultura.

Çdiçiaxjgiv: curso de Escola Normal (2Q cj

elo) õude ensino de graumdio (depreferancia curso colegial) comi

. xerccio de magistrio mínimo, de trs anos e mxlmo de vinte, (con.

siderando-se que das profess8ras do Estado se jubilám corn 25 anos de

exercfcio no cargo).

O nmero de profess6ras bolsistas a serem treinada4

para' supervisores no CRPE de Parto Alegre inicialmente no poder til

trapassar de 50, pelas razes que passo a expor:

a) impossibilidade em que se'encontra o Centro de abrigar

maior ntuinero de alunos-mestres.

b) para 50 bolsistas se poder conseguir em Perto Alegre i

lojamentos de tal forma que as professaras teriam a par

da aprendizagem intelectual, uma educaço que seria ad-

quirida pela vivncia e pela influancia do meio2eujas r,

sultantes conduziriam a uma verdadeira integraçom co-

munidade. Seriam ainda realizadas pequenas excurses ,

visistas a Bibliotecas, Museus, Teatros ,etc.

racQo CuQ.:

a. 15 de dezembro, encerramento dos

de 2 de abril, data da instalaço,
trabalhos.

g.aniaaçio do Cursi: Ter, simultaneamente,. feiço

terica e pratica; a primeira atravs de aulas, oonferneias, sernin-
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rios e discuss6es em grupo. A segunda,realizada primordialmente sin

observaçe demonstraçes em grupo Escolares, Institutos de Educaço

e classes experimentais.

M dscjpiimas:

1) Administra çao e Superviso

2) Currículo

3) Dinmica de grupo.

Li.) Estatística aplicada administraço escolar.

5) Psicologia evolutiva e social

6) Metodologia (da linguagem, da matemtica, dos es-

tudos Sociais e das ciencias naturais).

7) Escrituraço e Contabilidade escolar.

8) Cooperativismo Escolar

9) Artes industriais.

Na organizaço: do curso, necessrio. ter-se em mira:

a) qie no se pode adotar a mesma sistemtica para as

diversas bolsistas, Para cada uma haver o treinamonto adequado

nalidade aque: se destina/;
b) qua cada bolsista dever devolver comunidade em

que esta integrada tudo aquilo que recebeu nessa nova etapa de seu

aprendizado;

e) que necessrio aquilatar se,realrnente7as bolsis -

tas renderam em connncia com o esrarço que se fez em seu benefíeio

precise saber se, exatamente, o que cada uma esta valendo.

Ynia deQ nts.si Q• Q11

scenso dos que lograrem aprovaço no curso de trei-

namento categoria de Supervisores, com direito a uma gratifieaço

mensal de Cr 25 000,00 enquanto servirem como tal, Percebero a i

portncia de Cr$ 20 000,00, enquanto estiverem realizando o curso em

Perto Alegre, como auxílio para alojamento e alimentaço desde que ea

te jam realmente afastadas de sua sede de trabalho e residncia. As
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Prefeituras e o Estado garaztiro os vencimentos dos candidatos vitQ.

riosos no exame de se1eço, agraciados desta sorte com uma verdadei

ra b1sa de estudos.

Importa acrescentar que, paralelamente a asse tr

balho a Secretaria de Educaço e Cultura procuraria tornar realidade

o treinamento de mais duzentas professaras de todo territ6rio sul

riograndense.

Ao governo do Estado do Rio Grande do Sul seria

apresentado o seguinte esquema, sujeito evidentemente ao equipamento

que surgisse por exemplo, doa grupos de trabalho da prpria Secreta-

ria de Educaço e Cultura:

1Q) O levantamento do cadastro do professorado ga

cho das no sentido de se poder escolher crea

duzentas professaras que teriam a seu cargo e sob sua orientaço,po

tanto, OO outras profess6ras bolsistas s quais ofereceriam pelo

exercc1o dirio de suas atividades o melhor ensinamento pela viv3n-

ela doa problemas dirios do magistrio, resolvidos pela qualidade e

e experincia do professor - orientador,

2Q) Tais estgios deveriam ser realizados com o

objetivo de propiciar asse treinamento, ao maior n&nero possveI de

rofessres assIm distribufdos: os de scolas jsoada.a eni escolas de

emergneia; os de nas escolas organizadas, os

de ora za.a em grupos escolares e, assim, sucesivamente

a fim de que, em cada ano, se estivesse melhorando gradativamente o

ensino prinirio no Estado,

• 3Q) Com o intuito de aferir o rendimento do mtodo

propostot de trabalho, poder-se-ia tentar, por exemplo, a seguinte

gradaço: as professaras que tivessem como adjuntas professaras bol.

-

sistas, ao fim de cada trimestre efetuariam a apreciaço do rendime

to de suas adjuntas, informando s competentes autoridades rnunici -

pais e estaduais sucessivamente, a possibilidade de serem as mesmas

removidas, para fazerem o estagio em escola de maiores recursos. Su-
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p6. -se qu isso seria feito num trabalho constánte de substithiç&es
peridicas, at que as professaras atingissem o grau de maturidade

pedag6giea requerido no trelnamento para supervisores num dos Q

Qsd mn que se acham previstos no Plano Nacional de

Educaço,

Finalmente, oabeme deixar bem claro que es -

tou advertido da convenincia de entendImentos oportunos com os

gos estatais interessados bem como do estudo, por parte do

categorizado do IP, da previso de recursos apropriados e seu mo-

dp de distribuiço, entre outros problemas de efetivo carter pr -

tico executivo,

Era o que em síntese desejava submeter clari

vidente apreciaço de V,Sa.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos

de estima e consideraço

lvaro Magalhes
Diretor d CRPE

Ao ExinQ, Sr.

Prof. Ansio Spfnoia Teixeira

LD. Diretor do InstItuto Nacicnàl de Estudos Pedaggicos



CENTRO REGI ONAL DE. PESQUISAS EOUCACION.AIS

DO RIO GBANDE DO SUL

P&tto Alegre
.

31 de dezembro de 1962.

RELARIO DAS ATIVIDADES DO

ANO DE 1962

SECRETARIA EXECUTIVA
==

1. Atividades Gerais:
.

.

a) Foram recebidos e enoaminhacos à Direço 970 ofo1os, oartas,

cart6es e telegramas.

b) Foram expedidos 2.439 exemplares de correspondnoia.

o) A Secret'ria Executiva coordenou os serviços entre as seoçez

e divises e assessorou a Dtreço sempre cjue solicitada.

2 Atendimentos a sclicitaç6esdo INEP:.

a) ste CRPE, a pedido do Senhor Diretor do INEP, tratou, junto

à Secretaria de Eduoaço e Cultura de assuntos relacionados -

com b1sas de estudos, para cursos oferecidos em So Paulo, -

Rio de Janeiro e Belo Horizonte. .

b) Atendendo a um pedido do Prof. Dr0 An:fsio Teixeira o CRPE c2

ligiu e remeteu documentos. sabre 88 modiftoaçes verificada a

no ensino primario do Rio Grande do Sul.

c) O CRPE tratou doe assuntos referentes a b&lsas de estudos do

FNEM e suplementaço de salrio$ de profess6res, do ensiriono

mal.

d) OSenhor Diretor do CRPE fz gest6es junto ao Diretor da Pa-

cuida de de. Filosofia da URGS s&bre a obtenço de um canal de

TV para flue educacionais mantido, quando posfve1, pela Uni-

ersjdade.
.

.

..

e) O CRPE acompanhou, junto à SEC, o desenvolvimento do processo

de. obteiio de duasprofess6ras t4'onioaz. do ensino normal,pa-

ra servirem na SC do Estado do Rio Grande d.c Norte.

£) Põr solioitaço do INEP, o CRPE planejou e organizou um curso

de .Administraço Escolar, a realizar-se de abril a nov-embrode

1962.

g) À DAM recebeu as bolsistas selecionadas pelo INEP para o Cur-

so de Administraço Escalar. Foram as mesmas alojadas em pen
-

aionatõ para estudantes, nas proximidades do CRPE.

•

li) Este Centro vem atendendo os assuntos do FNEM, relacionados -

com b&lsas para o ensino normal.

1) A DAMdste CRPE, em oo1aboraço coin 'o CPOE da SEC, efetuouuu



levantamento da situaçgo atual de todos os ex-bolsistas do INEP.

j) Em atençgo a um pedido do Senhor Diretor do INEP aDDIP forñe

ceu inforrnages s6bxe o serviço de orientadores de escolas pri

m'rias do Estado, s&bre escolas normais e ndmero de profess&-

res formados anualmente, e sabre grupos escolares de maior n

mexo de alunos, .A DDIP estd tentando receber as mesmas. infor-

maç6es relativas ao Estado de Santa Catarina,

k)Po:: soiicitaço do Diretor do CBPE a DDIP forneceu as informa

ç6es que haviam sido pedidas pela OEA, s&bre institutos de pee

quisa pedag6gioa.

1) A DAM procurou selecionar 10 escolas printrias nesta Càpital

para areaiizaço de estagio de futuras bolsistas do INEP. D!

pende-se no mornénto da apreoiaço do CPOE.

in) Solicitado pelo INEP, aste Centro reglizou intensa campanha de

recrutamento de prõfessres para lecionar em cursos de aper-

Lelçoamerito de professa±es primdrios e de escolas normais, no

Estado do Rio Grande dó Norte.

n) Atendendo a inter&sses do INEP, ste Centro recebeu em dezem.-*

bro do corrente ano, a visita dos professares Aparecida Gou-

veia e Robert J. Havighurat, que vierem propor a oolaboraço

do 6rgo no projeto de pesquisa O Ensino M4dio e a Estrutura

S6cio_Econ&mioatl,

• 3. Secretaria: corxespondncia expedida:

987 - oÍoios

149 - te1eramas

302 - cartoes

18 circulares

32 -cartas

outros trabalhOs datilografados:

65 - f&lhas dat±lografadas
21 notfcias para jornais

241 matrizes stencil
280- matrizes alcool

271 -. relaçao para franquia postal
2.390 - envelopes

T PROGRAMADEPESS.AS

A - DIVIS.0 DE DOCUMENTAÇIO E INF0RMAÇX0 PEflAGGICA

Pesquisas em andamento:

1. Projeto CRPE/RS/I-DDIP/1-6 - ft9

a) Objetivos: Prover o CRPE de dados num6rioos e de outros ele-

mentos para informaçes sabre os 6rgos que admi-

nistram o ensino no Rio Grande dQ Sul,
•

b) interasse para a soluço dos problemas educacionais; Pana so

•

• lucionar os problema.a 6 neoessxio equaoioni-1os

com dados reais. O projeto se destina exatamente coletad

• sea dados.



o) Tonica empregada: Infolo da pesquisa pelo Ensino Mdio. Re

mesas aos co1gios,. ginioa, escolas co-

meroiais, industrials e normais cio
l

e 22 ciclo, de formule-

rios ind.agand.o sabre as oondiçes do prdio onde funciona, o

material didtioà, o movimento d alunos a constltuiço de

classes e a formaço de professares. Recebimento das formule-

rios verificaço e retrno às escolas quando laoompletos ou

imprecisoS.. Lançamento em quadros, tabulaço e tratamento es-

tatfstlco,

ci.) Estado atual: Utilizando o material recebido, foi selecionado

o conjunto mais completo (escolas normais do 2

ciclo) para um "levantamento pilt&'.que definisse o grau de

adecjuaço doa formularios emprogêdos. este levantamento pil&

t&' foi publicado no uCorreloft do CBPEn2 23,de abril de 1962.

Verificadas falhas em alguns formuld'rioa, foram feitos estudos

•

para o seu aperfeiçoamento tendo sido projetados novos modelos

para uma segunda etapa da pesquisa.

e) Custo:. No ano de 1962, foram. dispendidos com o projeto Cr$

130,000,00.e para 1963 acha-se prevista a importnoia

de Cr 400.000,00.

2. Proeto CRPRS/II-DDIPJ2-6i Exames de dmi8so e Causas de Re

a) Objetivos: Conhecer o resultado dos exames.de admiasgo efetua

dos em escolas de nfvel superior e investigar.

provdveis causas determinantes do alto fndice de repx'ovaço.

b) Intersse para a soluço dos problemas educacionais: Cbegarao

conhecimento das causas para procurar as so1uçes,

o) Tonica empregada: A pesquisa que inicialmente pretendia abrari

ger todos oa exames de admisago foi restri

ta, em 1962., aos vestibulares em escolas sueriores a dej
reduzindo o volume de trabalho, ser posvel mais ràpidamente

a1cançr os resultados, A pesquisa. foi realizada por meio de

2 q.uestlonriosa serem preenchidos um pelo vestlbu].ando e

tro pela escola, Respondidos os questionários, stes so devi

demente tabulados e recebem tratamento estatfst±co.

a) Estado atual.: Em virtude do reduzido numero de escolas que d

volveram os questionarios, foi s&bre ties feito

urn estudo pilto a fim de permitir estabelecer a.oorrespondn

aia entre os objetivos da pesquisa e os tipos de respostas ob

tidas, ste estudo est'.pronto e serf publicado em pr6x1m0 n1

mero do Corrio do CRPE. De tal estudo resultou o aperfeiçó

amento ãos .questto'rios que sero distr1bu~oa nos primeiros

diasde 1963 pam prosseguimento da pesquisa,



e) Custo No ano de 1962 foram gastos com o projeto Cr 4,OOO,OO
e para 1963 estgo previstos Cr 4OOOOOOO,

3. Pr RPRS/ DIP 3-61 - asdeRiogrdensesflustres

a) Objetivos: Coligir dados da vida de personalidades ilustres do

Rio Grande do Sul, que de algum modo tenham se pro-

jetado na comunidade, atraves de sua partioipaço nos varios

oampo de atividade,

b) Interesse para a soiuço de problemas educacionais: Ter & dis-

posição das entidades educacionais dados biograficos

que permitam aos formadores das novas geraçes a apresentaço

de exemplos que estimulem os jovens participarem na melhoria

da domunidade. ;

o) Tnica empxgada: So dirigidas cartas com esquema so1io1tan-

do os dados biogrfioos que recebidos so

devidamente arquivados para oportuna pub1ioaço.

d)Estadoatua1: Continuam sendo solicitadas e procuradas as Mo-

grafIas em quosto,

e) Custo: Em 1962 foram remetidas poucas cartas no havendo prt

camente despesa e para 1963 estio previstos Cr4 30.000,00.

4 Projeto CRPE/RS/I-DDIP/l-62 - Ensino Primario e Pr6-Primrio Muni

a) Objetivos: Atender pedido do Bureau International Dtduoation

e prover o Centro de dados sabre o Ensino Pi.thlioo -

Municipal.

b) Interesse para a soiuçgo de problemas educacionais: Conhecimen

to da realidade pars orientaço no futuro,

o) T4cnioa empregada: Distr±buiçgo s Prefeituras Municipais de -

questionários que Tecebidos dewõlta so t

bulados,

d.) Estado atual: Recebidos 90% dos questionarios enviados aos mu-

nicípios do Rio Grande do Sul, sem possibilidades

de obter os outros, foram os resultados publicados no ndmero

26 do Correio do CRPE de julho dc 1962. Inicipu-se, logoap6s,
a distribuiçode questionz'ios s Prefeituras do Estado de -

Santa Cabarina, ao qual foi resolvIdo estender a pesquisa. Es-

tamos recebendo as respostas.

e) Custo: Ern1962 foram gastos Cr 16.000,90 e para 1963 est pre

vista a despesa de Cr 50.000,00,

5 toCRP/RS/II-DDIP/2-62_- Descentra1izão do Ensino ?rimrio

•

Municipal do Rio Grande do SUL

a) Obetivos: Medir as conse.qunoias imediatas, porventura advIn

das da Desoentralizao do Ensino Primdrio adotado

pelo Estado do Rio Grande do Sul.
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b) Interesse para a soluço de problemas educacionais: Ava1iar os

resultados de urna nova orientaço para julgar s&-.

bre o seu aõrto,

o) Tonica empregada: Distribuiço s Prefeituras Municipais de.

questionários cujas respostas 8g0 tabuladas.

d) Estado atual: Ng0 chega a 3Ø% o nifrnero de respostas recebidas

devendo ser adotado n&vo processo para continua-.

Ç3O da pesquisa.

e) Custo: Em 1962 a despesa foi s6 com oorrespondneia, go sendo

computada em separado e, para 1963 estgo previstos Crc.

50,000,00.

6. jto CPJSIII-.DDIL3-.62 Monografias doa Muniops do RG1S

a) Objetivos: Suprir o CRPE corn material informativo s&bre os mu-.

niofpios ga1obos, abrangendo os aspectos culturais,

eoonmicos e histdrico-.geogrSfioos,

b) Interesse para a soiuço de problemas educacionais: Pr à dIa-

posIço das entidades educacionais dados qúe perm1-.

tam um maior conhecimento da aItuaço doa muniopios do interior.

o) Tonioa empregada: So1icitaço de dados às PrefeIturas e cole-.

ta atrav4s de outras fontes.

d) Estado atual: Usando o relativamente pouoo, material recebido,

foram feitos apanhados que tm sido publicadosno

Correio do CRPE.

e) Custà: Em 1962 foi pouco trabalhado o projeto, sendo prtioamen

tenulaa despesa, e para 1963 est'o previstos Cr

3O.OOO,O0

7. PropÇRPEJRSJIV-DDIP/4-62 de ensino,

a) Objetivos: Prover o Centro de urna ampla relaQo de programas e

ensino desenvolvidos por profess&rea de íve1 medIo,

b) Intersse para a soiuço dos problemas educacionais: Servir a.

classe do magisterio, em consu1tas de orIentaço e

sugesto, einformar as autoridades educacionais Interessadas

no problema,

o) TonIoa empregada: Foram dirigidas cartas primeiramente a todos

os profess6res de Sociologia do Rio Grande

do Sul, solicitando-se o programa adotado. O mesmo aer6 feito

sucessivamente com as demais rnatJrias que Integram o Curso NOR,
mel e depois os demais cursos.

d) Estado atual: Relativamente pouqufssimos profesares. responde-.

ram, dependo ser reiniciada a remessa de novas -

circulares.

e) Custo: Em 1962 a despesa foi insignificante, estando previstos

para 1963 Cr 30s000,00e
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8, - j!05_Bra sileiros

a) 0betivos:Atender pedido do INEP.

b) lntersse para soiuço ãos problemas educacionais: Sen.o pe

dido pelo INEP o intersse . o visado por ).e.

o) Tonica empregada: Distribuiço ãos £ormul6rios reieb±dos, .âr

quivos Brasileiros, pelas fontea de infor.

mao selecionadas pela pesq.uisa de mbito riaõioiial.

d) Estado atual: Foram, em 9 defeverei±o, entregues ao Prof. Guy

de Hollanda, do Centro Brasileiro de Pesquisas E

ducaoionais, os question'rios recebidos, j6 devidamente preen-

chidos. Espera-se, daquele professor a remessa de novos formu1

rios ou a oomunioáço do encerramento da pesquisa.

e) Custo: Em 1962 a despesa foi insignificante e para 1963 prev-

-se Cr 10.000,00.

9. CRPEJR3Ç-DDIPj6-.62 - ino Prinri o no RI. o Grande

Sul na Doada 1950-60

a) Objetivos: Atualizar os. dados at o momento conhecidos1 e que

datam de l93, publicando-se urna obra que apresenta

o panorama educacional primario do Rio Grande do Sul no perfo-

do de 19O a 1960.

b) Intersse para a so1uço doa problemas educacionais: Iifformaço

s autoridades educacionais interessadas no problema.

o) T'onioa empregada: Previstos os oapftulos de que oonstar otr,

baiho, so eles distribu1dos a pesquisadores

que ooletar.o os dados, efetuaío a interpretaço, retiraro -

conclus6es. e apresentaro relat&ios que serro publicados pai'-

cialmente por um ãos vetoulos de divulgaço nossa disposiço

e mais tarde reunidos todos, segundo se prev, em waa obra.

a) Estado atual: Uni capftulõ (jS pronto) sera .pübliQado no Cør-.

raio11 do CRPE que se acha no prelo. Outro encon-

tra-se em fase de acabamento, um térceiro est6 em trabalho euu

quarto por ser contratado.

e) Custo: Em 1962 foram dispendidos Ci' 4.8,000,00 e para

to previstos Cr$ 6OO.0O0,0O..

B - DIVISXO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Em anexo enam1ri1iamos o relatdrio apresentado pela Diviso.

C - DIVIS.O DE ESTUDOS 'E. PESQUISAS SOCIAIS

Em anexo encaminhamos o relatfrio apresentado pela Divis'o..
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li - P1I Gt4MA DE 42 IÇOMiTO .00 M4GlSTIO

Divisão de Ape.ríeiçoamento doMagLstrio

A- CU0

1. Cursos en Tonicas de Pesquisa -

Sob a orientaço da Bra.. Hilda Taba, educadora nõrte-arnerioane po

ta dispoeiço d&ste Centro pelo Departamento de Estado dos EllA, rea

lizou a IiAA, durante os rnses.ãe março e abril, o Curso em Técnicas -

de Pesquisas, al&n de vasto programa do qual participaram vrios gru-

pos de profess&res desta Capital,

ste Curso realizou-se em 15' sesses de2horase Os participantes

ativos eram 44 professrès de todós os graus de énsíno, havendo ouvia
tea que vinham observar os trabalhos9 Os trabalhos pretico8 realiza

ram -se em grupos organizados em t6rno de projetos oo'rre-spondentes nos

intersses doa participantes. Estavam assim agrupados os professares

representantes do CE da Seoretria da Eduoaço e Cultura, da Supe -

rintendncia do EnsIno Municipal, do Cogio de &plicaço da Faculda-

de de Fielosofia da URGS, do Instituto de Educaç.o aal. Flares da

Cunha, e Boiaistas do Ii'IEP1 a ra ns te cRPE.

Programa do Curso:

-.Mtodos de identifioaço e analise de problemas de pesquisa.

Critrios de soluço.

- Tcnicas para coleta de dados 'elacionados com a experiancia so -

dai de crianças, ha.bi11da4e, re1aes sociais, etc.

O estudo das técnicas depender ds tipos de' pesquisas a se -

rem discutidas no curso, sugeridas pelos participantea Dessas t

nicas, prevemos o estudo das seguintes:

Que stionrios - Técnicas sociomtricss - Entrevistas - Escalas - Ob

8ervaço.

- Mtodoz diversos para tabu1aço e anliae de dados, incluindo as

• quncias mais econ8rnioas, Qoneeitos estatsticoa simples.
- Mtodos de obter concluss sabre dados coligidos. Questee, obae

vaço, aplicaço,

A desoriço de urna pesquisa realizada. A aplicaço prtica dGa

resultados, Resultados que surge-tern novas pesquisas.

As áreas estudadas em grupa foram:

O desenvolvimento da aprendizagem em matem.tica, especialmente do -

pensamento matemtico.

4. inf1uncjs ãos Status s6eio-econmico s6bre a aprendizagem. Inte

risses e valores de adolescentes áomo base para um currculo de Filo

sofia.

A observaço de classes, para "student teachingtt.

Padres lingi{sticos dos alunos e causas de dificuldades nstes pa-

dres. (Tres grupos ocuparam-se com ste estudo, tomando faixas 'de

idade diferentes).,
•

As características da origem dos alunos de cursos noturnos.
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As reuriies foram sempre iniciadas com umapalestra e discusso

rale Esta parte do Cura foi registrada em fita inagntica.

2, Curso de Adnlnistraç e Superviso Escolar, oferecido abolsi

tas do INEP,

O rso foi planejado com o intuito de atender ao preparo d.e d

re-bores de escolas de aplicaço de Institutos de Edcao, visando

proporcionar aos bolsistas um treinamto que os habilite tarefa

adjQinistrat.iva da escola e supervisora da sala de aula, tendo-se em

vista ainda a superviso como auxilio ao professor regente de alas-

se. A duraço foi de abril a novembro.

?iOiSO BOLiIiTA3

NOME OIEM

I4lbanisa Maria da Chagas Fortaleza - Cear

Ana C1ia Curado Goiânia - Goiás

Berdlde Vieira Mataripe - Bahia

Clarita Negrão Pinheiro Abastetuba - Pars

deiena Tavares de !narade Belem - Para.

Ivete Heléna Moretto Erechim

Ivoni ardoso Nv Hamburgo

Nely Batista Braga Manaus - Jmazonas

Programa.

- Maio a julho

Adnistraço e Sixperviso 2 períodos semanais

ri
i..,urriouLo * . • . • * . . . . e * . . . . a * • * . • e e a 4 , e 4 • E 4 C C

Cooperativismo Escolar. . . . . . . . . . . .......... .. 1

Psicologia volutiva ...,...,....,..........,... 2 It

Psicologia Social e.. • • * e e. e •. e • e e eat. cc 2

Direço de Aprendizagem da Linguagem ............ 2

Direção de Aprendizagem d Matom4tica ..... 2

Direço de Aprendizagem de Eat. N.turi 2

EsorituraçoEsoolar;.,........,..........,.....2
H It

17 períodos semanaia

Penados para observaço,

pesquisaeleitura..................7podo

34 períodos semanaie

- Agasto a novembrot

Àdministrao e Supervisão .................. 2 períodos semsxiais

Cu.rrículo ............. ,.,...... 2 ft
-

Coperativismo escolar I II ft

Estatística •.. ,...,., ............. . I -

Ii

Direço de Aprendizagem de Estudos Sociais ..... 2

Filosofia da Eduoaço ................... 2

Lingua ?ortugusa . . ......... .. 2

Noç5esdeBiblioteconomia........0.....».......l

SociologiaEduoacional.............,...........2

Orientaçao Educacional. ...... ..................2



Formas de Recreaço na Escola e na Comunidade .... 1 período snana1

O uso do material Ãudivisua1 na escola prima

ria ..... •b.C.st•.e•G•.es***ø •.*•eG4$*ss**.*t.óø .1

19 períodos semanais

•

Períodos para observaç.o,
•

pesquieaeleitura .,....................45PeriodO8 semanas

34 períodos senanais

B - 0onfernciae

n agasto do corrente ano a D» Ófereeeu., proferidos polo

Dr Henry Clay Lindgren, uma série de confernciae das quais partici

paran croa de 100 profess6rea do ensino mUio e superior desta Oap

tal.

Títu'os das Confernøias:

1) "A contribuiço potencial da Psicologia para a pa mundia'e

2) "Como a pesquisa em psicologia educacional pode contribuir pa-

ra o aperfeiçoamento da educaço".

3) "Conceitos fundamentais da pesquisa em psicologia edueaciona1"

4) "Alguns comentrios a&bre a natureza da inteligncia e seu dei.

senvolviinentõ por influncia do ambiente social".

5) "Correlatos no oognitivos da estimu1aço 800ia1".

6) teorias de Carl Rogers e sua importncIa para a educaçAo",

C GUaI A1Vfl)AJ)ES DA

1. Teve início nste ano uni programa de pales1as radiofnioas sen

nais, transmitidas pela &dio da Universidade do Rio Grande do

e especialmente dedicadas ao aperfeiçoamento do magistério pr

mario municaipal dste Estado.

Títulos das Palestras Apresentadas:

• 1. A Escola e a Comwtid.ade.

2. Prontido pata, a aprendizagsm,

3 Org nizao cte excurs5es de esColares.

4 Estudos Sociais na Escola Prim&ria,

5.A aprendizagem da leitura.

6. A aprendizagem de Cincias Natutais.

l.A rocreaço na Escola Prim,ria,

stes títulos foram desenvo1vids em sries continuadas de vrias

sesses.

2 Mimeografados e organizados em folhetos, distribuidos aos depart-a

mentos de ensino municipal os seguintes traba1hos

- Ensinando Matem&tioa a Ciranças

Apreoiaço do livro do mesmo nome, publicado pelo liEP.

- Cincias Naturais na Escola Prjmxia.

- Artes Industriais na Escola Primaria.

III - QUTt1 INI'JL.TLVJS

A - ?UBLICAÇaEDiviso de Doo mantaço e Info rmaçes Pedag6gicas).



I. "Correio" do CRPE (publioaço mensal)

Mensalmente foram elaborados os originai s do Correio do CE

sendo para tal coletados artigos, biografias de educadores riogra

dances, dados sabre municípios gauchos, e ziotpicias educacionais e

culturais.

Realizaram-se, para o mesma fim, snteses de atividades desen-

volvidas por diversas instituiç5es educacionais e traduç6es, adap-

taç6es e resumos de artia de intersse.

Foram ainda mantidos cOntatos com a tipografia encarregada da

impresso e feitas as revistes de provas.

2, Obras editadas pelo Centro:

Foram feitos t&doa 08 trabalhos de reviao e outros necessrios

publicaço de dois volumes, que j& esto no prelo, da Ia. srie

iititulada "Pesquisas e ianografias" cujos dois primeiros volumes suo:

"0 isino na area Rural de Santa Cruz do Sul", de autoria do Prof.

Laidelino T. Medeiroé e 'Assim Falam ales e Elas" de autoria de

Franz e Baquero.

3, Programas Radiof6nicos:

Semanairnente foram levados ao ar programas do Centro, atravs

da Radio da Universidade do Rio Grande do Sul, reaIizados ta 13 ho-

ras das terças-feiras e s 19 horas dos sbados, com a duraç.o de 15

minutia cada audiço.

Para tal foram mantidos oonttos com o Diretor rtíatico da re-

ferida Rdiõ e. feitas as pesquisas de dados, siinu1as de oonfer&ncias

e artios, traduçes e adptaçes e noticiário nacional e internacio

na? sabre assuntos de intorsse para o magistrio.

B - Serviço de Distribuiço de Livros (D.viso de Documentaç!o e Infozin

ço Pedag6gica)

ste serviço foi completamente reorganizado criando-se um slate

ma de fichirios que faz o registro de todo o movimenta, por meio de

"fichas de obraD que acusam a proeednoia e o destino dando imediata

mente o saldo existente, e "fichas do àestinatg.rio" que registram as

remessas a cada favorecido, bem como as respostas comprovantes de r

cebintento.

I.trante o ano o Centro recebeu 5,730 livros dos quais loraai dis

tribu!dos 3067, tescolaa de todos os graus de ensino e bibliotecas

municipais existentes nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Cata-

rina.

Foram recebidos 20 laborat6rios port.teia (Kits), com material

para estudo de Cincie.s dos quais foram distribuidos 18 dales.

C - BL1iOTEJA (fliviso de Documeritaço e Informaço Pedag6gica)

biblioteca do CRPE foram incorporados durante o ano 575 obras

novas as quais foram devidamente registradas, classificadas e catala

gadas. Foram ainda olassificads e catalogados 106 folhetos e anexa,

dos 270 peri&licos. O arquivo de recortes de peri6dicos foi aumenta-



do com 1.595 recortes devida.nente classificados,

O f1ohir±o analítico de artigos de revistas foi enriquecido

com 988 fiohasG

A frequência Biblioteca foi de 750 pessoas.

O acervo atual da Biblioteca de 4.624 obras.

D - UiW.iÇaES PI aS

1. 0 Diretor do CRPE preferiu a aula inaugural na Faculdade de

Cincias Políticas e Econ6micas de Cruz .ilta.

2., 0 CRPB, atravs do DDIP, entrou em contato com tdas as prefeitu-

3ras.municipals do Estado de Senta Catarina, procurando incentivar a

criaço de bibliotecas e solicitando dados s6bre ensino nesses muni

cípios.

3. Esteve em visita a ste Centro o Professor Stanley Applegate,

tcnico da UNESCO junto ao CRPE de O auio.

4. Atravcs de sua publicaço 'Correio do CRPE", %ste Centro eatabe

leceunóvos contatos com entidades educacionais estrangeiras, rece-

bendo, em intercinbio, pubiioaçea para a biblioteca.

• :5 O CRPE reuniu em sua sede o Staff da Secretaria da Eduoaço e

Cultura e da Superintendncia do isino Municipal, para o planejamen

to de um trabalhb em conjunto, orientado pela Bra. Hilda Taba.

6. À DIPS, dtste Centro, recebeu a visita do Prof. Levy Cruz, do

• ORPE de Recife.

7. 0 CRPE 0o14bõrou com a Universidade do Rio Grande do Sul e o

Ponto IV no Seminário s&bre Meios de Comunicaço, oferecido a profea

s3res universjt&rios,

8. Solicitado, o ORPE colaborou com o Instituto Cultiral Brasileiro

-Norteamericano, proporcionando aos associados daquele Instituto duas

conferncias pela Bra, Hjlda Taba4

9... 0 CflPE recebeu visita do Senhor Cnsul dos EUA, Mr. Frederico D.

Sharp III e de Mr. Jack Fawcett, Vice-0nsul, os quais, em seaso.s

S

lene, ofertaram bibliõteca do Centro um conjunto de livros abre

assuntos educacionais.

10, Afim de participarem do Curso de Administraç.o Escolar, oferecido

nste Centro pelo INEP, forem convidadas professaras orientadoras do

ensino municipal, sendo esta a primeira vez que professBraa rio-grari-

denses so admitidas a um curso do INEP, realizado no Rio Grande do

Sul,

II.. À Direço do CBPE ofereceu um almoço em homenagem h Bra. Hilda

Taba, profess5ra norte%americena que colaborou corn ste Centro duran

té os meses de março e abril,
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12. O Diretor do CRPE recebeu convite para a inauuraço da nova

sede do Instituto Cultural Brasileiro - .àlemäo

. O Centro recebeu e atendeu varios pedidos de professoras do

Interior do stado, forneoendo informaço sobre programas -

de ensino e bib1iograias.

O CRPE cumprimentou o corpo docente e alunos do Colegio Cru-

zeiro dO Sul pela oe1ebraço do ci.nqUentenrio daquele educan

d'rio

A Direç'o do CRPE dirigiu convite a titulares de superinten.-

d"enoias de ensinos solicitando coner'enoia sAobre assuntos

específicos em eduoaço, para as profez'oras de outros Esta-

dos que se encontram neste Centro, como bolsistas do INEP.

16e O CRPE.racebeu a visita da Sra, Prof. Maria Aparecida de Pe1

tas Gouveia, do PSAB.AEE, Belo Horizonte1, e do sr A. Rafe1 Lock

da Camara de Vereadores do Municipio de Arroio do Meio,

3' A di8tribuiço de material diMtioo, livros oferecidos pelo

INEP, as horas radofonicas bi-.rnanais, o CORREIO DO CRPE

e o Suplemento doCorreic do CRPE. TAem funcionado como ins

trumentos efioienes dõ comunicaço ede divulgaço dos obje

tivos deste CRPS Graças às boás re1ages estabelecidas o

Centro ést sendo procurado sempre com maior freqanoia por

pessoas de todos os níveis do ensinos uns solicitando informaam

ges e outros trazendo trabalhos de sua autorias para pub1ioa'

ço e divu1gaç'ao,
ks relaçes deste Centro com os municiDios do Interior

tem sido desenvolvidas da forma mais satisfat6ria, esperando-.

sé dAete entendimento maior facilidade para os trabalhos do

Centio. Os sistemas de ensino municipal estio recebendo dAeste

6rgo, assistencia sob vrias formas, devendo iniciar-.sea 24

de outubro prxirno uma s4rie dé palestras radioftmonicas, com

• posterior publioao em jorna1 de intensa oircu].aço no Interior

Essas palestras, affo especialmente dedicadas aos profess&res

municipais do Interior. Esses programas estio sendo preparados

pela DAM, e serão irradiados pela Mdio da Universidade do Rio

Grande do SuL

SimpÇtioa reaço causou o CRPE, nos meios culturais desta Ca-.

pital, pela promoço de uma srie de oonferenoias profridas

pelo Dr, Henry Clay Lindgren, psic6logo norte-amerioano O Cen-

tro programou a estada do Prof0 Lindgren de forma a oferecer

sua assistncia a t"odas as organizaç6ese pessoas que tivessem
•

interesse na espccializaço do professor visitante.

O Centro de Pesquisas e Orientaço Educacional da SEC ofereceu

seus serviços às bolsistas do fl'JEP, agora neste Centro, convi-

vite que propõrcionou às profossoras de outros Estados boa -

oportunidade para o ooiihecimentode todos os aspectos da refor-
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ma do nsino Normal e Prirnrio, no Rio Grande do Sul.

O Centro AudioVisual, mantido nesta Capital pelo Ponto IV, re

oobou as bolsistas do INEP em sua sede, oferecendo-lhes urna

ne de palestras sbne a confeoço e aproveitamento de material

didtioo..

2l O Diretor do CRPE participou das confcr'encias realizadas nesta

Capital pelo Professor franos RaymondAron, e acompanhou o

professor estrangeiro em ligeira visita ao Interior do Estado.

2. O CRPE reoepcionou as professres bolsistas do INEP que no opr

rente ano realizaram um curso de aperfeiçoamento neste'rgo.

Foram ainda convidados amigo$ e familiares da bolsistas, al4rii

doa colaboradores do Centro e os prpfessSres do Curso.

O Diretor do CRPE, acompanhu oDr. Robért J. Havighurst e

profa. Aparecida Goueia, em visita a este Centro para a o±

ganizaço de uma pesquisa no campo sbøio -educa oional, 'a Se-

orétaria da Eduoaço e Cultura, 'a Faculdade de Filosofia eRe

teria da URGS, oporttrnidade em que foram mantidas irnportanes

oonversaç6es s*obre o trabalho a ser efetuado em l9Gl964e

E - CONSELHO TCNICO ADMINISTRATIVO

Durante o ano transato realizaram-.se cinco reun16es do Conselho.

Tcnioo Administrativo, oportunidadçs em que foram discutidos

assuntos administrativos e tdonicçs

S..



DIVISO DE ESTtJD(S E PESQISAS DLCACIOTAI$

1. Pnciono, a DEPE com a cc1aboraço das professaras Alzira Fer-

nandes de 014ve1ra, Dadila Mayer .1v±n e Olga Machadodos $an

tea, sendo qe Bahia ate' jt'nhc e a itima a partir de ao de -

agasto.
.. Trabalhos empreendidos:

a) Reviso fInal do rolatrio sbro o Projeto 1, qte envolve!,

o est»dodo rendimento das classes de alfabetizaço em -

trs sit"açes escolares típicas.
b) Reiso e experimentaço de novo roteiro para en revistas

corn as mes de altnosi 14 classes de l ano da Sit'aço C.

c) CoInplomentaço1do est"do de dados coletados referentes

classes da Sit$aço

d) Revisto e reajtstaMento dos qadros demonstrativos

e) Levantamento e est"'do dos aados representativos do movime

to escolar de 1956 a 1961, dasesco1as em est"do

f) Formr'laço de novo projeto,o quai contin"a o est'do do

temainicia1, ja? agora levando a im maior desenvolvimento

no qi'e respeita aos crite'rios operacionais do gr!'po peda

gogico.

g) Preparo de instr!lmentos, baseados tanto na rev1s0 biblIa

grafica, como na ana'lise de sit"'açes ebservadase no ma

tarjei doc'menta'rio ja' re"nido, Os seg'intes rect'rsos fo-

ram elaborados, aplicados, em fase de reviso: Roteiro

para entrevista com o professor, o q'adros analíticos para

registro e classificaço das respostas; Q'adro analítico

para caracterizar os dadosde observaço; Qadro de refe -

renda parara1orizaçao q'a1itativa na sitaçao de apron-

dizagem.; Ficha para o levantamento e a classifioaço das

mater1ai de 1eittra e a verificaço das f"iiçes atxtib,i.

das aos mesmos,

) Preparo'de esela para avaliar o rendimento da aprendizagem

da leitnra, de acrdo com o padro definido pare o rendi-

mento do Nível I.

i) Observaçes de campo, com a te'cnica de registro integral,
eftivado ma escola Prima'ria anexa do Instit'to de Ed'caço,
como no Gr'po Escolar Rio Branco, na Escola Pr±ma'ria anexa

'Escola Normal Primeiro de Maio, a mais seis rnidades es-

colares da Capital.

j) Entrevistas com professares dasescolas ieferidas nos itexm

anteriores e mais oito tnidades primarias da rede estadel.,

k) Levantamento ma secço de Provas do Centro'de Pesqisas e

Orientaço Ed!,cacional da Secretaria de Edcaço, no Servj

ço de Estatística, estadal e federal9 na la, Delegacia



Reginal de Ensino.

1) 1Sesses de coordenaçc cc respc'ns'veis dc sistema escolar mrn

cipal o com@ rpo de alrios do C"rso de Stperv1sores do Ins

tittito do Ed"caço

3. Varias sess6es especiais de est'do se efetivaram sob a coorena

do prof. Lindgren, na ltima semana de agasto para discr'sso

doa trabalhos do grtpo,
S.

Dnrante o ltimo período, as atividades do gr!'po de trabalho exero

ramse principalmente, na sit!1aço de campo, em atendimento s se

gtiintes t3refas espeoiaisz

a) Ampliaço do campo em est''dc, conrobservaç&s, coleta e re

gistroS.de dadosreferentes aos a1'nos da Escolas Anexas do

Instit"to de Edcaço,Chacara das Pedras0 e Beia Vlst&',

q"e caracterizam a sitraço D,

b) Revso doa istrirnentos mencionados no re1atrio de o"t'brc,

estdc asse qie nvo1ve o contato com seis 'nidades escolares

da ap1tal.
-'

o) Est"de do casos iidividais, com o propsito do caracterizar

a s±tt'aço doa altinos qie dentro do mesmo eontexto'apresentam

resultados diferentes. Exemplificando: m nico ai"no com

prognsticc favora'vel de promoçao n!ma c'asse de dezessete.

d) Levantamento s'bsidirio em mais de dez nidades escolares -

para os q'ais ésto sendo !ti1izados rec'rscs de observaço

doc'Ymentad•a e a entrevista (irigida.

e) Fornr'laço de sima investigaço sabre: Ltaracterizaço de como

se processa a projeQao da personalidade de ossaS.criana na

•

faixa dc 7 a 9 anos na tcnica do 2Deseriho da Fig"ra H!'man&'

com nateria] colhido em classes dc alfabetizaçt4riexo V)

f) Plano em novo campe de observaço : Escolas see'ndSrias da

esoolar estad"al, a se desenvolvido no ano dc 1963.

efetiadas ret'nies para exame do m,

tonal colhido,.. realizando-se os est'dos necessa'ios ao conveniente

aproveitamento dO mesmo e estabelecendo-se planos de ç para os

perCodossnbseqerxtes
Finalmente, foi Sntrod'zida a prtioa de disc"tir com professa

res -e a'torjdade ed"cacionais, as relaçes meis significativas do

est'do em c'irso, pra'tica essa destinada a comparar as formt'3açes
da pesqtisa com os pareceres colhidos a expenincia de sit!aço.



FOEií7LAÇC' DO PROBLIvI1

Caracterizaçc do conic se processa a projeço da personalidade de

nessa eriança na faixa dc 7 a 9 anos ria tcniea dc HDesenhõ da Fl -

H',mana"

a) £mpliar nossa experincia na tcnica atràve's

da aplicaço, estdo einterprctaço de desenhos feitos por oMan'

ças solecicnadas nas nossas escolas priuua'rias, classes de alfabeti-

zço b) Detormiar aspectos caraetersticos e di'erenciais da per_

soalidade rios grpos de criançasde l ano prjma'ric com progncstico

negativo e positivo, o) Catacterizaros aspectos de personalidade

dos meiinos eme1inas atravos do est"do diferencial dos sexos no

gr1po

a) material da prpria te'cnica b) testes e) entrevi

tas- d) observaçes diretas e) levantamentos f)
-

l Aplicaçc coletiva da To'cnica Machover no

l ano prirnarìc, classes de alfabetizaçao.

a. Interpretaço dos testes aplicados.

3. Estrdo comparativo dos resltados atingi

dos na teenica C111 os bi4dcs no teste do "Desenho da Padlia", apl

cados rias mesmas crianças -afim de verificar os dados incidentes.

LComprovaço do valor da tecnlca Machover,

atravs dc- est"dc completo de cada caso,

5. Dtennuinaço dos aspectos característicos.

de personalidade por sexo, atravs de levantamento dos traços dife-

rencials,

6. Levantamento de aspectos significativos

em 50 amostras do "Desenho da Fig'ra H"marta", nas fai±as de idade de

7 a 9 anos, dc crianças dela ano prima'r1o9 classes do alfabetizaço.

Ana'lise e nterp a os ados da pesqisa

1



DIVISXO DE ESTUDOS E PESu ISAS SOCIAIS

I Fel analisado e materi3l co1hdo na pesquisa em Santa !Z dc

5"?, sabre ejrea.raL da com e, Concltida a

ana'lise, foitas'novas veriflcaçes na rea, foi elaborado o r

1atcrio da pesq'isa, graficados os dados mais importantes o e

trog"e o trabalho p'blicaço. Pode-se dizer q"o a pesq'isa

coleca em tornos objetivos o problema da edcaço em roa rt,ral

d 'r zona de õolonizaço de origem alem, Ser poss1ve1, a

-'
pat da, realizar novas pesq'lsas, com eq'acionamontos po

altivos,

Alm da pesq"lsa em d, dss conc1"ses a qe chegou, fel

possivol obter por iaio dela m melhor treinamonto do posq'is,

dores sociais em edaço

2, Foi iniciado o est'ldo projctadosbre a "diversificsç do en

sino tcnico .o Rie Grande do S'l e a diferenciaço oc'paclonal",

.Tratase do "in UsrveyU destinado 8 oferecer "ma viso objetiva

da q'estao. Poso"isas espoeificas poderao ser asscntdas sobre

as coordenadas regionais q"e o est"do propiciar0 Foi coletado o

rnaerial ostatstico existente o arte dIe analisado, Verifi

cou&Se ja' èertasdèficincias de fontes oficiais relativas ao

ensino ind"strial o determinados os camixhos par øomp1etaos

dado'

3. Com a visita a ste Centro da Dra. Hilda,Teba, foi realizado 'm

sominario sobro metodos de na1ise e pesq!isa, incl',lno rela
t

çocs sociais na escola, de qt'e participaram elementos q"e tra

ba1ham -'em Sociõlogia. Os me'todos estatí'sticos mereceram atenço

partic"lar. .4 capacdado didatica e a óxperinclM do Dra.Hilda

Taba fizeram com qie o ciclo de est"dos fsse mr,ito prodttivo.

14, FoI propiciada, com a indicaço da Diviso ma bolsa de est"dos

ao Prof. Assistente Ivan Dall'Igna Osrio para est!,dos de"m

ano no Centro Regio.al de So Pa"lo. 0 candidato fz est"dose

treinamento em posqisas sociais cm od"caçc. No prxiino ano o

prof. Ivan Osrlo colaborara' corn o Prof. Robert J, Havigh"rst

na'rea1izaço da pesq"isa sabre "Ensino mdio e diversificaço

oc"páeional no Brasil"

O prof. Havigh"rst, acompanhado da Profa. Aparecida Go"ve±a,

estevedneste'Centre, para tratar de nossa colaboraço Em alg"

mas re'niçes disc'tirnos diversos aspeetos da pesqisa e, coin

a presença do Diretor doORPE foiexec"tada ccoperaço.



5. Gcnto a Diviso, ainda ste anr, corn a visita do Prof. Levy

Cr'z, do Gentro Regional do Recife. Foi'possivel neste encon-

tra, disctir varies reblemas scia-ed"cacie'iais i1elac1onan

dc as exerincias do Rio Grande da Sl e Pernamh'ooa

6 Por falta de pessoalno foi possivel levar a born termo o est -

do de aspectos da ed"caço em Santa Catarina, come havia- sido

planejde. Espera-se q'e o projeto se concretize era 1963.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÕGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENOERÇO TELEGRÁFICO EQINEP

fO DE JAA.IEfPO -

ATIVIDADES DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO

GRANDE DO SUL. EM 1962

Realizou o Centro Regional de Pesquisas Educacionais, no

ano de 1962, as atividades que sumariamos aqui:

1) Estudos e Pesquisas

- Mapa educacional do Rio Grande do Sul

- O ensino primrio no Rio Grande do Sul na década 1950-1960

Estudo sabre as Universidades no Rio Grande do Sul e de Santa

Catarina - causas de reprovação

- Estudo da comunidade de Santa Cruz do Sul, especia1maite do

ponto de vista educacional (rendimento do ensino, origem dos

professres, situaçi..o dos egressos da Escola Tcnica local eic.

- Descentra1izaço do Ensino Prima'rio Municipal do Rio Grande do

Sul

Monografias descritivas dos municípios do Estado

- Condiç6es das classes de aprendizagem inicial da leitura e a-

va1iaço do rendimento dessas classes

Levantamento das condiç6es do ensino primrio e pr -primrio

de Santa Catarina

- Estudo sabre o currículo para um Instituto Pedag6gico (Forma-

ço de professares de Cursos Normais em Institutos de Educa -

ço)

- Biografias de riograndenses ilustres.

2) QL:

Administraço Escolar

- Técnicas de Pesquisa Educacional

Estatística

- Preparação de um Curso de Adniinistraço Escolar para gravação

Co1aboraço ao Seminário sabre Meios de comunicaQo, organiz,

do pelo Ponto IV e a Universidade do Rio Grande do Sul



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CAIXA POSTAL 166v - ENDEREÇO TELEGRÁFICO EDINEP 2.

RIO DE JANEIRO GB.

3) Praro eriaL.p.a professes. - folhetcs para distribui -

ço a professares s2bre: A escola e a comunidade. A decoração

do ambiente escolar. A linguagem na Escola Primaria. Suges

ttes para o preparo e programao dos trabalhos de composiç.o

etc,

Material dida'tico para o ensino da Matemtica na Escola Prim-

ria (a ser enviado aos Departamentos Municipais de Ensino)

Instruçes para o Ensino de Cincias Naturais (enviadas aos

mos Departamentos)

Lj) Outras iniciativai

Campanha pr6-biblioteca publIca municipal no Rio Grande do Sill

e em Santa Catarina

Colaboraço nas em1ss6es sabre educação da.Rdio da Unirsid

de do Rj0 Grande do Sul.

5) Publicaçe

Correio do CRPE (mensal)

Suplemento do Correio do CRPE (aperi6dico)

DAM/LMP/aq.



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

Parto Alegre 30 de dezembro de 1961

RELAT6BIO DAS ATIVIDADES DO TRflS

CUTTJBRO- DEZEJ1BRO

I. Ativide nassecçese divises

1. 5eoreta4a: movimento da correspondncia.

288 - ofícios -

180 - falhas datilografadas

214 - tôlegramas

363 cartes

8 - notioias para jornais

5 circulares

52 - matrizes Stencil

145 - matrizes 1ooo].

514 relaes para franquia postal

•Z0 -oai'tas

671 - envelopes

850 - etiquetas

2. Atividades da SecretáriA ExecutLva:

a) Foram recebidos e encaminhados Direço 306 ot1cios,
cartas, cartes e telegramas.

b) Rascunhados e expedidos foram 805 eiempiares de cor -

respondncia.

o) A Secretaria Executiva prestou assistncia : DDIP, -

recebendo e encaminbndo a ccrrespondnoia;

. DAM, substituindo a direço, atendendo assuntos re -

ferentes á blsas de: estudos oferecidas pelo INEP e em

reuniao com ô corpo docente, concluiu-se o p1aejamen-

to para o Curso de AdministraçZo escolar a. serofere-

cido a bolsistas do IN, de abril novembro de 1962;

Comisso Regional de Fundo Nacional do Ensino Mdio,

dirigindo a correspondnoia entre a comissa&e esõolas

normais do Estado.

ao Conselho Tenico Administrativo, preparando a agen-

dae secretariando uma reunio;

s Divises de Pesquisas, coordenando o trabalho rea -



lizado nste Centro, pelo Dr. Robert L. Brackenbury;

Seoretaria Geral, controlando o consumo de material,
1'esponsabi1izando..se pela ordem dos arquivos e fichí

rios, dirigindo o serviço de correspondncia, e execu-

tando determinaçZes da Direço;

. Secço de Pablicaçes, fornecendo artigos para o

ttCorreio de CRPE" e para a hora radiofnica na Rdio

da Universidade de Rio Grande do Sul, Sugerindo not( -

elas para publicaçao na imprensa local, revisando o

" Correio e providenciando sua expediço;

Direço, assessorando solicitada.

3. Seeo de Biblioteàa

A Biblioteca iniciou a. organizaço de uma coleço de /
livros sbre o Rio Grande do Sul.

Foram alfabetadas 3.956 fichas.

Foram registrados 132 comprovantes de recebimento de

livros enviados pelo RE aos ginsios, escolas normais,

grupos escolares, delegacias de ensino e instituiçes de

ensino superior.

C

- -

siwxço rz BIIoi
-

it. nov

Livros registrados ?]7 7 2 26

Livros catalogados 17 7 2 26

Livros olassifláados 17 7 2 26

Folhetos classificados e catalogados 4 9 14 27

Peridieos anexados
.

28 12 13 53

Frequjncia de leitores 19

.......
52

.
.103

-_ ---- -- --- -.--

Recortes de peridicos 94

--

37 19 150

Serviço de distrbuiço de 1vros
...- -

Vclumes distribuídos..................98

-.

180

-

52-33O



Reestrjjraco doa trabalhps

Em 16 de outubro foi admitido o EngQ. Edmundo Casado

Marques que, assurnindc a direço da SDIP, iniciou, aps

exame da situaço e andamento dos trabalhos, a reestru-

turaçao da seçao, para o que manteve palestras corn a D

reço Geral, corn a Secretaria Executiva e corn os diver-

soa colaboradores, trocando idiase ouvindo sugestes,

bem como visitando outras instituiçes para coleta de

material e dados.

A nova direço efetuou

a) o planejamento do arquivo de informaçZes coletadas;

b) a organizaço de quadros para registro e apuraçao de

pesquisas

o) o planejamento de quadros para a apuraço da situa

çao do ensino nos munibLpios;

d) a organizaço de odigo dos munic1pios por data de

oriaço para uso nos quadros de registro;

e) o exame das plantas do novo editCio em oonstruço ,

presentando sugestea para a distribuiço doa diferes
tea serviços;

f) o plano eo orçamento das atividades da DDIP, para o

ano de 1962;

g) i projeto de reforma do regulamento do Centro;

h) a elaboraçao de formu2kios que foram enviados para

levantamento de dados sbre os vestibulares de 1961;

i) a extenso de pesquisa e levantamento ao Estadõ de

Santa Catarina;

3) pareceres, informaçes e outros trabalhos de rotina.

Proetoe em çjjo

Projeto WB -1 SDIP - 1/61.

Prossegue o referido projeto em desenvolvimento.

Assunto - Mapa educacional dos Munidpiosdo RGS.

Objetivo -Prover o BPE de dados num4'icos e informes reals e

atualizados sabre orgos de administraçao de ensino

e supervisotcnico-pedaggico, e sabre institui -

çes educacionais.

Atividades rea1zada$

a) Verificaço ordenada do material recebido, conf

rindo na qualidade e relacionando na quantidade.



b) Elaboraço da correspondncia advinda dessa 1& etapa,

endereçada .s fontes informântes, renovando pedidos ou

encarecendo outros dados.

Chegaram informaçes completas de mais 36 escolas de

nvol mdio, enriquecidas de 8 fotos.e 9 plantas.

Elaborou-se ainda circular endereçada s escolas de

n\el mdio de Santa Catarina atravs da SEC. daquele E,

tado , envolvendo aquelas escolas num estudo similar ao

nosso Projeto.

Projeto CEPE/I U SDIP 2/61.

Assunto Estudos sbre Exames de Adrnisso e causas de repr

Vaço.

Objetivo - Conhecer os resultados dos Exames de Admisso efe-

tuados em Escolas de n1vel superior; investigar as

provveis causas determiz tis do alto £ndice de.

reprovaço, e divulgar os resultados obtidos.

Atividades realizadas -

Realizou-se no trimestre anterior, uma aver'iguaço
doa contetdos alcançados com as respostas chegadas.

Concluiu-se ento, ser necessrio modificar certos

aspetos da pesquisa.

Nste trimestre concretizou-se o plano do trirnes

te anterior.

Restringido agora o estudo-pesquisa, ao campo do

ensino superior, assim se desdobraram as atividades

a) Elaboraçao de uma circular s direçes dos esta

belecimentos de nível superior,' situando-as no. pr,

blema e solicitandoalhes o apoio e colaboraço.
b) Readaptaço dos quostionrios,. de modo a supe -

rar as dificuldades anteriores; as perguntas forms
ladas para aluno e escola, passam a falhas separa-

das, guardando o mesmo sentido e objetivo.

o) Preparaço da correspondncia convéniéte para

que ste material chegue aoseu destino antes da

bertra das insoriçes aos vestibulares.

Abrangendo dL;a rea do aOS., foi enviado o n

terial destinado a ste estudo, a 50 escolas supe

riores.

Projeto CRPW III SDIP 3/61.
Assunto - .ografias de riograndenses ilustres.

0b3etivo Coligir dados da vida de personalidades ilustres do

UGS. quo de algum modo tenham se projetado na comu-

nidade, atravs de sua participaço nos vrios cam-

Pos de atividade - educacional, oientfrico, artst

co, eeonmieo, etc.

Atividades rea1izads -



Em andamento a ste projeto toram.remetidos mais 14

formula#z,ios bioErfieos, tendo a SDIP recebido 2

respostas.

Quanto ao estudo pesquisa baseado em informaçes referntes ao

pr -primrio e primrio municipal diretamente solicitado do

INEP, prossegue a coleta dos dados.

Atividades realizadas -

O material chegado das autarquias informantes, que

foram ei nmero de 16 nste trimestre, foi tabul&

do e arquivado para oportuna divulgaço.

Prossegue. em andamento a coletnea de dados referentes Des -

oentralizaço do Ensino Prinia'rio Municipal, do Rio Grande do

Sul.

Atividades realizadas -

So chegadas ao nosso arquivo, mais 14 respostas.

Passaram pelo comum tratamento de veritieaçao qua
-

U litativa e posterior tabulaço. A correspondncia

com as Prefeituras que relatam as inforaçe em

questo, processou-se em nmero e contetdo, em co

eord.ancia com a situaço.

Tambm as Monografias Municipais seguem o ritmo norma, chega

do o material j pedido em fase anterior do traba-

Iho, material que fornecido pelas Prefeituras M

nicipais do Rio Grande do Sul.

Atividades realizadas -

Ana'lise do material a chegar regularmente. Cinco

foram as respostas recebidas. Uma delas atende a

nova modalidade da pesquisa, ou seja, apresenta-se

a monografia acompanhada de uma rica amostra de fQ

tos do Munic4io, retratando aspetos importantes

da vida economics, tradicional e panorama geograf

aos.
-

Quanto aos programas de Ensino, resultado de pedido feito dirt

tamente pelo INEP, em relaço aos professrea de Sociologia,
no chegaram mais respostas nste trimesti'e.

Correspondncia da SDIP -

circu1aresde agradecimento a escolas de nível mdio e Profei-

turas, por material recebido em resposta .s diversas pesquisas

em andamentol:
A Escolas- 36

A Prefeituras 26

Circulares expressando novos pedidos de complementaço e reti



A escolas de

8 0

8 ft O

nivel me"dio 8

'
iniciando trabalho 127

Superior 50

Total da correspondnoia expedida - 2Lt7 exemplares,

5. iiso de Estudos e Pesguisas Educacionais

Durante o trimestre outubro-dezembro de 1961, a DEPE

tem a registrar como evento de grande 1mport.ncia a colabora

çao do Professor Robert L. Braekenbury. Em oonterncia com a

Senhora Diretora do DEPE, Profa. Graciema Pacheco, e emtra-

balho de grupo do qual participaram tdas as assistentes ,e

colaboradores do DEPE, desenvolveu o Prof. Brackenbury valia

so e sistema'tico trabalho de avaiiaçao do material coligido

dentro do Projeto c1PE/BS/VII-DEPE/l/6l. Sugeriu o Protessor ,

visitante metodos de analise e formas de conclusao da pesqu

sa que abrange enorme rea do ensino prima'rio.

Ainda neste trimestre as assistentes da Prof. Gra

ciema Pacheco iniciaram o re1atrio final sabre a- pesquisa .,

devendo a Secço de Pub1icaçes dsté Centro encarregar-se

de fazer imprimir o folheto que sera' amplamente ilustrado

com grficos e quadros explicativos.

Convidada pelo Senhor Diretor dos Programas da CAPES,

Sr. Dr. Almir de Castro, seguiu para a Europa a Pp0fa • Gra

ciema Pacheco, a fim de integrar a misso do Govrno Brasi

leiro, que, a convite do UNESCO, estudara' assuntos educacio-

nais em vrios parses europeus.



• As atividades durante o ltimo trimestre consistiram

em ultimar o trabalho de campo na pesquisa em 3.Cruz do Sul.

A anliso do material de campo at setembro foi obj
to de anlise e novas colatas de campo foram determinadas,
particularmente sabre origem do pessoal do magista!io 9 •0

• bra o destino de alunos egressos de urna escola tcnioa rural.

Esta coleta foi ultimada em novembro, corno estava

prevista. E assim foi dada por definitivamente encerrada a

fase de trabalho de campo, Resta, pois, concluir o trabalho

de ana#llse eca redaço final, o quo sera# tarefa para o pr-.

ximo trimestre.

A ana'lise e elaboraço do material colhido sofreu um

retardo devido ao afastamento do .Br.Diretor da DEPS, Prof.

Laudelino T.Medeiros que, a b de novembro embarcou para a

Bepblioa Federal A1e, a convite da Conferneia dos Reito.0

U res das Universidades da Alemanha cidental, a fim de partis.

oipar de urn Coloquium sbra Problemas Sociais da Sociedade

indstrialell DeSenvolvimento, corn ste afastauanto ficou

protelada. a ultimaço da pesquisa por algumas semanas.

7. Diviso deADerfeiçoamente do Magist'rio

A DAM procurou, durante ste trimestre, concluir o

planejamento sara os cursos de oXtenso que oterecera no ano

de 1962. Foram realizadas duas reunies do corpo docente do

Curso de Administraçao e 3uperviso Escolar. Como resultado

dos entendimentos havidos corn o Departamento de Ensino Muni.'

cipal, solicitaram matroula para o Curso de Administraço,
5 professres orientadores de ensino municipal. De acrdo

com a oooHenaço doa cursos do INEP, sero contemplados com

b1sas de estudo 10 professares de outros Estados do Pais.
'1. DAM coube ainda cOordenar. os seiços dos ProfS.D.

Dinah de Souza campos e Dr.Robert L.rackenbury, por ocasiao

de sua estada nate Centro, em outubro do corrente ano.

Ministrado pela profess2ira Lygia Morandi dos Santos,
ofereceu, a DAM, um curso denEstatst±ca a colaboradores do

Centro e professares a serviço da Secretaria de Educaço e

Cultura. •

•

•

Realizou esta Diviso os entendimentos com a Secrot

ria, de Educaço e Cultura, referntes soleço de candidates

balsas de estudo oferecidas pelo INP.

8. Seoço d,e Pub1ic&çea

Esta Secço, durante o trimestre outubro.0dezembro, d

senvolveu as seguintes atividadesi



1. Elaborou os nrneros 17, 18 e 19 do Correio" do cRPE, oorre

pondentes aos meso3 de outubro, novembro e dezembro. Para

tal:

A) Coletou naterial constante de :

a) biografias de educadores rio-grandenses

b) artigos originals

o) pesquisas realizadas -

d) dados da Divisao de Dooumentaçao e I formago Pedag-

gica quanto ao ensino nos Mtmldpios rio-grandenses

e) dados da Biblioteca, quanto ao movimento de entrada e

saida de livros

B)14z:
a) tradUçes, adaptaçes

b) comentrios

e) snteses de atividades desenvolvidas por diversas inj,

tituiçes educacionais

2. Solicitou oo1aborago de personalidades destacadas em diver

sos setores especializados.

3. Manteve contato com a Editara encarregada da impresso do

"Correjo'.

4. Planejou a paginaço dos ntmeros de outubro a dezembro.

5. Datilografou os originals a serem impressos.

6. Revisou, as provas em multilite.

C

Programas Radiof cog,

1. Elaborou 13 (treze) programas radiofnieos, os quais foram.

levados ao ar pela Radio da Unive?sidade do Rio Grande do

Sul todos os sbados, s 19 horas, • terças-feiras, s 13 b

ras, com a duraço de m quarto de hora cada audiço
Para a e1aboraço dstes programas, fzsso nocessr1o :

a) Pesquisa do dados atualizados sbrë assuntos de intersse

para omagistrio

b) Smu1as de oonernoias, artigos, oomentrios, etc.

e) Traduçes, adaptaea, etc.

2. Datilografou todos os programas, bem como manteve contáto coin

o Diretor Artstioo da Emissora, a fim de qualquer aiteraçao
que se fizesse necessria durante o desenrolar dos esmos.

_a BPE

. Remeteu, mensalmente, ao Sr.Diretor do Centro Brasileiro de

Pesquisas Educacionais si'nteses dos principais acontecimen

tos que ocorreram na Capital gaicha, nos setores educacionais

e culturais.



otíciai aooraais

1,. travs da imprensa local, iformou sabre as atividades do

CRPE, publicando notoias de intei4ssé educacional.

2. Divulgou notCcias recebidas do INZP.

Durante o trimestre transato foram

santos referentes aos pedidos de balsas para

Foram enviados Direço do INEP os

doo, acompanhados do Parcór assinados pelos

misso. -

tendidos os as-

o- ensino normal.

pedidos revisa-

membros da Co -

O exame e preparo dos documentos relativos a pedi -

doo de sup1ementaço de salrios de professes foi realiza

do sob a orientaçao dos senhores membros da Comisso, Profe

sara Antonietta Barons Hans G. Nauman.

Como seoreta'rio da omissao atuou o Senhor Reinhcl-

do Tjllman, colaborador dste BPE.

III Mod iticaçes no (uadroo iessoa1

-

pela direço geral, assumiu o Sr.Dr. Edmu

do Casado Marques ás funçesde Diretor da seeçao de Docume

taço e Informaçes Pedaggica. Com a ampiiaçao das ativida-
*

des da SDIP, possíveis graças ncva e -eficiente direço, r

solveu a Direço Geral propor a inodificaço do Plano de Org

nizaço
-

d.c Centro, transformando em Divisao a 8ocço ate# en'-

tao existente.

Passara#, portanto, a-SDIP a constituir a Diviso de

Dooumsntaçao e -Informaçes Pedaggioa.

Reassuinimas funges de motorista do entro, o Sr.

Itiico R.da Silva.

IV - Atendiménto a s]itaç.es do IN8

l. -O Centro informou a Superntendnoia do Bitsino Normal

sobre a transferencia do seininarlo do Fundo Nacional do En-

I,

sino Medlo.

2. Solicitado pelo $r.Diretor do INEP, ste Centro dlviii

gom o oferecimento de uma balsa de estudo para o "Curso s -

bre o Desenvolvimento e o COmportamento da criança", a ser

ferecido pelo Centro Internacional da Infncia, em Paris, no

ano de 1962.

3. A DAM dste Centro comunicou-se com a SEC, tratando da

seleço de eânditatos ao Curso de Pesquisas Educacionais,So

Paulo, 1962.



L. .0 CRPE comunicou SEC o aproveitamento dos professares
do RG$, contemp1aos com b1sas do estudos do IIEP,' em

1960.

5. 0 Centro enviou ao IIEP os formu1rios preenchidos para

a pesquisa da UICO. " Ha'bitos e Níveis da Leitura0

6. A DAM divulgou pela imprensa local o oferecimento de

pela CAPES, para cursos superiores na Alemanha.

7. A DAM, em colaborago com : CPOE da SEC, selecionou os

candidatos ao V Curso para Especialistas em Edacaçao,
Sao Paulo, 1962.

8.. A DAM providenciou junto ao CPOE da SEC a seleço dos

candidatos para os cursos de Reereaço, Educaço Pi4-
Primria e de Audio Visuais, que sero oferecidos pelo

INEP, em 1962,

9. 0 Senhor Diretor do CEPE intercedeu junto ao Senhor Se-

crotrio da Eduçao e Cultura para que seja prorrogado

o prazo do ato da SEa, colocando a professara Gilka Fo

- toura Cardao disposiço do CRPE de MinasGeras,

I

V. Re1&coes Pub1ioas

1.0 Centro, solicitado, forneceu Secretaria de Estado de

Educaço e Cultura do Estado do 'Pari cpia de a eu plano

de funcionamento.

2. Lte CRPE iniciou, juntamente com a Secretaria de Educa'

e Cultura, uma campanha pr organizaço de bibliote-

cas em tdas as escolas prinirias do Estado.

3. 0 Centro ps disposiço de assooiaçes de pais e mestres

material ilustrativo, qual seja, filmes, cartazes e to -

lhetos.

1. A secço de Publicaçes do RPE passou a enviar s Pro

feituras Municipais dste Estado a publicaço mensal "A

parata do Correio do ORPE do Rio Grande do Sul8.

5. 0 Centro pt.b1ieou na imprensa local noti'cias sabre Con .-

gressos e Conferncias programadas no Pais e no estran

geiro, em 1961 el962.

6. A DAM comunicou aos departamentos de ensino municipal

seu plano de oferecer um curso pelo rdio, para aperfei-

çoamento de administradores em educaço.



7. A seoço de Publicidade do CEPE divulgou no Correio do BPE

do RGS e por sua hora radiofnioa, urna repostagem sabre o

Museu Uistrico Visconde de So Leopoldo
b

8, 0 RPE distribuiu s escolas pririas, de grau mdio o supe

riõr, material pari ilustraço de aulas de Estudos Sociais ,

recebidos do TJIESC0, Paris.

9. 0 Senhor Diretor do ORPE estabeleceu contato corn o Sr. $ecre-

trio de Educaço e Cultura, do Estado de Santa Catarina, of

reoendo.The as pa'ginas do Correio do CBPE do ROS para a

divulgaço de assuntos educacionais dsse Estado.

10. A Direço do Centro solicitou a co1aboraço do Centro Audio
Visual de Parto Alegre, para proporcionar aos senhores Padres

Frantz e Baquero a publicaço de seu trabalho " Assim Falam

ales e Elas ',

U. O Sr. Diretor do RPE recebeu convites para as eerirnnias de

encerramento do ano letivo, em instituiços do ensino desta

Capital.

12. A Diroçao do RPE recebeu e expediu cartes de felicitaes

pelos dias de Festas e Ano Novo.

** *******************
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Ày. João Pessoa, 53 . 7J PORTO ALEGRE

lo dar RioG ded SI

CENTRO REGIoNAL DE PESQUISAS EDuCACIoNAIs DO Rio GRANDE. DO SUL

(INEP)

Perto Alegre, 30 de ..utubrO de 1961.

Of. n2 848/61

Exm9. Sr.

Dr. .Anlsio S. Teixeira

M.D. Diretor do

Instituto Nacional de Estudos Pedag6gioos i 67i.
Ministério da Eduoaçao e Cultura

Rio de Janeiro, GB

Senhor Diretor: 7

Apraz-nos encaminhar-lhe o relatório

das atividades realizadasneste Centro no trimestre julho-se-

tembro,
Como V,s vera, o relat6rio refere -

se aos trabalhos executados em t6das as divis6es e seoçes do

Centro, representados pelos t6pioos:

•

I. 1- Secretaria - movimento de oorrespondnoia
2- Atividades da Secretaria. Executiva

3- Seoçao da Biblioteca

4- Secçao de Documentaçao e Informaçao Pedagógica
- Divisa o de Estudos e Pesquisas Eduoaoionais

6- Divisao de Estudos e Pesquisas Sociais

7- Divisao de Aperfeioamento do Magistério
8 Seoça.o de Publicaçoes
9- Seoçao de Contabilidade Tesouraria e Compras

II. Comissao Regional do Fundo Nacional do Ensino Medio

III. Modifioaço no Qiadro de Pessoal

IV. Atendimento a solicitaçoes do INEP

V. Relaçoes Pdbiicas, .

....

de nosso desejo informe-lo das a-

tividades dste Centro apresentando-lhe detalhes, o pie, espe

ramos, faoilitar a V.S sugerir-nos modificaçes ou novos em

preendimentos.
Permanecendo a seu inteiro dispor

valemo-xios da oportunida.de -para renovar-lhe nossos protestos

de elevado aprço e distinta. oonsideraço.

Prof.
..

Alvaro Magalles

Diretor do CRPE'



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

P&rto Alegre 25 de outubro de 1961

RELATdRIO DAS ATIVIDADES DO TRIMESTRE

JULHO SETEMBRO

I. Atividades nas SeoQ6es

1. Secretaria: movimento da oorrespondnoia.

24]. - ofícios

145 - f&lhas datilografadas

43 - telegramas

15 - oart6es

11 - notícias para jornais

9 - circulares

95 - matrizes Stencil

25 - matrizes loool

116 - relaç6es para franquia postal

10' - cartas

670 - envelopes

550 - etiquetas

2. Atividades da Secretaria Executiva:

a) Foram recebidos e encaminhados à Direção 281 ofícios,

cartas, oart6es e telegramas.

b) Rascunhados e expedidos foram 329 exemplares de cor -

respondnoia.

o) A Secretaria Executiva prestou assistnoia à SDIP, -

recebendo e encaminhando a oorrespondanoia;

à biblioteca, - auxiliando em atender consiflentes;

seoço de distribuiçao de livros recebidos do INEP,

elecionando as obras para os diversos graus;
'

à DAM, substituindo a direçao. Atendendo asstntos re-

ferentes

a b&lsas de estudos oferecidas pelo INEP e pelo

PAB.AEEésboçando um curso radiofnioo para profess -

resmunicipais e organizando um óurso de estatístiCa;

à Comissão Regional do Fundo Nacional do Ensino MdiÓ,

noaminhando à Comissao"os documentos s&bre b&lsas de
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estudo e supiementaçao de sa34rios dos professores,

e realizando a correspondência entre a Comissão e

Colegios interessados;

ao Conselho Tonioo Administrativo, preparando

a agenda e secretariando urna reunido;

às Divises de Pesquisas, coordenando o traba-

lho realizado neste Centro, pelo Dr. Robert J.

Havighurst, e tratando com o Consulado Amerióano s

bre a vinda da Dr. Hilda Taba, cuja assistência

desejada nos trabalhos de pesquisa;

à Secretaria Geral, controlando o consumo de

materIal, responsabilizando-se pela ordem dos arqu1

vos e fiohrios, dirigindo o serviQo de correspon

dênoia,.e executando determinaç6es da Direção;

à Seoço de Publicaçes, fornecendo artigos pa

ra o "Correio do CRPE", e para a Radio da Universi

dade do RGS, sugerindo noticias para publioaçao na

imprensa local, revisando o "Correio" e providenci-

ando sua expediçao;

à Direço, asàessorando quando solicitada.

3. Seoço de Biblioteca

A biblioteca prestou durante êste trimestre sua co

laboraço à seoço de expedição de livros executando ,.

286 etiquêas e45 franquias.

Iniciando uma série de resenhas bibliogrfioas foi

analisada a obra de 1larichR. Schultz "Botênica na Esco

la Seoundria.

No terceiro trimestre do ano em curso, entraram na

biblioteca 64 volumes, no valor de Cr 7.902,00

À biblioteca do CRPE conta atualmente com 90 tftu-

los de peri6dioos e 369 folhetos.

Esta sendo feita a reviso anual no acervo da bi-

blioteca.

Segundo levantamento, os catálogos (assunto, autor

e tftulo) abrangem um total de 11.832 fiobas.
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'.S1çod.e.Bib1ioteca: :jul. ag; set. Total:

Livros registrados 1 6 57 64

Livros catalogados 1 .6 57 64

Livros classificados 1 6 57 64

Folhetos classificados e cataloga& 7 4 12 23

Peri6dioos anexados 12 11 24 47

Freqjtanoia de leitores 33. .15 47 93

Recortes de peri6dicos 3u1. ag. set. Total

Artigos classificados 92 706 63 861

Artigos ota1ogados 92 706 63 861

Serviço de d1str1buiço de uvr4jui.ag. set. Tot

Volumes distribuidos 678 1323 158 2159

4. Seooo de Dooumentaoao e Informaoo Pedag6ioa

Projeto CRPE/RS - I SDIP - 1/61

Prossegueotrabalho com o Projeto CRPE/RS I - SDIP 1

Assunto: Mapa educacional ãos Muniopios doR1oGrande

doSul.

Objetivos: Proter o CRP3 de dados numrioos e informes

reais ea,tualizados,'sbre 6rgos de administraço de

ensino e superviso tõnico-pedag6gioa, é sabre meti-

tuiç6es educacionais em geral.

Atividades realizadas:

a) -Atendimento sistemtioo ao material recebido; pon

deraço sabre ordem e clareza dos mesmos; oorres

pondnoia 'oom as fontes informantes, renovando pe

didos ou encarecendo esclarecimentos s&bre outra.

dados.
-

Chegaram informaçes completas de mais 4].

escolas, assim como 7 plantas e S fotografias de

eduoandthios de nve1 m4d1o.

b) - S&bre o ensino primario e pr -primrio municipal

-pesq.uisa realizada junto às Prefeituras dos Mu-

niopios do RGS - reoebemos, nesse per1odo, mais

12 formu]Ários preenchidos, dos quais 8 em funçao
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de novos pedidos anteriormente feitos e 4, respon-

dendo a retifioaç6es solioitadas.

o) - A ooleta de Monografias desoritivas dos Muniopios

dste Estado fornecidas diretamente pelas Prefel-

türas, foi acrescida de mais 6.

esse trabalho sofreu uma remodelaçâo, tendo

sido redigida nova circular, visando-se aquelas a,

tarquias que ainda no haviam respondido. Seu obje

tivo envolver uma oolaboraço à Biblioteoa dêste

Centro, pelo pedido de fotografiás ilustrativas de

aspectos pitorescos e tradicionais das diversas co

munas em aprêço.

hte material constituïr uma coletânea orga

nizadanos moldes padrão de nossa bibliotéoa, à

disposição de professêres e alunos, para oportunas

consultas.

Projeto CRPZ/RS - II SDIP - 2/61

Assunto: Estuds s&br Exames de Aissão e oausas de

reprovação.

Objetivos: Conhecer os resultados dos Exames de Admis -

são efetuados em escolas de nvel medio e superior; in-

vestigar as provaveis causas determinantes dos altos

dices de reprovação; e divulgar os resultados obtidos.

Atividades realizadas:

Atendimento do material recebido, mediante oon

• ferênola qualitativa e q.uantitativa e posterior distri

buião pelo arquivo. Informes referentes a essa pesqui-

sa chegaram de mais 12 educand4rios.

De uma analise preliminar, feita em têrno do

material recebido para êste estudo, conolui-seda neoes

sidade de uma reestruturação da pesquisa, a partir dó

formu]Ário a ser preenchido. Esta elaborado um plano de

ação, para o pr6ximo trimestre, onde será dado atendi -

mento a essa determinação, o qual se desdobrara em:

a) Elaboração de nova circular às direçes de

estabelecimentos de eis médio e superiór, situando-as

no problema, para cuja solução conta-se com integral -

apoio. -

b) Readaptaçao doa questionários, de modo a

superar asTdifiouldades anteriores, onde se dissociarão

as partes do aluno e da escola.
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o) B1aboraço da oorrespondanoia conveniente -

para que ste material chegue a seu destino, cobrindo -

uma area de todo RGS.

Projeto CRPE/RS - III SDIP - 3/61

Assunto: Biográfias de riograndenses ilustres.

Atividades realizadas:

Em andamento ao projeto foram enviados mais 8

questionários biogrfioos a personalidades marcantes do

nosso meio pedag6gioo e social. Ao arquivo de "Biogra -

fias" mais 4 respostas foram incluidas nesse trimestre.

Coleta de dados sSbre Desoentralizaço do ensino prima-.
ri o municipal

Continuando os trabalhos referentes à pesquisa
sabre "Descentralizaçao do ensino primário muificipal" ,

roebe. esta seoço do CBPE, mais 9 respostas, nos mol-

des previstos pela circular enviada.

Do pedido feito diretamente pelo INEP, concer-

nente à relação, dos professares de Sociologia, para os

quais foi nviada circular solicitando programas de en-

sino da referida matária, recebeu a SDIP as 6 primeiras

respostas.

Corr!pondncia da secçao

Circulares de agradecimento a escolas de n -

vel m4d1o e superior, por material recebido em resposta

às diersas pesquisas em andamento: 162.

Circulares com novos pedidos de complementa -

ço e retificaço de dados, também envolvendo tadas as

pesquisas da Secço: 297.

Total de correspondncia expedida: 459 exempla

res.

5. Divisão de Estudos e Peqisas Educacionais

Noperfodo em refernc1a,colaborram com a

Diviso as professaras Reginê Helena Barceilõs de Abreu,

Dalila Mayer Alvime Alzira Fernandesde Oliveira.

Para melhor especif1oaço dos trábalhos so

as atividades do grupo referidas às seguintes realiza -

ç6es principais:
- Reviso orftica e adaptação conseqUente dos ins

trumentos que vm sendo utilizados:na pesquisa;

- Organizaço em quadros gerais e discriminativos
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dos dados ooiantes ãos levantamentos j oonolth.

dos.

- Estudos de caráter comparativo dêsses dados com

referência a resultados de pesquisas similares

no pais ou no estrangeiro; e estudos sêbre re -

cursos para o tratamento quantitativo dos mesi.

- Planejamento de nõvos estudos ou realizaçes.

A parte de estudos foi desenvolvida pelo grupo em

conjunto, ao longo de todo o per1odo, intensiioando- se

durante os meses de junho e julho, dada a meihoroonfigü
•

raço dos problemas tonicos observada nesse estagio dó

trabalho.

Coube à professêra Regina Helena Barcellos de A-

breu colaborar na revisão das provas de rendimento e dos

resultados nelas alcançados pelos alunos, tendo em vista

a hipátese básica na pesquisa, a saber, a diferenoiaço

em três n1veis de aproveitamento na aprendizagem_inicial
da leitura, O reexame ãos dados orientou-se no sentido

dereveracorrespondência ãos conteildos da formulaço -

de cada n1vel com as xigênoias apresentadas nas diferen

tes provas do escolaridade e avaliar a justeza ou no de

tais enunoiados Para chegar a êsses resultados fêz-se -

neoessrio complementar os levantamentos em algune aspeo

tos, o que exigiu a consulta a registros e a pessoas-fon

te.

Com os elementos assim reunidos e organizados foi

elaborado o rolat6rio final relativo à parte das avalia-

ç3es de rendimento.

Igualmente, chegaram à redação final os estudos -

sabre os dados de carater s6ó1o-emoo±onal, os quais en -

vólveram a reviso pelas profess&ras Dalila Mayer Alvim

e Alzira Fernandes de Oliveira dêtodõ o material das

entrevistas e provas psioo16g1oas.

Tamb4m aqui houve oportunidade de acrescentar in-

dioaç6es para aumento dos recursos de dooumentaço e in-

formaço.

A professôra Dalila Mayer Alvin, ocupou-se, am -

da, em proceder à reõrganizaço do quadro geral dos le-

vantamentos, atendendo j às modifioaçôes no criterio de

anotaço e olassifioaçêlo.

O planejamento referiu-se ao problema da amostra-

gem para efeito de extenso da pesquisa de modo a fazê -
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la interpretativa da situação escolar da cidade, no gue se

rfereàs classes de alfabetizaço, e.à economia dos proce-

dimento na próxima etapa em perspectiva. Contou o grupo -

nesse particular, com a orientaço do eminente especialista

Dr. Robert Havighurat, com o auxilio do qual foi seleciona-

do o conjunto de escolas e classes a serem inclufdas no es-

tudo.

Preliminarmente, foram mantidos 05 neoessrios con

taotos e as artioulaçes corn os elementos responsáveis dá

Secretaria de Eduoago e da Prefeitura Municipal e acerta -

das as providnoias de conjunto.

6. Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais

Pesquisa sabre Santa Cruz do Sul - Continuou a •an

lise do mtéialóõihido nteriorméntéOs question4rios ,

que haviam sido submetidos à analise orftioa e eetavam sen-

do codificados para a apurado meo&nioa, ficaram em oondi -

çes de ser enegues ao serviço dê perfuraço. Todavia, de

pois de vários contatos com o serviço de apuraçõ da Unive

sidade, verificou-se no ser possfvel a exeoç da tarefa

sengo no fim do ano. Caso no seja possível utilizar ste

serviço, teremos de nos socorrer das muinas do Departámen

to Estadual de Estatstioa. Algum material de campo aindá

esta sendo colhido em Santa Cruz do Sul, para completar de-

terminados aspectos da -pesquisa, e devera ser entregue ató

novembro próximo. Especialmente alguns dados s&bre profess6

res que trabalbam na area.

Atividades em 1962 - Seria de desejat que no ano

próximo fôõøntiiuadasas atividades de pesquisa e mes-

mo ampliadas. Poder-se-ia elaborar pro4etos, para exeoujê,

naq.uele ano, sabre o ensino tócnioo no Rio Grande do Sul,

incluindo-se umá estimação das necessidades da regio. Ati-

vidades de pesquisa em Sta. Catarina poderiam ser levadas a

efeito com a oolaboraço da Faculdade de Filosofia de Plo -

rianópolis. Seria, por4m, impresoindvel criar um corpo de

colaboradores permanentes na Diviso, de modo a assegurar

continuidade nos trabalhos. Ainexistnoia dste requisito

torna o trabalho lento, em virtude decondioÍonamento às

possibilidades de pessoal dispon1vel.

7. Divisão de Aperfeioamento do Magistório

a) A DAM iniciou durante ste trimestre um curso. -

de Estatstioa para pesquisadores em eduoaçao, ministrado -



-8 -

pela Professara Lygia Morandi dos Santos, da Faculdade de

Filosofia daThRGS.

b) Em circular enviada a todos os departamentos -

de ensino municipal, comunicou-se estar aberta a matrfoula

ao Curso de AdministraQao Escolar, a ser oferecido pelo

INEP, neste Centro, em 1962, e para o q.ual pela primeira -

vez serü admitidos, alem dos candidatos de outros Estados,

S professares municipais riograndenses. A balsa a stes o

didatos inclui sbmente os estudos, no significandà, pois

isso, &nus espeoal para o INEP.

o) Foram feitos estudos para a realizago de um

curso de Administraço Escolar, especialmente dedicado aos

departamentos municipais de ensino, a ser transmitido pelo
'

radio e possivelmente painis pela TV. Realizou-se uma ses

so de planejamento com os profess6res cuja oolaboraço

desejada para o referido curso. Neèta sessao de planejamen

to decidiu-se organizar o curso por trimestres, com inter

rupç6es para o exame de qjxestionrios e outros trabalhos

escritos enviados pelos partiolpantes, auferindo-se desse

exame ideias. para o planejamento do trimestre seguinte.

Espera-se q.ue o curso possa ser iniciado duranté

o ultimo trimestre do corrente ano.

d) A DAM, em oolaboraço com a SDIP e o Centro de

Pesquisas e Orientação Educacionais da SEC e as delegacias

regionais de ensino, iniciou uma campanha pr6 bibliõteoa

nos gruos escolares do Estado.

8. Secço de Publioaç6es

Durante o uultimo trimestre, esta Seoçao:

1. Elaborou os numeres 14, 15 e 16 do "Correio do CRPE' ,

V oorrespondentesaos meses de ju1ho,agase setembr.

2. Divulgou, atraves de notfoias enviadas peribdicamente

aos jornais da Capital e à Mdio da Universidade:

a) atividades desenvolvidas pelo Centro Regional de Pes

quisas Educacionais;

b) informaQes recebidas do INEP;

o) notoias de interêsse educaciOnal.

3. Informou, mensalmente, ao Sr. Diretor do Centro Brasi -

leiro de Pesquisas Educacionais e'bre acontecimentos -

oulturais.e artstioos de reievania, ocorridos em P6r-

to Alegre.
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4. Organizou programas radlof8nioos, os quais estio sendo

irradiados, semanalmente, pelas ondas da Rádio da Uni-

versidade do Rio Grande do Sul, a fim de divulgar not

Oia$ e assuntos de lntersse para o magistério. Os pró

gramas do CRP, em oolaboraço com a Rádio daUniversi

dado, foram irradiados, no horário das 19 boras,a par-

tir do dia 12 de ag&sto, todos os sábados.

Durante os meses de agasto e setembro, esta

Seoço levou ao ar 7 (sete) programas radlofanloos.

5. Entrevistou personalidades de destaque no setor cultu-

ral. Número de entrevistas realizadas: 8 (oito).

6. Coletou material para os próximos números do "Correio"

constante do Arquivo da Seoço:

a) biografias de educadores rio-grandenses;

b) artigos originals;

o) not5cias;

d) traduçes e adaptaçes;

e) comentários sabre livros;

£) síntese de aulas e .oonferncias;

g) relatórios das atividadesdas diversas seoç6es do

CRPE.

7. Planejou programas radlofanicos para os próximos meses.

H 9. Secçode ContabllidadeTesourar1a e Compras
.

Nestetrimestre os trabalhos de registro e

oontabilizaço, previstos no orçamento e encaminhamento da

prestaço de contas, tiveram seu desenvolvimento normal.

Seguindo norma adotada pela S.C.T.C. êste re-

latórlo apresenta a aituaço geral do movimento financeiro,

incluindo os três trimestres do ano em curso:

e digo Histórico Despesa
realizada

1-1-08 Diárias . 3.900,00

1-1-29 Remuneraço ao pessoal

do Centro 953.465,00
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C6digo Hist6rioo Despesa
realizada

1-1-30 Remuneraçâo ao pessoal

à disposiço do Centro 190.000,00

1-1-31 Remuneraço pela pres-

taço de serviço toni

co ou oientffioo 8.500,00

1-3-02 Artigos de expediente,

desenho, ensino e edu-

caço 121.658,80

1-3-03 Material de limpeza ,

oonservaço e desiiffeo

çaO 2.878,00

1-3-04 Combustfveis e lubrifI

cantes 33.151,30

1-4-03 MaterIal bibliográfIco

em geral 17.725,00

1-4-11 Modelos e utensfilos -

de esorltárIo, biblio-

teca, ensino, laborat6

- rio e gabinete 15.600,00

1-4-12 Mobi1irio em geral 195.280,00

1-5-01 Acondicionamento e

transporte de encomen-

das, cargas e animais

em geral 5.273,50

1-5-02 Passagens, transporte

de pessoas e suas baga

gens 36.917,80

1-5-04 I1uminaço, frça mo-

triz e 3.666,00

1-5-03 .ssinatura de 6rgos

oficiais e de recortes

de publioaç6es soo,oo
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C6d.igo Hist6rioo Despesa
realizada

1-5-06 Reparos, adaptaç6es

reouperaçao e con -

servaço de bens m6

veis 30.111,50

1-5-07 Pubiioages, servi-

ços de impresso e

de enoadernaço 12.700,00

1-5-li Telefone, telefone-

mas, telegramas, ra

diogramas, porto pos

tal e caixa postal 11.922,70

1-5-12 Aluguel ou arrenda-

mento de im6veis, -

foros e despesas de

oondomfnio; estadi-

as 217.500,00

1-6-01 Despesas m1ídas de

pronto pagamento 7.772,40

1-6-04 Festividades, reoe

ç6es, hospedagens e

homenagens 13.440,00

1-6-14 Exposiçes, congres

sos e oonfernoias 500,00

Proj. 1 Diviso de Estudos

e Pesquisas -Educa -

oionais 168.000,00

Proj. 1 nivisgo de Estudos
e

Pesquisas Sociais

(Prosseguimento) 165.766,00
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C6digo Histórico Despesa
realizada

1960 Restos a pagar Cfe.

alanço em 31.12.60 65.905,00

Recolhimentos 9.234,00

Total de despesas
______________

efe. prestaçes de

contas 2.291.367,00

Tesouraria

2ste setor continua desenvolvendo seus ser-

viços normais: oontrle do movimento da conta banoria

mantida com o Banco do Brasil S/A., e1aboraço de reel-

bos, falhas de pagamentós, autorizaç6es de despesa e

cheques nominais e pagamentos por caixa, a qual apresen

ta a seguinte situaçao:

Saldo em moeda corrente 332,20

Recolhimentos 9.234,00

Pagamentos por caixa 8.545,10

Saldo para o IV trimestre 1.021,10

9.566,20 9.566,20

Serviço de Compras

O Serviço de Compras expediu e levou a tar

mo, no corrente ano, 25 tomadas de preço para a aquis1

ção de material neoessrio às diversas seoçes do CRP

dedicando-se ao estudo das dotaçes enviadas, ao enten-

dimento corn as firmas fornecedoras e à aquisiço de ma-

terIais diversos.
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II. Comisso Regional do Fundo Nacional do Ensino Nedio

Durante aste trimestre foram recebidos neste Con

tro os pedidos desuplementaço de salarios dosprofess8-
res de escolas normais particulares.

0 Senhor Diretor do CRPE destacou um colaborador

para secretariar os trabalbos da Comissao. Foram recebi -

dos iniímeros pedidos de informaço relativos ao pagamento

das balsas concedidas nos anos de 1960 e 1961. Para aten-

der ütas solioitaç6es acha-se o CRPE na dependanoia de

informaç6es e ãeterminaçaes do INEP.

III. Modificaç6es no quadro d pessoal

Afastou-se o motorista Itlioo H. da Silva.

IV. Atendimento a solicitaçes do INEP

1. Divulgaço, pela imprensa local, do oferecimento de

b&lsas de estudo "Alexander V. Humboldt".

2. 0 CRPE, juntamente com a SEC, selecionou uma candidata

para o Curso de Jardim deInfnoia, oferecido pelo

INEP, no Rio de Janeiro, de setembro a dezembro de

1962.

3. A pedido da Coordenaço dos Cursos do INEP aste Con -

tro entrou em contato com os professares do Departamen

to de Educação da Faculdade de Filosàfia da URGS, con-

vidados pelo INEP para realizarem estudos em universi-

dades norte-americanas, fornecendo-lhes informaçaes e

solicitando-lhes a pronta devoluço dos questionarios

preenchidos.

4. A DAN d&ste Centro atendeu o pedido da Coordenação doa

Cursos do INEP, relativamente ao planejamento de um

curso de Administração Escolar, para o ano de 1962.

5. A pedido do INEP, aste Centro encaminhou à SEC a ofer-

ta de duas balsas de estudo no Curso de Aerfeiçoamen-

to de Profesè&res de Crianças Excepcionais.

6. A pedido do Dr. Luiz A • Baronto aste Centro enviou urna

c6pia do material impresso, regulamentos, formulários

de secretaria e contabilidade usadas na administração

da URGS.

7. A pedido do INEP aste Centro providenciou a inscriço
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de candidatos às b&lsas de estudos ao Curso de Pesqul

sadores em Bdudaçó, a ser realizado em So Paulo, em

1962.

8. Atendendo um pedido do Sr. Diretor do INEP, o Sr. Di-

retor do CRPE acompanhou o :::Professor americano -

Frank Bowles, diretor do Estudo Internaoional de Ad -

misses a Universidades, em sua visita a esta Capital.

9. A Secretaria do CRPE atendeu a grande numero de pedi-

dos e consultas sabre livros, enviados ao INEP e enca

minhados, para reposta, a ste Centro.

O CRPE colaborou oom o INEP na coleta de material pa-

raapesuisa da UNESCOI sabre Hábitos e Níveis de

leitura. -

11. A seoço de publioaç6es dste Centro divulgou informa

çes s&bre balsas de estudos do Centro Internaoional

da Infnoia, distribuidas no Brasil por intermedio da

CAPES.

2. À pedido do INEP ste Centro comunicou-se com a SEC

dste Estado, solicitando partioipaçao no Seminrio -

dó FNEM, a realizar-se no Rio de Janeiro, de 23 a 27

de outubro de 1961.

V. Relaç6es Ptthlicas

1. 0 Senhor Diretor do CRPE recebeu convite para a festa

de inauguraQo da Feira 1do Livro, da biblioteca " Paul

Harris", do Grupo Escolar "Souza Lobo".

2. 0 Senhor Diretor do CRPE apresentou despedidas ao Sr.

Elmar J. Braun, Vice-C6nsul da Noruega. O diplomata -

que agora se despede dé Perto Alegre dispensou em v4 -

rias oportunidades as melhores atençes ao CRPE.

3. 0 Senhor Diretor do CRPE recebeu convite daInspetoa

Seõoionalde P6rto Alegre, para, a Seeso de Instalaço

da "II Jornada de Educadores", promovida pela CADES ,

de 4 a 6 de outubro.

4. 0 CRPE expediu convites a vr1os 6rgos da SEC aaste

Estado, proporcionando assim aos especialistas do énsi

no estadual o aproveitamento ãos trabalhos do Prof;

Robert L. Brackenbury, perito da UNESCO junto ao

INEP, e que estará neste Centro durante a l semana de

outubro p.v.

5. 0 Sr. Diretor do CRPE recebeu carta de agradeoimento -

do Prof. Frank Bowles, pela atenQo recebida por asse
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professor americano, durante sua estada nesta Capital.

6. A pedido da Senhora Superintendente do Ensino Normal, s

te Centro auxiliou na elaboração de um dossi para a par

tioipaço no Seminário sabre assuntos do PNEM, no RiÕ

de Janeiro, em outubro dé 1961.

7. A Secretaria de Estado de Eduoaçao e Cultura, do Estado

do -Par, solicitou dste Centro o plano do organização ,

com o objetivo da cr1açode um 6rgo semelhante naquele

Estado.

8. À Direçao do CRPE recebeu convite para a solenidade de

instaiaço doCurso de Alta Cultura para Jornalistas, ofe

recido pela URGS.

9. A Direçao do CRPE recebeu convite para a solenidade de

cornemoraço do 7 aniversario da criaço da Pundaço -

Rvang1ioa, escola normal da cidade de Novo Hamburgo.

10. 0 CRPE recebeu convite do Curso de Arte Dramtioa da

URGS, para uma apresentação no Teatro So Pedro.

***************
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Ex Sr.

Dr. Ani#sio S. Teixeira
M.D. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagoicos
Ministerlo da Educaao e Cultura
Rio de Janeiro

GB

Seithor Diretor:

Apraz-me enviar-The o Re1atrio das Atividades
realizadas no Centro Regional do Pesquisas Edu-
cacionais do Rio Grande do Sul, durante o trimes-
tre abriljunho.

Apresento-The, Senhor Diretor, meus protestos re-

nevados do elevada estima e distint~s,sima considera-

çao.

Prof Alvaro MaaThaes
Diretor do COPE do RGS



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

P6rto Alegre 20 de julho de 1961

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO TRIMESTRE

ABRIL - JUNHO

I. Atividades nas Secç6es

1. Secretaria: movimento da correspondência.

254 - offoios

65 - falhas datilografadas

40 - telegramas

26 - cartes

7 - telegramas Western

6 - not~oias para jornais

9 - circulares

110 - matrizes Stencil

6 - matrizes lcoo1

74 - relaçes para franguia postal

12 - cartas

292 - envelopes

180 - etiquetas

2. Atividades da Secretaria -Executiva

)-Foram recebidos e encaminhados à Direço 315 oft-

cios, cartas, cart6es e telegrarras.

b) - Rascunhados e expedidos foram 354 exemplares de

correspondancia.

o) - A Secretaria Executiva prestou assistancia:

à SDIP, - colaborando para o bom funciona -

mento das re1aQ6es entre esta Secço e as ins-

tituiç6es fornecedoras de dados para as pesqu1

sas;

à biblioteca, - auxiliando na esc61ha e a -

Qui~içao de obras, auxiliando em ate?ider oonsu

lentes, e colaborando na o1assifioaO de li

vros e de artigos;

à secç&1o de istribuiç3o de livros recebi -

dos do INEP;

à DAM, atendendo assuntos referentes a b61-
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sas de estudos para o PABAEE e Artes Thdustriais;

à Comisso Regional do FundoNaoional do Ensino

Mdio, recebendo e expedindo correspondnoia;
ao Conselho Tecnico Administrativo, reparando-

as agendas e secretariando duas reunies;

às Divises de Pesquisas, estabelecendo contato

ent±e elas e os educadores americanos Dr.Robert J.

Havighurst e Dr. Hilda Taba, dos quais as dlvi -

ses solicitaram assistncia t4cnica durante o ano

em curso;

à Secretaria Geral, responsabilizando-se pela

ooriespondncia recebida e expedida, e controlando

a distribu±ço de material de consumo;

à Secço de Publioa.çes, colaborando corn arti -

gos escritos, traduçoes e revisão e expedlço

à Direço, a.ssessorando quando solicitada.

3. Secç.o de biblioteca

Serviço de Biblioteca Abr. Maio Jun. Total

Livros registrados 16 21 331 7Ó

Livros catalogados 161 21 '1 70

Livros classificados 23 21 331 77

Folhetos classificados e catalogados 5131 26 141
Peri6dicos anexados 1 181 161 11 45

Frequência de leitores 13 42f 69 l24

Recortes de peri6d1oos Abr. Maio Jun. Total

Artigos classificados 63 62 58 183

Serviço de distribuiço de livros Abr, Maio Jun.1Tota1
Volumes distribuidos 430 203 5O 683

Volumes recebidos do INEP - livros 1.000 180 226 1.406

- jornais 129 135 264

A BIblioteca do CRPE conta atualmente com 76 tftu -

los de peri6dioos.

O trabalho de dup1icaço de fichas dos livros foi e

fetuado nestes trs meses, sendo desdobrados três cat1ogos ,
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isto , de autor, tftulo, e sistematico de assunto.

Foi iniciado tambm o catalogo analftico dos artigos

de revista, afim de melhor atender os consulentes que desejam-

receber informes atualizados.

Doa folhetos recebidos at a presente data foram con

feccionados dois cat1ogos, um de título e um de autor.

No segundo trimestre do ano em curso, entraTam na Di

blioteca 70 volumes, cujo valor sobe ao montante de Cr$ .....;

15.816,00.

4. Seoço de Documentaçao e Informaço Pedag6gica

Projeto CRPE/RS - I SDIP - 1/61

Prossegue.o trabalho oórn o Projeto CRPE/RS I - SDIP I

Assunto: Mapa educacional dos Municípios do Rio Grande -

doSul.

Objetivos: Prover o CRP de dados numericos e informes -

reais e atualizados, s6bre 6rgos de administraço de en

sino e superviso tcnÏoo-pedag6gica, e s6bre institui

ç6es educacionais em geral.

Atividades realizadas:

a) - Anliee da situaçao em que se encontra o projeto, -

ressaltando os quocientes obtidos. Averiguou-se que

53 escolas estio quites com as informaç6es delas so

licitadas. 80 estio em vias de concluí-las. 209 am

da no responderam, considerando-se que o nimero dê

escolas oonstantede nossa relago foi enriquecido-

por novos estabelecimentos de ensino.

Procedeu-se a um levantamento criterioso em -

t6rno do fiohrio "foto e planta" doa estabelecimen

tós de ensino envolvidos no projeto I, verificando-

se a existência de 52 educandrios com foto e plan-

ta.

b) - Levantamento dos informes obtidos atraves de ques -

tlonrios enviados às Prefeituras, s6bre ensino pri
•

rndrio e pr -primrlo municipal. 127 espoatas foram

obtidas.

Um novo questionário,elaborado em fins do tri-

mestre passado, com o objetivo de proporcionar ma-

ler preoiso aos informes recebidos, foi expedido -

em princípios de abril. Receberam-no 58 autarquias-
•

munioipais, das quais 24 j enviaram resposta.

o) - A SDIP expediu uma circular às 152 Prefeituras do

Rio Grande do Sul, pedindo monografias descritivas-

e com dados atualizados aorca dos municípios. O -
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objetivo dessa coleta enriquecer a pesquisa s6bre

o quadro educacional do RGS, preenchendo-o com In -

formes geogrficos, sociais, poifticos, econamicos-

e culturais. 23 munic1pios j corresponderamao pe-

dido feito.

Continua o trabalho com o projeto CRPE/RS-II SDIP 2/61

Assunto: Estudos s6bre Exames de Admisso e causas de -

rejõvaço.

Objetivos: Conhecer os resultados dos Exames de Admisso

efetuados em escolas de nível medio e superior; investi-

gar as provvei causas determinantes dos altosndioes-

de reprovaço; e divulgar os estudos realizados.

Atividades realizadas:

- elaboraço da circular-modlo a ser enviada a esco-

las de n1ve1 médio e superior.
- expedição a 345 estabelecimentos daquelas categori-

as, num raio que abrange o Rio Grande do Sul. Rece-

bidas 66 respostas, que assim podem ser discrimina-

das:

- Ensino superior ..... 6

- Normais de 29 grau .. 10

- Normais de 12 grau .. 10

- Ginásios ........... 40

- Cient~fioos ......... 1

Prossegue em andamento o projeto CRPE/RS-III SDIP-3/61

Assunto: Biografias de riograndenses ilustres

Atividades realizadas:

- a mais 15 personalidades credenciadas no ensino foi

remetido o formulário conveniente, tendo respondido

oito dos destinatários.

Prosseguem as provid.noias para obtençao de in

Í'ormaç6es sabre Arquivos i?iíblicos solicitados pela

CBPE. Devol.reram os formularios, devidamente preen-

chidos trinta (30) Mirniopios.

Em continuaçgo à pesquisa s6bre a Descentrali-

zaço do Ensino Primrio, temos à registrar as res-

postas obtidas de 30 Municípios, relatando o "sta -

tus" educacional assim como as oonsequncias imedia

tas advindas da prtica da, Desoentraliaço, as

sumindo relavo a abertura dê 560 novas escolas.

Em ateiidimento ao pedido diretamente formulado
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pelo INEP, foi extraída de nossos arquivos a relaço-

dos profess6res de Sociologia do RGS. Subseqttentemen-

te foi elaborada uma circular solicitando o programa-

de ensino.

Corresnondnoia da Seooo:

Agradecimentos por material recebido ............ 158

Circulares pra-programas de ensino .............. 109

Questionários "Exames de Admissao" .............. 345

Circulares solicitando oomplementaço de dados .. 212

Questionários relativos ao ensino Pr -Primrio .. 58

FormuJÁrios para Biografias ..................... 15

6. Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais

Pesquisa em SantaCruz do Sul

Projeto CRPE/RGS-IV DEPS-1/61

O projeto de pesquisa elaborado pela Divisao-

de Estudos e Pesquisas Sociais, em meados de 1960, foi

logo posto em execução. O objetivo principal era conhe-

cer a atividade educativa escolar e os oondioionamentos

que a afetem, num município com características peculia

res, do interior do Estado.

Foram previstas cinco etapas para a realiza -

ço do trabalho:

1) - contato global cõm a area e seieço das hip6teses-

de trabalho;

2) - estudos preliminares do material h1st6r1co e esta-

tístico disponível;

3) - elaboraçao final do plano de levantamento e dos

instrumentos de coleta para o trabalho de campo;

4) - trabalho de campo para levantamento do material da

pesquisa, com entrevistas informais e formais;

5) - an1ise e redaQo final do estudo e, eventualmente,

publioaço.

Dessas fases foram completamente realizadas -

-

•

- as três primeiras, conforme oomunioaçõ efetuada -

em relat6rlos anteriores, e a quarta este séndo ultima-

da.

O município foi visitado em todos os quadran-

tes. Entrevistas assistemtioas foram realizadas com os

mais diversos tipos de pess6as, com líderes formais e

informais, nas diversas localidades. Foram entrevista -
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das 90 famílias, como amostra estratificada para a área

rural do município. A dispersão da postra cobriu o mu-

nicípio, visando o máximo de reprësentaUvidade. Indis-

cutivelmente foi ste o trabalho mais árduo. O itinerá-

rio percorrido dentro do município atingiu a quase mil

qutlometros.

Além desta amostra foram colhidos outros ma-

teriais de sondagens complementares. Entre stes foram

obtidas redaçes dos alunos de escolas das várias áreas

sabre tema: sugerido aos professares. Aiguns dstes tra-

balhos estão sendo ultimados.

A crítica e a codiicação doa.. questionários

da amostra, trabalho demorado e meticuloso, acha-se -

adiantado: orca de metade já se encontra pronta. Espe-

ramos que em meados de ag6sto se encontre concluido, o

que possibilitará a apuraão mecânica logo a seguir.

Várias dificuldades, relacionadas com a me-

xistnoia de transporte pr6prio e com pessoal, fizeram

com que a previsão do calendário da pesquisa sofresse -

protelação. O que de si não é essencial. Relativamente

aos planos da pesquisa, não foi possível analisar os as

peotos qualitativos do ensino ministrado em virtude de

dificuldades de integrar na equipe um especialista em -

educação.
Êste - em resumo - o estado dos trabalhos de

pesquisa em Santa Cruz do Sul.

7. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério

Atendendo a s011citaç6es do INEP, esta Divi-

são, em contato com a Secretaria da Educação e Cultura,

divulgou notícias sabre balsas de estudos no PABAEES -

Providenciou informaçes para os candidatos e- cooperou

na medida dõ possível para a obtenção da autorização -

oficial para seu afastamento do Estado.

Ainda solicitada pelo INEP, continuou esta

Divisão como intermediária entre a Secretaria de Educa-

ção e Cultura do Estado do Rio Grande do Note e a Se -

oretaria de Educação e Cultura looal, conseguindo final

mente a aquiescnoia de duas profess6ras especializadas

em assuntos do Ensino Normal, que segumrâo em agasto p.

v., para aqule Estado onde servirão de assessaras às

direç6es dosCentros de Caioé e Mossor6.

A Divisão de Aerfeiçoamento do Magistério ,



-7-

a pedido do fl'TEP, solicitou à Secretaria de Educaço e

Cultura dste Estado a concesso para que duas profes-

saras t4ciiicas em eduoaço pudessem colaborar em curso

de aperfeiçoamento do magist4río, em Florianópolis ,

Santa Catarina.

Oferecida ao magistério secundário, propor-

cionou-se uma conferência s6bre o ensino de llist6ria
,

proferida pelo Profesor José Bonetti Pinto, da Facul-

dade de Ciências Econ6mioas, da URGS, achando-se em

elaboraçoum ourso epeoializa.do de Estatística educa

cional, para um grupo limitado de normalistas ou egres

sõs da Faculdade de Filosofia, com o intuito de prepa-

rar elementos aptos a aproveitar dos ensinamentos de

especialistas cuja vinda aguardada no Centro.

8. Publicaçoes

Durante o ultimo trimestre essa Secço:

1. Elaborou os niímeros 11, 12 e 13 do "Correio do CRPE'

correspondentes aos meses de abril maio e junho

de aordo com o seguinte roteiro:

a) preparação e seleço da matéria

b) espêlho - paginação

o) reviso da prova datilografada

d) reviso do "Stencil"

2. Informou sabre as atividades •do Centro Regional do

Rio Grande do Sul, através de not5oias enviadas pe-

riódioamente aos jornais da Capital e à Radio da

Universidade.

3. Divulgou informaç6es recebidas do INEP, atrairés da

imprensa lõcal.

4. Solicitou aos diversos Institutos da URGS material

informativo s6bre as atividades desenvolvidas pe-

los mesmos: régulamento bsico, relatórios anuais ,

not1cia histórica, siímulas de conferências, funcio-

namento, etc., a fim de manter uma nova secçao no

"Correio do CRPE", intitulada: "O ue se passa na

Universidade do Rio Grande do Sul".

5. Informou, mensalmente, ao Sr. Diretor do Centro Bra

sueira de Pesquisas Educacionais sêbre os aconteci

mentos artísticos e culturais mais èignifioativos ,
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ocorridos nos trgs últimos meses em P6rto Alegre.

/

6. Coltou material de intersse para os pr6ximos nú-

meros do "Correio", organizando um Arquivo, do

qual constam:

a) biografias de rio-grandenses ilustres

b) artigos originais

o) notícias

d) traduçes e adaptaç6es

e) nótulas b1bliogrfioa.s

1') entrevistas

g) síntese de confernoias e aulas

h) relatórios das diversas Seoç6es eDivises do

CRPE.

0bservaç6es - A secçao esta estudando com o neces-

sári.o cuidado, programas radionicas para a Rádio

da URGS, no intitodepossibilitar a colaboração

do CRPE nesse importante setor de divulgação cultu

ral.

Observaçã o:

As Divis6es DEPE e DEPS re-ceberam, duran-

te a última semana do ms de junho, asisnoia tácni

ca do Professor Dr. Robert J. Havighurst qüe, durante

cinco dias, examinou, juntamente com os diretores e

colaboradores das Divises, as pesquisas em andamento,

propondo maneiras de aproveitamento do material coligi

do.

9. Secção de Contabilidade, Tesouraria e CompTas

Conforme dissemos por ocasião da apresentação

do relatório atinente ao primeiro trimestre do corren-

te ano, a S.C.T.C. esteve com sua atenção voltada para

os trabalhos de conclusão e apresentação dos balanços

do exercício anterior e preparação dos elementos para

a formação do orçamento do corrente exercício, ficando

os dados referentes ao primeiro trimestre para serem

apresentados juntamente com o presente relatório.

Quanto à parte cont(bil, foram desenvolvidos -

os trabalhos de registio e contabilização de todos os

atos e transaçes, previstos no orçamento, elaborando
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e encaminhando as prestaç6es de contas relativas ao I e

II 'trimestres do ano corrente.

As inovaç6es introdüzidas no so comentadas

por se encontrarem ainda em experincia, estando ste

setor dedicando a sua atençao paraos efeitos e causas

produzidos, corrigindo-as e modificando-as quando neces

s&rio.

O oontrle de verbas apresenta, at apresen

te data, a seguinte situaço:

Código Histórico Despesa reali-

zada

1-1-08 Diárias.

Dotaçao inicia.l 50.000,00
Saldo 46.100,00 3.900,00

1-1-29 Remuneraço ao pessoal do Centro.

Dotaçao inicial 2.300.000,00
Saldo 1.718.430,00 581.570,00

1-1-30 Remuneração ao pessoal a disposi
çaodo Centro.

-

Dotaçao inicial 240.000,00
Saldo 110.000,00 130.000,00

1-1-31 Remuneraço pela prestaço de ser

viQo tonico ou científico.

Dotaçao inicial 3l0000,00
Saldo 310.000,00

1-3-02 Artigos de expdiente, ensino de
-

senhoe educaçao.
Dotaçao inicial 250.000,00
Saldo 177.768,20 72.231,80

1-3-03 Material de limpeza, conservaço
e desinfecça.o.
Dotaçao inicial 30.000,00
Saldo 29.022,00 978,00

1-3-04 Combustíveis e lubrificantes.

Dotagao inicial 50.000,00
Saldo . 19.814,70 30.185,30

1-3-05 Materiais e acessórios de rnqui-

nas, de viaturas e de aparelhos.
Dotaçao inicial 100.000,00
Saldo 100.000,00 --

1-3-13 1[esturios, uniformes, eq.uipamen

-

tos e acessórios, roupas de cam

mesa e banho.

Dotaçao inicial 25.000,00
Saldo 25.000,00

1-4-03 Mate4al bibliográfico em geral.
Dotaçao inicial 300.000,00
Saldo 287.788,00 12.212,00

1-4-05 Materiais e acessórios para insta

laçoes elátricas.

Dotaça.o inicial 5.000,00
Saldo 5.000,00

1-4-li Modelos e utensílios de escritório

biblioteca, ensino, laboratório e

gab1ete tcn±6óT.ou científico.



Transport e

Dotaço inIcial 100.000,00
Saldo 84.400,00 15.600,00

1-4-12 Mobi1rio em geral.
Dotaçao inicial 400.000,00
Saldo 232.000,00 168.000,00

1-5-01 Acondicionamento, e transporte de

encomendas, cargas e animals em

geral.
Dotaçao inicial 20.000,00
Saldo 16.726,50 3.273,50

1-5-02 Passagens, transporte de pessoas
e suas bagagens.
Dotaçao inioIa 70.000,00
Saldo 33.082,20 36.917,80

1-5-03 Assinatura de 6rgos oficiais e

de recortes de publicaçoes.
Dotaçao inicial 50.000,00

• Saldo 48.600,00 1.400,00

1-5-04 I1ummnaço, f6rça motriz e gas.
Dotaçao inicial 20.000,00
Saldo 17.790,60 2.209,40

1-5-06 Reparos, adaptaçes, reouperaço e

oonservaçao de bens móveis.

Dotaçao inicial 150.000,00
Saldo 126.198,50 23.801,50

1-5-07 Publioaç6es, serviços de impressío
e de encadernaçao.
Dotaçao inicial 183.000,00
Saldo 179.400,00 3.600,00

1-5-11 Telefone, telefonemas, telegramas
radiogramas, porte postaa e assina

tura de caixa postal.
Dotaçao inicial 50.000,00
Saldo 45.121,20 4.878,80

1-5-12 Aluguel ou arrendamento de imóveis
foros e despesas de condomi±iio; es

tadias.

Dotação Inicial 325.000,00
Saldo 190.500,00 134.500,00

1-6-01 Despesas miudas de pronto pagamen-
to.

Dotaçgo inicial 20.000,00
Saldo 16.027,60 3.972,40

1-6-04 Festividades, reoepçes, hospeda -

gens e homenagens.
Dotaça.o Inicial 25.000,00
Saldo 25.000,00 -.-

1-6-14 Exposiçes, congressos e confern-

cias.

Dotação inicial •

20.000,00
Saldo 19.500,00 500,00

Pro. 1 Divisao de Estudos e Pesquisas Ed.u

cacionais.
•

Dotaçao inicial 1.000.000,00
Saldo 877.000,00 123.000,00

Proj.l Divisão de Estudos e Pesquisas So

cials. (Prosseguimento) .• I

Dota.çao inicial 200.000,00
Saldo 109.234,00 90.766,00
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Transporte

Proje - Divisão de Estudos e Pesquisas So

dais (Projetos novos)
-

Dotaçao inicial 617.000,00
Saldo 617.000,00

RESTOS A PAGAR 1960

Saldo do exercício anterior 6e905O0
Saldo a pagar -.- 65.90,0C

l.509Q40l,(

Quanto a Tesouraria, limita-se sté setor ao oum-

primento das liquidaç6es e contrle determinados pelas

operaçes realizadas, e no que se refere ao pagamento -

de pessoal, à elaboraço dos cheqiies nominais e ao con-

trle geral do movimento da conta bancária, mantida com

o Banco do Brasil, S.A.

Já o Servio de Compras oferece maior atençio nec

te relat6rio: tomadas de preços, aquisiç6es de mate-

riais diversos, estudos das ootaç6es e sollcitaç6es a

diferentes fornecedores, se sucedem em atividade constan

te.

A S.C.T.C. vem prestando auxílio aos seguintes se

tores dste Centro:

a) .A S.D.I.P., já tendo concluído o estudo da organiza-

o de fichário geral para dados educacionais dos

Municípios, por solicitação da Direço, em projeto -

já aprovado pela mesma e colocado em prática.

Proseggem, entretanto, a elaboraço de novos

mapas para coletar os dados necessários ao referido

assunto, dos quais- alguns já foram entregues SDIP

e os restantes em fase de conoluso.
-

b) Ao Serviço de Expedição, atendendo a soiicitaç.o da

Direço, apresentamos plano, aprovado pela mesma Di-

reço, para a organização doa registros de expedição

e remessas de obras doadas.



- 12 -

II. Comissão Regional do Fundo Nacional do Ensino Médio

Durante ste trimestre a Comisso Regional do Fun-

A A

do Nacional do Ensino Medio, sob a presidencia da Professo

ra Antonietta Barone, realizoú 8 reuni6es.

Por ocasião da visita que fz a ste Centro, a

Professara Zenaide Cardoso Schultz, do INEP, forneceu à

Prof. Antonietta Barone e à Direção do Centro informaçes

e sugest6es para os trabalhos a serem efetuados pela Comis

são. Em carta ao Sr. Dr. P4rioles Madureira de Pinho, a

Direço do CRPE solicitou informaço sabre assuntos espeof

floes concernentes à conoesso de b81sas de estudo para o

Ensino Normal.

III. Modificaçs no quadro do pessoal.

Em virtude do termino de prazo do Ato que punha à

disposiçao deste Centro a Prof. Antonietta Barone, essa co

laboradora rétornou a seu cargo junto à Sectetaria de Edu-

caço e Cultura.

Durante ste trimestre, o motorista Italico R.. da

Silva gozou o pe±'íodo de f4rias que lhe cabia pelo ano de

1960.

IV. Atendimento soliciçes do INEP

1. Êste Centro enviou ao INEP a Prestaço de. Contas e o

Relatório de Atividades, referentes ao trimestre janel-

To-marco dste ano.

2. A pedido da Professara Maria Heloisa Degrazia Pestana ,

ste Centro colheu, no Departamento Estadual de Estatís

tica Educacional, dados referentes às escolas primárias

estaduais, municipais e particu1are dos municípios de

Pinheiro Madhado, Quaraí e Rio Grande.

3. Atendendo solioitaço verbal do Sr. Diretor do INEP ,

organizou ste Centro uma. relaç.o dos nomes e enderêços
dos profess6res de Sociologia, dêste Estado.

4. Em colaboraçao com a Professara Cely Moreira, êste Cen-

tro providenciou para que seguissem ao Rio de Janeiro -

as candidatas aprovadas para o curso de Artes Industriais

. Tendo em mos as inforrnaç6es recebidas do INEP, s6bre

escolas primárias junto a emprêsas comerciais e indus -

trials, êste Centro as transmitiu s firmas interessa -

das.
-
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6. Em co1aboraço com o Centro de' Pesquisas e Orientaço

Educacionais, da Secretaria de Eduoaçao e Cultura ds

te Estado, o Centro selecionou as candidatas aos 0U3?

soa do PABAEE, 2 semestre.

7. A pedido da. Prof Zenaide Carddso Schultz, ste Cen-

tro forneceu uma re1aço das escolas normais dste Es

tado.

8. Êste Centro Regional de Pesquisas Educacionais, a pe-

dido da Coordenação dos Cursos do INEP, obteve da Se-

cretaria de Educação e Cultura deste Estado a autori-

zaçao para que duas professaras, tácnicas em .educaço,

pudessem colaborar em curso de aperfeiçoamento do ma-

gistário oferecido pela Secretaria de Educaçao e Cul-

tura do Estado de Santa Catarina.

9. A pedido da Coordenação dos Cursos do INEP, &ste Cen-

tro enviou o materialcoligido em pesquisa sabre o

ensino da matemática.

V. Relaçes Publicas

1. Dirigiu-se ste Centro à Divisgo Cultural do Consula-

do Americano, no sentidO de oolhr in±'ormaç6es s6bre

a possibilidade de obter ajuda técnica doa EllA, na

pessoa de especialista em mtodos de pesquisa.

2. 0 Centro, por correspondncia e por notícias em jor-

nais, informou s&bre livros recebidos do INEP, e s6-

bre as bibliotecas onde os mesmos podem ser encontra-

dos.

3. Êste Centro proporcionou a professaras e estudantes -

desta Capital uma conferncia s6bré "Orientação Educa

cional para alunos bem-dOtados", proferida pelo Dr.

Robert J. Havighurst, na Faculdade de Filosofia da

URGS.

4. A pedido da CAPES, ste Centro divilgou a noticia sô-

bre balsas de estudos, do "Projeto maior relativo 'à

aprecÍaço muítua dos valores culturais do Oriente

do Ocidente".

. A pedido do Sr. Dr. Luiz Antônio Earonto, ste Cen -

tro entrou em comuniÕaç.o coth a Reitoria da URGS afim

de obter c6pia doa estatutos e regimento interno des-

sa universidade, para a Universidade Federal do Esta-

do do Rio d Janeiro.



10. 0 Centro solicitou, para distribuição a escolas., ma-

terial impresso iia UNESCO, iltil, para o ensino de

estudos sociais.

11. Através de sua publicaço 'Correio do CRPE", o Cen-

tro iniciou interc.mbio depub1ioaçes omvrias or-

ganizaçes de pasès estrangeiros.

12. ste Centro recebeu a visita do Professor Orlando Sam

fpaio Silva, da Faculdade de Filosofia da Universidade

do Par(.

,Th
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6. Êste Centro, atendendo solicitaço da Secretaria do

Estado do Rio Grande do Norte, conseguiu a aq.uiescn-

cia de duas professBras tõnicas em educação, para. ,

naquele Estado, servirem como.assessôras em assuntos

do Ensino Normal.

7. Intercedeu êste Centro junto à Reitoria da URGS no

sentido de àonseguir, pela Imprensa Universitria, a

publicaçao do trabalho de pesquisa sabre adolescente

dos Padres Theobaldo Frantz e Godeardo Baquero, Assim

Falam 21es e Elas.
.

8. Êste Centro publicou, pela imprensa local, rejaç6es -

de confernoias nacionais e internacionais.

9. 0 Centro continuou em seus esforços de estabelecer -

boas relaç6es com os govêrnos municipais do Estado

Durante êste trimestre recebeu a visita de vários co-

ordenadores do ensino municipal, assim como de prefei

tps. A Direço do Centro vem recebendo agradecimentos

pela campanha de fundação de bibliotecas píbIicas em

todos os muiiiopios, iniciadas com livros ofertados -

pelo INEP.



CENTRO REGIONAL PE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

Parto Alegre 22 de abril de. 1961

RELAT(3RIO DAS ATIVIDADES DO TRIMESTRE

JàNEIRO-MARQ

I, Atividades nas Secçes

1. Secretaria: rnovimento da correspondência.

264 - ofícios

fêlhas datilografadas

77 - telegramas

31 - õart6es

1 - telegrama Western

17 - notícias para jornais

11 -. cirnulares

78 matrizes Stencil

12: - matrizes looo1

112 - relaç6es para franquia postal

12 - cartas

876 - envelopes

2. Atividades da Secretaria Executiva

a) - Foram recebidos e encaminhados à Direção 291 ofí

óios, cartas, cartêes e telegrams.

b) - Rascunhados e expedidos foram 398 exemplares de

correspondência.

o) - A secretaria executiva prestou assistência:

•

.

À SDIP e à biblioteca, ambas sem chefia nes

te trimestre;

à Secção de Publioaçêes, na confeoço e ex-

pediço do"Correio do CRPE";

à secção de .istribuiço de livros recebi -

dos do INEP;
.

.

•

.

. DAM, na seleço de candidatas às bêlsas -

•

.
em Artes Industriais, e ao IV Curso de speoia

listas em Eduoaço em So Paulo;

à Comiss&o Regional doFundoNacional do

&islno M4dio, mantendo o bõm funcionamento da

comunicação entre a Comissão e escolas normais;
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ao Conselho Tonico Administrativo, prepa-

rando as agendas e secretariando duas reunires

às Divises de Pesquisa, estabelecendo a

oomunioaçgo com as demais seoçes e a Direç

à Secretaria Geral, orientando a comunica-

ço dessa seoço com as demais, com a Direço

o assuntos externos;

à Direço, assessorando quando solicitada.

3. Seoço de Contabilidade, Tesouraria e Compras

Neste primeiro trimestre de l96L esteve a

S.C.T.C., com sua atençao voltada para os trabalhos de

ooncluso dos Balanços Financeiro, Eoon&mioo e Patrimo

nial, orientado6 pelo Contabilista Prof. Jose Olavo dõ

Nascimento.
Por sugestao do Conselheiro Dr. ]urico Trin

dade Neves, foi elaborado um demonstrativo, desdobrado

em quadros explicativos, da efetivaço das despesas no

exero~cio anterior, onde ficou registrado todo o movi-

mento geral bem como t&das as ocorrnoias, do ponto de

vista das verbas, isolãdamente.

Especial atenço mereceram, tambm, os ele-

mentos para a formação ão Orçamento para 1961.

A Prestação de Contas referente ao primeiro

trimestre foi oonoluida nos primeiros dias do ms de

abril do corrente ano.

Nos serviços gerais da Seço, algumas mod1.-

fioaçes estio sendo estudadas e postas em .prtioa ,

em oarter experimental, visando prinoipalmente uma

melhor exeouço ãos serviços, sem, entretanto, antago-

nizar com os prinopios bsioos indicados ou aprovados

pelo INEP.

4. Seoço de Dooumentaç.o e Inforipçjo Pedag6gioa

Prossegue o trabalho com o Projeto CRPE/RS-I--SDIP 1.

Assunto: Mapa educacional dos Muniopios' doRGS.

Objetivo: Prover o CRPE de dados numrioos e informes,

reais e atualizados, sabre os 6rgaos de admi

nistraço do ensino e uperviso tcnioo-pe-

ag6gica e, sabre as instituiçoes educacioms

em geral.
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Atividades realizadas:

a) Levantamento dos informes j obtidos das escolas de

nfvel médio, referente às distintas categorias de

ensino, oondiçes materials, movimento de alunos e

formação do magisterio.

Verificou-se que 21 escolas j forneceram os

informes solicitados. Então, 100 escolas receberam

pedido de esclarecimentos e oomplementaço dethdos,

e 206 foram oonolamadas a atenderem nosso pedido de

preenchimento de formulrlos.

b) An1ise dos dados alcançados atraves de questiona. -

rios enviados às Prefeituras de Munioipio, sabre o

ensino prlmthid municipal, e tabulaço estatst1oa.

Elaboraço de novo questlon4rlo, afim de tra-

zer maior preciso aos informes recebidos.

A remessa ãos referidos questionários est

em vias de ser expedida às autarquias corresponden-

tes.

Continua o trabalho com o Projeto CRPB/RS-II-SDIP-2.

Assunto: Estudos sabre exames de admissão e causas de

reprovaçãó.

Objetivo: Cbnbecer os resultados dos exames de admis -

são, efetuados em escolas de n1vel m4dio e

superior,

investigar as prováveis causas determinantes

dos altos nd1ces de reprovaço,

e divulg os estudos realizados.

Atividades realizadas:

Remessa dos formu1rios especiais ao caso

às entidades educacionais correspondentes.

Continua em andamento o Projeto CRPE/RS-III-SDIP-3

Assunto: Biografias de riograndensesilustres.

Atividades realizadas: a váias personalidades oreden-

ciadas foram remetidos os formulários atinentes.

Continuam as provldncias para a obtenção de

informaçes. sabre arquivos pithlicos solicitadas pelo

ÕBPB.



-4-

A SDIP prosseguiu junto às prefeituras muni

oipa.is, coletando dados para a pequisa do Bureau In

ternacional de Educaço, sabre classes. pr4-primrias.

Correspondência da Secço:

Cirõulares : 238 o6pias enviadas a insti

tuiçes- de todos os graus de

ensino.

5. Biblioteca

Serviço de Biblioteca Jan. Fey. Março Total

Livros registrados 145 145 145 435

Livros catalogados 145 145 145 435

Livros classificados . 145 145 145 435

Liv'os preparadas para empréstimo 32 -43 72 147

Serviço de Recortes de jornais
•.

.-
__.- ______

______

_______

.• .__
•.- _.-

Falhas organizadas
-

-

500 22.5 85 - 810

Artigos classificados - 600 - 225 85 910

Artigos catalogados
- 600 225 85 910

----

Serviço de -distribuiço de livros

Volumes tránsportados de 1960 1893 - - 1893

Volumes recebidos do INEP
-

4699 2013 738 7450

Volumes doados
-

-.

.

38 55 80 173

Volumes distribuidos
.

- -

- 2257 4622 340 7.219

-

-

Atividades desenvolvidas -durante o -

- -

-

timstre

a) - Para-as colunas do "Correio do CRPE" foram- tra-

-. duzis vrios artigos de revistas a1erns, in-

- g1sas e franosas.
-

-

b) - À co1eço de folhetos existentes, e que contI -

nuamente cresce com novos provindos de verias -

partes do mundo, encontra-se em fase de organi-

- zaço definitiva.

o) - No primeiro trimestre do ano em curso, entraram

-

na bIblioteca 435 volumes como doaç6es. Seu va-



loró estimado em Cr$ 98.281,60.

.An1isese Resenhas Bibliogrfioa.s

Foram analisados vários livros de interesse edu-

cacional.

Material ofertado pelo CBPE à Biblioteca do

CRPE do Rio Grande do Sul

AGUAYO, A. M. - Didtioa da Escola Nova.

ALVES, Isaias - Teste Individual de Intelignoia.

ALVES, Isaias. - Os Testes e a Reorganizaço Escolar.

.ALVES, Landulpho - Eduoaço e Saude na Bahia.

ANAIS DO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇXO - l90 (2 ex.)
• .Anurio do Conselho de Ensino Escola Preparatória de Fortaleza,

198.

Arguivos da Universidade da Bahia - v. e v. 3

CAMPOS, Ernesto de Souza - Educaço Superior no Brasil.

CAMPOS, Renato Carneiro - Arte, Sociedade e Regio.

COSTA, Fermino - Aprender e Estudar.

FREYRE, Gilberto - sugest6es para uma Nova: Polftica no Bra-

sil (2 ex.).

GERNY, Adalberto - O Módico e a Eduoaço da Criança.

HONAISS, Antônio - Crftica Avulsa.

KASEFF, Leon - Introdução à Filosofia daEduoaço.

LEXO, P. Carneiro - O Ensino na Capital do Brasil.

LENK, Maria - Organizaço de Eduoaço F~sica e Despor-

tos.

LUZ FILHO, Fóbio - Cooperativas Escolares.

LUZURIAGA, Lorenzo - A Escola nica,

MARINHO, InOzil Ponna, - Curso.de Psico-Pedagogia Hedonista.

MARINHO, Inezil Pénna - Curso de Fundamentos e Tócnioa da Reorea

ço.

MESSER, August - História de la Pedagogia.
•

MOACYR, Primitivo - A Instruço e a Repilblica, v. 3, 4, e

7.

MO.ACYR, Primitivo - A Instruço e o Impório.
•

P.ACHECO,D. Felipe Conburul- PAI e Mestre,

PEDROIl - Diário da Viagem ao Nõrte do Brasil.

PEREIRA Arthur Ramos - Educaço e Psychanalise

PIMENTEL, lago -Noç6es de Psychologia.

sA, C&rlos de - Higiene Escolar.

SL, Carlos de - Higiene e Educação da Saide.
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TEIXEIBA DE FREITAS, M.A.. - O Ensino Primário no Brasil.

TEIXEIRA DE FREITAS, M.A. - Pedagogia.'da Educaço F~sioa.

TOLEDO, Jogo - - Didática (Nas Escolas Primarias)

TORRES, Ambrásio - Educaço Física e Jogos..

Peri6dioos

Boletim Bibliogrico Brasileiro, 1960 julho

Boletim da Universidade do Ceará - 1958, n9s 11 e 12

Cadarnos da CAEO - Ns 2 e4

CAPES - 1952, n2 1; 1953, n2s 2 a 13; 1954, n2s 14 a 19; 1955,

n2s 28 35; 1956, ñ9s 38 a 49; 1957, n2s 50 a. 59; -

1958, Q5 63 a 65; 1959, n9s 74 a 76, 80, 81, 84, 85;

1960, n2s 86 a 90, 93 a 95;' 1961, n2 98.

Carta :Iensa1 - 1958, jan. a outubro, dez.; 1959, màrço a maio,

out, a dez.; 1960,fev. março e maio.

EBSA - 1958, jan., junho, julho, set, a dez.; l960, ag6sto.
Esoola Seoundária. CADES - 1957, n2 3; 1958, n2s 4,6 e 7; -

1959, n2s 8, 10 e 11.

Mensário Estatítico - 1960, jan. a março.

Revista da Campanha Nacional de Educaço Rural -'19,54, n 1 ;

1957, n9 5; 1958, n9 6.

Revista de Eduoáço e Cultura -. 1954, n9. 1; 1957, n2 3; 1959,

n94.

Revista do Magistário 1960, n2s 17 e 22..

MEC - 1958,nQ lO; 1959, n2 l9.

Revista de Pedagogia- 1960, n2 1.

Folhetos

BARBOSA, Raul - Educaço Pesquisa e Desenvolvimento

BARBOSA, Raul - Escolas Superiores

CADES - Relaç,o doa Estabelecimentos' de Ensino Secundário.

Centro Latino Americano de Pesq.uisa em Ciências Sociais - Las

Ciencias Sociales em:

Costa Rica e Uruguay

Centro latino Americano de Pesquisa em siancias Sociais - Pro-

blemas deUrbanizaço da Amárioa Latina.

Centro Latino Americano de Pesquisa em Ciências Sociais - Ins-

tituiçes de Ensino.

Centro Latino Americano de Pesquisas em Cincias Sociais- Tác-

nica e Educaço.

Ministério da Educaço e Cultura - Cursos Comerciais Tácnicos

VISCONTI - Exposiçao Retrospectiva - II Bienal do Museu de Ar-

te Moderna de So Paulo.



Livros enviados pelo INEP para distribuio e

Biblioteõa do CRPE do R.G.S.:

ANDERSEN, Hans Christian - Contos,

ANDERSEN., Hans Christian O Presente da Fortuna.

ANDERSEN, Hans Christian - A Rainha da Neve.

ANDONIAS FILHO - Corn4lio Pena.

ARAGXO, Guilherme - Fronteiras da Criaço.

ASHER:,: Fernando de - Educaço Física.

BANDEIRA, Manuel - Apresentaço da Poesia Brasileira.

BANDEIRA, Manuel Guia de Ouro Preto.

BARBOSA, Francisco - Lima. Bárreto.

BASTIDE, Roger - Candomblé na Bahia.

BENEDETTI, LÍcia - Coleçes Madrigal.

BERGO, Victor - Pequeno Dioionrio Brasileiro de Gra-

matica.

BEZERRA, Joao Climaco - Juvenal Galeno.

BROCA, Brito - Histária dos Fundadores do Imperio do

Brasil.

BROCA, Brito - Vida Literária no Brasil.

BURNEY, James - Argumentaço e Debate.

CALMON, Pedro - Hist6ria da Civilização Brasileira.

CALGERAS, Pandi - Formaço Histórica do Brasil.

CALGERAS, Pandi - Política Monetária do Brasil.

CMAB.GO, José Francisco - xodo Rural no Brasil.

CARDOSO, Fernando - Homem e Sociedade.

CARNEIRO,Edison - Ensurreiço Praieira.

CASASANTA, Mario - Eduardo Prado,

CASCUDO, Luiz dá Câmara - Antanio Nobre.

CASTELLO, José .Aderaldo - Machado de Jkssis (Crítica).

CLEATOR, P.E. - A Era dos Autamatos.

CORÇXO, Gustavo * Machado de Assis.

CRULS, Gastao - Hiléia Amaz6nica:.

EDMAN, Irwin - John Dewey.

•
- Enciclopédia para adolescentes.

FE.REIRA, Aurélio BuarQue de Holanda - Pequeno Dioionrio da Língua

Portugusa,.

FLEMING, C.M. - Psicologia Social da, Eduoaço.

FOULQUI, Paul - Psicologia. Contempor&nea.

GARRET,Henri - Grandes Experimentosda Psicologia.

GOMES,Eugenio - Castro Alves.

GOODE, W. J. - Métodos em Pesquisa Social.

GRAÇA ARANHA - Cana.
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GRAÇA ARANHA - Correspondnoia entre Machado de Assis

e Joaquim Nabuco.

GRUENBERG, Sidonie - Enoiolopdia Ilustrada para Pais e Pro-

fessres.

GUILLAUME, Paul - Psioblogia da Forma.

GURY, Adriano da Gama -- Pequena Gramít1ca.

GUSDORF, Georges - Tratado de Metafsioa.

HANS, Nicholas - Eduoaço Comparada.

HONAIS, Ant6nio - Augusto dos Anjos.

IVO, Ldo - Caminhos sem Aventura.

IVO, Ledo - Linguagem.

LEXO, Carneiro - Fundamentos da Sociologia.

LEXO, Carneiro - Victor Hugo no Brasil.

LEXO, Mício - Joo Ribeiro.

LEITE, Ascendino - A Viuva Branca - O Salto Mortal.

LIMA, Alceu Amoroso - Quadro Sinttioo da Literatura Brasi -

leira.

LIMA, Hermes - Tobias Barreto.

LIMEIRA TEJO - Retrato Sincero do Brasil.

- O Livro de Nossos Filhos..

LOBATO, Monteiro - Aritmtioa de Emilia.

LOBATO, Monteiro - Caçadas de Pedrinho.

LOBATO, Monteiro - Emilia no Pais da Gramtioa.

LOBATO, Monteiro - Fábulas.

LOBATO, Monteiro - Histórias de Tia Anastsia.

LOBATO, Monteiro - História do Mundo para Crianças.

LOBATO, Monteiro - História das In7enç6es.

LOBATO, Monteiro - Histórias Diversas.

LOBATO, Monteiro - Geografia de Dona Benta.

LOBATO, Monteiro - Os Doze Trabalhos de Hóroules.

LOBATO, Monteiro - Seres d Dona Benta.

LOBATO, Monteiro - O Poço do Visconde.

LOBATO, Monteiro - Peter Pan.

LOBATO, Monteiro - O Picapau Amarelo.

LOBATO, Monteiro - A Chave do Tamanho.

LOBATO, Monteiro - Viagem ao Céu.

LOBATO, Monteiro S - Aventuras do Hans Staden.

LOBATO, Monteiro - A ReÍorma da Natureza.

LOBATO, Monteiro - Memórias de Emilia.

LOBATO, Monteiro - O Minotauros

LOBATO, Monteiro - D. Quixote das Crianças.

LOBATO, Moiteiro - Reinaçes de Narizinho.

M.ACIVER, R. M - As Malhas do Govmo.

MARINHO, Heloisa - Jardim de IiffncÍa.
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ASCARENHAS, Nelson - Um Jornalista do Imprio.

MEDEIROS, Ethel auzer - 108 Jogos para o Jardim de Infância.

MENDONÇA, Marcos Carneiro de- O Marqus do Pombal e o Brasil.

MONTEIRO, Tobias - O Presidente Campos Sales na Europa.

MOREIRA, Roberto - Teoria e Prtioa da Escola Elementar.

MURICY, Aiidrade - Emilio Perneta.

NOVAIS, Iris Costa - Brincando de Roda.

PEREGRINO JUNIOR - Ronald de Carvalho.

PEREIRA, Miguel - Adolfo Caminha.

PEREIRA, Arthur Ramos - Estudos de Folklore.

PEREIRA, Artur Ramos - O Negro na Civilização Brasileira.

PONTES, Joel - Machado de Assis.

PROENÇA, Cavalcante - Mário de .Andrade.

PINHO, Prioles - So Assim os Baianos.

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL- Vida e Eduoaço do Jardim da Infân-

õia.

QUEIROZ, Brisolva de Brito- Didática do Ensino Primário.

RAMOS, Graciliano - Contos e Novelas v.1 a 3.

RICARDO, Cassiano - Martins Fontes.

ROMERO, Nelson - Silvio Rõmero.

RUIZ, Santiago Fernandez - Psicopedagogia do Intersse.

RUSTIN, J. Leife - Pedagogia Geral.

SANTOS, Eurico .- O Mundo dos Artr6podes.

SANTOS, Nilton - Zona do Cacau.

SERRO, Joel - Sampaio Bruno.

SETTE, Mario - Arruar.

SETTE, Mario - Moxambombas e Maraoatiís.

SODR, Nelson - Hist6ria da Literatura Brasileira.

SOUZA, Afonso Felix - Hugo de Carvalho Ramos.

SUZANET, Conde de - O Brasil em 1845.

TAUNAY, Alfredo dtE - Hist6ria do Brasi1 (admisso)

TOCANTINS, Leandro - Amazonas, Natureza, Homem, Tempo.

TORRES Jogo * A PormaQo do Federalismo no Brasil.

VERISSIMO, L4rico - Gato Preto em Campo de Neve.

VERISSIMO, rioo - Mxioo.

VERISSIMO, rioo - A Volta do Gato Preto.

VIANNA FILHO, Luiz - A Vida do Baro de Rio Branco.

Folhetos enviados pelo .INEP para distribuiçao e rara

abi1iõteõadõ CRPERGS

CAPES- A Formaç de Pessoal de Nivel Superior e o Desenv. Econmico,

CAPE - Ârticulaçao do Ensino no Brasil.

Ib4rida - 1959, n 3. (Peri6dioo)

Revista Brasileir de Estudos Pedag6gicos, n2 79 - (Para a biblioteca
do CRPE do RGS).
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6. Seooo de Publioaô6es

Esta seoçáo, durante o trimestre janeiro-

março:

a) Elaborou os rnmeros 8, 9 e 10 do "Correio do CRPEtI

correspondentes aos meses de janeiro, fevereiro

e março.

b) Desenvolveu, para os referidos mímeros do 1tCorreicl'

o seguinte roteiro:

1) seleção da matéria

2) espalho - paginação

3) reviso da prova datilografada

4) revisao do Stencil

o) Atraves de 17 notícias enviadas periMicarnente -

aos jornais da Capital, informou sabre as ativi-

dades do CRPE, durante ste trimestre.

•

d) Divulgou informaç6es recebidas do INEP, através

da imprensa local.

e) Enviou ofícios aos Diretores dos diversos Insti-

tutos de Pesquisas da URGS, solicitando colabora

•

ç6es, o6p1a.s de relat6rios, bem como quaisquer
•

outras notícias de interesse eduoaoionai.

f) Desejando estabelecer pe±.muta com: revistas, jor-

nais ou folhetos similares, enviou aos responsá-

veislos mesmos, tanto do país como do exterior,

ntímeros do "Correio do ORPE", solicitando exem -

piares daquelas publicaç6es.

g) Desenvolveu trabalhos de pesquisas para o arqui-

vo de matéria destinada aõs pr6ximos nilmeros do

orreiott:

Leiturà de obras para organizaçio das

seoç6es "N6tulas bib1iogr±'ioas"
-

e "Vultos em

destaque";
-,
- Síntese de conferencias e palestras ;

- Contacto com as dIversas Divis6es e

• Secç6es do CRPE, a fim de manter atualizado o no

ticirio das atividades desenvolvidas pelas mes-

mas;
- Tràduço e adaptaço de artigos de

intersse educacional e cultura;
- Entrevistas.

7. Seoço de Aperfeiçoamento do Magistério

A) - Foi planejado um curso de Administraço Esco -

lar, para bolsistas do INEP.

B) - Tratou esta secço durante o trimestre dos as-



-

suntos do Fundo Nacional do Ensino Médio, ana-

usando pedidos de blsas, informando escolas

e candidatos e realiando 2 reuni6es da Comia-

so Regional9

C)- Ensaiou-se dentro desta Seoçgo uma serie de

reun16es para a orientação no campo da pesqu1-

sa em educaço. Participam alunos do 39 anp

de Pedagogia, da Faculdade de Filosofia da

TJRG-S.

D)- Planejou-se a continuaço da serie de palestras

Sistema-Ponte, para a maior aproximaço efre

os professares do ensino superior e o medio.

II. Divises

1. Diviso de Estudos e Pesquisas Sociais.

Fóram levantados dados sabre o corpo docente e

sabre matrículas nas 80 escola municipais e nas 42

escolas particulares. asses dados foam graficados e

estudados, oom vistas a manutenço ou retificaggo das

primeiras hip6teses para trabalho do campo.

Foi elaborado o plano para coleta de uma amostra,

na ordem de uma centena de fam~lias a serem entrevista

das, e determinadas as unidades a serem observadas, -

Foi elaborado testado o questionrio correspondente

e a seguir feitas as modificaç6es recomendadas.

Logo depois foi posta em andamento a exeouçao da

amostragern. Foram entrevistadas 32 famílias, para o

V que foram percorridos cerca de 500 kms., muitos dos

quais em zonas de serra e em estradas as mais precria

Durante essas viagens foram também coletados dados, pe

las outras tcnioas previstas na pesquisa, junto a pos

seas e a instituiçes.

2. Divisão de Estudos.e Pequisas Educacionais.

V V

Pésquisa sabre padr6es de rendimento das classes

dealfabetizaço.Emprosseguirnento aos trabalbos de

levantamento dos resultados nas classes de primeiro a-

no da escola primária experimental do Instituto de Edu

caço ttGal. Flores da Cunhati e das escolas primárias

anexas ao referido Institutõ como campo de estágio pa-

ra as alunas-mestras, realizõu-se o estudo crítico, me

diante oritrios quantitativos e deexperinoia, :dos

instrumentos utilizados nas sondagens espeóiais a que
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procedeu o grupo de pescuisa. Foram assim examinados

os aspectos da validade das questes utilizadas nas

provas de verificaço do rendimento da leitura; as

oorrelaç6es internas dessas provas, as oorreaçoes

entre os resultados das diferentes provas de cada

nve1, Foram também comparados os dados obtidos a-

través dos instrumentos de sondagem e os apurados -

por meio de observaço direta, e doa registros das

professra.s de classe.

Paz-se, ainda,o levantamento da situaçao -

das olassés de alfabetizaço da escola primaria expe

rimental do Instituto, nos dez ultimos anos, envol

vendo tanto dados de aproveitamento õomo o da. maturi

dade doa alunos. para. a aprendizagem da leitura.

III. Modificaçes no q.uadro de pssoal- Escala de férias

..............

Durante os meses de janeiro e fevereiro, sou

citando um período de ferias, a biblioteoria D. Dione

Oliveira foi substituida por D. Carmem Appollo q.ue ser

viu ao Centro de 20/1 a 2.7/2. Substituindo a datilógra

fa Ivon.e Maria Schommer, quese achava em férias, pres

tou seus serviços ao Centro D. Nina Rosa Cunha, de

10/1 a 4/2. Estiveram afastadas, para gzo de férias ,

D, Maria de Lourdes Furtado Rahde, auxiliar de contabi

lidade, de .20/2 a 12/3; D. Rose Marie Paiva, da biblia

teca, de 14/12/6.0 a 19/1/61; a chefe da seoçao de pu
-

biloidade, prof Nelly Cunha, de 11/2 a 21/2; D. Anto-

nietta Barone, coordenadora da Divisgo de Aperfeiçoa -

mento do Magistério, de 1/3 a 1/4; D. Iracema Z. Macha

do, colaboradora na SecçO de Dooumentaço e Informa

ço Pedagágica, de 28/1 a 20/2; a servente D. Ana Ma -

ria Verssimo, de 9/la 30/1; a secretaria executiva ,

Prof Dalilla C. Sperb, de 8 a 20 de fevereiro.

Em virtude do término do prazo do ato governa

mental 9ue punha à disposiço dste Centro a Prof An

tonietta Barone, a mencIonada cólaboradora retornou a.

seu cargo na Secretaria de Eduoaço e Cultura em 1/4.

A colaboradora Helenita Gomes Pia.lho, em vir-

tude de ter recebido uma b&lsa de estudos para o IV

Curso de Especialistas em-Eduoaço, em S&o Paulo, afas

tou-se. d&ste .CRPE. .

IV. Atenço a solioitaç6es do INEP

a.- Remessa do quadro de aproveitamento das bolsistas

do Curso de Administração, do ano de 1960.
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b, - Remessa do Orçamento de Despesas para o ano de 1961.

o.- Remessa do Plano de Trabalho para o ano de 1961.

ti.- Remessa à Coordenaço de Cursos do INEP de material

sabre b&Isas em Artes Industriais.

e.- Providências para atender o pedido da SEC do Estado

do Rio Grande do Norte que solicitou ao INEP dois

tecnicos riograndenses para assessorar os Centros -

de Ensino Normal, de Caic6 e Mssor6.

f.- O Centro, através da SDIP, continuou a campanha de

obtenço tie dados sbro arquivos piíblioos, informa-

o solicitada pelo CBPEO

g.- A SDIP continuou a pesquisa sêbre o ensino prS-pri-

mriõ municipal, a pedido do CBPE.

V. Relaçes Publicas

O Prof. Alvaro Magalhes, Diretor dêste Centro,

convidado pela Direção da Instituiço, profériu a aula

inaugural da Faôuldade de Filosofia, Ciencias o Letras

de Iju, nestê Estado

O CRPE recebeu a visita, dos Prefeitos Munici -

pais de Horizontina, Lavras tio Sul, Feliz, Carlos Bar-

bosa e Encruzilhada dõ Sul.

........,.e..

Foram distribuídos aos Consulados, Delegacias

Regionais de Ensino, Secretarias de Educaçõ tie todos

os Estados, Bibliotecas Ptthlicas, Bibliotécas de Uni-

versidades doPa~s e do estrangeiro, à entidades e

inst1tu1ç6es educacionais do Brasil ode outros pa -

sea, os nilmeros 8 e 9 do tlCorreio do CRPE".

e..........•• -

O CRPE fez-se representar nas comemoraç6es do

61 aniversario do Colegio Estadual Julho de Castilb

este....., te.

Foi mantido contato com o publico, tanto de

Pêrto Alegre como do interior do Estado, atraves de

notícias enviadas aos jornais da, Capital, pelo CRPE ,

peribdicamente.

s.*.... • te..
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Atendendo à soiioitaçao do CRPE enviaram suas

í1timas ediç6es d livros didáticos aCia. Melhora -

mentos, a Editara do Brasil S/A e a Livraria do Glo-

bo. As obras doadas fbram postas à disposição de in-

teressados, na Biblioteca deste Centro Regional.

e...... .. e....

A arquiteta Sr Arlette Schneider Sauer, auto

ra do Projeto da construção na qual serãoinstalados

o CRPE do RIo Grande do Sul e o Co14gio de Aplicação

da Faculdade de Filosofia da URGS, estive em visita

a este Centro para receber informes s6bre a organiza

çãó dos serviços do ORPE e, assim, projetar adequada

mente as divis6es internas do edifoio em oonstrução.

e.•. S.C...... SC

O CRPE recebeu as obras t1Anlise Matemática il

do Prof. Ernesto Bruno Cossi, vOlume IX da série de

publicaçes do Instituto de Matemdtica da URGS e o

n2 4 do Anurio do Conselho de Ensino? da Escola -

Preparatória de Fortaleza,, Ceará.

..... te.e..... C.

Do Instituto de Educação Gal. Flores da Cunha,

a Direção do CRPE recebeu atencioso cOnvite para corn

parecer à solenidade de abertura oficial de seus

cursos, tendo-se feito representar, na ocasião.

..,.........e..

O CRPE recebeu a visita da Sr Diretora da

Escóla Normal Dr. Oswaldo Aranha, deAlegrete. A dis

tinta, visitante veio conhecer o Centro e aproveitou

a oportunidade para agradecer os livros ofertados pe

lo INEP e distribuidos por aste Centro.

O Senhõr Iiretor do CRPE enviou oficio aos

asilos e secção Infantil da Santa Casa de Misericór-

dia e do Sanatório Belem ofertando-lhes coleçes de

livros enviados pelo INEP,

.....e• . e e • e. e.

A biblioteca do CRPE est.sendo procurada pôr

profess6res e estudantes da Capital e do interior, -

para consulta de livros e peri6dioos de carater espe'

cializado.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

Parto Alegre 15 de outubro de 1962.

RELAT6RIO DAS ATIVIDADES DO

Q TRI1VIESTRE DE l92.

I.. SECRETARIA EXECUTIVA

1 Atividades Gerais:

) Foramreebidos een•c:aminhados . Direço of{cios, cartas, car

t6es e telegramas.

b) Foram expedidos :exemplares de correspondência.

o) A Secretaria Executiva coordenou os serviços entre as secç6es

divises e assessorou a .Direço quando solicitada.

2. Secretaria:

257

438-

18 -

14 -

6 -

Correspondnoia expeilida:

ofícios

f61has datilografadas

telegramas

cartes

notícias para jornais

1 - circular

74 - matrizes stencil

156 - matrizes lcoo1

62 - re1aç6ea para franquia postal

10 - cartas

312 - envelopes

II. DIVIS2O, DE DOCUiVIENTAQO E INPORMAÇLO PEDAG3GICA

lo

A1m dó exercício normal de orientaço, coordenaço e avalia-

ço 'doá trabalhos afetos Diviso, nada coube de especial k Direção que

procurou conduzir as atividades no sentido de melhorar os serviços que lhe

competem e que so relatados nos f tens que seguem.

2. Seoço de Informação e Intercnibio

a) Execuçode projetos
-

Dois projetos tiveram andamento no período relatado: Proje

to CRPE/RS/III-DDIP/2-61 - Exames de admissão e causas de reprovaço
- do

que foram organizadas as tabelas expositivas que i1ustraro o relat6rio fi

nal a ser publicado emum dos pr6ximos nmeros do "Correio' do Centro.

Projeto CRPE/RS/III-DDIP/6-62 - Ensino Priznrio no RioGran

de do Sul na dcac1a 1950-1960. Planificado ste trabalho no trimestre ante

nor, seguiu-se a eiaboraço de um capítulo do referido estudo, segundo o

atenia1 coletado, que se prendeu a leis.

'A 1egis1aço educacional, aditiva ou ernendativa, promulga-

da nsses 1tirnoslO anos, foi relacionada e estudada.
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Uma parte dessleis, completa em seu sentido, sabre o Servi-

ço Descentralizado dõ Ensino Primrio - SEDEP - pede ser organizada na for

ma de uma primeira etapa do livro que o planejamento prop6e concretizar.

O artigo, j. reelaborado, esta em vias de ser publicado noCor

reio dste Centro

A 1egislaço referente a outros setores do ensino primrio,na

quela década, está sendo relacionada noutro oap{tulo em elaboração.

b) Colaboração Díviso de Aperfeiçoamento do Magistério -

Foi planejada a pesquisa - Cincias Naturais no Curso Ginasi-

ai em Pôrto Alegre - como colaboraço ao Projeto CRPE/RS/IX-DAM/4-62 - Um

Estudo-pesquisa s&bre o Ensino Secundário de Ciências Naturais.

o) Colaboração Comise.o Regional do Fundo Nacional do Ensi-

no Médio

Atendimento dos trabalhosde secretariada Coniisso e auxllo

no estudo da se1eçode balsas e distribuiç.o de verba.

3. Seoço de Publicaes

a) Correio do CRPE

Elaborou os originals dos n2s 26 e 27 correspondentes aos me-

ses de julho e agsto'-setethbro.Para tal' coliglu matria, fz o espelho

reviso de provas bem como leitura or{tióa de obras, traduço e adaptaço

de artigos, síntese de conferências e palestras, entrevistas e coleta de

noticirio.

b) Programas radiof6nicos

Elaborou 13 programas radiof6nicos que fottin leradôs ao ar pe

la Rdio da Universidade dô Rio Grande do Sul, soa stbados e terças-feiras,

durante 15 minutõs, mantendo, para tal, os oontàtos necessrlos com a Dire

ço Artstica da emiss6ra.

o) Relat6rios

Remeteu mensalmente só CBPE a sfntese dos principais aconteci

mentos educacionais e culturais ocorridos em P8rto Alegrei

4. Biblioteca

Durante o trimestre foram inoorporadas biblioteca do Centro,

146 obras fazendo-se os respectivos trabalhos de registro, oatalogaço e

classificaçío. joram ainda classificados e catalogados 34 folhetos e anexa

dos 56 peri6dicos. O arquivo foi enriquecido com 1 338 recortes devidamen-

te classifioadcs. A freqLtncia de leitores foi de 267 pessoas.

O acervo atual da Biblioteca de 4 494 obras, 660 folhetos e

149 títulos de peri6dioos.

5 Serviço de Distribuição de livros

Continuou-se no trabalho de organização do fi'thrio de obras

e de estabelecimentos,

Foram durante o trimestre recebidos 400 livros e distribudoa

123. Foram recebidos 20 laborat6rios portteis (Kit), cõm material para o

estudo de Cinoisdos quais,. depois de devidamente conferidos e anotados,

j foram distribuídos 14.
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III. DrTO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Durante ste trimestre, sob adireço da Prof. Graciema Pahe-

co,funcionou a DEPE. com a oõlaboráç.o das profess6ras Alzira Fernandes

de Oliveira e Olga Machado doa Santos, esta ihtima a partir de 20 de agasto.
Foram os seguintes os trab.lhos empreendidos;

eviso final do relat6rio s6bre o Projeto CRPE/RS/VII- DE/l-6l que

?i•volveu o estudo do rendimento das classes de alfabetização em três

eituaedee escolares tipicas.

b) Formulação de nôvo projeto o qual continua o estudo dó tema inicial,

agora levando a um maior desenvõlvimento no que respeita aos cri-

térios operacionais do grupo pedag6gico,

e) Preparo de instrumentos, iàseados tanto na revisão bibliogrficà 00-

mo na análise de situaçes observadas e no material documentário j

reunido. Os seguintes reeursos foram elaborados, aplicados ou estáo

em fase de revisoo

- Roteiro para entrevista com o professor e quadros anal.ticos p•;

ra registro e classificação das respostas
-• Quadro analítico para caracterizar os dados de observaço
- Quadro de referência para valorizaçes qualitativas na situação

de aprendizagem

- Ficha para o levantamento e a classificação dos materiais de

leitura e a verificação das funçea atribuidas aos mesmos,

d) Preparo de escola para avaliar o rendimento da aprendizagem da 1.eitu.

ra, de ac6rdo com o padro definido para o rendimento do Nível I.

e) Observaçöes de oanpo, com a técnica de registro integral, efetivadOs

na Escola Prirn.ria anexado Instituto de Educação, no Grupo Escolar

Rio Branco, na EscolaPrimiriaanexa Escola Normal Primeiro deMaió

e mais seis unidades escolares da Capital.

f) Entreviate oom professares das escolas referidasnos ítens anterio-

res, e maja oito unidades primrías da rde estadual.

g) Levantamento na seeçe de Provas do Centro de Pesquisas é Oríentaço

Eduaciona;.i,no Serviços de Estatistida, estadual e federal, na

Delegacia Regional de Ensino.

h) Sesses de corcenaço com responsáveis do sistema escolar municipal

e com o grupo de alunos do Curso de Supervisores do Instituto de Edu

caçao.

Virias sess6es especiais de estudo se efetivaram sob a coorde-

naço do professor Lindgren, na ltima semana de ag6sto, para discusso dos

trabalhos do grupo

IV. DIVISIO DE ESTUDOS E PESQUISAS SÕCIAIS

Nesta Diviso concluiu'- se durante o trimestre transato a pes-

quisa Educaço na Area Rural de Sánta Cruz do Si,Projeto CRPE/RS/IV-DES/

/1-61. Datilografados e elaborados os gráficos e tabelas, o trabaTho ±oj

entregue pelo Senhor Prof. Laudelino T. Medeiros, Diretor da DEPS, ao Sr.
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Professor Alvax'o Magalhes, Diretor Geral do CRPE do RGS Por autorizaço

do Senhor Diretor Geral realizou-se a tomada de preços para a impresso do

trabalhõ agora conoluCdo, devendo o mesmos pela melhor oferta reeebida,ser

confiado s oficinas da Edit6ra Meridional "Emma", especializada no proces

80 Multilith.

V DiVIS0 DE APERFEIÇQAMENTÕ 1)0 MAISPERI0

A - Curso de Administração Escolar

Relat6rio das atividades realizadas durante o meses de ulho,

agasto e setembro de 1962.
JULHO

Sessoes de estudo:

Cu.rrcu.lo . . . * . . ........................ S

Adminitraço ................................... . . . . 10

Direção de Aprendizagem em Ciências .................. ..

Direção de Aprendizagem em Matemática .... ....... ..i. 10

Mreço de Aprendizagem em Linguagem ....... . 10

Psicologia Evolutjva ................ 5

PsicologiaSocial ............ 11

-

-

- Cooperativismo . ...... . ........... . * * ................ 5

Escrituração Escolar ......... . . . . . .. . • ....... . * . . . . B

Atividades complementares:

a) Uma observação em classe do Grupo Escolár do Instituto de Edu'*o

"Gal. P1res da Cunha".

b) Pesquisas referentes aos assuntos tratados em aula.

o) Visitas:

1) ao riniseu de material did.tico do Ct'OE da Secretaria de Educado

2) ao curso de recreaço infantil do Grupo Escolar 'Rio Brázid'.

coo:perativa do Grupo Escolar 'Rio de Janeiro".

4) aos jornais "Correio do Povo" e"F8lha da Tarde",

d) Confeõço de material did.tico para o Laborat6rio de Matem.tioa do

CRPE

Atividades Sociais:

a) Lanche oferecido pela professara de Direço de Aprendizagem da Lin-

guagem, em sua residnoia.

b) Ch na Faculdade de Filosofia da URGS, oferecido por um grupo de a-

luzias. -

Assuntos tratados nas diversas unidades.

a) Currículo:
-

Intersses sociais e o curriculo para o 4Q ano escolar.

Aspectos de maturidade de crianças de dez anos de idade.

Aspectos de um cu.rrículo para 5 ano escolar.

Tipos de currfculo: subject-centered

child-centered

b) Administraço e Supervisão:



Administraç.o escolar * conte1ido tradicional

Nevo contei'ido - outras maneiras de reálizar a matrícula dos alunos.

Promoçes

Alunos bem-dotados. Métodos de trabalho com os bem-dotados..

o) Direço:de Aprendizagem em Cinoias Naturais

Equipamentõ utilizado em uma excursão para coleta de roóhas e tine

raia.

Experiências que comprovam a existência do ar

Magnetistho: coneitos fundamentais s6bre.. Experiências simples: This

sola.

Eletricidade': conceitos fundamentais sôbre. Circuito elétrico sim-

plea.

à) .Direço de Aprendizagem em Matemática:

Fraç6es: seu significado. Simbolização. Comparaço.

Discusso: iUias básicas de fraç.o em Sp'tzer

0peraç6es com fraç6es: soma e subtração.

1viltiplicaçã d fraçes: os øinco tipos priricipais

Divisão: introdução e divisão de inteiro por ftao.

e) Direç,p de Aprend±zaem em Linguagem:

Procezsõ global de palavras progressivas.

Exame de cartilhas.

Qualidade da leitura oral' das alunas e atitudes para formaço do

bom falante e do bom ouvinte..
'

'

Gramática: 2Q e 3Qano.

Composiço: correço, heas de desenvolvimento e tipos.

t) Psicologia Evolutiva:

Escolares subnormais e superdotados.

Crianças problemas.

Crianças perturbadas emocionalmente.

g) Psicologia Social:

Comportamento: formas e níveis.

Estruturas conscientes e inconscIentes do comportamento.

Motivação.

Necessidades básicas do ser humano. Exemplos práticos de carnciàs

físicas e psicoi6gica, levando ao estado de tenso e necessidade..

• Direção do comportamento: Estrutura e desenvolvimento do eu.

Nível de aspiraçes e desenvolvimento do eu.

h) Cooperativismo Escolar:

Exercícios práticos de lançamentos em "notas"e tigradeu.

Contrle de caixa.

Visita a uma cooperativa escolar com posteriores comentários..

Diários, vendas, lançamentos.

Diário vendas - ficha estoque e do quotista.

i) Esriturço Escolar:
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Livros de escrituraço - tonica de regist±'os.

Conclusõ dos livros deescrituraço - Balancete.

Organizaço do arquivo ativo e passivo

Organizaço do arquivo-Pastas.

Publididade escolar: gráficos comparativos de matr{cula.

Preqttência, rendimento.

Freqttncia de assistência e merenda.

Curva de rendimento mensal e de Gauss.

Tabulaço dos resultados de avaliação men8a14

Avaliaço do trabalho da bOlsistas:

E excelente

Cu O

CU MB muito bom
i r1

o o B=bom
CU 4)

a) B = regular

ÇQ O

r P o 'ó Es
I = insuficiente

0

O)

a)

O

cu
CUH CU

-I

CU

r1
C!)

4)
ti)

tI)

O
CU 1

CU

4
bO

•r-1
Cu

i

C) CU

H

4'

V (U

H

>

CU

(1) r5

CU

CO

P

(U

CU

()

C!)

JI
E-

CU (1)

r4

H
CU
rS

ri (I)
CD

R

-P

•r-

V

H
'C!)
C)

r-! C)

H O
-PQ)
w H

F-S
Cu

r-1

CU

CU
0

w

5H

-

H11C)
C!) H (1)

!

MB MB

-

MB
-H
B

---

MB MB MB MB ADMINISTRÂÇO

MB MB MB B MB MB MB MB CURRÍCULO

B MB

-

MB

------

B B B MB

3,-.-

B

-

ESCRITURAÇ.O
- ,-,--!..

MB

-

MB B

-

-.-.-..-.-

MB MB

-

B MB

__________

B COOPRTIVT

MB

-a.-

B B

_.._.._.

B

-

B

.-,-..---

R B MB

-

PSICOLOGIA EVOLTJTIVA

'B B

-

B B B

-

MB ! B B PSICOLOGIA SOCIAL

I4
MB E B MB E I B MB E DIREÇO DA APREND. DA MATEMA.TICA

MB E MB MB MB E MB E DIREÇO DA APREND. DZ CIÊNCIAS

MB B B R B B R B IIREÇO DA APREND. DA LINGUAGEM

Esta avaliçAo foi Leita em forma de trabalhos escritos e apre

sentaç6es em sess6es de painis, com a finalidade de dar uma apreciaço s

bre o trabalho de todo o semestre.
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AGÕSTO
Sesses de estudo:

Currculo . •.. . . . . . . . . 9

Administração Escolar . .... 9

- Cooperativi smo . .- ............... . . 3

Orientação Educacional -;.......... 10

Filosofia da Educação ........ . .. ,.......-.- .10

EscrituraçoEsco1ar ...... 6

Lingua Portu.guêsa .. . •. .-.. ......... 8

EstatsticaEducaciona1 6

Biblioteoonornia ..... ....... i ....... 6

Sociologia Educacional •••*. ....... . -8

Atividades complementares:

a) visitas:

1) Escola Especial Experimental

2) Escola Técnica de Cooperativa da Secretaria da Economia de Parto

Alegre.

3)- MetaLirgica 'Aço Tcnica'.

b) observaçes:

1) Uma srié de quatro observaç6es no Centro de recursos Audlo-Visu

ais do Ponto IV.

o) Conferências:

1) Quatro conferências s&bre Psicologia, dadas pelo Prof. Lindgren,

na Faculdade de Filosofia de P6rto Alegre.

Assuntos tratados nas diversas unidades:

a) Curr{oulõl

O trabalho com unidades de ensino Lmatia prograu1tica e expèiêneia).

Objetivos de prõgramas educacionais. Trabalho prático corn unidades de

énsiio.

b) Administagoe. -Sbpriiisã

Relaçes corn a comunidade.

A associação de Pais e Mestres.

A função Supervlsora.

Supervisão aprofess&res novos.

o) Estatstioa Educacional;

Estudo quantitativo das variaçes indiduais. Sua regularidade. Os ei

xos coordenados Descartes. Gauss. Propriedades da curva de -Gauss.O va

br central e a maior adaptação ou vivência. Viola. Noção do desvio r

tr6grado e do desvio progressista. Zona de Normalidade..

Medidas centrais: noção de média aritmética. Mdi aritm4tioa pondera-

da. Cbculo pelo processo abreviado-. Noção de média suposta.

d) Psicologia Social:
•

Personalidade e inteligência. Natureza da inteligência. A medida da in

ligência.
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Aspectos afetivo-emocionais d psona1i.ade e su.a influência na coiduta,

Introduço Orientaço Ekiucácionál.

e) Escrituraçiõ Escolar:

Diferentes fomas de curvas de rendimento1 Início de interpretaço. Pla-

nejamento de direção, forma de registro. Sugestes.

Objetivõs at diretrizes s&bre 09 set&res.

Organização. e t6cnica de organogranias e fluxogramas.

Orientação s&bre formulaço de .procéssoa. Pareceres.. Informação. Proeedi

mento.

f) Picologia Evolutiva:

Comunicação dos temas tratados no congresso de Psicanálise.

Problemas de conduta, Caso do filho mnico. Caso de retardo mental.

Crianças agressivas.

Introduço t Filosofia da Educação. Analise dos conteidos filos6ficos -

cóntidos no texto. O encontro - A revelação -

oomparaço
- A diferen -

ciaço.- Compreensão.

g) Cooperativismo:

Revisão da mataria pratica. Exercícios de notas, grade e diário de ven-

das. Livro Caixa - sua escrituração. Livros obrigat6rios. Lariçamentosno

Caixa.

) Língua Portugusa:

Introduço: pensamento e linguagem. A frase. Trecho literrio para anli

Idéias gerais s3bre pontuação, aposiço. Verbos irregulares da seg*.utda

conjugaço. Comentários sabre estilo. Sintaxe de um poema de CD.Aiidrade

Linguagem afetiva.

i) Psicologia Educacional:

A Sociologia e a Sociologia Educacional. Delimitação das oamps de estu-

do. A pessoa
- características essenciais. Autoridade e Liberdade. Condi

cionamento social.
.

.

SETEMBRO

5ess6es de estudo:

Currículo .............................. 8

Adniinistraço e 8uperv.iso ............. 10

Es.tatíetica Educacional .............. 8

OrientaçoEducaoional ............. 8

.Recreaço Escolar .................... 5

Filosofia da Educação ................. 6

Cooperativismo ....................... , 4

LínguaPortugusa..... ........... 8

Sociologia Educacional ................. 8

Atividades complementares:

a) visitas:

i biblioteca do G.E. "Paula Soares".

) Escola Normal da Pundaço Evangélica em NQVO Hapburgo.



b) Coiferncias:

No Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais s6bre organizado dc

ensino prinario.

No Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais. a8bre oranizaço do

ensino normal.

Assuntos tratados nas diversas unidades:

a) Ciu'r{culo: -

Tarefas evolutivas io currculoescolar

Currculo- e mgtódós de ensino

O plano Platoon, Winnetka e Dalton

Analise de vrios tipos de trabalho com unidades deensinc.

b) .Aãministraç.o e Supervis'o;

Superviso e traba]ho em grupo. :Semintrios com grupos de profess&res.Pes

quisa em ação. Sugest6es especfioas para o supervisor que enfrenta uma

situaço nova. Aspectos a observar numa visita de suporviso escola e

sala de aula.

o) Estatística Educacional

Noço de limite de classe. A concentraç da distribuição. Noção de pn
-

to nidio. Cleulo da média aritmtioa pelo proossÕ abreviado, usando

ma amostra concentrada. Trabalho prático s8bre c c1Qulo da média peI

• proôesso longo e abreviado. Estudo da mediana conic uma das medidas sea

:rtrizes-. Posição da mediana. A mediana como medida central e separat:ris,,

A mediana e as areas sob a curva normal. F6rmula e exercícios. Moda - Va

br mais frequente. A classe modal numa distribuição.

d) Orientaço Educacional:

Orieutaço Educacional. Conceito e princípios. Objetivos. Pessoa? envol-

vido na Orientaço Educacional. Orientador, Profess6res e Diretor.

e) Reoreaço Escolart

Plano de aula. Forma de registro. Recreaço na escola e na comunidade.

Planejamento do programa de trabalho. Formas da recreação do ponto de

vista geral. Formas de recreação: recreaço livre e dirigida Sociograma.

Planejámento da recreaço.

f) Filosofia da Educação;

Fundamentos f11os6f1cos da educaço Fundamentos psicológicos, sociais e

históricos da educação.

O individuo, a escola, o meio ambiente e a educação.

Fundamentos filosóficos do planejamento em educação.

O fatõ e a crença. A verdade e o conhecimento.

g) Cooperativismo:

Lançamentos no Razo. Resumo do Caixa e Balancete. Lançamentos no Caixa

e resumo. Início lançamentos no Razão.

h) Lípgua Portugu&sa:

Aspectos sintticos de um trecho dado. Palestra e6bre pa4ament4rsmo,
tudo da expressão "tão que" Correçllo ae compos.ç6e,
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i) Sociologia Educacional:

Interaço Sociologia e Pedagogia. Elementos na interaço4 Processos so

ciais.

j) Biblioteconomia

Loàal da biblioteca escolar.. Entrada de autores individuais-nomes brasi-

loiros e 'tuguses Carimbos de registro de livros. Principio de sele-

ço de co1eç3es Classificaçío decimal Dewey: nas. de forma' Dieionrio

da lingua portugusa.. Clssicosda literatura infantil (estrangeira). Di

cionrios especiais da lingua portugusa. Clássicos da literatura infan-

til (nacional)

Outras atividades

A argo da Profeseôra Dorothy Costa Konrath, Coordenadora da

DAM, foi elaborada uma srie de programas radiofônicos que serão divulgados

pela Ridio da Universidade do RGS. Destinam-se êsses programas ao aperfeiço

amento dos professôres das escolas primárias municipais d5te Estado.

A DAM elaborou e enviou a todos os departamentos de ensino mu-

nicipal um folheto sôbre Artes Industriais na Escola Primria. Em concluso

acha-se a confecçio de um folheto s8bre Matemática na Escola Prímria, des-

tinado igualmente s escolas municipais.

B - Colaboraçío do Professor Dr. :.ry Clay Lindgren

Durante ste trimestre a DAM proporcionou aos estudiosos de -

psicologia uma série de conferências proferidas pelo psic6logo norte-ameri

cano, Dr. Henry Clay Lindgren.

Da maneirá sucinta, apresentamos um relat6rio das atividades

desenvolvidas,

24/8/62 - t#A contribuição pbtendial da Psicologia para a paz mundial". Con-

ferência profex'ida no Seminrio de Psicologia para professares

de escalas ñornais, organizadõ pelo Centro de Pesquisas e On -

entaç.o Educacionais, da Secretaria da Educaço e Cultura.

25/8/62 - Reuniio com os professares do Colégio de Aplicaço da Faculdade -

de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul.

Nos dias 27, 28, 29 30 e 31 de agôsto o Professor visitante -

profeniu na Sala da Congregaço da Faculdade de Filosofia, da Universidade

do Rio Grande do Sul, -s seguintes conferências:

"Como a pesquisa em psicologia educacional pode contribuir pa-

ra o aperfeiçoamento da educação."

"Conceitos fundamentais da pesquisa em psicologia educacional'

"Alguns coinentrios sôbre a natureza da inteligência e seu de-

senvolvimento por in±'luncia do ambiente social."

Correlatos nio cognitivos da estimulação social."

"As teorias de Carl Rogers e sua importância para a Educação."

O Dr, Lindgren ainda visitou o Centro de Pesquisas e Orienta-
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versidade do Rio Grande do.Sui. ConvidadÕ por etudantes do Cuo de Pedago

gia, da Tjniversidadedo Rio Grande do Sul, compareceu o Dr. Liidgren a um

cocktail., ocasio em que. a pedido, deu inforniaçes sabre a vida uni-

versitria nos EUA. -

Além de uma entrevista na RMio da Universidade dó Rio Grande

do Sul, oilustre educador visitou osprincipais jornais da Capital.

O Senhor Diretor do CRPE, Dr. Alvaro Magalhes, acompanhou o

Dr. Lindgren em suas atividades, proporcionando-lhe passeios e visitS a lu

gares de maior impôrt.ncia, na Capital e arredoreso

VI ATENDIIENTQ A SOlICITAÇOES DO IMEP

1. Em colaboração com o Centro de Pesuisas e 0rientaõ Educacio-

nais, dá SEC, ste Centro tratoU àS assuntos relacionados com -

bolsistas para os dursos oferecidos pelo INEP e pelo PABAEE

2. ste Centro vem atendendo o.s assuntos do relacionados

ç.
com b81saa para o Ensino Normal.

3. A DAM dste GRPE, em colaboração com o CPOE da SEC, fz um. levam

tamonto da situação atual de todos osex-bolsistas do INEP

4. Em atenção a um pedido do Senhor Diretor do INEP a DDIP forneceu

informaçes s&bre o serviço deorientadores de escolas primarias

do Estado, s6bre escolas normais e ntmero de prõfêssres formados anualmen-

te, e s&bre grupos escolares de maior nznero de alunos. ADDIP est. tentan-

do receberas mesmas informaç6es relativas ao Estado de Santa Catarina.

5. Por solicitaço do Senhor Diretor do CBPE a DDIP forneceu as in-

formaçes que haviam sido pedidas pelá OEÂ, s&bre institutos de

pesquisa pedag6gica.

6 A DAM procurou selecioar 10 escolas primrias nesta Capital pa

ra a realização de estgio de futuras bolistas do INEP. Depende

-se no momentó da apreciaço do CPOEL

V1L REI,AÇOES P1BLIC4

1. A distribuição de material didtico, livros oferecidos pelo INEP,

as horas radiofSnicaè bi-semanais, o CorreiO do CBPE e o Suple-

mento do Correio do ORPE tm funcionado como instrumentos eficientes de co-

municaço e de divulgação dos objetivos dste CRPE. Graças s boas relaçes

j. estabelecidas o Centro esta sendo procurado sempre com maior freqEênóia

por pessoas de todos os níveis do ensino, uns solicitando informaçes e ou-

tros trazendo trabalhos de sua autoria, para publicação e divulgação.

As re1aç6es dste Centro com os xnunicpios do interior tm si-

do desenvolvidas da forma mais satisfattria, esperando-se dêste entendimen-

to maior facilidade para os trabalhos do Centro. Os sistemas de ensino imznj

cipal estio recebendo dêste 6rgo assistência sob verias formas, devendo i-

niciar-se a 24 de outubro prSxiino uma série de palestras radiof&nioas, coni

posterior publicação em jornal de intensa circulação no interior. Essas pa-

lestras so especialmente dedicadas aos profess&res municipais do interior.
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sses programas estio sendo preparados pela DAM, e sero irradiados pela R

dio da Universidade do Rio Grande do Sul.

2 'Simpitica reação causou o CRPE, nos meios oulturais desta Capital ,

pela promoçuío de uma série de conferencias proferidas pelo Dr. Henry

Clay Lindgren, psic6iogo norte-americano. O Centro programou a estada do

Prof. Lindgren de formas a oferecer sua assistência a tôdas as organizaes

e pessoas que tivessem intersse na espeõialiaço do Professor viaitaite.

3 Convidadas pela Direção da Escola Normal da Funthtço Evanglica da

cidade de Novo Hamburgo, as profdssôras bolsistas do INEP, agora par

ticipando de um Curso de Administração Escolar neste Centro, paesaam um

dia naquela instituiço o±ide puderam acompanhar os trabalhos do cursos Nor

mal e Economia Doméstica,

4. O Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais da SEC ofereceu seus

ÇJ serviços s bolsistas do flEP, agora neste Centro, convite qie pro-

porcionou s professôras de outros Estados boa oportunidade para o conheci-

mento de todos os aspectos da reforma do Ensino Normal 'e Prim.rio, no RGS

5. 0 Centro Audiovisual, mantidõ nesta Capital pelo Ponto IV, reoebeuas

bolsistas do INEP em sua sede, oferecendo-lhes urna série de palestras

sôbre a confecço e aproveitamento de material didtico

O Senhor Diretor do CRPE participou das conferênci-s realizadas nes-

ta Capital pelo Professor francês Raymond Aron, e acompanhou o pro-

fessor estrangeiro em ligeira visita ao interior do Estado

VIII - CONSELHO TÉCNICO ADNISPRÂTIVO

- Durante o trimestre transato itëa1iôu-se thna reuriio do Cohse-

lhe Tcnico Administrativo dste Centro Regional de Pesquisas Educacionais.
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CEiiTIO REG-IONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO 0-RANDE DO SUL

P6rto Alegre 15 de julho de 1962.

RELATdRIO DAS ATIVIDADES DO

12 SEMESTRE DE 1962.

I, SECRETARIA EXECUTIVA

1. .Ativida des Gerais:

a) 'oram recebidas e encaminhadas à Direção 680 ofícios, oar

taa, cart6es e telegramas.

b) Foram expedidas 1232 exémplares de oõrrespondncia.

o) A Secretaria Executiva coordenou os serviços entre as se

ç6es e d1v1s6es e assessorou a Direção quando solicitada.

2. Seoretaria: Correspondência expedida:

527 - ofícios
•

'535 - f6lhas datilografadas
93 - te1eramas

24 - cartoes

11 - notícias para jornaIs
12 circulares

175 - matrizes stéñoil

232 - matrizes lcoo1

120 - relaçoes para franquia postal
4 - cartas

•

11a4• - envelopes

II. DIVISJO DE DOCUMENTA ÇA O EI RMAOPEDAGGIGA

1. PJ-2
A1m das atividades norm4s de orientaço, coordena-

ço e fisca1izaço foram executados os seguintes serviços:

a) estudo e projeto de fichas para o registro dos estabelecimentõs

de ensino dos estados do Rio Orande do Sul e Santa Catarina

•b) estudo e projeto de fichas ara o Serviço de Distribuiço de Li

vros;

o) estudo e remodeaço de forrnu1rios para pesquisas;

a) adaptaç.o cio projeto de orçamento, que acompanhou o Plano para

• 1962, às verbas realmente concedidas;

e) estudo e parecei sabre a concessgo de salarios em período de ±'

rias ao pessoal horista;

f) estudo e parecer sabre a conoesso de salario em período de li-

cença às gestantes;

g) estudo sôbre os níveis de sa1rio local e exeouço de tabelas e

quadros para padronizaço do pessoal do Centro;

h) estudo e e1aoraço de cartas, acordos e aditivos referentes -

aos compromissos entre o Centro e seu pessoal.
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2- Seoço de in±ormaçgo e Interombio

Os trabalhos que tiveram andamento no semestre foram:

a) Projeto CRPE/RS/I-DDIP/1-61 - Mapa Eduoaoioíal doa Munic1pios -

do Rio Grande do Sul.

Das informaç6es recebidas foram tabulados os dados de

44 escolas normais de 2 grau e de 68 ginasios, cujos iormulrios

estavam devidameúte preenchidos, representando respectivairente 66%

e 50% dos cursos normais e seouuddrios que receberam questionarios

para informara

Aos estabeleciNentos cujos dados vieram incompletos -

ou errados foi enviada oorrespondncia solicitando compiementaço

de iiiformaçes.

Aproveitando a presença da Drn. Hilda Taba, professe-

ra úorte-.amerioana que estve neste CeL1tro assessorardo as divis6es

de pesquisas, receberam tratamento estatfstioo os dados relativos

ao ensino normal de 2 grau, cujas inÍ'ormaçes exatas eram em maior

percentagem, fornecendo assim uma amostra irais signiCicativa. este

trabalho que levou a conclusoa interessantes, foi publicado no -

Correio_doCUPE, correspondente a abril, sob o tftulo UQu.adro Edu-

cacional do Rio Grande cio Sul - Levantamento Pil&to',

b) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-6l.. Exames de adiriss'o e Causas de Re

provaço,

Com o material recebido iniciou-se ur estudo pi16bo -

com o objetivo de aquilatar o valor das respostas obtidas. Como de

cOrrucia do estudo, foi resolvido introduzir algumas ruodifioaçes

no formulario destinado ao aluno, projetando-se fazer urna nova ex-

perinoia por ocasio dos vestibulares de 1963.

c) Projeto CRPE/iS/III-DDIP/3-6l - Biografias de Riogradenses I -

lustres,

No tendo sido recebidas no 12 trimestre respostas a

question'rios anteriormente enviados foram distribuidos no 2Q tri-

mestre novos pedido de biorafias, tendo sido recebida urna respos

ta.

a) Projeto CRPE/RS/T -DDIP/l-62 - Ensino Prim6rio e Pr -prirnrio Mu

ni cipal.

Obtidos j formularios preenchidos de 90% dos munio -

pies do Rio Grande do Sul e no sendo possível esperar mais pelos

outros 10%, que apesar da insistu.oia no respondem, foram computa

s as respostas, res'ltando uma síntese divulgada atraves do Cor-

reiodo CRPE, de maio.

Terminado a pesquisa em reiaço ao Rio Grande do Sul

foi a mesma estendida ao Estado de Santa Catarina de onde j v,e

ram 28 £ormul6rios preenchidos.
* *
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e) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-62 - Desoentralizaço do Ensino Prirn -

rio Municipal do Rio Grande do Sul,

pesar da insistncia junto s Prefeituras, no senti-

do de serem devolvidos devidamente preenchidos os formularios en.

via dos, at o fim do semestre sbmente 41 rnunicpios haviam .envi

do respostas.

f) Projeto CRPE/RS/III-DDIP/3-.62 - .iIonografias municipais do RGS.

Durante o semestre a chegada de monografias atingiu a

40,

g) Projeto CRPE/RS/IV-DDIP/4-62 - Coleço de programas de ensino4

Nove instituiçes atenderam ao pedido formulado en o-

foio circular.

h) Projeto CRPE/RS/V-DDIP/5--62 - Arquivos Brasileiros.

Foram entregues ao Prof. Guy de Hollanda, do Centro -

Brasileiro de Pesquisas Educaoionaià, 27 questionarios s&bre os ar-

quivos brasileiros, todos devidamente preenchidos pelas respectivas

Prefeituras do R.G.S.. Alem destas,7 outras responderanideclarando

que ngo tinham arquivos organizados, duas respondeiam de modo inoo

pleto, sendo dev-vidos os formu]Ários, e uma outra Prefeitura reme

teu sua resposta diretamente ao INEP.

As demais no responderam, tendo, por ocasigo d vTh-

da do Prof. -uy de Holanda a P6rto Alegre, sido combinado que o mes

mo remeteria ao Centro outros questio'nÍrios para uma nova insistn-

cia junto s Prefeituras mais antigas At4 o fim do semestre noha

viam chegado tais .question4rlos.

A De acompanhou o Prof. Guy de Holand.a a diver -

ass visitas que f a arquivos de P&rto Alegre.

i) Projeto CRPE/RS/XIX-DDIP/6-62 - O Ensino Primário no Rio Grande

do Sul, na Decada 1950 - 1960,

st projeto rigo cõnstava do Plano de Trabalho pare o

ano de 1962, entretanto, em virtude do intersse da Direço Geral -

do Centro em atualizar os dados conhecidos desde 1953, foi resolvi..'

do, no dltimo rns do semestre, criar o projeto, sendo imediatamente

dado inoio s pesquisas necess'rias.

j) .A14m dos trabalhos ligados aos projetos relatados, a Divisgo tem

prestado sua colaboraçgo Direço da Comisago Regional do Fundo

Nacional do Ensino Medio, atavs de atividades de rotina como pro-

tocolo das candidatas a b6lsasde estudo, oonferncia da documenta-

gao enviada, elaboraço de quadros de oisistas. e mais outras carac

tersticas ao setor em questo

3. Seoço de Publioaçes

Esta Secço, durante o semestre desenvo1ve os seguintes traba1hos

a) Correio do CRPE

Elaborou os originais ãos mmeros 21 a 25 do Correio
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doCRPE correspondentes aos meses de janeiro a junho, coletando,pa

ra tal5 biografias de educadores riograndenses, artigos, dados sa -

'ore municpios,gachos e notícias educacionais e culturais.

Roal1ou para o mesmo fim, sínteses de atividades de

sen-volvidas por diversas instituiçes educacionais e traduçes, a -

deptaç6es e resumos de artigos de •intersse.

Atendeu ainda a correspondência do Correio doCRPE, -

manteve contatos com a tiografic encarregada da impresso, plane -

iou os nimeros citados e revisou as provas.
•

b) Programas Radiof6nioos

Foram elaborados 20 programas radiof&nicos que foram

levados ao ar pela Rádio da Universidade do RGS, s 13 horas das -

•

terças feiras e .s 19 horas doa sbados com a duraço de 15 minutos

cada audiço,

Para tal foram mentidos contatos com o. Dirto Artís-

tico da referida r'dio e feitas pesquisas de dados, simulas de con-

fernoias e artigos, traduçes e adaptaçes e notioi'rio nacional e

internacional s6bre assuntos de interesse para o magisterio.

o) Relatários enviados ao CBPE

Preparou para os relatários enviados ao Centro Brasi-

leiro de Pesquisas Educacionais as sínteses doa principais aconteci

mentes que ocorreram na Capital gaimoha, nos setores culturais e ed

cacionais,

d) Notíoia.s aos jornais

Atrav4s da imprensa local, informou s&bre as ativida-

des do CRPE e divulgou notícias recebidas do INEP.

L
4 - Biblioteca

1 biblioteca do CRPE foram incorporadas 311 obras no-

vas s quais fóram..devidantente registradas, classificadas e catalo-

gadas. Foram ainda classificados e catalogados 51 folhetos e ane -

dos 114 peri6dioos. O arquivo de recortes de peri6dioo foi aumenta-

do, com 257 recortes devidarnente classificados.

A freciüncia de leitores foi de 74.,

-. Serviço de disribuiço_da livros

ste Serviço foi completamente reorganizado criando

•se um sistema de fichario que fare o registro de todo G movimentos

por meio de flohasda obra que acusam a procednoia e o detino,dan

do imediatamente. o sald.o ezistente, e fichas do dest atrio que re

gistram as remessas a cada favorecido bem como a resposta comprolrafl

te do recebimento, .

Durant o semestre o Centro recebeu 5 154 livros doa

quais foram distribuidos 2 564, a escolas de todos os graus. de ensi

no e bibliotecas municipais doa Estados do Rio Grande do Sul e San-

ta Catarina
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III ]JlVISO D ESTUDOS PJSQUISxS EDUCCIOAIS

A -_PrOetELyII -D1-61

•

Visa o rojeto a uma sondagem nos aspectos qualitati-

vos do rendimento nas classes de alfabetizaço, de maneira a doeu -

mentar os padres efetivamente realizados na aprendizagem inicial -

da leitura.e, coneomitantemente., identificar as oondiç6es, de ordem

•

pedag6gioa e social que prevalecem nesse setor escolar, explicando

diferenciaçes significativas.

O estudo prope -se., ainda, a considerar s classes de

alfabetizaço..na contextura geral da escola a que pertencem, e, as-

sima verificar que impli.caç6es nelas manifestam as propriedades do

cj conjunto esooJ.ar O mesmo procede com referncia ao todo das elas -

sea de a1fabetizaço as quais, globalmente, vo apoiar as averigua-

• ç6es oom respeito s características que afirmam a estrutura e a di.

nmica da nossa realidade escolar.

Mediante oritrios e processos de avaliaço, pensa-se

fazer o levantamento ds variveis significativas do oaso, seja le

uma unidade ou um conjunto, e bem assim explioitar.-lhe os sentidos
•

pela organiza çgo segundo a qual essas variaveis se agrupam e reis -

• cionam,

As exploraç6es de. caráter normativo, descritivo ou in

±'erencial destinam-se a esclarecer quanto a possíveis soiuç6e admi

•

nistmti'vas, sociais, assistenciais ou diddticas, e quanto neds-

sidade de novas invetigaç6es em rea ou problemas coordenados.

As atividades do serviço, durante o semestre transato

compreenderam:

1 - Estudos destinados a fundamentar uma revisgo crítica de conjun

todos planos e realizaçes anteriores, dentro do projeto CRPE/

/Rs/vII - DEPE/L6l, em oonoluso. Parte dste trabalho se

com a assistnoi.a da especialista americana Dr. Hilda Taba,d.u

rante seu estágio entre n6s.

2 Preparo e ensaio de instrumentos de aço, pars atender s exi

gnoias de compietamento de material e fornecer novos recursos

• de acrdo com deaénvolvimentos em perspectivas

3 - Levantamentos de campo, concentrados em dois setores:

a) 6rgos tonIoos da Secretaria de Eduoãço



b) Grupo Escolar Rio Branco, da ride estadual de. estabeleci

mentes primrios

4 - Projeto e exeouço de re1at6r1o final.

A D.E.P.E contou corn a colaboração permanente das -

professaras Alzira Fernandes de Oliveira e Dalila Mayer Alvim, e,

eventualmente, da profess6ra Yedda Schmidt.

Coube à Direço da DEPE, Profess6ra Graoiema Pacheoo,
a14m da coordenaçgo geral doa trabalhos, a parte corx'espondente.ao

re1at6r1o final, e às profess&ras em questo, as tarefas e partici.

paçes que as mesmas discriminam em suas respectivas oomunicaçes.

- Sob a orieritaço da Profesa6ra Dalila Mayer Alvim reali-

zaram-se as seguintes atividades:

1 -. Planejamento da equipe

2 - Participaço na avaliaço doa resultados recolhidos nas si -

tuaçes A e B. Reviso doa quadros gerais e dos instrumentos

de pesquisa.

3 - Aplioaçgo de metodos diversos para tabuiaçgo, elaboraço de

escalas e analise de dados, incluindo seqttncias mais econô-

micas segundo or±entaça de Dr. Hllda Taba.

4 Relato da experincia na pesquisa ao grupo do Curso em Tdo-

nicas de Pesquisa.

5 - .Anlise interpretativa de desenhos da família - Registro e -

oomparação dos resultados - Levantamento de hip6teses: Situa

ço C -

grupos: A - B - C - D. Busca de novos dados,

6 - Completamento de dados - situaçgo C.

7 - Levantamento de aprendizagem de grupos de crianças, envolvi-

das na pesquisa, corn base em resultados que sugerem novas i

vestigaç6es: situação A.

8 - Coleta de dados s6bre o Rendimento no l ano, nos grupds -

Escolares da Capital, tornando como pontos referenciais os a-

nos: 1960 - 1959 - 1958- 1957 - 1956.

* * *
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Fontes de consulta: Secretaria de Educa ço e Cultura do Esta

do do Rio Grande do Sul

a - Centro de Pesquisas e 0rientaç5o Eduaoio

na? - Seoço de provas;

b - Diretoria de Eatatstioa Educacional

9 Estudo no sentido de obter concluses s&bre.os dados ooligi -

dõs na area: Rendimento no 1Q ano dos Grupos escolares da Ca-

pita?.

C - A Profess6ra Alzira Pernandes de Oliveira teve sob a sua

responsabilidade os seguintes trabalhos:

1 - Ordenaç'o do material coletado em anos anteriores, para fins

de relat6rio

2 - Estudos das variveis levantadas atraves dos resultadõs obtl

doa nos testes e tonioas empregados -. Machover, Famflia, So-

ciograma. Classifioaç&o em nfireis:

- 5 classes da Situao A - 130 alunos

3 - CÓrrelaQo entre Rendimento e Fatres s6o1o-emooionai&', re-

presentada em quadros demonstrativos, sob a forma de

tabulaQo
- representação numerica:

5 classes d.a Situação A - 130 alunos

4 - Revisão doa quadros demonstrativos correspondente ao estudo -

das correlaç6es:
- Rendimento e Sexo

- Rendimento e Nível mental

- Rendimento e Fat6res sócio-emocionais

5 classes da Situação A - 130 alunos

5. - Reuni6ea de estudo, analise e interpretação do material da -

pesquisa, realizadas sob a supervisão das Profess&ras Dr..Hi1

da Taba e Graciema Pacheco.

6 - Revisão do instrumento empregado no levatamento e estudo doa

dados referentes aos fatares s6o10-ernocionais e sóoio-cultu -

rala:

- organizagao de um roteiro de entrevista ,

cori emprego da tScnoa de perguntas-aber
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- 27 entrevistas individuais com mies de a-

lunos - Sttuaço C,

registro, em lista, do dados ooligidos

7 interpretaço do Teste de K. .i'iaohover. Registro em lista.

- 5 classes da Situaç&0 C - ].30 alunos

8 - Levantamento de dados numericos referentes ao movimento eseo-

lar:

- alunos e proressaras da Situaçgo C.

9 Contatos freQ.tentes com a Orientadora Educacional Professaz,a

leda Sclainidt, da escola da Situação C, com o fim tie por em a.-

çäo novos instrumentos de investigaçao.

10 - Reuni6es semanais com a Professara Graoiema Pacheco, para -

fins de superviso.

IV - DIVISO DEESTUDOSPESQUI&S SOCIAIS

Projeto C.PE/±tS/IV - DEP3j1 -61

A Eduoaço em um muinc~pio de oaraoterfsticas agroo-

las e com relativa iric3ustrializaçgo no rnlcleo urbano, manifestando

sintomas de estacionamento. (Sta. Cruz do Sul).

Roteiro:

1 - Panorama histôrioo.

2 -. Estrutura Demogrfioa e Configuração eoo-

logica. hess residenciais na cidade.

3 - Aspeotos culturais da area.

4 - Organização social. Problemas sociais.

5 - Processo de sooializaç5o.
6 - Desenvolvimento do sistema escolar.

7 - A educaç5o escolar.

a) a rede escolar;

b) o educando - aspectos quantitativos e

qualitativos,

o) o pessoal docente - aspectos quantita-

tivos e qualitativos,

d) aspiraçes do meio em materia educacio

na I;

e) educaç5o e mobilidade social;
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f) o funcionamento das unidades escolares;

g) problemas educacionais.

Levando avante o estudo dos dados obtidos pela pesqul

sa realizada em Santa Cruz do Sul, continuou a DEPS, durante ste

semestre, o trabalho de analise e interpretaço,

Interessante material resultou de alguns aspectos d

pesquisa. Verificou-se tamb4m nesta zona de imigraço a1ern5 a de

terminação das crianças de falarem entre si o portugus, embora em

muitos oasos ainda façam uso do alemo quando se dirigem a seus -

pais. Observou-se baixa mobilidade deniogrfica4 Os habitantes da

zona so antigos moradores e, em geral, proprietrios. Pouoos em-

tre lcs so utilizam dos serviços tonioos governamentais e da -

ASCAR. Parece haver problemas muito serios de carnoia t4cnica. O

desniatamento favorece a erosgo e a necessidade de lenha para os -

fornos secadores de fumo agrava o mal.

rEm relaço aos desejos manifestados pelos pais, quan-

to ao futuro de seus filhos, 54,9% manifestaram-se favor4ve.s -

perrnanncia de seus descendentes no campo; 25,34 responderam nega-

tivamente, e 19,7% opinam que seus filhos devem escolher livremen-

te sua vida de adultos.

Nenhum dos oamponses entrevistados declarou-se sem -

reiigio. A esoolaridade desejada para os filhos de S anos, ha -

vendo, no entanto, 51,4% dos pais entrevistados manifestado o dese

jo de que seus filhos continuassem os estudos após a conc1uso da

escola primaria. Entre os informantes 67,6% declararam-se satisfel

tos com a atuaçao da escola, 25% acham-na regular, e 73% declaram

-na insuficiente. Prounoiando-se s&bre se a escola devera ensinar

agricultura, 80,2% fazem-no afirmativamente.

Conclui'dos os estudos e interpretado todo o material

coligido, ser6 a pesquisa publicada por ste CRPE.

V - DIVISIO D APLRFEIÇOMIEI'TTO DO MAGISTERIO

A - Curso de Adninistraço Escolar

Desde o ms de abril funciona neste Centro, sob a o-

rientaço da DAM, o Curso de Adrninistraço Escolar, oferecido pelo

INEP, a professaras primarias de outros Estados.

* * *
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Apresentamos a seguir um relat6rio das atividades de

senvolvidas no Curso, durante o trimestre transato.

1 - Profess3ras Bolsistas:

Nome Prooednoia Data de chegada

Albanisa fiaria das Chagas Fortaleza - Cear 9 de abril

Ana C4lia Curado Goiânia Goiã's 2

Benilde Vieira Mataripe - Bahia 17

Clarita Negro Pinheiro Abeetetuba - Pr 9

Helena Tavares de Andrade Belthn - Pare 9

Ivete Helena Moretto Ereohim - RG-S 2 de maio

Ivoni Cardoso Novo Hamburgo - RGS 4

Nely Baptiste Braga Manaus - Amazonas 3 de abril

2 - Planejamento:

O curso foi plane3ado com o intuito de atender ao -

preparo de diretores de escolas de aplicação de Institutos de Edu-

oaço, visando proporcionar aos bolsistas um treinanlento que os ha

bilite tarefa administrativa da escola e supervisora da sala de

aula, tendo-se em vista ainda a superviso como auxilio ao profes-

sor regente de classe.

- .Abril Curso de T4cnicas em Pesquisa Educacional

Profess6raD Dr. Hilda Taba, do San Praucisco State -

College, San Francisco, California, USAS

Desenvolvimento do Curso:

- Mtodõs de identificaço e andlise de problemas de pesquisa -

Criterios de seleço.

- Tecnicas para a coleta de dados relacionados com a experin -

cia social de crianças, habi1dade, relaç6es sociais, etc,

O estudo de tonioas prendeu-se aos tipos de pesquisas que fo

rám discutidos no curso, sugeridos pelos p8rtioipantes.

Dessas tonioas foram tratadas as seguintes;

Question'rios

Esca las

Tonicas sociomtxicaS

Observaço

• Entrevista
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- Metodos diversos para tabulaço e anlise de dadõs, incluindo
as seqüeiicias mais eoonoi'acas.

- Metodos de obter oonolus6es s6bre dados coligidos,

Quest6es, observação, explicaçao

- A descriço de urna pesquisa realizada, A apiicaço prtioa -

doa resultados, e suest6es para novas pesquisas.

- Iaio_a 3u1h0:

Administraço e SupervisEo ,....., ... 2. periodos semanais

- 2 --

Cooperativismo Escolar 00 0,00 1 U

Psicologia Evolutiva e. oo.eeeo 2 U u

Psicologia Soeis] ... . 2

Direço de Aprendizagem da Linguagem ... 2

Direço de Aprendizagem da Matem6tica .. 2 U fl

D1reQo cia Aprendizageni da Est. Naturais 2

Esorituraçgo Escolar . .0..•.. a"
_______

17 ceríot1os semani

Feríodos para observaço,

pesquisa e leitura •,,. ....... 17 períodos

34 períodos semanais

- tovembro:

Adrninistraço e Supervisão .. 2 períodos semanais

Curríoulo . . , . . . . . . . . . .

CooperativisoEscolar...90..0•.. .... 1 U

Estatística 1... . .....•

Direção de Aprendizager de Eat. Sociais a U

Filosofia da iducaço .. 2

Língua Portuguesa 2

Noçoes de biblioteconoinia ....,. 1 U

Sociologia Educacional •00000 • 2

Orentaçao Educacional ..... e.... a U

Formas de ecreaço na Escola e na Comu-

nidade .. 99 * *0 9096000000909900 1 U

o uso de raterial Audiovisual na escola

S Spram1ria . . . . . . . . e a C 9 0 0 0 9 * S e o

19 períodos sernanais
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Per1odos para observaço,

pesquisa e leitura ..,...... .... ler~odossemanais

34 Perfodos semanais

3 - At rdades LZadas durante os meses_de ab11naio eunho.

- Abril

Aulas dadas:

Curso de Tcnioas em Pesquisas - 30

AtLvidades complementares:

16 tardes de observaço em classes do Curso Primario do

Co1gio Arrericano.

1 visita sala de material dic1tioo para o ensino da -

matemtioa, oem duraço de 3 horas, pars que as bolsis-

tas recebessem tdas as exp11caç6es necessarias quanto

ao uso de cada tipo de material.

Pesquisas em livros de Direçio de Aprendizagem e elabo-

raço de resumos.

Atividade social: Alm6ço no restaurante "Furna, em ho-

mei2agem à ProC. Hilda Taba.

- Maio

Aulas dadas: Professor: N de aulas

Currfoulo DaLdia C. Sperb 10

Adn1inistr. Esoo'ar Daliula C. Sperb 8

Direço de Aprendiza-

gem em Ciências Alzira P. de Lima 10

Dirego de Aprendiza -

gera em Matem1tioa Maria Nestrovaky 8

Direção de Aprendiza-

gem em Linguagem Glacira A. Barros 6

Psicologia Evolutiva Lourerri Saldanha 8

Psicologia Social Ruth Cabra1 6

Cooperativismo Escolar Ilse Kramer 4

Escrituraço Escolar Lucinda M. Lorenzoni 1

* *
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Atividades oomp1ernentares

Observa çes em classes de cursO primario:

3 no Coi4gio Americano

na Escola de .Aplioaço do Instituto de Educaçgo Gal.

FloTes da Cunhas'

Pesquicas re±'ex'entes aos assuntos tratados em aulas.

1t'ndade social° - ch oferecido s bolsistas pela profe

sara Dahlia C. Sperb
- Junho

Aulas dsdas

C u.rrioulo . * , 8

Àdminstraçao escolar øQ000o00 8

Direçao da aprendizagem em Cinoias .... 8

DLreço da aprendizagem em Matemtioa .. B

Direço da aprendizaem em Linguagem 8

Psacologia Evolutiva 8

Psicologia Social

Coooerativismo'Esoolar 4

Esortuiaço Escolar 8

Atividades compleireritares

7 observaçoes em classes do curso primario sendo:

' ia escola de apliaço do Co1égio Americano

6 o jardi de Infeoia do Instituto de Eduoaço Gal.

es da Cunha

Pesquisas rererentes aos 556unt05 tL'atades em u1as.

Atividade Social.. alm6ço oferecido pela coordenadora -

das bo1sists, em sua residência.

4 - Avahiaço do trabalho das bolsistas:

Abril

DvrEn E. o ms de abril as bolsistas realizaram seus -

trabalhos sob E 1a Dr Hilda Taba0 Conforme exigia o -

programa.j dedicararq '8 horas, ou sejas 3 horas diriamente, num to

tal de 16 obseTvaçm para analisar o trabalho escolar no Co1'gio

Aiieri cano

Sob a orLpntacao da Prof0 Hilda Taba .toi organizada,

pelas bolsstas uma 2.ioha observaço das referidas aula

j final do curso o Diretor do CRPE, Prof. Alvaro Ma-

ga11aes conferia oertfieados de partioipaço em virtude da freqttn

cia integral e aproveitamento satisfat6rio, o que foi verificado

pelos trabalhos aprese atados e realizados em grupo.



Maio e junho

miolada a 2 parte do Curso, entraram as bolsistps em conta-

to com as profess6ras responsaveis pelas diferentes partes do

programa

Estão sendo desenvolvidas como mat4ria centrais, Currou1o

e Administração Escolar.

As demais materias do programa fornecem élementos indispensd-

veia compreensão integral da função administrativa e supervisora.

A avaliação do aproveitamento das bolsIstas estd sendo feito
•

atraves da observação de seus trabalhos individuais e em grupo, de

• trabalhos escritos e de apresentação em sess6es de painel.

Reunidos os. profess &res do Curso pronunciaram-se os mesmos -

muito satisfeitos com o aproveitamento j demonstrado pelas bolsis-

tas, reoonhecendose por parte delas grande esf&rço e muito boa at

tudo de grupo.

5 - Assuntos tratados nas diversas matérias nos nises de maiõ e

MATEMÁTICA

- Caraotersticas da matem6tica na escola primrla de hoje.

- Subtração com reagrupamento. Fase do material oonoreto semi-

-concreto e símbolo numerico.

- Novas dificuldades na subtração Conceito de zero como:

a) nenhuma coisa, b) ocupante de lugar vagos

Valor relativo doa niímeros Auto-avaliação orientada4

- Distribuição e oomentrio s6bx'e o ensino da ríiatemítica signi-

ficativa.

- Soma, subtração multiplicação.

Relacionmento das operaç6es como reagmpamentos. Divisão:õon

ceito, aspectos s±gnificatios Divisão por um, dois e mais

algarismos0 Utilização de materiala

- Fraçes: seu significado, Simbolização, comparação.

ESCRITUBAÇOESCO.
- Prõcesso de matríoula Fiohrio. Numeração confirmativa.

Cadastro escoILer Tonica de re1at6ri.o. Prinopios de observa

cão. Quastiorio de avaliação.

- Processos e iu..iormação boletins informativos, boletins ourri

oulares, .ofioios

- Tcnioas de eJeboração de atas.Tlpos. Ocasião em que são na-

oessrias

- Livros de cad uraçrt trmos de abertura e encerramento.

Formas de registro, 1tica da escrituração escolar.

* *
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PSICOLOGLASOCLAL

- Conceito de Psicologia Social, Relaço oorii outras cincias. -

Campo0

- Conceitos bsiOos para a corrpreeiso do comportamento. Conoel

to de personalidade4 Herança e meio. Influnoias perturbado -

ras no desenvolvimento d personalidade: aspectos intelectual,
emocional-a±'etivo e olitivo,

PSICOLOGIA EVOLUTIVA

- Conceito. Carrpos e m4todos da psicologia evolutiva.

Processo evolutivo: maturaço e aprendizagem.
- Efeitos da privaço da afetividade no desenvolvimento da orian

ça.

- Princípios fundamentais do desenvolvimento.

Desenvolvimento emocional, físico e mental e social. Inteli -

gticia.

- Escolares sub-normais e superdotados. Crianças problemas. -

Crianças perturbadas erciociorialmente.

CURPCULO

- Conceitos de ourrículo. Programa de ensino e currículo, Curr

cub e ambiente escolar. Fundamentos de ourrículo. Um currícu

lo baseado nas necessidades das crianças. Curricula para orian

ças de a 7 anos de idade.

- Problemas gerais de aprendizagem de leitura no 12 ano. Um our

riculo que previ e pro situaç6es de aprendizagem para orian

ças de tipo lento, irdio e rpido em relaço aprendizagem.

Disciplina e aprendizagem, Teorias de aprendizagem. Problemas

mais comuns de classes de 22 e 39 ano eboolar.

DNINIST!i4ÇKO E SUPEItVIS9
- Administraç5o e organizaç'o. Conceitos. Peses •volt1wae.

- .dríanistraço de empresas em geral.

- Relaçes humaras em .Adminisraço Escolar. O canteildo de reli

çes humanas.

- Din&rr'ica de grupo. O processo sooiomtrioo. Liderança. .Apre -

seutaço dos assuntos estudados em sesses de painel.

1cQ
- Linguagem. funço, natureza, conceito.

- Oigerr da linguagem.

- Necessidades atuais da linguagem

- Conceito de leitura. Movimento dos olhos. Fatores que influem

na pidez da leitura. Leitura silenciosa e oral0 Períodos dia'
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rios de leitura. Atividades do professor coin os grupos d lei-

tura.

- Processos de exsino da leitura. Processo de contos. Processo -

global e palavras progressivas, Tendência moderns doa roces -

sos de leitura,

- Exame de cartilhas.

- Gramática,

DIRçXO DE APRENDIZAGEM EM CINCIS

- Conceito. As várias oinoias. Que 4 estudar ciaoias.

- Objetivos do ensino das cincias na escola primária.
- Os m4todos aplicáveis. M4tod científico e mateial didático.

- Fundamentos psicol6gicõs do ensino das incias.

- Material para higiene individual, Construço de aparelhos.

ÇOPERTIVISIviO
(J - Origem do cooperativismo.

- Cooperativa escolar. ?igemn e desenvolvimento.

- Condiçes básicas para o 1unoionamento de urna cooperativa caco

lar e outras instituiçes escola±'es.

- 0b3et1v05 gerais e específicos. Desenvolvimento do trabalho -

preparatório fundaç'o da cooperativa escolar.

- Campanha de s6cios. Livro de matrícula dos associados,

- Ta1o de Notas, Pcha Grade. Diário de vendas, Ficha de esto -

que. Registro de coripra do associado, Jzeroícios práticos de -

1anamentos em notas e grade. Contr&le de Caixa.

B - Cola boraodaDr, Hilda Taba

Soba orientaçao da Dr. Hilda Taba, educadora norte-

anierloana posta disposiço deste Centro pelo Departaiento de Es-

tado dos EllA, realizou a DAM, durante o ms de abril, o Curso em -

Té'cnicas de Pesquisa, al4rn de vasto programa do qual partioipsrim

vários grupos de profess6res desta Capital. Segue-se um relatório

dessas atividades,

1 - Curso exnT4onioas de Pesqusa

ftste Curso realizou em 1 sess6es de 2 horas. Os par-

ticipantes ativos eram 44 profess6res de todos os graus de ensinos

havendo ouvintes que vinham observar os trabalhos, Os trabalhos -

práticos realizaram-se em grupos organizados em tarno de projetos

correspondentes aos interesses doa participantes. Estavam assim -

agrupados os professares representantes da CPOE da Secretaria da E

ducaçgo e Cultura, da Superintend&nola do Ensino Municipal, do Co-

14gb de .Aplicaço da Faculdade de Filosofia da URGS, do Instituto

de Eduoaço Gal. flores da Cunha, e Bolsistas do INEP, agora neste

CRPE
'
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PROGRAMADO CURSO.

- Metodos de identificação e an'lise de problemas de pesquisa.Cri-

t4rios de soiuçgo.
- TJcioas para a coleta cia dados relacionados com a experi&noia -

social de orlanQas, habilidades re1aç6es sociais, etc...

O estudo de tonicas dependera dos tipos de pesquisas

a serem discutidos no curso, sugeridos pelos participantes. Dessas

tonias, prevemos o estudo das seguintes:

Questionarios Tcnioas sooiomtrioas Entrevista

Jsoilas Obaervaço
- Metodos diversos para tabulaço e analise de dadoa, incluindo -

as seqiincias mais ecotcas. Conceitos estatfstioos simples.
- Metodos de obter oencluses s&bre dados coligidos. Quest6es, ob

servaç5o, aplicaço.
- A desoriço de uma pesquiaa realizada, A apiioaço pratica dos

resultados. Resultados que sugerem novas pesquisas.

s areas estudadas em grupos foram:

O desenvolvimento da aprendizagem em matemtioa, espe

oialmente do pensamento matemtico.

influnoia do status s6oio-econ&mioo s&bre aapren-

diza gem.

Intersses e valores de adolescentes como base para -

um currculo da Filosofia,

A obzervao de classes, para 'student teaohing'.

Padres lingilfsticos doa alunos e causas da dificulda

des neste padr&es. (Três grupos ocuparam-se com este estudo, toman

cio faixas de idade diferentes.)

As oaracteristioas da origem dos alunos de cursos no-

turnos.

As reunies foram sempre iniciadas com uma palestra e

aisoussgo geral. Esta parte do Curso foi registrada em fita magn4-

tics.

2 - CoIaboraço_comas Divises do CRPE.

Coligidos pele DDIP, tinha o CRPE grande nrueio e

nadada de dados sabre a situaço atual de ensino no Estado. Dessas

informaç6es foram selecionadas as relativas ao ensino normal, rea-

lizando duas colaboradoras da DDIP, orientadas pela Drt. Taba, a a

nlise completa dos dados, terminando com a descrição do trabalho

que serf publicado no Correio do CRPE.

3 Auxiliando os trabalhos da DEPE, a Dr. Taba teve muitas sea -

ses de estudo com a Profess8ra Graciema Pacheco e suas assisten -

tea. Em especial este grupo verificou a necessidade de refinamento

de alguns de seus instrumentos de coleta de dados para a pesquisa

s6bre nível eoon8mioo e fat6res influentes sabre a aprendizagem da

leitura.
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4- Em algumas sessões de estudo com as assistentes do Dr. Laudeli-

no Medeiros diretor da D.EPS, a profess6ra visitante desenvolveu pa

lestras sabre tócnióas de pesquisa no campo social. Tratou-se em es

pecial das dificuldades relacionadas com foinulação de problemas

para pesquisa e tipos de t4cnioas neoessrias paia a coleta de dados.

5 - No Instituto de Educação Gal. Flores da Cunha a Dr. -

Taba colaborou com o grupo de estudo que tem em andamento um proje-

to sabre a aprendizagem da matematica.

6 - Seminribre Meios deComunioaQão
Oferecido pelo Ponto IV e a Universidade do Rio Grande

do Sul, realizou-se durante o m&s de março o Seminario sabre Meios

de Comunloação, para professares universitarios. Convidada especial

mente, a Dr, Taba deu uma eonfernoia sabre Dininica de Grupo e di

rigiu os trabalhos praticos de grupo, nos quais tópicos de inters-

se do ensino universit6rio forair disoutido, aplicando-se as tcni-

cas expostas na oonfernoia.

7 - instituto Cultural Brasileiro-Nortearnericano

Convidada pelo ICBNA, a Dx. Taba realizou duas confe-

rncias sabre Dinmica de Grupo, usando como tópico de discussão o

processo de inquerito, (inquiry training), para o que se projetou -

um filme trazido pela conferencista.

8 - Serviço Social a Pont1fcia Universidade Católica do RGS.

A Professara visitante colaborou com um grupo de pro -

£ezs&'es o Serviço Social da PUC, especialmente em problemas rela-

cionados com Dan.mica de Grupo, Diagnóstico e Avaliação.

9 - Superintendência do Enaino Municipal

Em v'rias sess6es de estudo, a Dr. Taba auxiliou gru-

pos de trabalho da Superintendncia do Ensino Municipal em seus pro

blemas de estabelecer um curr5culo para classes vespertirias, para a

lunos de areas pobres da capital, que j conoluiram o 2 ano esco -

lar e que, agora empregados, tm o desejo de continuar seus estudos.

10 - Secretaria da Educação e Cultura

Juntamente com a Senhora Diretora do CPOJ, da SEC, -

Dr. Taba presidiu a duas sess6es de traa1ho em que foram estuda -

doa problemas referertes a um programs de ensino para crianças bern

dotadas.

11 - Curr~culo para urn Instituto Pedagógico

A pedido do CRPE, acha-se em elaboraç.o um projeto que

viria organizar um curou1o para um curso de formação de proíess8-

res para escolas normais, um Instituto Pedagógico que deveria ser -

acrescentado aos oursc de faculdade de filosofia j existentes, -

com o intuito de prover formação superir especfioa para rofess6-.

res de jovens normalistas. O projeto em questão foi confiado pelo -

CRPE Professara Alda Cardoso Kremer, que exp6s seu trabalho Dr

Taba, recebendo sugestaes para a continuação da tarefa.
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12 - Serviço de Orientaço e Bduoaço Espeoia1 da SEC

Solicitadá por sua diretora, a Dr. Taba procUrou au-

xiliar o Serviço de Orientaçgo e ducaço Especial, da SEC, em seu

problema de organizar um ourrfculo pàra a educaço de crianças re-

tardadas.

•

13 - Projeto Vila Teodora

Convidada pelo grupo de trabalho que tem em vista a

•

organizaço de um centro oomunitrio na Vila Teodora, uma area ±'a-

velada do mais baixo nível social d Capital. 19 instituiç6es a

cham-se interessadas neste projeto cuja realizaço seria de grande

iinportnoia social.

14. - Ciravaço de urn Curso de .Administraço E&colar

Tem o CRPE em andamento um projeto no sentido de grà

var um oonjunto de discos atravds doa quais um curso de Administra

ç.ão Escolar possa ser levado aos departamentos de ensino munioipa1.

Auxiliou a Sr Taba neste projeto, examinando G esquema de traba-

ilio e dando sugeste para sua rea1izao.

C - Outras Atividades

Althn doà trabalhos de ooordençgo do curso de Admi -

nistraço e Superviso Escolar, oferecido s bolsistas deste ano ,

esse departamento preparou os seguintes trabalhos, abaixo enumera-

dos, para serem enviados a tdas as profess&ras municipais, a fim

de que possam, embora 1nge de recursos, melhorarem seu trabalho -

did'tioo,

1 - A esoola e a comunidade.

2 - A deooraço do ambiente escolar.

3 - A biblioteca de classe.

4 - O ensino da leitura. Fase de preparaço.

5 - O ensino da. leitura, Fase de prontido.
-

6 - Material para o ensino da leitura nas diversas classes do cur-

so primario.

7 - A linguagem na escola prim'ria.

8 - Sugest6es para jogos para a preparaço remota doa trabalhos de

oomposiço.

Este tambem asse departamento organizando uma cole-

•çffo de material dìdtioopara o ensino, de todos os assuntos da M

temtioa, referentes ao currfoulo da escola primo'ria, com as res -

peõtivas fióhas para o ua' desse material.

Esta oo1eço servira de modio para quantos se inte

ressarem e ser,tamb4m, enviada aos departamentos de ensino munici

pal, para ilustrar cursos de treinamento em serviço.

VI - ATENDIMENTO .A SOLICITAÇES DO fl'TEP
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3unt0 Secretaria de Educação e Cultura de assuntos relacionados

COTU b31aas de estudos, para cursos oferecidos em S. Paulo, Rio de

Janeiro e Belo Horizonte.

2 - Atendendo a um pedido do Sr Dr. Ansio Peixeira, o -

CRPE coligiu e remeteu documentos s6bre as modificaç3es verifica -

das no ensino prirnrio do RS.

3 - O CRPE tratou dos assuntos referentes a balsas de es-

tudos do FNEM e suplementaço de salérios de professares, do ensi-

no normal.

4 - O Senhor Diretor do CRPE, a pedido do Dr1. AnCsio S. -

Teixeira, tratou com o Senhor Diretor da Faculdade de Filosofia da

URGS s6bre a obtençffo de um canal de TV para fins educacionais, a

serviço da Universidade,
-

5 - O CRPE aoxnmpanhou, junto SEC, o desenvolvimento do

processo de obtenço de duas professaras tecnicas do ensino normal,

para servirem na SEC do Estado do Rio Grande do Nate,

6 - Por solicita çgo do INEP, o CRPE planejou e organizou

um curso em Administraç'o Escolar, a realizar-se de abril a novem-

bro de 1962.

7 - A DAM recebeu as bolsistas selecionadas pelo INEP pa-

ra o Curso de Administração Escolar. Foram as mesmas alojadas em -

pensionato para estudantes, pr6imo ao CJTtPE.

VII - RELAÇES
_

PBLIC.AS

1 - O Senhor Diretor do CRPE proferiu a aula inaugural na

Faculdade de Cinoias Políticas e Ec&nomicas de Cruz Alta.

2 - O CRPE, atravs da DDIP, entrou em contato com t6das

as prefeituras municipais do Estado de Santa Catarina, procurando

incentivar a criação de bibliotecas pb1icas e solicitando dados -

s6bre o ensino nesses muniop1o8.

3 - Esteve em visita a este Centro o Professor Stanley -

.Applegate, tonico da UN.ISCO junto ao CRPE de S. Paulo,

4 - Atrav4' de sua publicaço Correio do CRPE'1, ste Cen

tro estabeleceu novos contatos com entidades educacionais estran -

ge'' s, recebendo, en intercâmbio, publicaçes para a biblioteca.

5 - O CRPE enviou cumprimentos aos senhores eleitos para

o Conselho Estadual de Educaço.

6 - O CRPE leunlu em sua sede o staff da Secretaria da E-

ducaçgo e Cultura e da Superintendnoia do Ensino Municipal, para

o planejamento de um rcabaTho em conjuntos orientado pela Hil

da Taba.

7 - A JEPS, deste Centro, recebeu a visita da Prof. Levy

Cruz, do CRPE de eoife
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8- 0 CRPIE colaborou com a Universidade do Rio Grande dõ

Sul e o Ponto IV no Seirinário sabre Meios de Comunioaço, ofereci-

cio a profess8res universitários,

9 - Solicitado, o CRPE colaborou com o Instituto Cultural

Brasileiro-Nortamericano, proporcionando aos associados daquele -

Instituto duas conferncias proferidas pela Hilda Taba,

10 - O ORPE recebeu a visita do Senhor 06nsu1 doa BUA, Mr.

Frederic B. Sharp III e de Mr. Jack Fawcett, Vioe-C3nsu1, os quais,

em sessgo solene, ofertaram biblioteca do Centro um conjunto de

livros sabre assuitos educacionais.

1L - A fim de participarem do Curso de Administração Esco-

lar, o±'ereoido neste Centro pela INiP, Lorarn convidadas profess& -

ras orientadoras do ensino irunicipal, sendo esta a primeira vez -

cjue professaras rio-grandenses 8g0 adiritidas a um curso do INEP, -

realizado no Rio Grande do Sul.

12 - A Direção do CRPB ofereceu um a1m8ço em horuenaein

Dr. Hilda Taba, profess6ra norte-americana que colaborou corn gate

Centro durante os meses de março e abril.

13 - O Senhor Diretor do CRPE recebeu con'vite para a mau-

uraço da nova sede cIo Instituto Cultural Brasileiro-.Alemo.

14 - O Centro recebeu e atendeu vários pedidos de professa

ras do interior cio Estado, fornecendo mnformaço sabre programas -

de ensino e bibliografias.
- Por ocasigo do transcurso da Data Nacional da Holanda

a Direção do ORPE enviou ao Senhor C&nsul F. H. Menalda curnprmmen-

tos e votos de felicidade.

16 - O CRPE cumpriirentou o corpo docente e alunos cio Co1-

io Cruzeiro do Sul pela oe1ebraço do cmnqüentenármo daquele edu-

candário0

17 - A Direço do CUPE dirigiu convite a titulares de au -

perintendnoias de ensino, sotUoitando conferoia sabre assuntos

espeefficos era eduoaço, para as professaras de outros stados que

se encontrara ueste Centro, como bolsistas do INEP.

18 - O CRPE recebeu a visita da Sr. Professara Maria Apa-

recida de Freitas e Freitas, do P.ABAEE, Belo Horizonte e do Sr. A.

afael Lock, da Cmara de Vereadores do Munipio de Arroio do Meio1

19 - A Secção de Publioaçaes do CRPBJ elaborou folheto com

mnstruç6es pera o ensino de Cinoias Naturais, ricamente ilustrado

corn sugest6es para expermncias simples e interessantes. Como cola

boraço do ORPE com os departamentos de ensino municipal, o folhe-

to foi enviado a tacias as prefeituras municipais do Estado.

VIII - CONSELHO ThCNICO ADMINISTRâTIVO

Durante o semestre transato realizaram-se trs reunie
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CAIXA POSTAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRÁFICO EDINEP
-

RIO DE JANEIRO - GB

AIVIDADE8 DO CENTRO REGIONAL DE ESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIG GRJNDE DO SIL NO 2 SEMESTRE DR 1961 iio 1

SEMESTRE DE 1962

1) rab1ho ei andamento:

Mapa educacional do Rio Qrande do Sul

Estudo s&bre Adisso I Universidade no Rio &nde do Sul e

• Santa Catarina -

causas de reprov1•ço.

Estudo da corunithide de Senta Cruz do Sul, eap.oialasnte do

ponto de vista educacional (rendFi.nto do ensino, orige dos

g'ofess&es,situo dos •gr*oaaos da Escola Tcnoa local etc.)

Desoentr*iizaçio do isino Pr1.rio unictpai

Monograttas descritivas doa niopios do Ratado (coleta)

Diforónelaçio na aendizagei Inicial da leItura

Hábitos • níveis de leitura (coiaboraço a pesquisa da VNESCO

Levantanto das oondi6es do ensino n-os znicípios do Santa

Catarina.

2 dos inia4s

Condlç&es das sacolas de nível radIo (in1usive Esco1* Norata)

do Est*do do Rio Grande do Sul.

3) OBz

dnistraçie Escolar (1961)

Tcnieas de Pesquisa Educacional (1962)

Ainis'aço Escolar (1962)

Estatística (1962)

Preparaçio de ui Curac de Adinistraço Escolar para gravaço.

i Outras iniciatIvas

Caipanha pr6»biblioteca pb1Ioa iiunicIpa1 ko Rio Graxie do Sul

e e Santa Catarina.

Coiaboraço hora radiof6nica da Unverstd*de doLG.do Sul.

Publie*çio

Correio de ORPE (renaa1),

rti' 1r Mt k DM./1.
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CERO REG-IOIAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

P-revisaodasatividadesresta tea raoauo de 1962

I - SECRET LA EXECUTIVA

1 -- Sero realizadas as atividades nrevistasno Planejamento pa

ra o cox'rnte ano,

2 A Secretaria Executiva foi incumbida de planejar as ati.vida

des decorrentes da visita do Professor Dr. Robert Evighurst

e Dr. Maria Aparecida Gouveia, coordenadores de um projeto

• de pesquisa para o qua1 esperam a co1aboraQo deste CRPE.

L 3 - Esta Secretaria fará o relat6rio gera]. das atividades reali

•

zadas durante o corrente ano, neste CRPE.

II - DIISXO D..d

1 - Direço

A1& do exercício normal de orientaço, coórde-

noço e fiscalizaço dos trabalhos aetos nivisao, continuara

a J]ireço assessorando o Diretor Geral nos assuntos da pr6ria

Diviso e em outros cjue lhe so solioitados

2 *

a) Exs.cuço de Projetos:

Pro jet o CD2E1//II-DDIP/2-6l Exames de duis-

so e causas de reDrovcço
- der concluído o relat5rio :tual

do Le-mmhtaneto Diloto' a ser rublicado no UOorreio do Camtro

ero impressos e distrfbuidos ara 6? Escolas Junericres os no

- vos formuirios determinados pelas conolus6es resultantes do di

to lev.antamento.projeto CRPE/RS/XIX-DDIP/6--62 - Ensino Primário

no R±Õ Grande do Sul na doada 1950-1960 .- Serf concluído um

vo capítulo para pubiicaço com o título: "A Realidade do Slate

• ma Educacional Rio Grandense - Estadual e Municipal. A Eduoaço

e os TextosLegais Vigentes".

• b) Co1aboraço à Comisso Regional do Ensino Mdio

•

•

Continuara aSecço aassessorar a Comissgo.

•

3 - SeoçodePublicaç6es

a) Correio do CRPE:
•

•

•

Continuaro os trabalhos de elaboraço e revisa

de originals para publioaço dos mimeros correspondentes a no-

vembro e dezembro.
•

•

b) Programas radiofSnicos:
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Continuara a elaboração dos programas que seão

levados ao ar pela ádio da Universidade duas vazes por semana.

o) Outras publica ç6es:
Serão feitos os trabalhos de revisão e outros ne

• cessrios publicação de dois volumes, que j' estão, nas ofici-

•

nas grfioEs, da I série de obras a serem editadas pelo Centro,

serie intitulada "Pesquisas e Monografias" cujos dois primeiros

volumes são: "0 Ensino na AÇrea Rural de Santa Cruz do Sul" da

•. autoria do Prof. Laudelino Medeiros e "Assim Falam 1es e Elas"

da autoria de Franz e Baquero.

4 - Biblioteca

A Biblioteca oontinuar nos seus trabalhos nor

mais.

- Serviço de Distribuiço de Livros

L Continuaré a distribuição das obras j recebida

e de outras que venhamos a receber.

III - D'IVISO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

1 - Conclusão do relatório do Projeto .CRPE/RS/VII-DEPE/l-61.

• 2 - 'Conclusão do planejamento do Projeto a ser realizado em1963,

"Estudo do universo das crianças de primeiro ano 'primario -

com prognóstico negativo quanto aprovação final tomando co

mo refernoia as vari6veis trabalhadas no Projeto CRPE/RS/

/VII-DEPE/l-61, para verificar se difere significativamente

do grupo com prognóstico favorveltt.

IV - DIVIS.O DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

1 - Concluir os estudos preliminares, como primeira etapa doo,

jeto s6bre "Ensino técnico no R.G. do Sul, sua diversifica-

ção e correspondência com a diferenciação da estrutura so-

cial", segundo a previsão dos trabalhos para 1962.

•

2 - Colaborar com o Prof. Havighurat na elaboração do projeto

pesquisa social "Ensino médio e estrutura social no Brasil"

na parte correspondente ao R.G..'do Sul.

V - DIVISÃO DE APERFEIÇ,,OAMENTO DO MAGTRIO

1 - Curso de Administração Escolar.

Sera elaborado o relatório e a prestação de con-

ths que serão remetidos Coordenação dos Cursos do INEP.

2 - Proamas radiofnicos para professares. prima'rios municipais.

Transmitidos pela Radio da URGS serão oferecidos

mais 6 programas ciesugest6es iteis ao professor regente de
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olasees primrias.Os resumos dessas pa1etras sero publi

oados em seoçgo especial do Jornal do Dia.

3 - Sera publicado maisum Suplemento do Cõrreio do CRPE, sob:

o título Linguagem na Eoola Primaria, para distribuição -

aos departamentos de ensino muiiicipal.

4 - Planejamento para as atividades do ano de 1963.

VI - CONSELHO TCNICO ,ADMINISTRATIVO

Sera realizada mais uma reunião do CT.A.



CENTRO REGIONiL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

• Parto Alegre 15 de julho de 1962.

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO

12 SEMESTRE DE 1962.

I, SECRETARIA EXECUTIV.A

1. Atividades Gerais:

a) ]?oram recebidas e encaminhadas à Direço 680 ofícios, ca

tas, Oartes e telegramas.

b) Foram expedidas 1232 exemplares de correspondancia.
o) A Secretaria Executiva coordenou os serviços entre as sac

ç6es e diviaes e assessorou a Direção quando solicitada.

2. Secretaria: Corespondncia expedida:

527 - ofícios
535 - folhas datilograxadas
93 - telerarnas

24 - eartoes

11 - notícias para jornais
12 - circulares

175 - matrizes stenoil
• 232 - matrizes d'loool

120 relaçoes para franquia postal
4 cartas

1l24 - envelopes

• II. DIVIS)

1. Di?q

Alem das atividades normais de orientaço, oord.ena-

ço e fiscalizaço foram executados os seguintes serviQos:

a) estudo e projeto de fichas para o registro ãos estabelecimentos

• de ensino dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina

b) estudo e projeto de Íiohas para o Serço de Distribuigo de Li

vros;

o) estudo e remodelaço de formul6rios para pesquisas;

a) adaptaço do projeto de orçamento, que acompanhou o Plano para

1962, às verbas realmente oonoedidas;

e) estudo e parecer s6bre a concess'o de salarios em período de f

rias ao pessoal horista;

f) estudo e parecer sabre a conoesso de sa1rio em período de li-

• cença às gestantes;

• g) estudo sBbre os níveis de sa1rio local e exeouço de tabelas. e

quadros para padronização do pessoal do Centro;

b) estudo e e1aoraço de cartas acordos e aditivos referentes

aos compromissos entre o Centro e seu pessoal.
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2 Secçode Infornaço e Intercâmbio

Os trabalhos que tiveram andanento no semestre foram:

a) Projeto CRPE/RS/I-DDIP/l-61 - Maps Educaoioial doa Munic1pios -

do RioG-rande do Sul0

Das informçes recebidas foram tabulados os dados de

44 escolas normais de 2 grau e de 68 gins1os, cujos formularios

estavam devidarnente preenchidos, representando respectivan'ente 66%

e O% dos cursos normais e secundSrios que receberam questionarios

pars informar0

Aos estabelecimentos cujos dados vieram incompletos -

ou errados foi enviada correspondnoia solicitando oornplementaço
de inforniaçes.

Aproveitando a presença da Dr, Hilda Tabs, professe-

ra norte-amerioana que estve neste Centro assessorardo as divises

cia pesquisas, reoeberaw ratariento estatístico os dados relativos

ao ensino Ïiorma1 de 2 grau, cujas inforrnaç6es exatas eram em maior

percentagem, fornecendo assim uma amostra rrais significativa. ,ste

trabalho que levou a oonclus6oa interessantes, foi publicado no -

Correio do CRPE, correspondente a abril, sob o título Quadro Edu-

cacional do Rio Grande do Sul - Levantamento Pilato"a

b) Projeto CRP/RS/IIDDIP/2-6l- Exames de adma.ssgo e Causas de Re

provaço,

Coin o material recebido iniciou-se Ufli estudo pi18:bo -

corn o objetivo de aquilatar o valor das respostas obtidas. Como de

corr&uoia do estudo, foi resolvido introduzir algumas modificaç6es
no íormulrio destinado ao aluno, projetando-se fazer uma nova ex-

perinoia por ooasiio dos vestibulares de 1963.

a) 2rojeto CRPE/.RS/III-DDIP/3-61 - Biografias de Riograndenses I -

lustres.

No tendo sido recebidas no 19 trimestre respostas a

questionírios anteriormente enviados Coram distribuidos no 2 tri-

mestre novos pedido' de biorafias, tendo sido recebida uma espos

ta.

d) Projeto CRP./RS/l-BDIP/1-62 - Ensino Prirnrio e Pr -prinrio Mu

fl101pal.

Obtidos forrnulrios prenc1udos de 90% dos muniof-

tios do Rio Grande do Sul e g0 sendo possível esperar mais pelos

outros 10%, que apesar da inistoia no respondem, foram computa

cis as respostas, res1tando urna síntese divulgada etravs do Cor-

reiodoCRPE, de maio

Terminado a pesquisa em reis ço ao Rio Grande do Sul

foi a mesma estendida ao Estado de Santa Catarina de onde j v1e

ram 28 formulerios preenchidos.

* *



-3-

e) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2--62 - Descentraliza 9g0 do Ensino Prime-

rio Muniõipal do Rio G-rande do Sul.

Apesar da insistnoia junto s Prefeituras, no senti-

do de serem devolvidos devidamente preenchidos os formu]Áros en

-v-iados, at o fim do semestre sbriiente 41 muniopios haviam envia

do respostas.

.í) Projeto CRPE/RS/III-DDIP/3-62 - Monografias muriiõipaia do RGS.

Durante o semestre a .ohde monografias atingiu a

40.

g) Projeto CRPE/RS/IV-DDIP/4.-.62 - Coleço de programas de ensino.

Nove inst1tu1ç6es atenderam ao pedido formulado e o-

ffcio circular..

h) Projeto CRPE/RS/1T-DDIP/5-62 - Arquivos Brasileiros,
•

Foram entregues ao ProL Guy de Holianda, do Centro -

Brasileiro de Pesq4sas Educaclónais, 27 questionriõs sabre os ar-

quivo brasileiros, todos devidaruente preenõhidos pelas respectivas

Prefeituras do R.hS... Althn destas,7 outras responderam declarando

• que no tinham arquivos organizados, duas responderam demodo inborn

pleto, send.o devorvidos os formu1rios,• e uma outra Prefeitura reme

teu sua resposta diretamente ao INEP.

As demais ngo responderam, tendo, por ocasigo da vin-

da do Prof. Guy de Holanda a parto Alegre, sido combinado que o mes

nio remeteria ao CentTo outros questionriospara uma nova insistn-
H

aia junto s Prefeituras mais antigas., At4 o fim do semestre ngoha U
viam chegado tais questionarios.

-

A DireQo a companhou o Prof. Guy de Holanda a• diver -

sas visitas cjue fz a arquivos deParto Alegres

i) Projeto CRPE/RS/XIX-DDIP/6-62 - 0. Ensino Prim'rio no lUo Grande

dõ Sul, na Doada 1950 - 1960.

n constavá do Piano de Traba1h para o

ano de 1962, entretanto, em virtúde do lntersse da Direço Geral

do Centro em atualizar os dados conhecidos desde 1953, foi resolvi..

do, no ultimo ms do semestre, criar o projeto, sendo imediatamente

dado jnoio s pesquisas i'ieoessrias.

j) Althn dos trabalhos ligados aos projetos relatados, a Divis'o tem

prestado sua colaboraçgo Direço da Comisago Regional do Pundo -

Nacional do Ensino M4dio, atavs de atividades de rotina como pro-

tocolo das candidatas a balsas de estudo, confernolacia documenta-

o enviada,e1aboraço de quadros de bolsistas, e mais outras carac

terstioas ao stor em q.uesto..

3. Secço de Publioaçes

Esta Secço,, durante o semestre desenvolveu os seguintes trabalhos:

a) Correio do CRPE

Elaborou os originals doa mmeros 21 a 25 do Correio
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do CIRPL correspondentes aos meses de janeiro a junho, ooletando,pa

ra ta1 biografias de educad.ores riograndenses, arti,os, dados s& -

bre nunicpios gauchos e noticias educac],onals e culturais.

R3alizou para o mesmo fim, anteses de atividades d

senvolvidas por diversas instituiçes educacionais e traduç3es, a -

daptaçes e resumos de artigos de interesse.

.Atendeu ainda a oorrespondncia do Correio do CRP, -

anteve contatos con a tipografia encarregada da impresso, plane -

Jou os nuímeros citados e revisou as provas.

b) Programas adiofanicos

Foram elaborados 20 programas radiofanicos que foram

levados ao ar pela Radio da Universidade do RGS, s 13 horas das -

terças feiras e s 19 horas doa sábados, com a duraço de 15 minutos

cada audiço

Para tal foram ratidos contatos com o Diretor Jrts-

fico da referida radio e feitas pesqulsas de dados, sth?ulas de con-

ferrioias e artigos, traduç6es e adaptaçes e noticiario nacional e

iiternacional sSbre assuntos de interesse para o magisterio.

o) Relatórios enviados ao CBPE

Preparou para os relatórios enviados ao Centro Brasi-

leiro de Pesquisas Educacionais as snteses doa principais aconteci

mentos que ocorreram na Capital gailoha, nos setores culturais e edu

ca cionais

d) Noc-ias aos jornai.s

Atraves da irapreisa local, informou sabre as ativida-

des do CRPE e divulgou notoias recebidas do INEP.

4 Biblioteca

2 biblioteca do ORPE foram incorporadas 311 obras no-

as s quais foram devidamente registradas, classificadas e catalo-

gadas. roram ainda olassificdos e catalogados 51 folhetos e anexa -

CLOS 114 peri6dioos. O arquivo de recortes de periódico foi aumenta-

do com 257 recortes devidamente classificados.

J freqincia de leitores foi de 74.

Serviço de dia ribuiço de livros

2st Serviço foi completamente reorganizado criando -

se Ufli sistema de ±iohrio que fart o registro de todo o movimentos

por mexo de fichas da obra que acusam a procedncia e o destino,da

do imediatamente o saldo existente, e fichas dodestinatio que re

gistram as rernesasa a cada favorecido bom como a resposta ooirprovan

te do recebimento

Dura o semestre o Centro recebeu 5 154 livros dos

quais foram distribuidos 2 564, a escolas de todos os graus de ens

no e bibliotecas rmwioipais dos Estados do Rio Grande do Sul e San-

ta Catarina.
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III DIVISO D1 ESTUDOE PESQüISS EDUCCIONIxI3

Visa o projeto a urna sondagem nos aspectos qualitati-

vos do rendimento nas o1asses de alfabetização, de maneira a doou

mentar os padres efetivamente realizados na aprendizagem inicial -

da leitura e, conoomitantemente, identificar s condiç6es, de ordem

peclag6gioa e social, que prevalecem nesse setor escolar, explicando

diferenoiaçes significativas.

O estudo prop6e-se, ainda, a considerar as classes de

alfabetização na contextura geral da eoola a quepetenoem, e, as-

• siiu verificar que implica ç6es nelas manifestam as propriedades do

conjunto esco1ar. O mesmo procede com referência ao todo das das -

• ses de alfabetizaço as quais, globalmente, vo apoiar as averigua -

ç6es com respeito ôs caraoterstioas que afirmam a estrutura e a di

nmica da nossa realidade escolar.

-

Mediante oritrios e processos de avaliaQo,. pensa-se

fazer o levantamento das variveis significativas do oaso seja êle

uma unidade ou um conjunto, e bem assim explicitar-ihe os sentidos

pela oi'ganizaço segundo a qual essas variaveis se agrupam e rala -

oionarn

.As exploraç6es de caráter normativo, descritivo ou in

ferencial destinam-se a esclarecer quanto a poss1veis so1uç6es aami

nistrativas 3001515 assistenciais ou didaticas, e quanto neces-

sidade de novas investigaçes em areas .o.u problemas coordenados..

As atividades do serviço, durante o semestre transato

compreenderam:

1 - Estudos destinados a fundamentar uma revisgo ortica de conjun

to dos planos e realiza ç6es anteriores, dentro do projeto CRPE/

./RS/ITII - DEPE/l6l,.em ooncius5o. Parte dste trabalho se fz

com a assistência da especialista americana Dr. Hilda Taba,du

rante seu esta'gio entre n6s.

2 Preparo e ensaio de instrumentos de aço, para atender s ex

• gências de complutarnento de material e fornecer novos reoursos
-

de acêrdo com deuenvolvimentos em perspectiva.

5 -. Levantamentos decampo, concentrados em dois setores

a) 6rgos tcnioos da Secretaria de Educaço
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b) Grupo Escolar Rio Branco, da rde estadual de estabeleci

mentos prim'rios

.4 Projeto e exeouço de re1at6r1o final4

A D.EØPE oontou corn a colaboraQo iperrcanente das -

professaras Alzira Fernandes de Oliveira e Dalila Maser Alvim, e.,

eventualmente, da professara Yedda Schmidt.

Coube Direço da DEPE, Professara Graciema Pcheoo,
a14'rn da ooordenaço geral doa. trabalhos, a parte correspondente ao

relatorio final, e s professaras em questo, as tarefas e partiol

paçes que as mesmas discriminam em suas respectivas comunioaçes.

B - Sob a orientaço da Profess3ra Dalila Mayer Alvim reali-

zaram-se as seguintes atividades:

1 Planejamento da eQuipe

2 - Partioipaço na avaiiaço dos resultados recolhidos nas si -

tuaçes A eB. Revisgo doa quadros gerais e doa instrumentos

de pesquisa.

3 Aplicaçffo de. m4todos diversos para tabulaço, elaboraçgo de

escalas e an'1iae de dados, incluindo seqttnoias mais econ6-

micas, segundo orientaço de Dr?. Hilda Taba,

4 - Relato da experincia na pesquisa ao grupo do Curso em Tc-

nicas do Pesquisa,

5 - An1ise interpretativa de desenhos da famfila - Registro e -

oomparaço dos resultados -. Levantamento de hipoteses: Situa

QO C - grupos: A - B - C - D. Busca de novos dados.

6 - Completarnento de dados - Situçgo C.

7 - Levantamento de aprendizagem de grupos de crianças, envolvi-

das na pesquisa, corn base em resultados que sugerem novas in

vestigaç6es: situação A.

8 - Coleta de dados s6bre o Rendimento no 12 anou, nos grupds -

Escolares da Capital, tonando como pontos referenciais os a-

nos: 1960 - .1959 - 1958 - 1957 - 1956.

* * *
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Fontes de consulta: Secretaria de Eduoaço e Cultura do Esta

do do Rio Grande do Sul.

a - Centro de Pesquisas e Orientaço Educoio

nal - Seoço de provas,

b - Diretoria de Estatística Educacional

9 - Estudo no sentido de obter oonolus6es sabre os dados coligi

dos na &lrea. Rendimento no 12 ano doa Grupos Bscolares da Ca-

pital.

C - A Profess6ra Alzira Fernandes de Oliveira teve sob a sua

responsabilidade os seguintes trabalhos.

I - Ordenação do material coletado em anos anteriores, para fins

de relatdrio

2 - Estudos das variáveis levantadas atraves dos resultados obti

dos nos testes e tJcnioas empregados - ktachover, ramflia, So-

ciograma. Class1ficaço em nfveis:

- 5 1asses da Situaço A - 130 alunos

3 - Corre1aço entre Rendimento e Fatres s6o10_emocionaisu, re-

presentada em quadros demonstrativos, sob a forma de

- tabulaço
- representaçao nurrioa:

5 classes da Situaço A - .130 alunos

4 - Revisão dos quadros demonstrativos correspondente ao estudo -

das correlaçes:
- Rendimento e Sexo

- Rendimento e Nfvel mental

- Rendimento e Fat6res sócio-emocionais

5 classes da Situaçgo A - 130 alunos

S - Reuni6es de estudo, an1ise e interpretação do material da -

pesquisa, realizadas sob a superviso das FroÍessras Dr.Hi1

da Taba e craciema Pacheco.

6 - eviso do instrumento empregado no levantamento e estudo dos

dados reex'entes aos fatres sócio-emocionais e sócio-oultu -

ra is.

- organização de um roteiro de entrevista ,

com empro da torioa de perguntas-aber

ç1 .,
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H -27 entrevista$ individuais corn mies de a-

lunos - Sttuaço C,
- registro, em lista, do dados ooligidos

7 Interpretaço do Teste de K. Machover. Registro em lista.

- S classes da Situação C - l3O alunos

5 - Levantamento de dados numrioos referentes ao movimento esco-

lar:

- alunos e professaras da Situaço C.

9 - Contatos frequentes com a Orientadora Educacional Professara

leda Schmidt, da escola da Situaço C, com o fim tte por em a-.

çgo novos instrumentos de investigaço.

10 - Reuni6es semanais com a Profess&ra Graoiema Paoheoo, para -

fins de superviso.

Ill - Dlvi Q DE_ESTUDOSEJ ISAS SOCIAIS

Pro3eto CRPE/dSJIV - DEPS/1 -61

A EducaQo em um municfpio de características agroo-

las e corn relativa industrializaço no xníoleo urbano, manifestando

sintomas de estacionamento, (Sta.. Cruz do Sul).

Roteiro:

1 - Panorama hist6rioo.

2 - Estrutura Dernogr6fioa e Configuraço eco-

logioa. tress residenciais na cidade,

3 - Aspectos oulturais da area.

4 - Organizaço social. Problemas sociais,

5 - Processo de socializaç5o.

6 - Desenvolvimento do sistema escolar.

7 - A educaço escolar.

a) a rede escolar,

b) o educando - aspectos quantitativos e

qualitativos,

e) o pessoal docente - aspectos quantita-

tivos e qualitativos,

d) aspiraçaes do meio em mataria educacio

na 1;

e) eciucaço e mobilidade social,
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f).o funcionamento das unidades escolares;

g) problemas educacionais.

Levando avante o estudo doa dados obtidos pela pesqui

sa realizada em Santa Cruz do Sul, continuou a DEPS, durante ste

semestre, o trabalho de an1ise e naterpretaço.

Interessante material resultou de alguns aspectos da

pesquisa. Verfioou-se também nesta zona de imigraço alen a de -

terminação das criançàs de falarem entre si o portugus, embora em

muitos casos ainda façam uso do aiemo quando s.e dirigem a seus -

pais. Observou-se baixa mobilidade demogrficaa Os habitantes da

zona so antigos moradores e, em geral, proprietrios. Poucos en-

tre ales. se utilizam doa serviços t4onioõs governamentais e da -

.ASC.AR. Parece haver problemas muito serios de oarnoia t4cnioa. O

desmatamento favorece a eroso e a necessidade de lenha para os -

fornos secadores de fumo agrava o mal.

Em relço aos desejos manifestados pelos pais, quan-

to ao futuro de seus fiThos, 54,9% manifestaram-se favoráveis -

permannoia de seus descendentes no campo; 25,3* responderam nega-

tivamente, e 19,7% opinam que seus filhos devem escolher livremem-

te sua vida de adultos.

Nenhum dOa camponses entrevistados declarou-se sem -

religião. A escolaridade desejada para os filhos 4 de S anos, ha -

vendo, no entanto, 51,4% dos pais entrevistados manifestado o dese

jo de que seus filhos continuassem os estudos ap6s a conclusão da

escola primária. Entre os informantes 67,6% declararam-se satiafei

tos com a atuação da escola; 25 acham-na regular, e 73% deolara

-na insuficiente, Prouunoiando-se s&bre se a escola deverá ensinar

agricultura, 80,2% fazem-no afirmativamente.

Concluidos os estudos e interpretado todo o material

coligldõ, será a pesquisa publicada por ste CRPE

IT - DIVIS.Q DE APERF.EIÇOAJ1ENTO DO MAGISTRIO

A - Curso de .Adminis.traço Escolar

Desde o ms de abril funciona neste Centro, sob a o-

rientaço da DAM, o Curso de Adininistraço Escolar, oferecido pelo

INEP, a professaras primárias de outros Estados.

* * *
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Apresentamos a seguir urn re1at6r1o das atividades d

senvolvidas no Curso, durante o trimestre transato.

• 1 - Profess8ras Bolsistas:

Nome Prooedncia Data de chegada
Albanisa Maria das Chagas Fortaleza - Ce&r 9 de abril

Ana C1ia Curado oinia - Goias 2

Benilde Vieira Mataripe - Bahia 17

Clarita Negro Pinheiro .Abaetetuba - Pare 9

Helena Tavares de Andrade Belem - Pare 9

Ivete Helena Moretto . Erechim - RQS 2. de maio

Ivoni Cardoso. Novo Hamburgo - RGS 4

Nely Baptists Braga Manaus - Amazonas 3. de abril

2 - Planejamento:

O curso foi planejado com o intuito de atender ao -

preparo de diretores de escolas de aplicaço de Institutos de Edu-

caço, visando proporcionar aos bolsistas um treinarnento que os ha

biLLte tarefa administrativa da escola e supervisors da saia de

au1a tendo-se em vista ainda a superviso como auxilio ao proes
-

cor regente de classe.

- Abril: Curso de Tcnioas em Pesquisa Educacional

Profess&ra: Dr. 1-lilda Taba, do San ?rncisco State -

• College, San Francisco, California, USA.

•

Desenvolvimento d.o Curso:

- Metodos de identlfioaço e analise de problemas de pesquisa -

Critrios de se1eç'o.

- Tonicas para a coleta de dados relacionados corn a experin -

cia social de crianças, habilidade, re1açes sociais, etc.

O estudo de tonicas prendeu-se aos tipos de pesquisas que fo

ram discutidos no curso, sugeridos pelos partioipantes.

Dessas tonioas foram tratadas as seguintes:
•

Questionrios

Escalas
•

Tõnioas sooiom6tricas

Observa o

Entrevista
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- Metodos diversos para tabulaço e an1ise de dados, incluindo
as seqttnoias mais eoonniicas.

- Mtodos de obter conclus6es s6bre dados coligidos.

Quest6es, observaço, exp1icaço

- A desoriço de unia pesquisa realizada, A aplicaggo pr4tica -

dos resultados, e sugest6es para novas pesquisas.

- Maio a julho:

.Administraço e Superviso 2. per1odos semanais

Curríoulo 2

Cooperativismo Escolar 1 £1 U

Psicologia Evolutiva 2

Psicologia Social 2

Direço de Aprendizagem da Linguagem ... 2 U

Direço de Aprendizagem da Matemd'tioa 2

Direço de Aprendizagem de ist. Naturais 2.

Esorituraggo Escolar cl, U

17 per1odos semanais

Períodos para obaervaço,

pesquisa e leitura .,.49000.0.......l7peri:odos

34 períodos semanais

- Agasto a novembro:

Administraço e superviso 2 períodos semanais

Cux'ríoulo •000000000000000000.00.o.o.e.. 2. a .

CooperativismoEsoo1ar....0......0..0. 1 11

Estatística C $ • o o o a e a a a a o o o • • 1

Direço de Aprendizagem de Eat. Sociais 2. U U.

FilosoCiadaEduoaço.90...000.0000000. 2 U U

Língua Portuguesa •000 •C000 oeooooa, 2 U

Noçes de Biblioteconomia ......... 1 U

SociologiaEducacional.000.00..0000000. 2

•

Orientaço Educacional a .

ti

'Formas de Reoreaço na Escola e na Comu-

nidade •.oeøø.000004000000ø*as•9*009•sOe I U

O Uso de material Audiovisual na escola

primria • . • e • . S o e * e o o o o o a e a e C o o o e •

19 períodos semanai
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Períodos para observação,
pesquisa e leitura 1pdossenianais

34 períodos semanais

3 - Ativida das realizadas thirant e os meses de ab.illo e junho.

- Abril

Aulas dadas:

Curso de Tdcnloas em Pescjulss - 30

Ati-vLdsdes cornpiementares:

16 tardes de observação em classes cio Curso Primrio do

Co14gio Americano.

1 visita sala de material didtioo para o ensino da -

matem'tlca, com duração de 3 horas, para que as bo1sis-

tas recebessem t&das as eDp1lcaç3es neoessrias quanto

ao uso de cada tipo de material.

Pesquisas em livros de Dlreço de Aprendizagem e elabo-

ração de resumos,

Atividade social: A1m&ço no Testaurante tFurnaU, em ho-

menagem Prol. Hilda Taba.

- Maio

Aulas dadas: Professor: N de aulas

Currículo Dahlia C. Sperb 10

Administr Escolar Dahlia C. Sperb 8

Direção de Aprendiza-

gem em Cinoias Alzira P. de Lima 10

Direção de Aprendiza-

gem em Matemtioa Maria Nestrovaky 8

Direção de Aprendiza-

gem em Linguagem G1aoira A. Barros 6

Psicologia Evolutiva Louremi Saldanha 8

Psicologia Social Ruth Cabral 6

Cooperativismo Escolar use Kramer 4

Escrituração Escolar Lucinda M. Lorenzoni 1

* 7-
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Atividades comp1ementares

Observaçes em ciasse de curso primario:

3 no Coi4gio Ameri.ôano

na Escola de Alicaço do Instituto de Eduoaço Gal.

Fiores da Ctmha

Pesquisas referentes aos assuntos tratados em aulas.

Atividade social: ob oferecido s bolsistas pela profø$

sBra Dalilla C Sperb
- Junho

Aulas dada.s:

Curr::oulo 3

I)ireço da aprendizagem em Cinoias 8

•

D±reço da aprendizagem em Mtemtioa .. 8.

Direço da aprendizagem em Linguagem ,.. 8

PsicologicEvolutiva

CooperatismoEsco1ar....00....0..4

Escritura'oEsoo].ar,..0,,,3

Atividades complementares:

7 observaçes em classes do curso primá'rio sendo:

3. na esoola da apiicaQo do Co1gio Americano

6 no jardim de Infnoia do Instituto de Eduoaço Gal.

F1o'es da Cunha

Pesquisas referentes aos assuntos tratadas em aulas.

Atividade Social: alm6ço oferecido pela coordenadora -

das bolsistas, em sua residnoia.

4. - Ava1iaço do trabaTho das bolsistas:

Abril

Duranto o ms de abril as bolsistas realizaram seus -

trabalhos sob a orientação da Dr, Hilda Taba, Conforme exigia o -

programa, dedicaram 48 horas ou seja, 3 horas diriamente, num to

tal de 16 obaervaçe3 para analisar o trabalho escolar no co14g1o

Americano.

Sob a orientçffo de Prof Hi1daTaba, foi organizada,

pelas bolsistas, uma ±iohade observaço das referidas aulas

No final rio curso o Diretor cio CRPE, Prof Alvaro Ma -

galhes conferiu certificados de partioipaço em vítude de freqtLn

cia integral e aproveitamento satisfat6rio, o que foi verificado -

pelos trabalhos apresentados e realizados em grupo.



Maio e junho

Iniciada a 2 parte do Curso, entraram as bolsistas em conta-

to con' as proiess6ras responsáveis pelas diferentes partes do

programa

Esto sendo deseuvolvidas Gomo atrias oeatra.s, Curroulo

e Administraço Esoolar.

As demais matarias do progran'a £orneoem elementos icidispensá-
veis compreenso integral da Cunço administrativa e supervisora.

A avaliaçao do aproveitamento das bolstas está sendo feito

atra-vs da observaço de seus trabalhos individuais e em grupo, de

trabalhos escritos e de aprese'ttaço em sess6es de paiiel.

Reunidos os proí'essres do Curso9 pronunciarem-se os mesmos -

muito satisfeitos com o aproveiLamento já demonstrado pelas bolsis-

tas, reconhecendo se por parte delas grande esf6rç0 e muito boa ati

tude de grupo.

5 - Assuntos trtac1os nas di are siratc4'rias nos ncses de maio e -

MATEMTICL

- CaracterstLoas da matemática na escola primária de hoje.
- Subtraç.o com reagrupan'ento, Fase do material concreto, semi-

,.. r.rs sn -I-- , , k f%

UULLW UJ Li1iL)U.LU £JLLJLLU,

Novas di1iculdades na subtraço Conceito do zero como.

a) nenhuma coisas b) ocupante de lugar vago.

Valor relativo doa i1meros Auto-avaliaço orientadas

- Distribuiço e oornentáriosabre o ensino da matemática signi-

ficativa

- Soma, subtraço, multiplieaço

Relacionamento dsoperaç6es ôomo reagrupamentosi Divisgo:oon

ceito, aspoctos sign:Noativos Diviso por um, dos e mais -

algarismos Utilzaço de material.

- praç6es seu significado Simbolizaço, comparaço.

Formas de tegistro; iitIoad esorituraçaO esoo.Lar,

*

- Processo de íttríoula Fichário. Numaeraço oonfirmatLva.

- Cadastro escoLar Tonioa de relat6rio. Prinopios de observa

ço. Questio(rio ao avalieço.

- Processos e orraço boletins iníorriativos, boletins ourr

culares, ofc: s

- Tc'iioas de e boraço de atas Tipos. Ocasio em que so no-

cessárias

- Livros de €scrrtura trmos de abertura e encerramento. -



PSICOLOG-IA SOCIAL

•

- Conceito de Psicologia Social, Relaço corn outras cincias. -

Campo0

- Conceitos bsioo.s pars a cornpreenso do comportamento. onõei

to de personalidade, Herança e meio. Influncias perturbado -

ras no desenvolvimento da personalidade: aspectos intelectual,
emocional-afetivo e olitivo.

PSICOLOGIA :EVOLUTIV.A

- Conceito. Campos e m4todos da psicologia evolutiva,

- Processo evolutivo: maturaço e aprendizagem.

Efeitos da privação da afetividade no desenvolvimento da cian

- Prinopios fundamentais do desenvolvimento,

- Desenvolvimento emocional, ffsioo e mental e social. Inteli -

gncia .

- Escolares sub-normais e superdotados. Crianças problemas. -.

Crianças perturbadas ernooionalmentè.

CtJRCULO

- Conceitos de ourrculo. Programa de ensino e ourroulo, Currf

oulo e ambiente escolar. Fundamentos de curroulo, Urn curricu

lo baseado nas necessi.dades das crianças. Currfculo para cria

ças de 5 a 7 anos de idade.

- Problemas gerais de aprendizagem de leitura no l ano. Um our

riculo que previ e prod situaç6es de aprendizagem para criali

ças de tipo lento, medio e rdp1d0 em relaço aprendizagem.

Disciplina e aprendizagem. Teorias de aprendizagem. Problemas

maiscomuns de classes de 2 e 39 ano escolar.

4QÃtVI
- .Administrago e organiza ço. Conceitos.. Fases. avolutis.

- Adrninistraço de empresas em geral.

- Reis ç6es humanas em .Adrninistraço Escolar. O contedo de reli

ç6es humanas.

- Din&rnica de grupo. O processo sooiorntrico. Liderança, Apre -

sentaço dos assuntos estudados em sess6es de painel.

DIREÇXO DA APRENDIZAGEM D LINGUAGEM

- Linguagem: funço, natureza, conceito.

- Origem da linguagem.

-. Necessidades atuais da linguagem

- Conceito de leitura. Movimento doa olhos. Pat6res que influem

na rapidez da leitura. Leitura si.lenoiosa e oral. Per1odos d&6



-16 --

rios de. .leitur Atividades do prc±essor corn os grupos d lei-

tura.

- Processos de ensino da leitura. Processo de contos. Processo -

global e palavras progressivas. Tendência moderna dos preces -

sos de leitura,

- Exame de oartilhas,

- Gramatica..

DIRÇXO DE APRENDAGEMEMCINCIASNATUEÀIS

- Conoe:it.o. As v'rias cinciaa. Que estudar oineias.
.

- Objetivos do ensino das cincias na escola prim(ria.
- Os metodos aplicaveis. Mtod cientfioo e material dld'tioo.

- Fundamentos psio.o16gicos do ensino das cincias.

- Material, para higiene indi-idual. Construço de aparelhos..

COOPERATIVO

- Origem o cooperativismo.

- Cooperativa esoo.lar. igern e desenvolvimento.

- Condiç6es bsioas para o funõionamento de uma cooperativa esco

lar e outras instituiQoes esco1ates0.

- Objetivos gerais e espeoificos. Désenvolvimento do trabálho -

'preparat6rio & £undaço da cooperativa escolar.

- Campanha de sic. Livro de ma.trfcula dos associados.

- Talgo de Notas. Ficha Grade. Didrio de vendas. Ficha de esto -

que. Registro de compra do assooiado Exercícios prtioos de -

lanarnentoz em notas e "grade'. Contrle de Caixa.

B - Co1aboodaDr.Hllda Taba

Sob a orientação da Dr. iluda Taba, educadora norte-

'americana posta disposiço deste Centro pelo Departamento de Es-

tado dos EITh, realizou a DAM, durante o ms de abril, o Curso em -

T4onioas de Pesquisa, a14m de vasto programa do qual participaram

v'rios grupos de profess6res desta Capital. Segue-se um relatário

dessas atividades

1 - Curso em Tonieas de Pesquisa

ste Curso realizou em 15 sess6es de 2 horas, Os par-

ticipantes ativos eram 44 px'ofessres de todos os graus de ensinos

havendo ouvintes que vinham observar os trabalhos Os trabalhos -

prticos realizaram-se em grupos organizados em trnode projetos

correspondentes aos interesses dos participantes. Estavam assim -.

agrupados os professares representantes da CPOE da Secretaria da E

ducaço e Cultura,. da Superintendncia do Ensino Municipal, do Co-

1gio de Ap1icaço da Faculdade de Filosofia da URGS, do Instituto

de Euoaç5o Gal. Flores da Cunha,e. Bolsistas do INEP, agora neste

Li 4
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PROGRAMA DO CURSO

Métodos de identifioaço e andlise de problemas de pesquisa.Cri-

trios de soluço.
- Toicas para a coleta de dados relacionados com a experincia

social de crianQas, habilidade, relaçes sociais, eto..

O estudo de tcnioas dependera dos tipos de pesquisas

a serem disoutidos no curso, sugeridos pelos participantea. Dessas

tonicas, prevemos o estudo das seguintes:

Question'rios Tecnicas sociomtrioaa Entrevista

Escalas Observaço
-. M4todos. diversos para tabulaço e analise de dados, incluindo -

•

as seqünciasrnais eooatoas. Conceitos estatfatloos simples.
- M'todos de obter oonoluses sabre dados coligidos. Quest6es, o

• servaç5o,.aplioaç5o.
- A ãesari..ço de uma pesquisa realizada. A aplicaQo prdtica dos

resultados. Resultados que sugerem novas pesquisas.

As areas estudadas em grupos foram:

O desenvolvimento da aprendizagem em matemtioa, espe

olalmente do pensamento matem'tico

A influnoia do status s6cio-econamioo sabre a apren-

dizagem.

Intersses e valores de adolescentes como base para -

um currfculo de Filosofia.

A observaço de classes, para student teaching

Padres lingt1sticos doa alunos e oausas de dificuld

des neste padres. (Trs grupos ocuparam-se com ste estudo toman

do faixas de idade diferentes.).
•

As caracterfstioas da origem doa alunos de cursos no-

turnos.

As reun13es foram sempre iniciadas com uma palestra e

disousso gera1 Esta parte do Curso foi registrada em fita magna-

tica,

2 C olaboraço comas_DivisesdoCRPE,

Coligidos pele DDIP, tinha o CRPE grande ndmexo e
"

riedade de dados sabre a situaço atual de ensino no Estado. Dessas

•

informaçes foram selecionadas as relativas ao ensino normal, rea-

•

lizando duas colaboradoras da DDIP, orientadas pela Dr. Taba, a a

nlise completa ãos dados, terminando com a descrição do trabalho

que sera publicado no Correio do CB.PEU.

3 - Aud.liando os trabalhos da DEPE, a Br. Taba teve muitas sea -

.ses de estudo com a Profess6ra Graciema Pacheco e suas assistem -

tes. Em especial este grupo verificou a necessidade de refinamento

de alguns de seus instrumentos de coleta de dados para a pesquisa

sabre n1vel eoon6mico e fat6res influentes s6bre. a aprendizagem da

leitura.
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4 - Em algumas sessõês de com as assistentes do Dr. Laudeli-

no Medeiros, diretor da DEPS, a profess6ra visitante desenvolveu pa

lestras s6bre t4cnicas de pesquisa no campo social. Tratou-se em es

peia1 das dificuldades relacionadas com e foZrnu1aço de problemas

para pesquisa e tipos de tcnioas necessárias para a coleta de dados1.

5 -. No Instituto de Eduoaço Gal4 FlOres da Cunha a Dr. -

Taba colaborou corn o grupo de estudo que tem em andamento um roje-

to s&bre a aprendizagem da matemática.

6 - Seminário sabre Meios de Comunioaço

Oferecido pe10 Ponto IV e a Universidade do Rio Grande

do Sul, realizou-se durante o ms de março o Seminário s6bre Meios

de Comunioaço, para pofess&res universitários. Convidada especial

mente, a Dr. Taba deu uma conferncia s&bro Dinâmica de Grupo e d

rigiu os trabalhos práticos de grupo, nos quais tópicos de inters-

se do ensino universitário foram disoutidos, aplicando-se as tóeni-

cas expostas na oonferncia.

7 - Instituto Cultural_Bra$ileiro-Norteamerlcano

Convidada pelo ICBNA, a Dr. Taba realizou duas cozife-

rnoias sabre Dinmica de Grupo, usando como tópico de discusso o

procsso_de inuórito, (inquiry training), para o que se projetou -

uni filme trazido pela conferencista.

8 - Serviço Social na Pont1foia Universidade Católica do RGS.

A Professara visitante colaborou com um grupo de pro -

fess& -es do Ser-viço Social da PUC, especialmente em problemas rela-

cionados com Dinmioa de Grupo, Diagnóstico e Avaliação.

9 - Superintendncia do Ensino Municipal

Em várias sesses de estudo, a Dr. Taba auxiliou gru-

Pos de trabalho da Superintendnoia do Ensino Municipal em seus pro

blemas de estabelecer um ourr!oulo para classes vespertinas, para a

lunos de áreas pobres da capital, que já concluiram o 52 ano esco -

lar e que, agora empregados, t&m o desejo de continuar seus estudos.

10 - Secretaria da Educação e Cultura

Juntamente com a Senhora Diretora do CPOE, da SEC, a -

Dr Taba presidiu a duas sesses de traalho em que foram estuda -

dos problemas referertes a urn programa de ensino para crianças bem

dotadas.

11 - Curr~culo para um Instituto Pedoo

A pedido do CRPE, acha-se em elaboraço um projeto que

viria organizar um curou1o para um curso de formaço de profess6-
res para escolas normais, um Instituto Pedagógico que deveria ser -

acrescentado aos cursos de faculdade de filosofia já existentes, -

com o intuito de prover £ormaço supeiivr espeoffica para profess&-

res de jovens normalistas. O projeto em quest5o foi confiado pelo -

CRPE Profess6ra Alda Cardoso Kremer, que exp6s seu trabalho e Dr

Taba, recebendo sugest6es para a oontinuaço da tarefa.
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12 -Serviço de Orientação Eduoaço Espeoialjda SEC

Solicitada por sua diretora, a Dr. Taba procurou au

xiliar o Serviço de Orientaço e Bthicaço Especial, da SEC, em seu

problema de organizar um currfoulo para a eduoaço de crianças re-

tardadas.

13 - Projeto Vila Teodora

Convidada pelo grupo de trabalho que tem em vista a

organa.zaço de um centro oomunit'rio na Vila Teodora, uma area fa-

velada do mais baixo nve1 social da Capital. 19 instituiçes a

oham-se interessadas neste projeto cuja reaiizaço seria de grande

importnoia social,

14 - G-ravaço de urn Curso de .Adm1nistraço E&oolar /
em o CRPE em andamento urn projeto no sentido de gra

var um conjunto de discos atravê's dos quais um curso de Administra

çäo Escolar possa ser levado aos departamentos de ensino municipal.

Auxiliou a Sr. Taba neste projeto, examinando o esquema de traba-

iho e dando sugestes para sua rea1izaço.

C - Outras Atividades

AlSm doa trabalhos de ooordenç5o do curso de Adrai -

niztraço e Supervisão Escolar, oferecido s bolsistas deste ano

asse departamento preparou os seguintes trabalhos, abaixo enumera-

dos, para serem enviados a tadas aa profess&ras municipais, a fim

de que possair, embora linge de recursos, melhorarem seu trabalho -

didtioo,

I - A escola e a comunidade.

2 - A deooraço do ambiente escolar.

3 - A biblioteca de classe.

4 - O ensino da leitura. Fase de preparaço.

5 - O ensino da leitura, Fase de prontido,

6 - Material para o ensino da leitura nas diversas classes do cur-

so primario.

7 - A linguagem na escola priniria.

8 - Sugestes para iogos para a preparado remota dos trabalhos de

eomposiço.

Eats tambem esse departamento organizando uma cole-

çgo de material didtioo para o ensino, de todos os assuntos da Ma

tem'tioa, referentes ao curr~culo da escola prim'ria, com as res -

pectivas fichas para o UBO dsse material.

Esta coleço servira de modelo para quantos se inte

ressarem e ser,tambxn, enviada aos departamentos de ensino muniol

pal, para ilustrar cursos de treinamento em serviço.

VI - ATENDIMENTO A SOLICITAÇES DO INEP



-20-

1 - ste CRPE, a pedido do Senhor Diretor do INEP, tratou,

junto Secretaria de Educação e Cultura de assuntos relacionados

com b6lsas de estudos, para cursos oferecidos em S. Paulo, Rio de

Janeiro e Belo Horizonte.

2 - Atendendo a um pedido do Sr. Dr. .Ansio Toixeira, o -

CRPE ooligiu e remeteu documentos sabre as rrodifioaç6es verifica -

das no ensino prim'rio do RGS.

3 - O CRPE tratou dos assuntos refex'entes a b&lsas de es-

tudo do 2NEM e suplementaço de sa]Ários de profess&res doensi-

no normal.

4 - O Senhor Diretor do CRPE, a pedido do Dr. AnCsio S. -

Teixeira, tratou com o Senhor Diretor da Faculdade de Filosofia da

URG-S s6bre a obtenç'o de um canal de TV para fins educacionais, a

serviço da Universidade0
-

5 - O CRPE aompanhou, junto SEC, o desenvolvimento do

processo de obtenção de duas profess8ras tonicas do ensino nonral,

para servirem na SEC do Estado do Rio Grande do Nete.

6 - Por soiicitaço do INEP, o CRPE planejou e organizou

um curso em Administraço Escolar, a realizar-se de abril a novem-

bro oe 1962.

7 - A DAM recebeu as bolsistas selecionadas pelo INEP pa-

ra o Curso de Administração Escolar. Foram as mesmas alojadas em -

pensionato para estudantes, pr6imo ao CRPE.

VII RELAÇES PUBLICAS

1 - O Senhor Diretor do CRPE proferiu a aula inaugural na

Faculdade de Ciências Politioas e Eonornicas de Cruz Alta.

2 .- O CRPE, atravSs da DDIP, entrou em contato com todas

as prefeituras municipais do Estado de Santa Catarinap procurando

incentivar a oriaço de bibliotecas pdblioas e solicitando dado8

sabre o ensino nesses muniopio

3 - Estve em visita a ste Centro o Professor stanl.ey -

.Applegate, tonico da UNESCO junto ao CRPE de S. Paulo.

4 - Atrav de sua publicaço Correio do CRPE', este Con

tro estabeleceu novoa contatos com entidades educacionais estran -

g' s, recebendo, em intercâmbio, pub1icaçes para a biblioteca..

5 - 0 CRPE cviou cumprimentos aos senhores eleitos para

o Conselho Estadual de Educaço.

6 - O CRE reuniu em sua sede o staff da Secretaria da E-

ducaço e Cultura e da Superintendnoia do Ensino Municipal, para

o planejamento de um trabalho em conjuntor orientado pela Dr, Hi1

da Taba.

7 - A DEPS, dgste Centro, recebeu a visita d Prof. Levy

Cruza do CRPE de Recife.
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8 - O CRPE colaborou com a Universidade do Rio Grande dó

Sul e o Petite IV no Seminário sabre Meios de Comunioaço, ofereci-

do a professares unjversitri•os.

9 - Solicitado, o CRPE colaborou oomo Instituto Cultural

Brasileiro -Norteamerioano, proporcionando aos associados daquele -

Instituto duas confernoias proferidas pela Dr. Hilda Taba.

10 - O CRPE' recebeu a visita do Senhor C&nsul doa EUA, Mr.

Frederic D. Sharp III e de Mr. Jack Fawoett, 1[ioe-C&nsul, os quais,
em sess'o solene, ofertaram biblioteca do Centro um conjunto de

livros sabre, assuntos educacionais.

li - A fim de participarem do Curso de .Administraço Esco-

lar., oferecido neste Centro pelo IN.P foram convidadas profess3 -

ras orientadoras do ensino municipal, sendo esta a primeira vez -

que profess&ras rio-grandenses 5g0 admitidas a um cursó do INiP, -

iealIzado no Rio Grande do Sul..

12 - A Direço do .CRPE ofereceu um alm6ço em homenagem

Dr. Hilda Taba, professara norte-americana que colaborou com ste

Centro durante os meses de. março e abril.

13 - O Senhor Diretor do CRPE recebeu convite para a mau-

guraço da nova sede do Instituto Cultural Brasileiro'-Alemo.

14 - O Centro recebeu é atendeu varios pedidos de professa

ras do interior do Estado, fornecendo mnformaQo sabre programas - 4

de ensino e bibli.o.&raf-ias.

Por ocasigo do transcurso da Data Nacional da Holanda

a Direço doCRPE enviou ao Senhor Cansul F. H. Menalda ouiprimen-

tos e votos de felioidade,

16 - O CRPE cumprimentou o corpo docente e. alunos do Co14-

gb Cruzeiro do Sul pela ce1ebra'o do cinq1ientendrio daqu1e edu-

oanrio,

17 - A DireQo do CRP dirigiu convité a titulares de au -

perintendnoias de ensinos soioitando oonfercia sabre. assuntos

espeofficos em educago, para as profess6ras de outros estados que

se encontram 'este Centros como bolsistas do INEP.

18 - O CRPE recebeu a visita da Sr?. Professara Mafia Apa-

recida de Freitas e Preitas, do PAB.AEE., Belo Horizonte e do Sr. A.

Rafael Lock, da Câmara de Vereadores do Muni4pi!o de Arroio do Meio.

19 - A Seoçode Publioaçes do CRPE elaborou folheto com

.instruçes para o ensino de Cinoias Naturais, ricamente ilustrado

interessantes. Como cola

boraço do CRPE com os d-epartamentos de ensino municipal, o folhe-

to foi enviado a taaas as prefeituras municipais do Estado.

VIII - CONSELÏIO TCNICO ADMINISTRATIVO

Durante o semestre transato realizaram-se três reunis
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CJNTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

PErto Alegre l5'deabil de 1962.

RELATc5RIo DAS ATIVIDADES DO TRINESTRE

JANEIRO -LARÇ0

I. Atividades nas S2ceseDivis6es

1. Secretaria: Correspondncia expedida:

295

263

46

14

5

9

7

32

61

1

342

ofoios

falhas datilografadas

telegramas

cart6es

noticias para jornais

circulares

matrizes stencil

matrizes loool

relaçes para franquia: postal

carta

envelopes

2. Atividades da Secretaria Executiva:

a) Foram recebidos e encaminhados Direço 402 of1cios, ca

tas, cartes e telegramas.

b) Rascunhados e expedidos foram 372 exemplares de correspon

dncia.

o) A Secretaria Executiva prestou assistncia s Divis6es e

Secç3es, encarregando-se da corresponncia e coordenando

os serviços.

II. DIVISIO DE DOCThflNTA EINF àÇi0_PEDAG5GICA.

a) §jeInforrnag'oeInterc&mbio.

Durante o trimestre transato a DDIP dedicou-se especial

mente à tabulaço e análise dos dados coligidos para, o
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Projeto I CRPE - 1 DDIP/61. Destina-se ste estudo-pesquisa às

escolas de nível m4dio de todos os ra,mo de ensino, investigan

do-se condiç6es de predio, fl1:tOrial di.dtico, movimento de alu

nos, constituiçgo de classes e a formaço de seus professares.
Das informaç6es recebidas at janeiro do corrente ano

foram tabulados os dados de 44 escolas normais de 2 grau e 68

insios cujos formulÇrios recebemos devidairente preenchidos ,

representando respeotivamente 66oe 5OLdos cursos normais e -

secundários que receberam os questionários para preenchimento.

Para as escolas cujos dados vieram incompletos ou erra

do's foi enviada correspondncia solicitando coÏiaplementaço de

informaç6es, rofssr

Aproveitando a presença da Dr Hilda Taba Morte-ameri

cana. que se encontra neste Centro assessorando as Divises de

pesquisas, receberam os dados relativos ao ensino normal de 2

grau
- cujas informaçes exatas eram em maior percentagem, for

necendo assim uma amostra mais significativa - o tratamento es

tatstico que levou a interessantes conclus6es, Ilustrado corn

12tabelas, o estudo ser$ publicado no 1Correio do CRPEU.

b - SECÇ'0 DE PUBLICÀÇES

Esta Secção, durante otrimestre janeiro-março, desen-

volveuas seguintes atividades:

r (\ r -rr f\
-'-

UUii.) i)L) nri

I - Elaborou os niírneros 20, 21 e 22 do Correio do CRPE,

correspondentes aos meses de janeiro, fevereiro e março.

Para tal, fiz-se neoess'rio:

A,- Coletar material constante de:

l Biogràfias de educadores rio-grandenses

2. Artigos originais

3. Pesquisas realizadas

4. Dados s6bre o movimento da Biblioteca do CRPE

. Dados s6bre os Municípios rio-grandenses (cole-

ta da DDIP),

.6. Not~cias educacionais

B - Realizar:

1. Slnteses de atividades desenvolvidas por diver-

sas instituiç6es educacionais

2. Traduç6es e adaptaç6es diversas

II - Enviou ofoios a diversos estabelecimentos de en-

sino, solicitando dados biograficos dos patronos dos mesmos.
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III - Solicitou colaboraço dos professores participantes

do III Serninrio Sul-Rio-Grandense de Iftfsica, réalizado nesta Ca-

pital, durante o rns de fevereiro

IV -. Manteve contato corn a Editara' encarregada da impres-

ago do Correio

V Planejou a paginaç&o dos nthneros j citados

VI - Revisou as provas em multilite.

PROGBÀMAS RDIOFÕNIC OS

A - Elaborou 4 programas radiof8nicos para o ms de janeiro e 3 -

para o de mar, os q.uais foram levados ao ar bela Radio da Univer

cidade do Rio Grande do Sul, aos sábados, s 19 horas e terças -

feiras, às 13 horas, com a duraço de um q.uarto de hora oad audi

ço. Para a elaboraço dstes programas fz-senec'rio:

1. Pesquisa de dados atualizados sabre assuntos de inters

se para o magistrio

2.. Siírnulas de oonferncias, artigos, comentaios, etc,

3. Traduçese adaptaç6es.

B - Manteve contato com o Diretor Artístico daquela emissora, a -

fim de qualquer altera.ço que se fizesse neoessria para o desen-

rolar dos programas.

RFLAT3RIOS ENVIADOS O CBPE

'nviou ao Sr. Diretor do Centro Brasileiro de Pesquisas

ducacionaissinteses doa principais acontecimentos que ocorreram

na Capital gailcha, nos setores educacionais e culturais, durante

ste trimestre.

NOTÍCIAS AOS JORMAIS

1. Atrav4s da imprensa local, informou s6bre as atividades

do CRPE.

2. Divulgou noticias recebidas do INEP.

* * *
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C - EIBLIOTECà

1 biblioteca do CRPE foram incorporados 1 obras ofer

tadas pelo INEP. A biblioteca foi enriquecida com 120, volumes,11

vros e folhetos, oferecidos pelo Departamento de Estado doa EEUU,

pela Editora, Scott Foresman e profess6res norte-americanos.

Cooperando corn o Curso em Tcnioas de Pesquisa, a biblio

taos organizou o "Recanto dO Pesquisador, onde litros e demais

publicaç6es s6bre'pesquisa estgo & ãisposiço ãos consulentes.

D - RVI0DDISTRIBUI0 DE LI1TiWS

Durante o trimestre foi reorganizado o serviço de dia-

tribuiço de livros criando-se um sistema, de fiohrio que regis-

tra. todo o movimento por meio de fichas da obra ue acusam a pro

cedncia e o destino, dando imediatamente o saldo existente, e -

ficha.s do destinatário que fixam a remessa feira, a cada um e o

registro do recibo comprovante. Corn a remodelaço do processo an

tenor, venificou-se um retardamento da di.stnibuigo ãos livros

recebidos, 4994 obras, das quais foram, no trimestre, distribui-

das apenas 2 117 a escolas de todos os graus de ensino e a bi -

blioteoas de Prefeituras ãos estados do Rio Grande do SuJ. e San-

ta Catarina.

* * * -x-- *

* * * *

* * *

* *

*
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III - DIVIS.O DE ESTUDOS E' PESQUISAS EDUCACIONAIS

Os serviços da DEPE, interrompidos pelo afastamento de

sua diretora, Prof. Graciema Pacheco, q.ue, em viagem à Europa,

participou de trabalhos educacionais promovidos pela UNESCO, ±o

ram reiniciado em março, corn a oolaboraço da Prof. Dr iluda -

Taba, do San Francisco State College, Calif6rnia.

Urn estudo profundo foi devotado aos dados coligidos -

dentro dó projeto em realizaçona BEPE, resultando no refinamen

to de v$rios dos instrumentos usados para a coleta de dados. Da

analise e interpretaço dos materiais j obtidas surgiram q.ues
-

t6es significativas para novas ou mais desenvolvidas investiga -

çes.

IV - DIVISIO DE ESTUDOS E' PESQUISAS SOCIAIS

A DEPS, em virtude da viagem do Dr. Laudelino T. Medei

ros, à Europa, teve suas atividades reduzidas a ritmo raia lento.

Sbmente em março retomou-se o trabalho de análise de à.adps da -

pësquisa realizada em Santa Cruz do Sul.

Teve a. DEPS a visita do Dr. Levy Cruz, do CRPE de Reci

fe, ooasio em cjue Dr. Medeiros e o Professei' visitante examina-

ram o material de pesquisa coligido pela DEPS.

V - DIVISXO DE APERFEIÇOAMENTO DO IvIAGISTRO

Durante o trimestre janeiro-março, a DAI atendeu os as

C
suntos relacionados com b6lsas de estudo oferecidas pelo INEP,p

ra os cursos realizados nà CRPE de S. Paulo, em Belo Horizonte ó

no Rio de Janeiro.

Para, atender as soIicitaç6es dos departamentos de ensi

no thunicipal, este a DAM gravando em fita magnética. um curso em

a.dministraço escolar, para. gravaço em discos. O conjunto de -

discos ficará na discoteca do Centro, à disposiço das Prefeitu-

ras Municipais, podendo as mesmas obte o6pias, se assim o des

jarem.

A DAM pede, durante ste trimestre, oferecer colabora-

ço a verias inst±tuiç6es, alëndo-se da presença da Dr H± Ta

ba, professara norte-ameripana. posta disposição dste' Centro,

pelo Departmento de Estado, doa EEUU. A Dr Taba t±abalhou in -

tënsarnente corn grupos de professares do Centro de Pesquisas Edu-

cacionais, da SEC, da Superintennoia do Ensino Municipal, da -

Prefeitura desta Capital, d.c Colio de Aplicaço da Faculdade -







CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO RIO GRANDE DO SUL

A - PLANO DE TRABALHO PARA O ANO DE 1962

1 - SECRETARIA EXECUTIVA

A Secretaria Executiva previ o aperfeiçoamento de seus

serviços nos setores q.ue lhe so diretamente subordinados, e nos

mediatamente subordinados à Direço Geral.

Êsses serviços referem-se a:

a - Contr1e da Portaria e da freqttncia do pessoal.

b - Organização da escala de farias.

o - Administraço do prédio em ciue se acha instalado o CRPE.

d - Supervisão dos serviços de secretaria: recebimento e expedi-

ço da correspondncia; protocolo e arquivamento da corres -

pondnoia; fichário do pessoal; organizaço das reunies do

Conselho Tcnioo Administrativo e assistnoia durante as

mesmas; e1aboraço da.s atas de reuni6es; distribuiço das

tarefas ao pessoal da secretaria.

e - Superviso dos serviços de Contabilidade, Tesouraria e Com-

pras, transmitindo a ste serviço as d.eterminaç6es da Direto

ria Geral e zelando pelo bom funcionamento das- prestaç6es de

contas, compras e pagamentos.

- Supervisão dos Serviços de Almoriado e de Patrim6nio, -

oontrolando o consumo de material e zelando pela ocnservaço

do patrim6nio do 6rgo.

g
- Supervisão dos serviços de Portaria e Zeladoria, distribuin-

do os serviços e zelando pela boa oeouço dos mesmos.

h - Coordenaço entre os serviços das Divises e a Direçao Geral.

i - Assessorando a Direço quando solicitada.



PREVIS.0 DAS DESPESAS /

Pessoal

Direção Geral:

Diretor • • • ce e e e e. e.. cc e cc... • • • • e e e e o.... e e CrJ 312.000,00

Conselho Técnico Administrativo •............ C 30.000,00

Diárias •......e,...øeee..e.-t.es*eeSo*eee Cri 50.000,00

Serviços Administrativos:
o,

lSecret4rioExecutivo.,...................Cr$ 240.000,00.i

1 Datil6grafo e e e e e e e . e e o e . e e e e e e . e e e e e e. e e Crh 180.000,00

120.000,00
7>

J

1 Chefe de Contabilidade (meio turno) Seesee Cr$ 162.000,00
•7.

1 Auxiliarde Contabilidade ......•....,.... Cr '204.000,00

1 Motorista. o.. e e e e e e.... e.. o e e e see., e.. e... Cr 204.000,00

lPorteiro-Servente ......,.................Cr 72.000,00

lZelador(meioturno) ...............,.....Cr 60.000,00

Sorviçosextraordinrios...................Cr 10.000,00

Presta,ç6es de Serviços Técnicos Científicos. Cr9O.O0OL0O

Yo -c 'OG._Ç)
-

• Material de consumo e transforriiaço ........ Cr 580.000,00

Material permanente •...................... Cr$ 560.000,00

e • e • e o . . • • . • • e e e e e . . • Ci'$ 1 .

- 75.000,00
-

2.3l5O

2 - DIVIS.KO DE D0CBENTA0 E' INP0RMÇX0 PEDAGGI.CA

•

De ao6rdo com as finalidades dá DDIP, constantes no

tem 2.8 do "Plato d-e 0rganizaço do CBPE e Centros Regionais't ,

prev -se para o ano de 1962 as seguintes atividades:

a) Documentaçjp relativa às necessidades dos estudos
-

u±sasdeseuvolvidalasdifntesDives

.•

-

Neste setor ser definitivamente ordenado, registrado -

em fichas e catalogado todo o materialue se acha esparso pelas

diferentes Divis6es, bem como •o material acumulado em amos ante-

riores a fim de que' sejam facilitadas as consultas e as informa-

ç6es.. b) Biblioteca
-

-

-

A Secço de Biblioteca efetuará o tombamento, a classi-,,

ficaço e a catalogaço dos novos livros adq.uiridos p0± compra e

doaço, bern como a revisão anual do acervo, organizando o fioh -

rio correspondente.

O S eo de Di tribuiço de-Livros far4 o devido movi-

manto, registrando as entradas e saidas, bem como os comprovan
-

tea de expediço e recebimento, em fichas de contr6le, por obra

e por entidade favorecida,, segundo modelos experimentados e
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e aprovados em 1961, permitindo a foi1 verifioaço em qua1quer

oportunidade.

o) Cadastro bib1iogr'fioo e de Thstituiçes educacionais ,

de educadores e educacionistas

Estando. em andamento, neste setor, vários projetos de

cujo estudo se au±'erir umatraoaratrti2a.dasituaQo

e acional do Rio Grand oSul. prosseguira o processamento -

dos mesmos, iiao&qutr Lo4que, diversificados na

estrutura e desenvolvimento, abrangero campos também diversos,

ora, investigando - emetapas.sistemàticamente elaboradas - ora

coletando dados para snteses e div-ülgaço.

Tais projetos novos surgiram de pesquisas iniciadas an-

teriormente como indicam os respectivos hist6rioos.

Nos projetos de 1961 foi mantida a sigla SDIPento ado

tada, desIgnando-se os de 1962 com a sigla DDIP de ac&rdo. com a

nova organizaço.

So os seguintes os prójetõs a serem executados em -

1962:

A
PROJETO CRPE/RS/I - SDIP/1-61

ASSUNTO -

OBJETIVOS -Prover o CRPE

atualizados, sabre 6rgao.s
so tSonico-pedag6gica, e

L doMunicios do RGS.

de dados numéricos e informes reais e

de administraço de ensino e supervi-

sabre instituiç6es educacionais em

geral. -

HISTiRICO- este estudo-pesquisa, iniciado em. meados de 1960 ,-------------------------

vem se desenvolvendo, mediante o Dtaoom as esco-

las visadas.

Os formuldrios remetidos àquelasoasas de ensino sofrem um tra-

tainento de verificaço qua;litativa e quantitativa e subseqttnte

tabulaço. Em março de 1961, reestruturouse uma parte doa for-

mu1rios elterou-se o caminho da, comunicaçio,em alguns casos.

Para obtenção de resposta das escolas às quais j se havia reme

tido por três vezes, t6da gama de formularios atinentes ao es-

tudo em quest&p, so1ioitou-se.ainterfecç-

tosMunlcipais.Edida vem tendo comprovado êxito, em decor

rnoia do que chegam as respostas reQueridas.

ATIVIDADES PROPOSTAS PARA 1962- Dar seqttnoia ao ritmo emprega

doao trabalho desta; investigaçao, numa ooordenaço de esforços

para, a partir das fontes- informantes, atingir o fim proposto -



pelas características da pesquisa: uma visao sinttica da con -

Transferir os dados numericos para as tboas organizadas segun-

do esta finalidade. E na t.ransfernoia, se prooessar a correço

dos informes, no que constar,a objetividade, encontro de pon-

tos correlacionados e clareza.

Tabulaçao e siurnulas estatísticas levaro a concius6es educacio-

nais, próprias e necessarias à compreenao do presente estudo.

PROJETO CRPE/RS/II - SDIP/2-61

ASSUNTO -

OBJETIVO - Conhecer os resultados dos Exames de Admisso efetua

dos em escolas de nível superior; investigar as prováveis oau -

sas determinanteso alto índice.dereprovaço, e div-ulgar os

resultados obtidos.

HISTÓRICO - ste estudo-pesquisa iniciado em 1960 estava estri-

turadonos moldes a envolver tam1ém as escolas de nível médio.

Da averiguaçofeita s6bre as respostas recebidas at o 2 tri-

mestre de 1961, concluIu-se da necessidade de modificar certos

aspectos da pesquisa, tanto na forma d.os questionários como na

extensao do campo a ser inquirido. Resfringe-se, atualmente, s

te estudo s6 às escolas de nível, superior, e as partes informan

tea, (escola .aluno),. passaro a responderem formulários sepa

rados.

ATIVIDADES PROPOSTAS PABA 1962 - Mafldar imprimir o material in-

dispensável à nova fase da pesquisa. laborara oorrespondncia

corn as escolas selecionadas para tal, ou seja, despacIaz as

circulares e .fQrmulários, retom'ando, assim, a investigaço, seu

ritmo peculiar.

Elaborar cápias dos mapas estruturados para o lançamento doa da,

dos que, gradativamente, irão. chegar.

Tabulaço ãos referidos informes.

PROJETO CRPE/RS/III-SDIP/3-61

ASSUNTO - Biografias de riograndenses ilustres.

OBJETIVO - Coligir dados da vida de prsonaiidades ilustres do

RGS, que de algum moo tenham se projetado na comunidade, atra-

vás .de.sua pa.rticipaço nos vários campos de atividade - educa-

oional, científico, artístico, economico, etce
.

- ---

HISTÓRICO -Iniciado na administraço anterior, tem guardado um

processamento padro, onde o questionário á remetido e a respos
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ATIVIDADES PROPOSTAS PABA 1962 - Elaborarnova circular, insis-

tindo, junto aos professares selecionados, para que atendam nos

so pedido, Expediço das mesmas.

Elaborar relaç6es dos professares das diversas matarias do nos-

so ensino medio, especialmente d.c Curso Normal, e enereçar-Th

a circular que os envo1ver na pesquisa em andamento.

PROJETO CRPE/RS/V-DDIP/ -62

ASSUNTO - Arquivos Brasileiros

OBJETIVOS - Dar atendimento a um pedido expresso do INEP, a

te Centro, no sentido de fazer-se a distribuiço dos formulthios

11Arquivos Brasileiros" pelas fontes de informação selecionadas

para aquela pesquisa de ambito nacional.

HISTÓRICO - No primeiTo trimestre de 1961 recebeu este CRPE uma

soma de formu1rios, acompanhados de rápida instruço quanto ao

tipo de informantes que podiam resp.ond-1os. Dessa forma, aten-

dendo aquela solicitaço do INEP, virias instituiç6es do nosso

Estado, em diferentesramosde atividade, receberam deste Cen-

tro o referido questionario, a fim de o preencherem com dados -

atinentes aos arquivos.

A coleta at agora efetuada nao alcança os % das respostas es-

peradas.

ATIVIDADES PROPOSTAS PABA 1962 -. Elaborar urna circular àquelas

instituiç6es em falta, de maneira. a mov1as no sentido de

devolveremos questionários devidamente preenchidos

Recolhido o material, 5er6 o mesmo arrolado e remetido aoINEP,

dando assim este Centro atendimento ao compromisso em questá.

d) Inforrnaço, interombio e divulgaço

Com o resultado das atividades anteriores será ampliada

a atuaço neste setor sendo atendidasas informaç6es solicita

das e feitas atraves da Secço de Publicaçes, a divulgação con

veniente.

e) Publioaç6es

A secço de Publicaç6es.pretende prosseguir ocm a ediço

mensal do CORREIODO CRPE, agora .einsua novaapresentaogrft

ca.. Para tal, intenso plano de trabalho ..dever ser.desenvolvido,

constante de: entrevistas com personalidades destacadas, tantO
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no s.etor.educaoional como no cultural; .pesquisas; tradu

daptaçes,e coleta de oticirio e informes - nacionais e inter

nacionais..

Projeta ampliar seu arquivo de educadores rio-granden -

ses, para. a seoço "Em destaque"., do CORREIO, mantendo contato

com o Museu Histórico do Rio Grande do Sul, Iistituto Histórico

e Geogrfioo e outras instituiçes oongneres.

Manter, ainda, contato com os Institutos da URGS, a

fim.de o'oter.dados seippre atualizados s6bre as atividades desen

volvidas pelos mesmos.

Prosseguirá, outrossim, coin os amasradiof6nicos,

iniciados em agosto deste.anõ, pelas ondas da Rádio da Universi

dade do Rio Grande do Sul, em duas audiç6es semanais.

Para sua constante atualizaço se fará mister: procura

de material informativo e artigos de inter&sse educacional, en-

trevistas, silmulas de conferencias, palestras., noticiário do

pais e d.,o estrangeiro, programas de cursos, acontecimentos des-

tacados alem de outros assuntos de igual relevnoia, e de inte-

rsSe para o magisterio.

Enviará, peribdicamente., aos jornais da Capital, not -

cias relacionadas comas atividades do CRPE e informes recebi *

dos do INEP. . .

Continuará a remeter ao Centro Brasileiro de Pescluisas

Educacionais a sfntese dos principais acontecimentos educado -

nais e culturais que ocorrem em P6rto Alegre.

Pretende, ainda., no práximo ano de 1962, iniciar . uma

secçao de consultas., atravás do programa. que leva ao ar pelas.

ondas da Rádio da.Univers±dade, mantendo, dessa forma, interoam.

bio entre os ouvintes e consultores especializados nos cliverso.s

setores.
.

Projeto do. lan9amento d uma revista trimestral, que se

denominará

Far-se-á igualmente.a p.b1icaç&o doa resultadosde pes-

quisas concluidas nas divises competentes deste Centro.

f) Museu pedagógico, filmoteca, discoteca, arquivo de

fotografias e gravuras

Pretende-se em 1962 dar. indio.a esta, Secçao de Audio -

Visuais que abrangera museu pedagógico, filmoteca, discoteca ,

fototeoa e iconoteca.



9-j. 6V7
O Museu Pedagógico será iniciado com material de fsioa

e qumioa ofertado pelo IBECC procurando-se outras doaç6es bem

como adquirindo-se material destinado a completar aquelas. Será

desenvolvida tambem a coleç&o de livros textos j iniciada com

a finalidade de demonstrar a evoluço do ensino na regiao.

Espera-se enriquecer o museu pedagógico com os resulta-

dos dos estudos-pesquisa mencionados ob niímeros 4, e 6-62 ,

da DAM, e do Projeto DDIP numero 3-62.. Êste CRPE estd recebendo

valioso material impresso da UNESCO, pr6prio para os fins do

museu pedagógico agora em organizaço.

A filmoteca ue tambmj foi iniciada terá dentro das

possibilidades a sua ampliaçao.

Quanto aos demais setores pretende-se dar comeo obten-

do fotografias em especial de aspectos da vida nos muniopios -

do Estado, de suas atividades educacionais e culturais, para o

que j foram feitas s01io1taç6es diversas e adquirindo paulati-

namente discos, e material para a iconoteca.

ORÇAMENTO PARA A EXECUÇ.O DO PLANO PREVISTO PARA A DDIP

Pessoal

lDiretor (meio turno)..........
1 Arquivista . . . .. . . . . . . . . . . . . .

1 Biblioteorio Chefe

2 Biblioteorios Auxiliares

2 Colaboradoxes diplomados para
estudo-pesquisas da DDIP(meio'
Turno)

1 Colaboradorno diplomado para
a DDIP • • • • • • f S • • S S • S • S f f S S S S

1 Datilógrafo • e • • • • e • . • . . . . . e .

1 Chefe da SeoçodePublicaç6es
(meio turno) -. . . • . . . . . . • . . . .

1 Colaborador diplomado rara a -

SecçaodePublicaçoes (meio
turno)

1 Chefe daSecçodeAudioVisu-
ais

Cr$ 240.000,00

Cr 204.000,00

Cr$ 264,000,00 c

Cr$ 408.000,00
-

C4 324.000,00

Cr$ 264,000,00

Cr$ 180.000,00

Cr 162.000,00

Cr$ 162.000,00

Cr$ 324.000,00 .Cr$ 2.32.00O,O0

Didria-s de viagem

Material de consumo e transforma

Material de expediente (Fichas, pas

tas pata, arquivos, papelparaformu
larios, etc.)

Cr$ 108.000,00

Cr$ 2.640.000,00

Cr$ 1O.000,0O
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Material permanente

a) Mobiliário em geral:

1 Arquivo conjugado ..,,... 04

1 Arm6rio para mapas ...... 04

2 Armários para Museu Peda

g6gico •.......-........... Cr$

1 Conjunto de pratelerias -

de aço para a -i.QQa. Ci'$

4 Escrivaninhas ........... 04

1 Mesa para muina de es

orever .............,..., Cr$

1 Muina de escrever ..... 04

b) Material bibliogrfioo em -

geral:

Aquisiçao de livros ........ 04

Aquisição d revistas, map

fotografias,. etc. ..... .. . .04

40.000,00

20.000,00

50.000,00

60.000,00

40 .OOO, 00

5.000,00

65.000,00 04

350.000,00

100.000,00 04

c) Modlos e utensiliosde es-

critório, biblioteca, ensi-

no, laboratório e gabinnte
tcntoo ouoientífico:

Material para oMuseu Peda-

gógioo..............,....,Cr 280.000,00

FilmeseDiscos...........Cr$ 250.00O,0O

280.000,00

450.000,00

04 530.000,00

04 1.260.000,00

Serviços e encargos

a) Assinàtüras de revistas, -

jornais, recortes ,........ 04 350.000,00

b) Pub1icaç6es,impresso, en-

oadernaço .............. . 04 480.000,00

o) Passagens e transporte .... 04 30.000,00 04

RESUMO DO ORÇAMENTO DA DDIP

860.000,00

PESSOAL ......'•,....,.•....•.,.....,.. Cr 2.640.000,00

MATERIALDEC0NSUM0.................. 04 150.000,00

MATERIAL ANEl'. • •' • Cf f • •e'•' e Cr$ 1.260.000,00

SERVIÇOS . . • . • . . . . . . . • . • • • • . . . . • . . • • e • • Cr$ 860 • 000, 00

Cr$ 4.910.000,00

3 - DIVIS.O DE APERFEIÇOAMENTO DO IVJAGISTRI0

PROJETO CRPE/RS/VI - DAM/l-62

CURSO DE ADMINISTRAÇ,O ESCOlAR

Planejou-se, para oano de 1962, a rea1izaço de um

curso de .Administraço Escolar. Trata-se de um curso para boi
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ejetas doINEP, pro±'essres primários em exeroioio, de vários -

Estados do Pais.

OBJETIVO Aperfeiçoamento de Diretores de Escolas de Aplicação
de Intitutosde Educação.

NuMERO DE BOLSISTAS - 15, provenientes dos Estados de Amazonas,

Para, Maranho Ceará, Rio Grande do Norte, Paraná, Santa Cata.-

rima, Sergipe, AJgoas, Para1ba,, Goiás, Espfrito Santo ou Bra -

silia, e 5 orientadores do ensino municipal, devendo stes iílti

moe participar do curso cem &nus para o INEP.

POCA E DURAÇ.O - 8 meses (abril a novem1ro de 1962).

LOCAL - Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Gran-

de dó Sul.

ORGANIZAÇXO DO CURSO - O Curso terá feiço te6rica e prática. A

partete6rioa será desenvolvida por meio de aulas, oonfernoias,

seminários e discusses em grupo. Exigir-se-o leituras de ao&r

do com os assuntos estudados, valendo-se os estudantes, para 1

so, da bibliõteca do CRPE, especializada e moderna, tanto em

livros como em folhetos e revistas..

Os trabalhos práticos constarão de observaço em gru-

pos escolares, instituto de eduoaço, classes experimentais ,

"Student Teaching" e trabalhos escritos que lhes 8éio solicita -.

dos pelos professares do curso. Dar-se-á a máxima importncia

ao desenvolvimentà das tonïoas de plane jamentó de ourràulos ,

planos de administração de classes e de escolas, planejamento -

da organização da escrita e contabilidade escolar, e plane jamen

to de instituiç6es escolares, sempre como trabalho elaborado em

miniícias, submetido a disouss6es em grupo, e finalmente apresen

tado em forma clara e agradável.

Aos bolsistas será dado observar a pesquisa em reali-

zação na DEPE deste CRPE, s6bre a aprendizagem em 12 ano esco -

lar. Conheoeroa tonica e os objetivos de uma pesuisa em

aço.

Sempre que o horário do curso o permitir, os bolsis -

tas tero oportunidade de participar de seminários, cursos e

oonfernoias oferecidos pela Secretaria de Educação e Cultura e

Universidades de parto Alegre.

PROGRAMAS PARA OS CURSOS

1. Administraçã o e Supervisão

- Organização e Administraço

b - Relàç6es Humanas
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o - Aspectos teis do contedo de Administraçgo Escolar

dicional

cl - O n6vo conteiído de Administração Escolar

e - A funço supervisora

f - Administraço Escolar e Liderança em Educaç,o

2. Currioulo

a - Desenvolvimento sico, mental, social e de intersse de

crianças de 5 a 11 anos de idade

b - Planejamento para os anos da escola prim4ria:

- Para, o Jardim de Infância

-• Programa para a Aprendizagem da Leitura

- A Divisão do dia escolar

- Os nmeros e sua aplioaçona vida diária

- Disciplina e aprendizagem

- Motivaçao
- Alunos lentos

- Alunos bem dotados

- O ambiente

- A persõnalidade do professor
- Origem e experiência. doa alunos

- Usos da sociometria

- O estudo doa diários doa alunos

- Ensaio para a vida em sociedade

- O trabalho em grupo

- Estudos Sociais desenvolvidos por meio de unidades de

ensino

3. Dinamioade upo

a - Tonica de trabalho em grupo

b - Aplicaço pratica em benefício de tadas as mat4rias estu

dadas no curso

4. Estatstioa aplicada à Administraç.o EscolaT

a - Fundamentos

b - Estatística aplicada na sala, de aula e na administração

de escolas

5. iOO9

Evolutiva de crianças de 6 a 11 anos de idade

Social

6. Metodologia

Da linguagem

Da matemtica

Dos estudos sociais e ciências naturais
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7. Escrituração e contabilidade escolar

8. Cooperativismo Escolar

9. Artes industriais

HOBARIO DAS AULAS

Aulas, horas de estudo, observaçäo de classes, tra-

balho em grupo, pesquisa na biblioteca oouparo os períodos -

compreendidos entre 8 e 11,30 e 14 às 19 horas diàriamente ,

ficando os bolsistas livres aos sbados.

PREVIS.O DAS DESPESAS

Serviços e encargos

Auxílios aos bolsistas

a) Passagens •........................,....... Cr$

b) Mensalidades (lo b1sas a Cr$ 10.000,00, dii

rant e S meses) • • * . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr

o) Auxílio ara alojamento (Cr$ 3.000,00 por
- bolsista1 . . . * . . . . . . . * . . . . . . . . . ...... . . . . . . Cr

d) Auxílio para compra de agasalho dem)...... Cr$

e) Outros auxílios .......................... Cr$

f) Pagamento a profess6res e outros auxiliares

do Curso •............,,,...,..,....e.,..e. Cr$

g) Eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . Cr

400.000, 00

800 e00OOO

30.000,00

30. 000, OÕ

80 .000, 00

340.000,00

40.000,00

Material de consumo e de transformaço ....... Cr 40.000,00

T o t a 1 •S...S..ø...a,.SS•.o•*oes*eSse•*e*• Cr 1.760.000,00

0bservaço: Verba especial independente do orçamento do ORPE.

PROJETO CRPE/RS/ITII-DAM/2-62

CURSO DE ADMINISTRAÇ.0 ESCOLAR PELO RLCDIO

A Diviso de Aperfeiçoamento do Magisterio, deste Cen

tro Regional de Pesquisas Educacionais, deseja ofereceraos pro

fessres primários do Estado um curso de Aperfeiçoamento em Se±

viço
Decidiu-se planejar um curso de Àdministraço Escolar,

destinado a diretores de escolas, a orientadores de ensino, -e

a professares regentes de classes. Transmitida.s pela BAdlo, as
--'--

aulas ser,o apresentada por profess6res especializados, deven-

do este Centro enviar regularmente qjiestionírios mimeografados
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aos participantes.

Lhhhh1
A participação no Curso, com direito a, certificado de

aproveitamento, ser$ oferecida mediante insoriço previa, gratui

ta, nos Departamentos de Ensino Municipal.

Os professares participantes reoebero do CRPE material

mime ografa do

tamento será feita ap6s cada trimestre, por meio de cjuestion&rios

e dissertaçes. O CRPE conferira aos participantes atestados de

aproveitamento.

Previ-se para o l trimestre a seguinte seqUncia de

aulas:

- Administração Escolar. Funç6es Administrativas

- Relaç6es Humanas em Administração Escolar

- Psicologia Evolutiva. O desenvolvimento da criança como

problema administrativo

- Direção da Aprendizagem da Linguagem. Administração e

assistanoia ao professor regente de classe,

- Diregã da Aprendizagem de Cinoia,s Naturais

- Direço da Aprendizagem da Matemática

- Artes Industriais na Escola Primaria

- A Cooperativa Escolar

- Escrituraço Escolar

- Re1aç6es Humanas

- Administraçao Escolar. Funç6es Supervisoras.

Findo o trimestre, far-se-&Í uma avaliação dos resulta-

dos e levantamento de novos problemas, para ento planejar-se ou

tra seqaancia d aulas, por mais dois trimestres.

PREVIS.O DAS DESPESAS

Pessoal

Pagamento a profess6res e outros auxi-

liaresdoCurso.................w..Cr$ 48.000,00

Material de consumo e transforrnaço ...Cr$ 3.OOO,OO

T o t a 1 •..........e................ Cr$ 83.000,00

PROJETO CRPE /!III-DAM/36&

CURSTcNICAM.PEUISA

Ministrado pela Dra. Hilda Taba, do San Francisco State

College, Califórnia, U&A, a DAM oferecer, um curso para pesqui-
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sadores em educaçao.

OBJETIVO: Proporcionar situaç6es de aprendizagem em técnicas de

pesquisa aos colaboradores dste Centro e a mimara limitado de

candidatos propostos pela SEC.

DURAÇÃO: Marçô e abril de 1962.

PROGBAMA:

l semana - Estudo de métodos de identificar e de an1isar pro-

blemas para pesq.uisa.

2 semana - Técnicas de coligir dados básicos.

3 semana - Técnicas deoonseguir dados sabre a experincia so-

cial das crianças.

4 semana - Métodos de conseguir dados sabre relaçes sociais -

na escola, tais como testes sociométricos.

5 semana - Métodos para conseguir dados s6bre hábitos e habili

dades dos educandos: de observaço e de rea1izaço

(achievement).

6 semana - Maneira de estudar a capacidade intelectual do edu-

cando: dign6stico de habilidades, desenvolvimento

de conceitos, etc.

7 e 8 semanas- Métodos de analisar e de interpretar daos

incluindo técnicas simples de estatística.

LOCAL: Dependnoias do CRPE.

PREVIS.0 DA DESPESA: Será inteiramente atendida, pelo State -

Department, Washington, USA.

Material permanente

Material bibliográfico .............. Cr$ 50.000,00

Material de consumo e transformação. Cr$ 3o•0oLQQ
Soma ...... Cr$80.000,00

PROJETO CRPEJRS/IX-DAM/42 - Um Estudo-esuisa sabre o Ensio

Secundário de Cimnoias Naturais

OBJETIVOS: 1) Dooumentar por meio de entrevistas, g.uestionthos

e observaçodireta, as técnicas em uso no ensino secundário de

Cinoias Naturais. 2) Real±zar nooitado: campo: de estudo um

levantamento dos livrõs de texto e demais bibliografias usados.

procurar conhecer



Sultados das pesquisas sabre Santa Cruz d

PROJETO CRP/RS/xIV-DEPS/1-62

O ENSINO TCNIC.O E AS NECESSIDADES SOCIAIS NO RS

OBJETIVO - Com ste estudo, que será antes do mais um "surveys'

procura-se conhecer as oond.iç6es globais do ensino táonioo na

regiao e determinar as necessidades sociais deste tipo de ensino,

em particular de sua d±versifioaço.

Depois de um registro do seu desenvolvimento, procurar

se-á conhecer o estado atual do ensino tácnioo do Estado, as

correspondentes necessidades sociais atuais e numa prõjeço de

10 e 20 anos, bem como os problemas que enfrenta numa perspecti

va de desenvolvimento.

Alám das hipóteses básicas, procurar-se-á examinar se:

a) Estará o ensino tácnico acompanhando o desenvolvimento quanti

tativo e qualitativo da regido (na hipótese de que esteja haven-

do desenvolvimento)? - b) A diminuiçao na velocidade de cresci -

mente industrial (se existe) estará relacionada com as insuflei-

noias do ensino tóonioo? o) Que áreas do ensino tócnico estio

m atraso relativamente ao desenvolvimento? d) Que necessidades

sociais de ensino tócnioo tem e terá prbximamente o Estado?

Êste levantamento, embora pareça por demais extenso, a.

ponto de súperficial, ó entretanto, indispensável para armar as

grandes linhas da problemática neste setor e assim possibilitar

um enquadramento mais objetivo de uturas pesquisas Terá, alám

disto, uma signiflcaçao manifesta para a fundamentaço de medi -

das concretas de política educacional. Um tal estudo servirá *

tainbám de base para, o lançamento de pesquisas educacionais.

PROJETO CRPE/RS/XV-DEPS/2-62

Edo de uma área social

nados com a eduoaço e propiciando o

res:

OBJETIVO: Dois objetivos principais

projeto: o primeiro, a reà1izaço de

nível alto; e o segundo, conseguir o

pesquisa dores.

incluindo problemas. relacio

•treinamento de pesquisado

'evem ser atingidos com ste

uma pesquisa sociológico de

preparo de uma equipe de

Para conseguir estes objetivos deve-se obter a vinda -

de um sociólogo estrangeiro, caaz de oferecer uma contribuiç

teórica .e experiencia em trabalhos de campo, com qunseriam pos
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vidades de pesquisa.

óbvio que o campo de pesquisa e as hip6teses de tra

baiho s3 sero definidas com a participaço do sociólogo que for

contratado para execuço do projeto.

Conseguir-se-e com este projeto a realizaço de uma -

pesquisa científica sabre o nosso meio social e, ao mesmo tempo,

promover o avanço das oinoias sociais, fazendo com que um gru-

po de pesquisadores assimilem conhecimenitos e tecnicas trazidas

por especiaJrista de alto nivel.

A realização dste, como de outros projetos em anda: -

mento ou j apresentados, constituem condiç6es neoessrias à

estruturação da Diviso de Estudos e Pesquisas Sociais, com uni

corpo de pesquisadores experimentados.

A colaboraço da 'Fulbright' seria uma ajuda indispen

savel na obtenço do cientista social desejado pars a realizaço

do projeto.

ORÇAMENTO PARA EXECUÇÃO DO PLANO PREVISTO

PARA A DEPS

Pessoal

Direço (gratifioaço) ...........

3 assistentes

Diárias

Serviços e Encargos

Material de consumo e transforrnaço

T o t a 1

Cr 240.000,00

Cr$ 972.OOO,OO

Cr$ 108.000,00

Cr 30.000,00

Cr 150.000,00

Cr$ 1.500.000,00

5 - DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUQ.ACIONAIS

PROJETO CRPE/RS/VII-DEPE/l--61

Desenvolvimento dos estudos com base nos levantamen-

tos junto às classes de alfabetizaçao.

APRESENTAÇÃO: Os levantamentos junto às classes de primeiro -

ano primário com respeito à leitura, a que a Diviso vem proce

dendo dedde 1960, trouxerani indicaç6es sabre a variaç&o do fe-

nmeno em estudo, no caso, o rendimento 1aa aprendizagem da lei

tura, em funçao de trs contextos s6cio-éscolares, supostamen

te tomados como representativos dos nve.is superior, módio e

inferior, dentro do grupo das noasas escolas p1blicas primrias
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Pelo relat6rio a so apresentado, ver-se a conveni-

ncia de levar adiante sse'trabalbo em duas direç6es princi -

pais, que se justificam nthtuamente.

- Verifioaço da hip6tese Wsica de urna relaço -

global entre roe s6cio coni e psico-escolares de urn

lado e de outro o rendimento naa zagemdaleitra, atra

vs de estudos comparativos que acrescentem novos quadros de

conjuntoG O intersse chegar a uma visão compreensiva, justi

ficada na procedoia das aproximaçes dos fatos em exame, ca

paz de oriontar, com objetividade e discriminaQao, programas
-

sistemáticos de atendimento, administrativo e pedag6gico,

2 - Revisgo dos instrumentos de sondagem para faz -

los inale completos e sensíveis, e, também, mais seguros e eco-

n6m1c0s, implicando no preparo de:

questionários, para levantamentos em entrevistas

escalas, para graduaç&o de varive±s sociais, psíquicas ou edu

cacionais

graduadas e diferenciadas, para verifioaço do rendi -

monto na leitura, (com propriedade do oonteído e da,

apresentaçao quanto ao sexo, idade, meio lingUístico,

experiência social e cultural dos alunos)

dros de referncia, para oaracterizaço do metodo de ensino

de leitúra, das re•laç6es sociais na classe e no grupo

docente e administrativo, das relaç6es da escola om

o meio pr6ximo, etc.

CAMPO: Atendendo à convenincia de abranger todo um organismo

escolar, previ-se como re fonte dos dados e das situaç6es -

para estudo e'prática operacional, na forma de pesquisa em -

ago, o conjunto de dez es'colas a Municipalidade de P6rto Ale

gre.

PREVISXO ORÇ.AMENT.RIA

Pessoal

10 professSras das classes do l ano

percebendopor hora . .. . ............ Cr 132.000,00

IvIat era.al • e e • e e e e • e e e e e e e • o e e o . e o e Cr 20.000, 00

C l2.000,00
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PROJETO CRPE/RS/I-DE/l-62

Colaboraço com o plano de olasses experimentais do

Cológio de Aplicaço.

APRESENTAÇIO: Desde o inoio de suas atividades, o Colegio de

Aplicaçgo vem dando especial nfase aos aspectos de planejainen -

tos iniciais e contrales sistémStioos das realiza.ç6es, com o ob-

jetivo de proceder a urn exame orftioo e à conseqünte revisão -

dos processamentos didáticos na ordem interna e, no ue respeita

às direçes gerais dQ organismo escolar, dos oitórios de organi

zaç&o e definiço de conteiídos educativos.

Aproveitando-se o material dooumentrio assim reunido

em 4 anos de levantamentos no curso ginasial e três anos do cold

gb, oientfioo e olssico, foram elaborados os planos de das

ses experimentais para asses dois níveis da nossa escola secund

ria. O sentido dos mesmos atender à exigncïa de previs6es mi

ciais, objetivas e discriminadas, e de documentaço de acompanh.

mento, que permitam a avaliaço ordenada das 5o1uç6es, etapa por

etapa, preservem, na aplioaço doa oontr6les sistemdtioos, o da-

rater experimental do empreendimento e càntribuam para fazê-lo -

significativo em nosso meio próximo e dentro da atualidadeeduca

cional brasileira,
-

J para tal situaço de estudo solicitado o apoio desse

Centro Regional, tendo-se em vista ue melhores possibilidades -

de documentação e anSlise doa resultados vo conduzir a mais corn

pleto e ordenadoi..dinamismo do próprio plano e a critérios mais

seguros na avaliaço de sua. compatIbilidade, alcance e limites.

A colaboraço pleiteadacorresponderia ao auxilio para

manter trs&einentos do Cológi.o em regime de tempo integral

30 horas semanais durante 10 meses do próximo ano. Caberia aos

mesmos os registros, a documentaço e atividades correlaoionada

e a elaboraçao final de relatório. Os três assim se distribuiriam:

curso ginasial, curso colegial, comunicaç6es e divulgaço. I -:

PREVISÃO DA DESPESA

Pessoal

3Professras.....,.......,.....,Cr$6O0.0OO,OO

PROJETO CRPE/RS/XVII-DEPE/2-62

Préparo de conjuntos didtbcos destinados ao ensino no
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segundo ciclo da escola secundria.

Constituem asses conjuntos didticostexos, originals

ou preparados por espéialistas,documentdrios como reproduç6es

ricas, d oSlQs, griocs, eventualmente ,

outros recursos de apresentaço pertinentes noL conjunto e sus -

oetveis de padronizaço.

Propem-sea, cor±iir a fixidez e insuficinoias do li

vro de texto, fornecendo aos alunos amplos, sugestivos e orienta

dores contextos para as pesquisas e as elaboraç3es pessoais Mz

amplamente, devem cumprir em nosso meio, no estritamente esoola'

o objetivo de difusão cultural, de maneira inspiradora e s4r1a.

Cada conjunto deve conter elemento para estudo, com

atualidade e integraço, do tema a que se referir', e propiciar -

conteiídos de intersse geral pelo seu valor documentrlo e a to

nica de sua organizaçao. Ser4 experimental o orit4rio de séleçõ

com refernoia a ambos asses aspectos.

O orçamento devera icluir a fase de preparo e as des-

pesas de execuço, recuperáveis em parte, com a venda dos conjun

tos, e será apresentado com o projeto de cada conjunto. Dois sê

ro planejados iniclalmente com material de que jel dispe o Cold

gb de Aplioaço e a Faculdade de Filosofia, um s6bre Hist6ria e

outro Estudos Latinos0

PREVIS.O DA DESPESA

PROJETO CRPE/RS/XVIII-DEPE/3-62

Acompanhamento de professores em exercoio, com o obje

tivo de:

- Recolher dados que os mesmos forneçam com base em suas

observaç6es e documentos de trabalho, na classe, na escola e na

comunidade, para estudo dos planos de ensino normal.

2 - Assist -los na execuçao das tarefas que lhes correspon

dem e õonseqftente revisao dos seus padr6es de magisterio.
-

No pr6x1mo ano, as atividades envolveriam os integn

tes dos quadros docentes da Prefeitura Municipal de P&rto Alegre,

aproveitando entendimentos jel processados com os respónselveis da

quele setor administrativo. Efetivar-se-iam por meio de entrevi

tas individuais e atendimentos de grupo. Nesse ultimo caso, se
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solicitada a oolaboraçao de elementos corn experiioias de espe-

cial intersse para os estudos em curso. I

PREVISXO DA DESPESA

Servigo.s e encargos •.....e....e Cr$ 38.000,00

ORÇAMENTO PAPA A EXECUÇXO DO PLANO PREVISTO PAPA

A DEPE

Pessoal:

Dfreço (gratifioago) .............. Cr 240.000,00

240.000,00

DL4r1aS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e • . • • • • e Cr$ 50.000,00

Projetos:

161 e e... • e eec • cesse.... ... Cr$ 12.000,00

162 se. e e e e e e • e se. e. ..ee,.. Cr$ 600.000,00

262 e e e eec e. C Ce e e e e. e • • . .Cr$ 180.000,00

362 e e • e. • eec e... • e e. • e e se e 38.000900

T o t a 1 •eee..e.e......,.....05.e.. Cr) l.00.000,00



MNSTÊRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Senhor Diretor:

Tendo recebido e 26 de setembro a carta s/ne de 8

de setembro do ano corrente de V. a respeito da aplicaço

das inatrues da Comiso Asaeas&ra do ?undo Nacional da g8j

no Mdio nesse Estado, encaminhei a mesma & reorida Comisslo.

Envio a V. S. cspia do parecer da mesma com o que].

estou de pleno acardo.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos de

elevada estima e considerao.

Anlsio Spinola ieizeira
-

Diretor do INEP

Il1ua. Br.

ilvaro Maalbes

Diretor do Centro Retenal de Pesquisas Educacionais

fly. Jogo Pessoa, 535
P&rto Ale - Rio Grande do Sul

v;,ts.
'r

/

/ /
/ /



MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA

Em reterênoia carta ø/R de 8/9/62, anexa, do Diretor

do Centro Regi4ial de Pesquisas Educacionais do Rio Grande do Sul,

t constituida das seguintes pessoas Eioah Elbefro

tmz, Kane 4aurnatm, Sarah Azam1ija Rolls, Mary Aesuan

in±cia3.ente, respondia pelo expediente dessa Comis

eio, caO presidente, a proreesôra Eloab Ribeiro z,

substttufda, a]4im texpo depais, pela profeesôra Anto

nieta rone;

e) Com 5585 Cc»d58i0 tot se correspondido a Coissäo Asses

Thies, diretor do Centro Regional de Pesquisas Educaci

onais do Rio ande do Sul, dada a prw, otaa elo

q&o, onde runeione Centro de Pesquisas Educacicrisis ,

onvix'se, eietexàticaments, o diretor dêste;

F

o524nc15 de protessôree diplados, em exercido, no

rriuniclp.io(Ver instruöes do SEP, n I);



e) essas normas, aceitas telo Conselho de Administrao,

tm servido de roteiro aos trabalhos da Cissäo Ás

aessa, que as cegue, mandando meeo eorrecpondno&a

a respeito às Comisee8 Regionais;

ti no caso especial do Rio Grande do Sul, considerando

se a procura de b&leae de estudos., no setor do ensino

normal, ts'.se, sin tempo, a comunieaçio, contante

do otcio R 3lP de 9/2/62, ao Sec etrio de duo,

çio do Estado, do qual se mandou c6pia ao Diretor do

cBPL

Nesu o inteaçio diziase:

iQ) as candidatas devem provir de inzicfpios es

rentes de prot sâres normalistas;

29) nio devem candidatarias elementos que resi»

d na capital ou em cidade, onde haja Keco

Ia flormal, augerindo.se para 1962, em taco

da rernêneia de tempo, o recrutamento de j

vens dos mimtofpioc de male rAcil acesso;

35) as candidatas devem ser encaminhadas Is nie

- Thores Escolas orrnaie e, no caso de nio ha

ver internato, podem ser hopedadae, se

serem, em casas de tamflia, ou em pencicma

boa;

I) tio Igo sejam selecionadas as candidatas ,

deve ser remetida ao FEfJEP relaço cam'.

pista, iican4o'.so names das candidatas,

nitsiteípiea de resid&icia, s4rie a curser,

nome e enderço da escola, tipo da bôlsa e v,

br.

Pelo que respeita remessa de i.bO1.27,5O, para pa

gamento de bôlsas dó 1961, a Comissio Mseesa esclarece:



datas tivessem obtido, como média idnima do

rovaqio 'au 7 e que residissem em rmicípios

carentes de profesefras normalistas;

b) embora atinja a 85 o rumero de candidatas eel!

otixiadas paz'a 1961, s6 noz tot remetida a Del!

ção de 57, com os anderoa doe unieLpioz de

suas residnciaa;

S) doe exames a que procedemos, usa re1aç3ea envj

adas, varitienoe que 21t das candidatas rest

dem em uniø1pis que não aio os mate earantes

do proreesôras diplomadas;

d) verificemoi, ainda, que 9 C,andidatas no obti

veram a r4dia sete exigida nas inatruç5ee do

XN2P;

e) cutpre-rios acrescentar que, embora sejam tez

os dados contidos noz arquivos do MIN? ,

no eneonou esta Comissão Asseesfra, docume

to esclarecedor do cumprimento das exignciae

estabelecidas nas Inatrue do flP, motivo

pelo qual passamos a solicitar, a partir de 1961,

às Comissaes Regionais, a ràlação das bo1sie'

tee com as respectivas notas de aprovação e i

dicaçc das municpio de residncia

£) atribuimos à falta de tntoriraçcs s&bre as boI

sistas, o tato de haver algumas, das de anos

anteriores, sem o conhecimento do INS?, usufr

indo bôlsas fora das condiçes estabelecidas;

g) a estranheca da Comissão Regional do Rio Gren'

de do Sul resulta poss!velmente de '86 agora,

teto , a partir de 1961, estar a Comissão Ae

sosafra exigindo a comrovação do cumprimento

das istrut&es do P;



MINISTÉRIO DA NOUCAÇÃO E CULTURA

ii) o que est& aucedendo Comiaaio Regial do
-

Rio Grde do Sul vem ooorendo, tambm ci

oLxtra5 Cdse5ee Regiiaie que se ataetaem

do cumimento das reteridas inat ues

Tendo em vista a eituao de tato que se criou no iio

Grande do Sul, eoi a cocessão de b21sae que ctraria dispoies

das instrueE do Bfl3P, pcpomoa, dada a boa t4 poz.' que se Inspiro

a Conissio Regioial, quo ao adote a proposta do Diretas' do CJ.PJ.,

maudaridoae a êete c6pia da presente intormaçO4



Di.r.D. iItfl8 '6 9 1062 M. E. U. 7!.O-F/26,q.6 I. 1'J.EP.

(Urene.) 'UNDO NAC!ONAL DO ENSJ ME
Av, João Pessoa, 535 hi ,- G E

1.0 andar RUA VOLUNTÁRIOS DA PAça do

CENT EGIONA DE ISAS'BDUÕ5ThNLIS

I

SI%9O2C
-a

/

Rio de Janeiro - GB /7

Carta s/n

ExmQ. Sr.

Dr. Ansio S. Teixeira
:Rua Senador Vergueiro, 154 op. 1304

B o tof o o

legra, 8 de

/2-é! / 7-f

(?)

Prezado amig Dr.

L:ovido pelo desejo de

Comissao Regional do FNEM, permito-me retar-lb •, em carter par
tioular e corn o intuito de resolve-las de forn ourial, as dificl
dades que essa Comisso ve enfrentando, relativamente àsituaço
criada oelas novas iistruçoes emanadas da egrgia Comissao Asses-£

____________

soro ao FNnia.

Recebemos, em fevereiro ultimo, a importância de

Cr 1.104.274,50, imediatamente dep9sita.da no Banco do Brasil, a-

gencia local, para o pagamento de bolsas para o nsino Norml,con
cedidas para o ano letivo de 1961. Embora a referida importancia
no correspondesse ao total exigido para o pagamento de tdas as

bolsas concedidos por pronunciamento a Comiasao Regional resol-
veu esta fazer uma distribuçoo proporcional entre as escolas ore

doras, o cjue me pareceu uma soluço aoeitvel. Autorizei ento
referido Banco a efetuar os pagamentos, Antes que isso aconteces-

7 ) se, porem., a Coraïssao recebeu novas trjes segundo as Quais
-

( v&írias das alunas que gozaram s blsas durante o ano de 1961, fi
cavam excluidas. Iareceu-me necessário cancelar a ordem de pago

manto, e assim fiz, mas a Comiosao vem desde entoo encontrando di

Iiculdsdes para adaptor a situaçao real à verbo recebida. O paga.
-

mento dos bolsas de 1961 continua por isso suspenso.

Conhecendo-lhe a habilidade de penetrar no rnogo
-

de situaçoes como esta, que antes de tudo depende de born senso o

correu-me que 1[,3, pudesse talvez autorizar a Comissao As_ses$Qra
do ]ELi á- aàe de±saoínicial de nossa Comissao, permitindo
a ssim a__distribuiçao proporci onal que antes fora determinado.

IJuito atenio ao que o ilustrado Diretor puder suge

rir, fico ao seu inteiro dispor, enviando-lhe

Cordiais saudaçes

Alvaro IJagálhes /

/
P.S. 0prezadom±gD,para poder atuar, natL1ra1rn/Jte neces-

sita conhecer a opinio da Comisso,. Sstc. /por isso in

sistindo junto Senhora Presidente para eavie ao

( ) AM/abr Dr. oreira cionsse stido. Mandar-lhe-ei cpia -

desse oficio.



1

/B.P.E.

PtJ1DO NACIONAL DO ENSINO DIO

BÔLSAS DE ETIJDO

ESPJ1DO DO RIO ORMTDE DO SUL

I11PORMAQXO

Bin referncia . carta /Q de 8/9/62,anexa, do Diretor

do Centro Regional de Pequisas Educacionais do Rio G-raaade do

Sul, cabe-nos informar:

•

a) a Comisso Regional do PNEM, no Rio Grande do Sul,

est. constitufda das seguintes pessoas: Eloah Ribe

ro Kunz, Hans Naumarm, Sarah Azambuja Rolla, Mary A-

cauan Tito±'f e Astrogildo Pernandes;

b) inicialmente, respondia pelo expediente dessa Cornis-

so, como presidente, a professara Eloah Ribeiro Kunz,

substituida, algum tempo depois, pela professara An-

tonieta Barone;

c) com essa Comisso tem-se correspondido a Comisso A

sessara do PNEM, por interme'dio do professor Alvaro

Magalhes, diretor do Centro Regional de Pesquisas

Educacionais do Rio grande do Sul, dada a praxe, ad2

tada pelo INEP, de em entendimentos com qualquer £-

go da educaçao, onde funcione Centro de Pesquisas

ducacionais, ouvir-se, sistematicamente, o diretor

•

deste;

d) desde algum tempo, props oINEP ao Conselho de Admi

nistraço do PNEM a adoço de normas de recrutamento

de candidatos ao ensino normal, tendo em vista a ma-

A *

icr carencia de professores diplomados, em exercicio,

no municCpio ( Ver Irs truçes do INEP, nQ I );



C. B. P. E.

2.

e) essas normas, aceitas pelo Conselho de Administra-

ço, tm servido de roteiro aos trabalhos da Comia

sao Assessora, que as segue, mandando mesmo cor -

A

respondencia a respeito as Comissoes Regio±iais;

no caso especial do Rio Grande do Sul, considera

do-se a procura de bisas de estudos, no étor do

ensino normal, fz-sé, em tempo, a comunicaço,con

tante do offeio n2 131-P de 9/2/62, ao Secretrio

de Educaçao do Estado, do qual se mandou cpia ao

Diretor do CRPL

Nessa comunicaço dizia-se:

12) as candidatas devem provir de munic:(pios
•

carentes de professares normalistas;

22) nZo devem candidatar-se elementos que r

sidam na capital ou em cidade, onde haja

Escola Normal, sugerindo-se para 1962,em

face da premencia de tempo, o recrutame

to de jovens dos municfpios de mais f -

cii acesso;

32) as candidatas devem ser encaminhadas

melhores Escolas Normais e, no caso dé

no.haver internato, podem ser hospeda-

das,se quizerem, em casas de famf1ia,ou
em pensiõnatos

42) to logo sejam selecionadas as candida-

•

tas, deve ser remetida ao P1EM/I1EP re-

1aço completa, indicando-se nome das

candidatas, municipios de residencia,s

ne a cursar, nome e endereço da escola,
A

tipo da bolsa e valor.

Pelo que respeita a remessa deu, 1.104.274,50, para

pagamento de bisas de 1961,a 0om1sso Assessra esclarece:

a) a partir das Instruçes do INEP (Instru-

çes n2 I - 1959) sempre foi exigido que

as candidatas tivessem obtido, como m -

dia mCnima de aprovaçao, gru 7 e que ri

dissem em municípios carentes de profes-

soras normalistas;



C.B.P.E.

3.

b) embora atinja a 85 o nimero de candidatas

selecionadas para 1961, o nos foi remeti

da a re1aço de 57, com os endereços dos

Hunicipios de suas residencias;

c) dos exames a que procedemos, nas re1açes

enviadas, verificamos que 24 das candida-

tas residem em Nunicpios que no so os

mais carentes de professaras diplomadas;

d) verificamos, ainda, que 9 candidatas no

obtiveram a mdia ete exigida nas Instx

çes do INEP;

e) cumpre-nos acrescentar que, embora sejam

stes os dados contidos nos arquivos do

FÍÇEM-IIIEP, no encontrou esta Comisso

sesera, documento esclarecedor do cumpri
mento das exi•gncias' estabelecidas nas In

truçes do INEP, motivo pelo qual passamos

a solicitar, a partir de 1961, s Com1sses

Regionais, a relaçao das bolsistas com as

respectivas notas de aprovaço e indicaçao
dos municipios de residencia;

A

f) atribuimos a falta de in±'ormaçoes sobre as

bolsistas, á fato de haver algumas, vindas

de anos anteriores, sem o conhecimento do

INEP, usufruindo b1sas fora das ôondiçes

estabelecidas;

g) a estranheza da Oomisso Regional do Rio

0rande do Sul resulta possivelmente de

agora, isto , a partir de 1961, estar a

Comisso Âssessra exigindo acomprovaçao
do cumprimento das Instruçes do INEP;

h) o que est suce.endo Comisso Regional

do Rio 0rande do Sul vem ocorrendo,tam-

bm,com outras Oomisses Regionais que

se afastaram do cumprimento das referidas

Instruç6es.



C. B. P. E. 4.

Tendo em vista a situaçaode fato que se criou no Rio

Grande do sul, com a concossao de bolsas cjue contraria disposi-

çes das Instruçes do ThEP, propomos, dada a boa f porque se

inspirou a Comisso Regional, que se adote a proposta do Dire-

tor do C.R.P.E., mandando-se a ste. cpia da presente informa-

ço.

oa uim Moreira de Sous-

e. Comi . Assess. FNEM/INEP

PNEM/INEP/JMS/rc/24/lO/62



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÂO E CULTURA

C6 PIA

OF: 131-P

9 de fevereiro de 1962.

Presidente da Comisso Assessra do F1EM-INEP

Secretario de EdUCÇao do Rio Grande do Sul

Comunicaço

Senhor Secretario:

Cumpre-mos comunicar a V.Ex. que, na distribuiço da

quota destinada a b1sas de estudo para o Ensino Normal, em 1962,

coube a asse Estado a import.ncia de . 1.496.639,00 ( um miTho

quatrocentos e noventa e seis mii, sáiscentos e trinta e nove -

cruzeiros).

Essas b1sas destinam-se, expressamente, a candidatas

que residam em municípios mais carecidos de professares norma -

listas, em exercício, nas escolas primarias existentes.

Coorme o Anurio Estatísticos de 1961 ( dados de 1959),
o Estado do Rio Grande do Sul tinha 27.045 profeesres do ensino

primrio, em exercício, sendo 15.510 (57,34%) no normalistas.

O I.N.E.P. convocou, em finsdo ano passado, um repre-

sentante de cada Estado para um Seminario, destinado ao Estudo

dos problemas de aplicaço da verba do P.N.LM., na parte que se

refere ao Ensino Normal.

lo nesse

a V,Ex.

sentante

C.R.P.E.

feesara

O Estado do Rio .rande do Sul,. envioupara repreeent-

Seminario, a Professora Rosalba Hipolito . Solicitamos

a.fineza de determinar a aproximaço da referida repre
-

coma aomissao Regional do PNEM/ThTEP que funciona no

do I.N.E.P., afim de que haja um entrosamento dessa pro-

com aquela Comieo.

Em face da premeicia de tempo, visando a facilitar o

trabalho da escolha de candidatos e levando em cõnta no se pode-

rem candidatar elementos que residam ná capital ou em qualquer c

dade, onde tjatja Escola Normal, sugerimos o r4crutamento de jovens

dos municípios de mais fcil acesso0

As As candidatas devem ser encaminhadas as melhores Esco-

las Normais e, no caso de haver internato, oderiarn ser hoe-

pedadas em casas de família, ou em pensionatos.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

2,

To logo sejam selecionadas as candidatas, pedimos se-

ja remetida ao PNEN/INEP ( Rua Voluntrios da Ptria, 107- Bota-

fogo- Rio de Janeiro - GB) a reiaçao completa das candidatas Se-

/ e p

lecionadas incluindo-se nome, municiplo de residencia, eerie a

cursar em 1962, nome e enderço da escola, tipo da blsa e

valor,

Esperando prontas providnoias dessa Secretaria, no

concernente áo assunto do presente 0f1ci0, expressamos a V.Ex0

os sentimentos da maior estima e da mais alta consideraçao.

ass. Joaquim Moreira de Sousa

Pres, Comics. Assess. PNEN/INE

ExmQ.Sr,

Secretrio de Educaço do Rio GTande do Sul

PT0 ALEGRE - RG

PNEM/INEP/JMS/rc/2//62

Confere: Rina'. - Marina
/



o6 PIA

OF: 137

9 de fevereiro de 1962.

Presidente da Comisso Assessra do FNEN/INEP

Presidente do C,R.P.E. - Dr. Alvaro Maga1aes

: remesaa de documentos.

Senhor Presidente :

Estamos remetendo, para seu conhecimentos e providn-

elas cabiveis , urna espia do oficio ( e anexos) que foi dirigi-
do ao Senhor Secretario de Educaço d.sse Estado, referente

concessao de bo1sa de estudo do Ensino Normal para o ano de

1962.

Contando -com seu reconhecido desvlo pelos problemas

educacionais desse Estado, aguardamos com o maximo interesse o

prouunciamento de VÕS.

Cordiais Saudaçes

ass Joaquim Moreira de. Sousa•

Pres. Comiss,Assess.PNEM/INEP

Confre ..iia,r.JIarina

1mQ .Sr.

Presidente do C.ROP,E.

Av.Jao Pessoa. 535 - l andar

PflP(Pfl AT.1U2P -
T1TTt'1ff/T1rt;'r,/-) /r I,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

_C_ó_P_I_A_

DR ALVARO MAGALHAES

DIRETOR DO ORPE

RUA JOAO PESSOA N$ 535 - PORTO ALEGRE - RGS

168-P 23 - 2 - 62 ACUSANOS RECEBIMENTO CORRESPONDENQIA VOSSBJ1HORIA

PT ESCLARECEMOS ORDEM PÁGAENTO HUM MILHAO QUATROCENTOS TRINTA NOVE

MIL QUATROCENTOS CINCOENTA QUATRO CRUZEIROS REFERE SE BOLSAS

CONCEDIÀ8 ANO MIL NOVECENTOS SESSENTA PT INFORNAÇÔES DOTAÇOES

REFEREM SE ANOS NIL NOVECENTOS E SESSENTA E UN E NIL NOVECENTOS

SESSENTA DOIS PT - SAUD fflIOREIRA DE SOUSA PRES CONISS ASSESS PNEN=

INEP VOLUNTÁRIOS PÁTRIA 107 - RIO

PNEM/INEP/LP/ro/28/2/6 2

ConThre: Rjn - Marina

Rua Vo1uutrioe da Ptria,1O7

Tel - 46 0889



GÓPIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ALVARO MAGALHXES
AV JOÃO PESSOA 535
PALEGRE -

178 - P 14-3-62 ATENÇÃO S/OP 146/62 INFORMO ASSUNTOS

EXPEDIENTE ANTERIORES DESSE CENTRO RESPONDIDOS CARTA 231 MARÇO

1961 TELEGRAMAS 13 SETEMBRO NESMO ANO ET 1 PEVEREIRO CORRENTE

ANO PT CORDIAIS SAUDAÇÔES JMOREIRA SOUSA PRES CONISS ASSESS PNEN

VOLUNTÁRIOS PÁTRIA 107 RIO

a Joaquim Moreira Sousa

FNEM/INBP/LP/ro/ RUA VOLUNTÁRIOS PÁTRIA 107

TEL 46 0889

Qoffe3e: Rin - Narina



t6f1

I de abril de 1962

Of. 23/j-F

Presidente da Comisso Assessra do FNEM/INEP

Secretria Executiva do C.R.P.E. do Rio Grande do Sul

: Acusa documentos

Sra. Secretaria:

Acusamos os of1cios 78/62, 95/62 e 185/62, remetendo

as relaç6es das bolsistas com os endereços dos Munic{plos onde r

sidam.

Dos exames a que procedemos nas relaçes at agora

enviadas verIficamos que dentre as 57 alunas relacionadas e que

foram contempladas com balsas de Estudo, 13 delas residem em Muni

cfp105 onde existe Escola Normal Oficial.

-

Em se tratando das b1sas concedidas nos anos de

1959 e 1960 e com pagamentos j efetuados, resta-nos lamentar o

no cumprimento das exigncIas contidas no regulamento para a
"

Concessgo de BÏsas".

Quanto se1eço das candidatas para 1962, solIcità-

mos o maior rigor, uma vez que no sendo observados os crItrIos

exigidosnas Instruçes que regem o assunto, ficargo as candIda

tas beneficiadas sujeitas . devoluço da importncia da b1sa pa-

ga.

Com os protestos de elevada estima e consideraço ,

nossas

Cordiais Saudaçes

Ass.Joaquim Moreira de Sonsa

Pres. Comiss,Assess.FNEM/INEP.

PNEM/INEP/T/IM/rc/29/3/62



/

/

cO PIA

ALVARO MAGÃLHES

DIRETOR C.RIP.E.

JOÃO PESSOA 535 - PALEGRE RS

(URGENTE)

298-F .3 5 62 REFERENCIA 3/CONSULTA OF/342 ThPORMO

3AIa)O QUATRO MIL QUINHENTOS CRUZEIROS DEVERA SER APLICADO

PAG-A1'ENTO BOLSAS SAUD JMOREIRA SOUSA PRES COMIS. ASSESS

FNEM/ThEP - GB
1,

PI\1EM/flE P/NM/rc/2/5/62

ConThre: Rjn - Marina

Voluntarios daPatria 107

Tel 46 0889



Of. 338-F

Presidenteda Comissgo Assessra do FNEM/INEP

Diretor do C.R.P.E. - Perto Alegre - RS

B&Lsas de Estudo

Sr. Diretor

Em o ofício n2 23Lj.-F/62, de .7 de abril, j nos reports
mos correspondncia Q 78/62, 95/62 e 18.5/62, dsse Centro,

qual voltamos a nos referir.

Embora atinja a 8 o nirnero de candidatas selecionadas

como bolsistas para 1961, s nos foi remetida, atendendo ao nosso

pedido, no telegrama 113-F, a re1aço de 57, com os endereços dos

Municípios onde residem.

Doa exames a que procedemos nas relaçSes at agora e

viadas, verificamos que ~Li. das candidatas residem em Municípios, on

de existe Escola Normal de 2 ciclo (anexo n 1').

Verificamos, ainda, que das 30 candidatas selecionadas

para a ]ft srie normal, nove (anexo n 2) no obtiveram a mdia se-

te exigida nas "Instruç6es ri 3" do I.N.E.P.

Na se1eço para a distribuiço das bisas do corrente

ano, a1m da mdia 7, estabelecida pelo I.N.E.P., e da carncia fi-

nanceira, a candidata 1 srie deve ser escolhida dentre as resi-

dentes nos municípios desprovidos de Escola Normal, ficando a crI-

trio dessa Comisso excluir ou no os municípios que possuam . Cur-

so Normal Regional (l ciclo).

Quanto s renovaçes de balsas, solicitamos a essa Co-

misso examinar e opinar sabre as bolsistas que, no decorrer do cu

so, transferem residncia para municípios que 31sp6e de Escola No

mal.

Permitimo-nos lembrar que as b1sas para o ensino nq

mal visam, primordialmente, a beneficiar a qua1ificaço das escolas

primarIas corn o aumento paulatino de docentes normnalistasQ Daí o

plano de atingir os municípios mais prejudicados e de alta percen-

tagem de professres despreparados.

No cmputo que realizamos corn os dados estatísticos r

ferentes a professares normalistas e ngo normalistas, em exercício,
verificamos que os municípios, onde se localizam as Escolàs Normais

do Estado, so os que apresentam maior percentagem de professares
diplomados. Assim, um critrIo simples para o recrutamento das can-



didatas ser o de .busc-las nos municípios que no dispem( de Esc2

las Normais, pelo menos de Escolas Normais de 2 ciclo.

Nestas condiçes, cremos que, inclusive, o trabalho

ficar simplificado com a excluso dos candidatos dos municípios
mais beneficiados, uma vez que a dotaço destinada a balsas ge -

ralmente pequena.

Aguardando sua prezada resposta, nossas

Cordials saudaç6es

Ass. Joaquim Moreira de Sousa

Pres.Comiss.Assess.FNEM/INEP.

Ilm9 Sr.

Professor Xlvaro MagaThes

Diretor do C.R.P.E.

PRTO ALEGRE - Rio Grande do Sul

FNEM/INEP/M/ZCS/rc/29/5/62

Confere:

R1n e Maria Benedita



20 de julho de 1962

Of

Presidente da Comisso Assessrã do FNEM/INEP

Proí'ess6ra Antonieta Barone

B1sas de Estudo

Senhora Professara:

Dando atenço a seu ponderado ofício n2 L58/62, temo,
antes de mais naa, o prazer de congratular-nos, com essa Comissao

Regional, pelo zelo e espírito publico com_que se vem desincumbindo

dos encargos e responsabilidades que The sao afetos.

Passamos em seguida a responder s consultas dessa Co

missao, procurando estabelecer os melhores entendimentos entre no

sas atribuiçoes, para evoluirmos cada vez mais no sentido do melhor

aperfeiçoamento de nosso trabalho.

l {tem ) Essa Comiso tem procedido sempre com_o
ximo empenho emanter seus criterios de recrutamento e seleçao dos

candidatos a bolsas de ensino normal, dentre das normas estabeleci

das.

-

Enretanto, sendo os cursos normais de càrter profi
siona1,os. crierios para o recrutamento devem apoiar-se no Artigo

22, paragrafo unico, do Regulamento do FNEM que diz:

' Tratando-se de cursos prgfissionais, indispensvel
considerar o rectivo indice de ro%ura regional.

para evitar a formação excessiva de tecnicos."

2 ítem) Da{, em muitos caos, io poderem ser aplica
dos os crite;ios, aotados pelo ensino secundarlo. No caso do ens

no normal, so,deverao ser recrutados os:candidaos pobres resider
tes nos municipios de maio; carencia de professores normalistas er

exercício nas escolas p;imarias existentes, e que tenham obt1d9 me

dia g1obal7 no curso basico. Assim, se um concludente de ginasio,
mediante b),sa do FNEM, quiser se candidatar a o1sa do ensino nor-

mal, so terá seu_direito ao prosseguimentg da bolsa neste enino,,
caso suas .condiçoe se enquadrem nos criterios gerais d seleçao do

ensino normal, Tera, sim, direito a prosseguiment da bolsa, mas

noutro ramo de ensino ue näo apresente a restriçao do artigo cita-

do.

3 Item) O IN considerou que devem ser excluídos os

municipios que dispoem de Escola Normal, por ter verifiado que ne

tes, o deficit de professores rorma1istas em execIcio,e sempre m

nor que nos demai. Corno 9 auxilio destinado a bolsas e sempre dim

nuto, essa exclusao, nao e injusta e simplifica o trabalho.

Outra intenço do INEP, e resultant dessa medida,
e a contribuiao indireta para a fixaçao_dos professores nos locais

d suas residencia, comprcvada de antemao a necessidadede profe
sores no seu municipio.

1 informaço)Quanto suplementaço de_verba para c

brir a(diferença entre as bolsas concedidas e a dotaçao que lhe foi

atribuida, cumpre-nos comunicar impossibilidade dessa forma de

luçao, porquanto o flEP distribuiu percenta1mente a cada Estado t

da a quota que lhe coube.



Dessa forma, cremos que a o1uço ive1 para o caso

sera a do desconto percentual em cada bolsa, apos serem carcela
das as que escaparam acertas exigencias, conforme relaçao ja en-

viada anexa a nosso oficio Q 338-F de 29/5/62.

2g informaço) Cremo que s podero ser dadas novas

bolsas, quando os recursos atribuidos o permitem.

,
Foi essa a razo qe nos levou a prevenir todos os

Estados sàbre o montante do auxilio que lhes coube, no inicio do

corrente ano.

Muito agradeceríamos a essa Comisso que os remetes

se a relaçao completa das bolsistas que tiverem suas bolsas co

firmadas dentro do esquema citado em nosso Of/313-F, de 9/2/62.

Na oportwildade, reiteramos a V.Sa. nossos protestos
de estima e admiraçao.

Ass. Joaquim Moreira de Sousa

Pres. Comiss . Assess.FNEM/INEP.

Ilma. Sra.

Professora Antonieta Barone

Presidente da Comisso iegional do FNEM

Secretaria de Educaço e Cultura

PÕRTO ALEGRE -
• G • cio Sul

FNEM/INEP/ZCS/re/18/7/62

Confere:

Rind e Maria Benedita



IN3TTJõEOIiQ l,P E

EJTtJDO3 PA CU:soi To EL L, }._C)1TD UDO

ITACIDuTAL tn iTSiTÜ IdDlO

1) - A. balsas de estudos se destinam aos cursos.Ade Esco4s Normal3
de 2 Ciclo (Escolas de Formaçao de Professores Primarlos -

p

blicas ou particulares) localizadas na Caital ou'no interior

dosEstados, escolhidas dentre as que, alem do trabàlho de fo

maçao pr2fisional dos noos mestres, possuam Esc2lae de De-

monstraçao de ensino primario (escolas de aplicaçao ou experi-
mentais);

2) - Os candidatos serao escolhidos dentre os que, comprovada a di-

•

iculdade inanceira ara prosseguir nos estudos, hajam concl.a
ido, .com media geral igual ou superior a sete (7), o curso gi-
nasial, normal regional ou equivalente;

• 3.) - A concessZoAda balsa no desobriga o candidato do exame vesti-

bular que for exigido pela Escola Normal;

4) - O bolsist; matriculado na primeira £l) srie do eegl3fldo (2)
•

ctclo cera observado era suas aptidoes para o magisterio (int

rosco, capacidade do tabalho, capacidade criadora, entusiasmo,

progres3o eso.lar) e so mediante uma ficha eumulativa de valo-

res tora a bolsa prorrogada para o ano seguinte;

5) - A blsa de estudos compreondor as desesas de subsistncia do

aluno, em regime do internato ou residencia em casa de familia,
as das anuidades escolares e s relativas a outras necessida-

des materiais do aluno;

6) - Na competnci das Coralsses Regionis do I.iI.E,P. se incluem
•

.

o estudo escolha da Escola Normal, dos valo;os a setem con-

signados para atender os difeentes ites dabolsa concedida,,
e, bem assim, da fixaçao .do numero de bolsas a serem distribu

•

das dentro da quota destinad. ao Estado;

7) -.Smente podoro ser beneficiadc os Municípios era que no haja
estabelecimento que ministre, graultamonte o curs.o noral de
2 ciclo, - ou osdlstritos quo nao sejam sede dos Nunicipios
onde houver Escola liormal de 2 ciclo;

8) - A canidtura ora apresentada, por lnteridio da Junta Esco-

lar, as ComissoesReginais do IITE? com sede nas Capitais dos

Estados, dentro do penedo de 20 de dezembro a 15 de feverei-

ro d cadaano;

9) At 25 defeveroro a Cbmisso Regioflal do IITEP .decidir sabre
a concessao da bolsa, ou,ida a direçao do liTEP nos casos onus -

sos'ou duvidosós;
.

10) - Devera' ser exigido do bolsIsta, para que se torne efetiva a,
prorrogaço da bola, compromiss9 escrito de ue se delcara

ao magisteri,o pnii.ario,no Municipio de que for oniginctnio, du

•

.

zante o peniodo nuinimo de cinco (5) anos.

•

• Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1 959
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Disposiçes -sabre
•a Portaria Mintateria]. n•

• 100) de 8!./J0) (o
•

.

regi Lai:enua bolsa de

conrnonsaçco,,

- -

BOLSA DE COLjPENSAChQ o a resultante do auxilio con-

cedido a qclq'ier estabelecimento de ens1no, qua32d0 tgo me

diante convento atraves do. Funclo.NacionaiL do Ensino i/kd1o,.

2. Conforme consta do Art. 59, do Decreto n 37 L9i
de 1/6,/3 cio ia10 Deceto n 'n c /J?/ ( 05

au.x.J.io serão cri toriam.ente compo acJe corn .m riouias

gratuitas e de contribuiç reduzidas no prazo mxirno do lo.

anosa

3.: A bisa de corpenaaço ser stribuidc pela Comia-

zao Regional ou Junta Escolar do estó'1ccimanto.

L. .
As Oornisss Reconois ou Juntas Escolares deverao

tanto quanto possívei. .itribdr a balsa dc compensao en

tre alunos residentes ii: 00 lid do estabelecimento.

5. OcstabaIoci .o, ao e1obora o lano de cornpe8a-

çao do auxiiio roe obi coLputar wno i ortncia para cada

aluno, na haso da anuidade cobada, CUC garanta ao bolsista

de cornpenieoao, pelo menos o termino d9 cso norma1 Assim,
aualrnonto o ostaoclecirnonto compensara no minirio 10% do au-

xilio recebido, .

Cada estabelecimento er obrigatoriirncnte a portir
do ano do 1 959 urn LIVRO E EGSTi0 DEBOESISTAS, onde sore

anotado n do ordem, nome, residencia, serb e origem 'dd beno

ficio C mod1 1 ).

At o dia 30 de abril, a ,Juns Escolares encaminha

rao as Corniss'cs Regionais, born como a omissao Assessora do

FNEM no IRE?0 a relaço nominal e completa dps alunos bonef I

ciados no exercicio ( rnod.2 ).
.

.

8. A ro1aço contor& - nome, srie importncia do be -

nficio correspondente a cada a1tno naquele exercido,

9. Aiim da ro1aQo prevista no,item n 7, ser. tanib&n

enviado, atà 30 do ozernbro, o re1atio com a irdicaçao do

• nome,notas e frequoncia do cada uni dõs bolsistas do compen-

saçao. .

.

10. .

A partir de 1 959, o estabelecimento quo o compro
ver a componsaçeo prevsta, po poora receber auxilio dc

qulquor especie atraves do NEM.

.

.

•.Rio de asneiro, 7 dc outubro de 1 959,

INEP/CCEE/DB/LCS/7/10/959.
.

.



NEC - MINISTEEIOL EDUCtAÇXO E dUIJTURA
INEP- INSTITUTO NACIONAL DE BSTTJDO PEDGGICOS

PNP&-. FtINDO NACI ONAL DE .SIN0 MEDIO

I.

Concessão de bô]sas de estudo pa

ra curso normal. Justificativa

dos objetivos.

O magistério primário do Brasil é constituído de

quase.. 50% de proessôres sem diploma de escola normal0

O' ensino primário, por conseguinte, está sendo

desenvolvido, nopaf a, por um grande contingente doa chamados

profess6res leigos" ou "não normalistas' sem a queiificaoi.

dispensável para o exercício de suas funç6es.

hxL rnmeros globais, sto contingente :sobe

92 026. docentes,: dentro de um total de 197 423 professôros re

gentes de classe que atuam na rede de escolas primár:ia do

país. (Anuário Estatístico do Brasil, 1960. Dados de l958)

Cnsiderando uma média de 40 alunos por classe,
v4 ti ti tZ (\t rrc , 1, ti c. , ii 4 ti 4 vi 4 ti ti (ri 1] ti

.ui i. s. ç t

p
,,j. .1 ci '. V. %J .J I

'
'-'

dnico possível pra a maioria delas) está entregue a profess8

r q parauo qtie.ocunnçin a normas ue

prias do trabalho educativo, contituindo-se esta realidade,

conio é do conhecimento de todos, a principal responsável pelo

baixo rendimento de nosso ensino primário, com as suas conse-

quncias negativas: repot.ncia, evasão escolar, freqôncia ir-

regular, etc.

Assim, os critérios estabelecidos pelo INEP ,

para a concess,o de bôlsas de estudo para os cursos normais de

ac8rdo com o Parágrafo lnico, do Art.. 22, do Regulamento do

FNii, tm como objetivos imediatos, o aumento s:stemátiõo, no

magisterio primário, do número de profess6res formados, e a con

sequente reauçao progressiva do nt1mero dôsses quase cem mil pro

fessôres mao normalistas existentes nos diferentes municípios

do país, yndo a correçao do deficit de profeeares ("t6cu -

os prossionais") qual.ficados.

'ErnEM/AB/1g 10 61
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INsTRtJÇ)ES

1) As bôlsas de estudo se detnarn. candidatos aos cursos de Es

colas Normais de 22 ciclo (scoias de Formação de Professores

Primários) localizadas, de preferneia, no interior dos Esta-

dos, e escolhidas dentre os melhores estabelecimentos de ensi.

no normal que, além do tabalho de forrnaço profissional dos

novos mestres, possuam boa escolas de demonstração de ensino

primário (escolas d'e ap1icaço ou. experimentais).

2) Os candidatos serão escolhIdos dentre os que, comrovada a di.

ficuldade financeira para prosseguimento nos estudos, hajam

concluido, com média geral igual ou superior a sete (7),o cu

so ginasial, normal regional.. ou equivalente (12 ciclo)

3) A concessão da b&lsa n.o desobrigu .o candidato do exame yes-

tibular que fôr exigido pela Escola Normais

4) 0 bolsista será observado em suas aptid6es para o magistério

(interêsse, capacidade de trabalho, capacidade criadora, entu

siasino, progresso escolar) e só nediante urna ioha cumulativa

de valôres terá ab61sa prorrogada para o ano seguinte.

5) A bôlsa de estudos poderá compreender despesas de:

a) anuidades esco1ares,
b) - internato, residência em casa de família ou em institui

çao de reconhecida idoneidade; e +
e) relativas a outros gastos Indispensáveis ao estudo,trans

porte, aquisição de livros e unifones etc.

6) Na competência das OomisÉ6es Regionais o I.N.E.F. se incluem

o estudo e a escôlha da Escola Normal, em que serão feitas as

matrículas dos bolsistas, a análise dos valôres exigidos para

preenchimento dos diferentes itens da ficha do candidato, a ~

fixaço do miniero de bôlsas a serem distribuidas dentro da

quota destinada ao Estado ou Território o, ainda o levantam.e

to dos dados esta-bisticos solicitados.

7) Terão prioridade, para o recebimento das bôlsas, os eandi.d

tos residentes eiñ municípios em que haa .inaicr numero de pro
-

fess6res no normalistas em exercício em sua rdade

.: primárias,

a) os municípios em cuja rêde de escolas primárias

haja alta õarência de professôres normalistas p

dero os que no tiverem atingido média 7 no 12

ciclo candidatar-se s bô1sas mediante prova de

seleçío.



.,,. '
.'

:1
-

b) Nos municípios carentes onde nac haja candidatos

habilitados para ingresso em curso normal de 2

ciclo, poderio candidatar-se à bôlsa de cursos

normais de l cicio os que cona urn mínimo de 14.

anos tenham completado curso primário corn média

mínima 7;.ou sido aprovados em prova de seleço.

A candidatura será apresentada, porintermdio da Junta Esco-

ou da 0ornisso de Assitncia Educacional ,s Com:Lss6es Re

icnais do I.N.E.P., com sede nas Capitais do.. Estados, dentro

dc período de 20 de novombro a 15 de janeiro de cada ano.

9) i± 25 de fevereiro a comissao Regional do I.N.E.P. docidirá

a concessao da bôlsa, ouvida direço do I.N.E.P. nos

scos omissos ou duvidosos.

.•)' 1cverá ser exigido do candidato, para habilitar-se ao rccGbi. -

mento da bôlsa, compromisso escrito confirmauo pela Secretaria

ec Edueaçao, de que se dedicará ao magistério primário, no Mu

nio:pio de que fôr originário, no mínimo em prazo igual ao dp

curso feito, sob pena de devolução do valor integral da bôlsa,

INEP/PNEM, em 19-.10--61

INEP/FNM,/AB/19 .10.6.



-
'
'
O

4 4 4 4 4 4 .
4

-

,
-
-
-

.
.

4
I

.
-

.

•;.
;f

:j .
J

-

.
•
_
4

*
4

.
4

it 4 Ii



NEIC - MINISTRIO DA EaDUCAÇO E CULTURA

INEiP -. iNSTITUTO NACIONAL DEI ESTUO8 PEIDAGOGICOS
FNEIM - FJNDO NACIONAL DO EINSINO DIO

PQUF.RIMEiNTO DEI INSCRIOO

QIJEIRO CONQUISTAR . NQ D
EOLSA D,EI EISTU'DO PEILO

nisc
MEtJ PROPHIOESFRÇO

______________________

______________ ___________ ________

de
_________________

de 196 _____

Senhores Membros da

Comiss'o de àssistncia Educacional

residente

(Nome do candidato) F. O T O

GRÃ

(Eistado) (cidade, vila oi poôado)

- requer sua inscrl...

(rua, bairro, razenda ou sitio)

ço como candidato b1sa de estudo de curso normal
______ Srie,.

ciclo, em regime de
_________ _______________ , de pre -

(mt., ext. ou ::iIio material)

ferncia no estabelecimento
________________ _,

da cidade
_,____, rua

-.

Eis tado
- -.

As.sinatur.a do Candidato

A

Modelo B-



MEC - MINISTERIO DA EDUCAOO E CULTURA
IN - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDO3 PEDAGOGICC)S

FNEM - FUNDO NACIONAL DC) ENSINO Ith)I()

DAOS $mBREO CANDIDATO

Nónio ct candidatÕ:
Á

E1deroQo:

Data do nascimohto:
____

7 Nome do pai:
-

_________________

Profisso do pai:
____________________

Nonth dã mae:____________________________ Oupac o da nEo:_________
__________________

dorQo do trabalho do pai ou do responsvel :

Rendimentomensa1dafamlia: do pai: Cr damo: Cr

____________________

do candidato: Cr
_______________

Outras n

tos:Cr. Total: Cr_________________ Pagou, no ano

passado, 1mpsto territorial?
_____________________

Onde?_____

________________

Qianto ? Cx$_______________________ Numero do ir -

inos maiores dc 18 anos:.________ Ntmero de irrnos menores de 18

aros:
______

I'Tnioro de possess que vivem as exponsos ca rarn{liú____
Reside com a fanihia?_____ No caso de resposta negativa, com quem

reside?
___________

Onde?
______________________________

A família

reside cru prédio prprio oualugado ?____ ______

Qual o aluguel?

Cr Prosto thensal de amortizaô da cOmpra da

casa prpria: Cr
______________

A família recebe a3uda de al-

guem ou de algum n[uicaõ?
_______________________

Qu1?_____

____________________

Media global da ltinrn srie cursada, ou, se

aluno da l srie, ds exames de adnisso:__________ Teve balsa do

estudõ no ano passado?
-

Quo entidade a ncedeu?
_________

____________________ uidade neste ano do estabelecimento em que

deseja matricular-se: Ci$_____________ Importncia con riuc poder

contribuir para o pagameito do co1gio no corrente ano: Cr_______

__________Nome e ónderco do duas pessoas idnoas quo possam dar

testernurtho soAbro a voracidade das informaos
____-

Obsorvaces:
____________________ ____________________________

Declaro uoas informaes prestadas acima so verdadeiras e

por elas respondo0

Assinatura do rosponsve1

Mod1o B-3
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MEC - MINISrI'D DA UCAC E Ct1IJttJRA
INEP INSTIT(JTO N/\CIONAL DE ESPUD()$ PEI)AGdGICOS
FNM - F(YNDO NACIOTAL DC1 ENSI2Q M)IO

• B&SAS DE ESTtIDO F ( T O

Curso Im1
G R

cartgo dG iiiscrtro
FIA

NQ de incr1.E
-

Nome
-

t- t.- •-:•

• Curso
•

__________________

SDte
- -

-
______________

H

•
-

•

*- -8---
• -

r--az- •. t -r-------

O

Asstntv&z do Cnndidto

Mod1oB-14.

o. ..øoo*ee,. 000C,. i.e e, 0eG 00 e. eoe 000.,.e.,

IvrFC - MINErf?Io DP EnmArO E CULTThA

IP - Th O NI()L C'E EsTTmr PEDAG5CICC'S
FNEM - F1J)O I'IAC NAL T'O ENSINO DIO

13TFAS DE FISTUDC' F C) T O

Curso Normal G R A

Carto de 1nser1o
F I A

N de 1usor4o________________
•0

-

Cur8o
-

Srie
___________________

-

A .natura__ do Cundidato

Modelo B-Li.

•4-k.'.,••0 •.: ;•
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Da Comissão de Assistência ducaciona1 do IEP/FNEM

Ao Diretor da Escola

de de19

Senhor Diretor da

Escola

Teiho o prazer de encaminhar o bolsista
_____________

filho de _____________________________________e de

•

para matrícula

no Curso Normal, série
_______

ciclo
_

,dessa Escola como a-

luno (dizer o tipo dThôlsa),_______________ , devendo,

para isso, satisfazer as exigências legais0

O Pundo Nadional do Ensino Médio assume, por intermé-

diodesta Comiss.o' o compromisso e custearas despe-sas om o

pagamento da anuidade escolar dêste aluna, no orrente ano, até

o Ïimite de Cr
______________________

Atenciosamente

Presidente da Comissão de ÂssistênciaEducaõional

Modêlo B-5.

iNEP/FNEM/A/23 .10.61.
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Senhor Diretor:

L. -

Muito lhe a*'adeço o othio 72, acompanhado

de cpias de expediente que lhe rot 4iri4o, a respeito da

Curso realizado nesse Centro pela protess&ra Eilda ?aba pelo

Dr.. roio Guilherme Oorx'aa de Sousa o do Rslat4rio da visita

do prore.sor LiMgr,i a ese- Centro •

g

to obtidõ pela reterida visita.

Aproveito- a oportunidade para renovar prGte1

toe de estima e -coneidsrao.

*nlsio pLnoia i?eixeU'a

DftØtOX do XRZ

•

Un*. Sr.

Dr. lvaro Maaiea

I)iretor do Centro Region*l de Pesquisas dcaciozata

Av. Joao Pessoa, 535
P&rto Alegre ftto Grande do 9ul

D&M/LP/te



Av. Joao Pessoa, 535

1.0 andar

PORTO ALEGRE

Rio Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(NEP)

Of, flQ 7O Pr.to Alegre, Lt de setembro de1962

Exmo S0

Dr. Anisio S. Teixeira
M. B. 1iretor do INE

Ministerio da Educaçao e Cultura

Rio de Janeiro GB

& /?7'/'2 -
Senhor Diretor:

Apraz-me relatar-lhe o bom xito obtro pela visi-

ta do Dr. Henry Clay Lindgren a ste Centro. O professor vlsi

tanto deu-nos valiosa colaboraço, especialmente apreciada pe

los estudiosos de Psicologia, desta Capital.

O Dr. Lindgren, especialista a serviço da UNESCO ,

agora no CRPE de So Paulo, realizou conosco intensas ativi-

dados registradas em relatrio do qual tenho a satisfaço de

enviar-lhe cpia.

Visitas como esta e outras que j tivemos no passa

do, servem, sem dvida para a melhor vinculaço dste Centro

com os meios culturais e educacionais, sentindo-se, ainda, por

esses contatos, a possibilidade de atualizaço de.um centro de

pesquisas provinciano.

Pra sua apreciaço, envio-lhe tambem cpia de uma

carta pela qual V. S pode sentir o que significam tais ativi-

dades neste Centro.

Sirvo-me do ensjo para renovar-lhe os protestos de

elevada estima e distinta consideraço.

Prof. Alvaro Maga1hes

.ii



Parto Alegre, maio de l96

Exmo S r.

Professor ALVARO MAGALHES,

D.D. Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educaionais

Do Rio Grande do Sul,

Saudaçes.

Na qualidade de coordenador do grupo de professares
assistentes das Faculdades de Economia e Filosofia da URGS ,

vimos, por ste meio, apresentar a V. Excia, nossos agradeci

mantos por ter proporcionado a ns, que, devido a incompati-

b1idades de horrio, no pudemos acompanhar o magdfico Cur

so Em Te'cnica de Pesquisas ministrado pela proficiente pro

-

fessra norte -àiericana, Miss ilda Taba, um curso extra s -

bra processos de pesquisa social, onde tivemos ocasio de re

colher os sb1os e experientes ensiamentos da renomada mes-

tra. Logo que tomou conhecimento do intersse do referido -

rupo de professores em realizar curso semelhante ao que es-

tava sendo desenvolvido por Miss iluda Taba no Centro Regio-

mal de Pesquisas Educacionais do fiGS, e na dificuldade de

az -lo pelo motivo acima exposto, V. Excia. no s nos ofe-

receu a sede do C.R.P.E, para a realizaço do mesmo como aim

da serviu de qualificado intermedirio na obtenço da aquies

cencia da Professora iluda Taba em atender-nos extra-progra-

ma estabelecido. Cumpre registrar aqui o desvelo, a dedicaçao
e o alto intersse demonstrado, nas agradvei aulas e, so -

bretudo, valiosas, pela mestra que em to acertado momento

nos enviaram os americanos do nort&. Intercmbios cúlturais

de igual nvei necessrio se faz que se tornem mais freqaen-
tes, tendo em vista o aperfeiçoamento do ensino. Seja V. E -

cia. o autorizado inte'rprete dessa nossa aspiraço junto s

autoridades competentes, para que se possa ter em Parto Ale-

gre, mais vazes, cursos de tal qualificaço.

Sem outro motivo, de momento, subscrevemo-nos

ATE TCI OSAMENTE

Ass Joo Guilherme Corra de Souza,

Inst. Ens. Sup. de Sociologia
da Fac, de ilOSO

1a



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

Colaboraço do Dr. Henry Clay Lindgren

RelatriO

Solicitado pela Direçao dste CRPE, pde o Dr.Henry

Glay Lindgren, psiologo e professor do San Francisco State

College, California, USA, prestar valiosa eolaboraço a

te Centro, tantõ pelas conferneias proferidas corno pelo

auxl1o dado diretamente aos servIços de pesquisa.

De maneira sucinta, apresentamos a seguir um relate-

rio das atividades desenvolvidas.

aL/8/6a - "A contrIbuiço potencial da Psicologia para a paz

mundial" • Conferncia proferida no geniinrio. de

Psicologia para professares de escolas normais, o

ganizado pelo Centro de Pesquisas e Orientaço Edu

eacionais, da SecretarIa da Educaço e Cultura0

25/8/62 - Reunio corn os professres do Colgio de Aplieaço

da Faculdade de Filosofia da Universidade do ROS.

Ngs dias 27, 28, 29, 30 e 31 de agasto o Profresso visitante

proferiu , na Bala da Congregaçio da Faculdade de Filosofia -

da Universidade do Rio Grande do Sul, as seguintes confern

eias

"Corno a pesquisa em psicologia educacional pode con

tribuir para o aperfeiçoamento da educaço."

"Conceitos fundamentais da pesquisa em psicologia

edi&cacional It

"AlgunsiomentrIos sabre a natureza da inteligncia

e seu desenvolvimento por inf1unoia do ambiente so-

dab"

"Correlatos n0 cognitivos da estimulaço social."

"As teorias de Carl Rogers e sua irnportncia para a

educaço."



I

O Dr. Lindgren ainda visitou o Centro de Pesquisas e Oriexa

taço Educacionais Onde observou es serviços em rea11zaçó. Espe

cialmente convidado, est&ve o Professor visitante no Departamen-

to de Psicologia da Universidade do Rio Grande do Sul • Convidado

por estudantes do Curso de Pedagogia, da Universidade do RIO Grn

de do Sul, compareceu o Dr. Lindgren a um cocktail, ocasio em

que S. S, a pedido, deu infoxmaçes sabre a vida universita'ria

nos EUA.

Alm de uma entrevista na Rdio da Universidade do Rio Gran

de do Sul, e ilustre educador visitou os principais jornais da

Cgpital.

O Senhor Diretor do CRP, Dr. ilvaro Magalhes, acompanhou

o Dr. Lindgren em suas atividades, proporcionando-lhe passelos e

visitas a lugares de maior importncia, na Capital e arredores.



Av, João Pessoa, 535
PORTO ALEGRE

1.0 andor
Rio Grande do Sul

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

Perto legre,. 16 de

0f. nQ 40/62

r1_ O

Dr. Inisio S. Teixeira

MOD, Diretor do

Instituto Nacional de EstudosPedagógicos
i'4 -l--vi c d Tiir.c n fln1tiir

Lneiro de a92.

os

Rio de JaneiTo:GB

Senhor Diretor:

Em oumDrimento de dispositivo regimen-
tal vimos apresentar a V.S. o relatório das atividades desenvolvi-

das neste Centro durante o trimestre ouubronovenforoe dezembro:

Para urna aprecia:ço mais detalhada das

atividades registradas segue o relatório o seguinte índice:

I - tividades nas Secç6es

1 - Secretaria

2 - Secretaria Executiva

3 - Seoço da Biblioteca

4 - Divis.o de Dooumentaço e informaço Pedagógica
5 - Divisao de Estudos e Pescjuisas Educacionais

6 - Divisao de Estudos e Pesquisas Sociais

7 - Divisao de Aperfeiçoamento do Magistério
8 - Publicaçoes
9 Soçao de Contabilidade, Tesouraria e Compras

II * Comiss.o Regional d.c Fundo Nacional do Ensino Medio

III - Modificaç6es no quadro de Pessoal

IV * tendimento a solioitaç6es do INEP

V - Re1açés Publicas

iko concluirmos o segundo ano de existn

cia deste Centro como órgao vinculado à Faculdade de Filosofia

URGS, constitui para nós fonte de satisfaçao o fato de haver sido «

possível estabelecer-se um ambiente de traball'n consciente visando o

objetivos claros e reconhecidarnente títeis. Conseguiu Centro firtnar

as melhores rala çoes oorn o Departamento de Ethcaçao da Faculdade de

Filosofia da UPLGS, resultando daí nuatipla.s vantagens e facilidades

de açao inteligente em conjunto. Recebe, al4rn disso, o CRPE as inelho

res atençoes d.o Senhor Reitor Magnífico da Universidade do Rio G-ran-

de do Sul, Dr. Iisou--Paglioli, demonstrando S.Ex. o mais vivo inte

resse pelas nossas ativid&es -

Com muita satisfaço podemos constatar,
relativamente aos senhores membros do Conselho Tonico .dministrati-

vo,a mais honesta oolaborsçao, dirigida pe.io desejo de emprestar s.c

Centro todo o apoio para ue rospere no io Grande do Sul urn empre-
endimento dé tanta significaçao para o ensino nesta. regiao.

O Centro conta, entre suas melhores re-
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1aç6es, as agora firmemente alicerçadas coma Secretaria e

e Cultura deste Edo, tendo-se õseguido uma colaboraçeo recípro-
ca que faz prever os melhoresisultados para ambas as partes O CRPE
do RGS está vivamente empenhado em conseguir estabelecer a mesma ba-

se de trabalho..em conjunto com a Secretaria de Educapso Cultura do

Estado de Santa Catarina. Estañnee momfõ entrando em oonta

6om os departamenos de ensino dos municípios catarinenses, campanha
pela qual visamos ao melhor conhecimento das condiçoes do ensino pri
mário naquele Estado, O ano que a.ora se encerrou foi significativo
em alto grau por ter permitido a este Centro uma visao preciosa da.

situaçso do ensino primrio nos municípios do 1W-S. hovidos por isso,
volta-se agora nossa. a,tençso para o Estado de Santa Catarina, onde -

esperamos obter a mesma oolaboraçao tao generosamente oferecida pa -

ias nossas Prefeituras unicipeis.

Constitui, ainda, motivo de satisfaço, o

exito obtido pelo Centro relativamente campanha. pró-biblioteca p
-

b munioL, tendo-se formado em todos os munloipios rio-gnden
sea um início de biblioteca piíblioa.,inioiativa que procuromos amps, -

rar por todos os meios possíveis, tanto pelo fornecimento.de méTli
vs como pela remessa perlódica de instruçes e sugest6os para a or

ga.nizaço e funcionamento de uma.. biblioteca ptthlica. Esta mesma cam-

panha .ser agora iniciada junto s Prefeituras Municipais do Estado

de Santa Catarina,

Em'oora de lento desenvolvimento, explicí-
vel pela vasta área de estudo escolhida, as divisoes de pesquisa co-

rneçam a obter os primeiros resultados, esperando-se para breve o ma-

terial completo a permitir uma analise e a descriçao e publicaçao -

doa resultados oonseguid.os.
Consideramos tambem digno de rnençao cela

vado grau de desenvolvimento conseguido na Divisao de Documentaçao
InformaçEo Pedagógica, com melhores serviços de biblioteca, publica -

ço,.mensal do Correio do CRPE do 1W-S", em Multilith,e ampla rede de

informaçbes, estabelecida de molde a suprir a DDIP corn os dados neces

serios pars o cumprimento de seus fins,

S.o essas, em resumo, as oonsidera.ç6es -

que esta Direçao julga dever expor ao apresentar este relatório das
atividades do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grau-

... de do Sul, relativas ao ultimo trimestre do ano de 1961.

.

Permanecen-do -ao inteiro dispor de Y,S. ,

valëmo-nos da oportunidade para reiterar-lhe nossos protestos de ele

vado apreço e distintíssima consideraçao.
-

Prof. Alvarõa.galhe/
. Diretor do CPE
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PLANO DE TRABALHO DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

PARA O EXERCÍCIO DE 1959.

NO SETOR DA EDUCAdO

OBJETIVOS GERAIS:

Prover o C.R.P.E. de provas -diagn6stico e de material

didtico indispensvel aodesenvolvimento da educaçao, em bases c1en-

ticas.

Investigar as condiçoes cu1turaiso magisterlo rio

grandense e fornecer-lhe estimulos, no sentido de um melhor prpara-

ço, geral e pedaggica.

Proporcionar oportunidades de aperfeiçoamento, atra -

vs de est1os e cursos de estudos., a professares do Estado ede ou-

tros estados brasileiros.

Desenvolver estudos e pesquisas relativOs . comunida-

de,nos aspectos que mais diretamente afetam a educaço.

•

Oferecer aos educadores mais amplas oportunidades de

estudo pelo enriquecimento do acervo bibliogrfico do C.R.P.E.

Tendo em vista stes objetivos, serio desenvolvidosos

projetos parelaiB abaixo enumerados.

NA DIVIS.O DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

PROJETO CRPE 1 - DEPE 1/59

I - ASSUNTO: A direço da aprendizagem na 1 srie escolar primria.

II- OBJETIVOS: Contribuir para o enriquecimento dos recursos didti -

cos do professor, atravs da preparaço de guias de e

sino, provas-diagn6stico,pr -livros, cadernos de prti-



ca, jogos, etc. com base nos rincÍpios e tcnicas pedaggics atual-

mente preconizados.

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABÀIIOS

A Atividades Previstas

Conhecimento da literatura didtica, nacional e estrangeira,!

relacionada com o assunto.

Estudo sabre experincias, intersses e possibilidades das /

crianças que ingressam no l ano.

organizaçao do. material em carter experimental. Aplicaçao do

mesmo a grupos representativos.Apreciaçao dos resultados, /

Correço de possÍveis falhas1tendo em vista ultimar o traba -

iho para efeito de irnpressao.

B - Tcnico encarregdo da execuçao .

Professara Eloah Ribeiro Kunz, tcnico em educaço da S.E.C.!

e professara de Medidas Educacionais, do Departamento de Esta

dos Especializados do Instituto de Educaçao.

C PerÍodo de rea1izaçio

De l de janeiro a 31.de dezembro de 1959

, . '.

PROJETO CRPE a DEPE 2/59

I ASSUNTO: Geografia

II OBJETIVO: Organizaço de unidades didticas.

III- DESENVOLVIMENTO DOS TRAAIiOS.

A - Atividades previstas

Leitura de livros didticos e de literatura, em geral, referee

tes ao assunto



L.

C Classificaçao dos tpicQs, segundo critrio prestabel

cido.

Visitas a locais de signiricaçao geogrfica, coleta de /

material, de informaçes e.fotografias, que interessem /

ao trabalho e relacionados coin o mesmo.

seieçao do material coligido, para efeito de elaboraçao/

de unidades didaticas.

B Tcnicos encarregados da execuçao dQQj.to

Profess2ras Eleuthiria Biehi, do Colgio Estadual Juiio/

de Castilhos, licenciada em Histcria e Geografia, pela

niversidade do Rio Grande do Sul e Isabella Kertsz, do

magistério primrio e com especiaiizaçao nos Estados Un

dos.

C PerÍodo de tempo

De 1 de janeiro' a 31 de dezembro de l959

D Apieciaç,dos resultados

Atravs do material preparado e dos relatrios, mensais

e final.

i-V-- -ORÇAMENTO
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PROJETO CRPE 3 DEPE 3/59

I - 'ASSUNTO: PSICOLOGIA EDUCACIONAL

II OBJETIVO: Prover o Centro RegIonal de Pesquisas Educacionais do Rio Grau

de do Sul do material necessrio ao estudo da Psicologia da

Criança nos aspectos que possam ser atendidos pela escola comum.

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS.

A -

organizaçao de bibliografias especializadas; traduçao e adap-

taçao de instruçes neeessrias compreenso dos fundamentos,

ao emprego e valorizaçao de testes psIcolgicos; preparo de



material exigido pela tcnica de apiieaço dos mesmos; elabor

çao de questionrios e fichas e, bEm assim, de sugestes e exe,

cíc±os destinados a desenvolver habilidades gerais e espec:fi

cas.

B Tcnicosencag:

Professras Elfa Freda e Marlanina Freda, do Instituto de Educa

çao e portadoras do diploma do Curso de Psicologia da Pontifi

eia Universidade Cat&ica,

C Pedodo de tepo

De l de janeiro a 31 de dezembro de 1959.

Aprecia1odos resultados I

Atravs do material e dos relat6rios, mensais e final.

OÇAMT
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PROJETO ORPE L. DEPE Lj/59 S

I ASSUNTO: Desenho

II OBJETIVOS: Ilustrar provas e material -didtico em geral.

Cooperar para a melhor apresentaQio de uichrios e

arquivos.

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABALhOS,

A - Atividades previstas.

Desenho de objetos e cenas, reproduzidas ou. de eriaço prpria,

e preparaçao de letreiros.

B - Tcnico encarregado da exeeu

Maria Beatriz Furtado Rahde.

C PerÍodo de tempo

De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1959.



IV - ORÇENTO
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PROJETO CRPE 5 - DEVE 5/59

I ASSUNTO: seieçao e divulgaçZo d. trechos de leitura, com base

nas conclus6es da pesquisa sabre tIAn1jse de livros/

didtico&'

II OBJETIVOS : a) Selecionar trechos, em prosa e poesia, que sa-

tisfaçam,do ponto de vista educativo e artistico,

b) Gradua-los, segundo as dificuldades que apre /

sentam.

e) Providenciar em sua divulgaçio entre os profe

sores

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A Atividades previstas

1. Leitura de livros didticos e literar1os em geral.

2. 6e1eço e classificaço dos trechos em fichas espeeiais,/

de acrdo com asdificuldades.

3. Preparação do material, tendo em vista os objetivos pre /

p

vistos no item £

B - Professaras encarregadas

Luisa Rezende de Albuquerque e Suelly Kruger, diplomadas pe-

la Escola Normal e pertencentes ao Magistrio Pblico Prim-

rio.

C - PerÍodo de tempo:

De l de janeiro a 31 de dezembro de 1959

D - preciaoo dos resultados

Atravs das atividades desenvolvidas e re1atrios apresentados.



• 2. 0 conhecimento da ortografia de palavras dovocabulrio comum:

3. De certas, palavras homcfonas,

g) seieçao de provas adequadas . investigaçao das causas dos erros.

h) Elaboraço de. sries de exerãoios, graduados, variados e intere

santes, apresentados sob forma agradvel, com o objetivo.de previ

nir e corrigir erros de ortografia.

B - Professara encarregada da execuao ,dooieto.

Professara Ruth Mendes Prates diplomada pelo Instituto de Eduoaçao e

pelo Curso de Administradores Escolares,.do Instituto de Educaço.

C -PerÍodo de reaiizaçao.

De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1959?

D Anreci.Qo. dos resul.

Atravs do material preparado e dos reIatrios mensais e final.

- -0RÇAM'NO
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NA DIVISO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTRIO

Projeto CRPE 7 - DAN 1/59

I - ASSUNTO: Coordenaço da Divisao de Aperfeiçoamento do Magistrio/

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Gra,

dedoSul.

II - OBJETIVOS: a) promover e orientar realizaç6es tendentes a estimu-

lar o aperfeiçoamento d'e professares em geral;'

b) coordenar os'; trabalhos peculiares concesso de /

b1sas de.estudos destinadas, pelo INEP, a professa

res rio-grandenses.



II OBJETIVOS: Melhorar a cultura geral e profissional de professares

atravs da divulgaço de material significativo.

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A Atividades previstas

a) A seieçao e adaptaçao de publicaQes sabre: aspectos atuais da

educaçao brasileira, problemas de direço de aprendizagem, li

vros e bibliografias, literatura, instituiç6es e educadores, /

trabalhos professres e assuntos ligados cincia educativa/

em geral.

b) Entendimento e entrevistas com pessoas qué possam oferecer da-

dos, informaçes e materiais significativos.

e) Organizar o material obtido para ser divulgado atravs de jor-

nai', radio e boletins e outros meio-s de publicaço.

B - Profesra.ncarregada:.

Professara Ilka de Guittes Neves, tcnico da S.E.C. e licencia

da em Filosofia pela Universidade.

C Período de tempo.

De 19 de janeiro a 31 de dezembro de 1959

D - Apreciaco dos resultados

Atravs das atividades desenvolvidas e relatrios apresentados.

- OR AEtfTG-
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•. PROJETÓ CRPE 9 DDIP 1/59

I ASSUNTO: Serviços Bib1iotecrios

II OBJETIVOS: a) Trazer atualizados os. trabalhos da biblioteca a fim de

permitir, corn rapidez e segurança, a pesquisa e consul

ta bibliogrficas;

b) informar s2'bre a publicaço e o conteido de obras /

de intersse educacional

Iii DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A - Atividades previstas

Aquisiço, registro, claasificaço, catalogaço de obras, preparo!

de livros para émprstimo, organizaçio de bibliografias, fichas de

anlise de livros e outras atividades relacionadas, alm dos servj
F

ços indispensaveis ao bom funcionamento da biblioteca.

B - acip exeuao pro .1 eto.

Professaras Adda DrlIgg de Freltas, Sara S. de Freitas e Dirce B. /

Carrion, especializadas em biblioteconomia.,

C Pedodo de realizaço

De 1 de janeiro a 31 dedezernbro de 1959

D Apreçjo dos resultados

Atravs das atividades desenvolvidas e re1atrios apresentados.

IV--
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PROJETO CRPE 10 DDIP 2/59

I - ASSUNTO: Personalidades ilustres do Rio Grande do ul

II OBJETIVO: Organizar um compndio constante de concisas biografias de

personalidades que tm contribuido .para o desenvolvimento cultural,!

educacional, artÍstico, social e cirnitlfico em geral, do Rio Grande!

do Sui. . .

III - DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS



A - Atividades previstas

1. Entrevistar personalidades de projeçaona vida cultural e social do Rio

Grande do Sul.

2. Organizar re1aç6es nominais de pessoas que tenham contribuido ao desen-

volvimento cultural, educacional e social do Rio Grande do Sul, com os

I',

respectivos endereços.

3. Endereçar e receber às formulrios.

Li.. Organizar sÍntese dos dados fornecidos, segundo um critério pr -estabe-

lecido.

5. Ordenar o material para fins de impress.o

6. Revisar provas.

B rofessra encarreg

Professara Itlia Aronne de Leao, do Grupo Escolar "Paula Soares".

C PerÍodo de tempo

De 1 de janeiro a 31 de dezembro dê 1959

D- Apreciaeao dos resultados

Atravs das atividades desenvolvidas e relatr1os apresentados,

1*
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PROJETO CRPE 11 DEPS 1/59

I ASSUNTO: Acriança rio-grandense.

II - OBJETIVOS: Informar sbre as experincias, intersses e possïbil

dades da criança rio-grandense nas diversas regies' do

Rio Grande, que se diferenciam pela origem tnica, meio

fÍsico, recursos culturais e econ&nicos.

Colhr subsÍdios para a elaboraçao de programas de esta.

do adatados s peculiaridades regionais

III - DESENVOLVIMENTO DOS TRABALhOS

A - Atividades previstas

Coleta de dados significativos atravs de observaç6es, entrevistas,

preenchimento de formula'rios, etc.



PROJETO CRPE 12 - DAM 3/59

I

II

III

ASSUNTO: Curso de Administraçao Escolar.

OBJETIVO: Preparar diretores de

tes de educaço.

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A Ativ1dade previstas

escolas primrias e assiste

Visitas a instituiçes culturais, educativas e de assistn-

cia social. H

0rganizaço e preenchimentode formu1rios e de planos de /

trabalho.

Sessesde Estudo Dirigido.

SeminariQs.

Leituras e pesquisas bib1iorficas,

Levantamento e estudos estatisticos.

Coleta de estatutos e de instruçes, relativos . estrutura e

• funcionamento de instituiçs escolares e extra-escolares.

Entendimentos com Escolas de Serviço ocia1, de Educaçao Fa-

miliar, Tcnicas Profissionais, com o SENAI e outras insti-

tuiç6es para instaiaçao de Ôursos e Oficinas que concorram /

para a melhoria das condiçes de vida de pessoas ligadas

escola.

E1aboraço de regimentos interno.

Organizaço de provas de escolaridade.

Preparaçio de dossier, contendo fichas, formu1rios, folhe -

tos e espelho de livros, usados na escrituraço escolar.

B - NQ de profess'res alunos - 20 alunos

N de grupos para trabalho L. (Li., 5, ou 6, prof S. em cada gru

C - PerÍodo de realizaço - maio a setembro,

- Direço dos trabalhos - Professaras, Eloah Ribeiro Kunz, Am-

nris Fortini Albano, Antonietta Ba-

rone e Lucinda Lorenzoni.

E - Escolas de Prtica - uma da S.E.C. e outra da Prefeitura Mu-

nicipal, a serem indicadas oportunamente.

IV - ORÇAMENTO

er4r-oessrs
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PROJETO CRPE 13 DAM LV 5.9

I - ASSUNTO: Curso sabre supervisao Educacional

II OBJETIVO: Preparar. orientadores de educaço primria

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A Atividades previstas

Sesses de Estudo Dirigido

Seminri os

Leituras e pesquisas bibliografieas

Visitas a inst1tuiçes culturais, educativas e de assistencia social

seieçao e apiicaçao de provas diagnstico.

Avaliaço e apreeiaçao dos resultados. Tratamento estatÍstico dos mes

moss

Seleço e preparaço de material didatico,

organizaçao de "dossier" contendo todo o material que foi objeto de /

estudo$ no curso e sugestes para melhorar o trabalho do professor.

B N de professares alunos: 20

N9 de grupos de trabalhos: Li. ( 24, 5 ou 6 professres em cada grupo).

C - PerÍodo de tQ

Abril a setembro

D recao dos trabalhos

Professaras Eloah Ribeiro Kunz e Antoniettã Barone.

E Escolas de Prt1ca

Uma da S.E.C. e outra da Prefeitura Municipal, a serem indicadas opor

tunamente.

- - ORÇMfEWTO
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• Organizaço e aplieaço de provas especiais.

Tratamento estatÍstico dos dados coligidos e interpretaço dos

resultados.

Elaboráçao de monografia sabre o assunto.

B PerÍodo de.rea1izaçj.

De 19 de janeiro a 31 de dezembro de 1959

C Técnico encarregado

D - 4reciqjqd resultados

Através de relatrios mensais.

IV ORÇAMENTO
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NO SETOR ADMINISTRATIVO

OBJETIVOS GERAIS

Instalar o Centro Regionalem nova sede, que me -

ihor atenda s necessidades do desenvolvimento do rgo.

Conseguir um terreno adequado construçao da E

cola Experimental.

Reorganizar o Serviço de Contabilidade do CRPE.

prover o rgo de aparelhagem que aumente os re-

cursos audiovisuais de que dlsp6e.



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

OBJflVOS GIiS:

tieas.

geral e pedaggiea.

do professor, atravs da pre7paraç0 de guias de ensino ,

provasdiagnstieo,prlXvro, eadernos de prti

H
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material exigido pela tenica de apiieaçao dos mesmos elabora

ç0 de question&ios e fichas e, bem assim, de sugestes e exej

cicias destinados a desenvolver habilidades gerais e espeefri

05$.

B cflCO$fl5doS

roressaras Elfa reda e l4arianina rreda, dc Instituto de Educa

e p tdoras do diploma do Curso de Psioelogia da Pontiti

na Universidade Cat&ica.,

C odo4eno

De l de ,janeiro a 31 de dezembro de 1959
o

D. - Deoiaço4om restados

•

Atrav do material preparado e dos relatrios, mensais e finaL

IV •- À4ENTO

Gratiticaço aos prafessres Cs 96.000,00

Despesas gerais cam o projeto Cs 6ZL.000,0O

:
.

Total $ 160.000,00

S *

PIEJETO CBPE 4 DEPE W59

MStRft0 : Desenho

II OBJETIVOS : Ilustrar provas e material didtic-a em geral

Cooperar para a melhor apresentaçZo de fiehrios e

arquivos.

III. DESENVOLYThENTO DOS ThABALNOS.

A Ltiviaes Drevistas

Desenho de objetos e cenas, reproduzidas ou de eriaçao prpria,

e pr0paraço de letreiros.

B - oarreado4k execus

Mria BeatrIz Furtado ahde.

C o4o tft

i)e 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1959.



xv _

Gratifieaço ao funcicnrio

Despesas gerais com o projeto

*

aoo çapg 5 - DOPE 5/59

I ASSUNTO : &eleço e dvu1gaço de trechos de leitura, com base

nas conciuses da pesquIsa sbre n1ise de livros/

•

didatiecs."

II OBJTVO3. a) Selecionar trechos, em prosa e poesia, que sati

façam do ponto de vista educativo o artístico0

b) Gradu1os•, segundó as dificuldades que apresen

taxa.

e) Providenciar em sua divulgaço entre os profess

res.,

XIX &*NVOLVMgMG D8 TEABALBOB

A •- vidsnrevstas

1. Leitura de livros didt±cos e iiter&±os em geral.

Z selegac e classfficaço dos trechos em fichas especiaIs, de

acrdo corn as dificuldades.

3 :Preparaço do material, tendo em vista os objei.ivos préviso.

tosno ítem.

B . Profjssras enaiad.

Luisa Rezende de Albuquerque e $uelly 1(rgor, diplomadas pela

sco1a Normal e pertenc entes ao NagistrioPiblico PrimrLo.

H
___________

De jQ de 3aoiro a 31 de dezembro de 1959
*

1) preeiaqo dos .res1ta:s

Atravs das atividades desenvolvidas e rei trIos apresentados,



IV ORÇANTO

j) t}ratificaço aos professares

b) Despesas com o projeto

•

8hooo,oO

Ci$ 5OOOO,OO

Total Cr l34OOO,OO

4. e, e

I ASSUNTO: Ortografia

II OBJEflVOS: Organizar: a) provas para uma rpida veriricaçao dos c

nhecimentos ortogrficos. do aluno; b) urna série gradua

da de exercícios de carter preventivo e corretiVo,

Ill.'. ËNVOLVIMgN1o DOS TEABAIãIOS

A tiv1daes vist .•

a) Estudo do acardo ortogrfico. de 10.

b) Se1eço, do vocabulrio ortogrkico, das palavras usadas pelo

dulto mdio, am sua linguagem comum.

e) 0rgan1zaço de listas de palavras, atendendo natureza das di

ficuldades que apresentam0

d) organizaçao e aplicaço de provas experimentais corn o objetivo!

de onhecex as pz'efex'ncias doa alunos relativamente ao emprgo

de letras eu grupos de letras que seam de forma semaihante.

e) Estudo das formas de apresentaço do material e dos recursos r

cessros como fim de diagnosticar as dificuldades, atendendo!

s seguintes dreçes:

I. Quais os alunos que necessitam de urna assistncia espeeial,

em ortografia?

2. Que espc1e de erros cometem stes alunos

3. Quais s provveis causas dstes erros?

k. Como corrigí.ios e prevení1os?

f) ørganizaço de provas constituidas de questes que envolvam:



2. 0 conhecimento da ortografia de palavras do vaeabal&io comum;

3. Deceertas palavras bomfonaa,

g) Seleo de provas adequadas investigaçao das causas dos erros.

li) Elaboragao de sriei de exercícios, graduados, variados e intere

santos, apresentados sob fo'ma agradve1, com o objetivo de prevenir

• e corrigir erros de ortografia..
•

B Professre ecarg4a. .exouço. opiep.

Professra Ruth Mendes Prates àipioaada pelo Xnstituto de Educaço e

pelo Curso de Àdnistradres Escolares do instituto de Educaço.

C erodo 4p.eIzac.

De 1° de janeiro a 31 de. dezembro de 1959

••- g1eiaço os r*s1os
.

2

•

Atravs do material preparado e d reiatMos mensais e final,

IV ORÇAMENCL

Gratiticaçao. ao professor ,,.
.

.

05 36.000,00

Despesas gerais
.

.

.

05 50.000,00

1ota1 Cs 86.oøo,oo

.. .. .

N. DIVIS0 DE. APERFEIÇOAMENTO DO MISTñiO.

PROJETO CRP 7 DM4 1159

I ASUNT0: Coordenaçao da Diviso de Aperfeiçoamento do Magistrio

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grau.

de do j.,

Ii -. Objetivos; a) promoter e orientar rea11zaçes teudentes a estimu

lar o aperfeiçoamento de profess*res em geral;

-

b) co'denar os trabalhos peculiares eoneesso de

sas de estudos destinadas, pelo iNEPt a professares ri

grandenses..



I*$.

A Ayide nrv.stase

• Orientar a seieo e elaboraço de trabalhos que visem ao aperfei

çoamento do magistério; tomar as providncias necessias divul.

gado e coneessao de b1sas de estudos; receber, instala? e aeomp

nhar as bolsistas do CAPE a .nstituie•s culturais e educacionais;

• entrar em•entendimentó oo 1nstituies educaeionais o culturais,-

em geral, para organizao de programas de visitas e observaçes ;

tomar as pz!oviducias necessrias reaiizaçao de visitas e excur-

ses; manter tuelizado ofichrio das bolsistas; providenciar s

tre recibos e f&Lhas de pagamento; atender correspoudncia, re.

trando-.a, respondendo a cartas e ofícios, expedidoos; reunir re-

latrios apresentadõs pe1as bolsistas e organizar o relatrio ger4

realizar outros encargos relacionados, a pedido da direçao.

B ofess noarre da_daexee o_do DroIR.

Professra Antonietta Barone, tenico em educaço do Centro de Pe

quisas e Orientado Educacionais, da S.E.C. e professara efetiva

da Cadeira de institui e Auxiliares da Eseoia no Depártamento

de Estudos Espeeializados do i*stituto de Educaço, desta Capital.

C eíodo4e

De l de janeiro a 31 de dezembro de 1959.

- ADrexaçaoossu1tado

Atravs das atividades desenvolvidas e relatrios apresentados..

IV - ORÇAMEN0

Gratificaqo ao professor

Despesas eventuais

Cr$ 60.ooo,oo

• Cr$ 92.000,00

2otal Cr$ 152.000,00

. •. 0

I SSUNT0: $e1eço, preparaço e divulgaço de material destinado a

pz'ofessres..



li I1TO; MeThora e tu e pfl&xe1 4 prGteas3e

d di?uiQe d4 Tfl tt

.eo pvoe 484OOGOO



PROJETO C1PE. 12 - DAM 3/59

I - ASSUNTO : Curso de 'Adrninistraçe Escolar

II - OBJETIVO: Preparar diretores de escolas primrias e assistentes

de educaço.

III DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A -

jividas ..revista

5esses de Estudo Dirigido.

Seminrios.

Leituras e pesquisas bibl1ogrficas.

Visitas a instituiçes culturais, educativas e dé assistneia

social.

Organi.zaçø e preenøhimento de formulrios e de planos de tz

balho

Levantamento e estudos estatsticos

Coleta de estatutos e de iflstruçes, relativos estrutura e

tirncionarneuto de instituiçes escolares e extra-escolares,

Entendimentos corn Escolas de Serviço Social, de Educaçao Faj

liar, Tebicas Profissionais, com o SENAI e outras institui

çes para instalaçao de Cursos e Oficinas que concorram para

a melhoria das eondiç&es de vida de pessoas ligadas escola.

Elaboraço de regimentos internos.

0rganizaço de provas de esoolaridade

reparaçao de dossier, contendo fichas, fórmulrios, folhetos

e espelho de livros, usados na escrituraço escolar.

B N de profess&rea alunos 20 alunos

N de grupos para trabalho 4 (4, 5, ou 6, em cada grupo)..

C Pedodo de realizaço maio a setembrà,

D - Direço dos trabalhos - Professaras, Eloah Ribeiro ICuns, Amnfris

Partial Albano, Antonietta Barons e Lu -

dada Lorenzoni..

E - Escolas de Pratica urna da S.E.C. e outra da Prefeitura Municj

pal, a serem indicadas oportunarnente.

14 Honorrlos de professares

2.. Audlio a bolsistas (Cri 1.000,00 mensais para-

e/uma).

3. Despesas geris corn o pro3eto Cr$ 50.000,00

04 230.000,00

Instalaço de Cursos e oficinas junto a duas escolas..

(Orçamento parte).



• PEOJE0 CBPE 13 DM4 W59

ASSUNTO: Curso S&bre Superviso Educacional

II O13iETIVO: Preparar orientadores de educaço prim&ia..

Xii DE$ENTOLVIMENW DOS ThA!ALEOB

A - Atividades previstas

Sesses de Estudo Dirigido

Seminrios

Leituras i pesquisas bib11ogrficas

Visitas a instituiçes culturaIs, educativas e de assistnia social

•

Se1eço e aplIeaço de provas diagnstioe.

Avaliaçao e apreciaçao dos resultados. Tratamento estatístico dos

mesmos.

seieçao e prearaço de material d1dtieo

Organizaço de ttDossierfl contendo todo o material que foi objeto de

estudo no curso e sugestes para melhorar o trabalho do professor.

B N9 de profossres alunos 20

N de grupos de trabalhos: It. (It., 5, ou 6 profess&res em oaa grupo)

C o4o4temng

Abril e setembro

D odos trabaThca

:otessaraz Elosh lUbeiro Kunz e Antonietta Barone,

E dei!ratica

Uma da S.E.C. e outra da Prefeitura Municipal1 a serem Indicadas o-

portunamente.



PROJETO CEP 9 DDIP 1/59

I
'

ASSUNTO: Serviços Bibiiotecr1os

1I OBJXVOS: a) Trazer atualizados os trabalhos da biblIoteca a fim de

pörmitir., com rapidez e segurança, a pesquisa e consultas

bibliogrtieas;

b) informar s&bre a publieaço e o contedo de obras de i

tersse educacional

IiI- DES1NVOLVINENT0 DOS ThABALUOS

A - Ua4es. nrv4t

Aquisiço, registro, classificaço, catalogaço de obras, preparo de

flirr•s para .emprstimo, organizaço de bibiiografias fichas de an

Use de livros e outzas atividades relacionadas, al dos serviços

izispensveis ao bom funcionamento da bib1iotoca

B esresanearrega4os exe pão pito.

?rots. Adda Drtgg de Freitas, Sara 8. de Proitas e Dirce B, carrion

especializadasom biblioteconomia.

C -

De 1) de janeiro a 31 de dezembro de 1959

D - Areto dos reltad

Atravs das atividades desenvolvidas e relatrios apresentados.

1V ORÇAMENTO

Gratificaço aos professares Cr$ 132.000,00

Despesas geris com o projeto Cr$ 5O.L60,30

Total Cr$ 1.1i60,30

* * .

I- ASSUNTO: Personalidades ilustres do Rio Grande do Sul

11- OBJETIVO: Organizar um compndio cQnstante de concisas biografias de

personalidades que tm contribuido para o desenvolvimento

cultural, educacional, artistico, social e cientfriço em

geral, do Rio Grande da Sul,

II - DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 6-E
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MINI STERI O DA EDUCAÇÃO E CuLTU RA

: INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGI S

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
-

'- ,d e

RIO GRANDE DO SUL

-

Parto Alegre, 27 de fevereiro de 1959.

of. -Q

limo, Sr.

Dr. An(sio Spinoia. Teixeira

DD. Diretor do Instituto Nacional de

Estudos Pedag6g1e0s

Senhor Diretor

PCiZ1L

I 164Àf 59

//L

7

Como de seu conhecimento, /

no Piano de Trabalho do Centro Regional de Pesquisas Educacionais,

para o exercício de 1959, que encaminhei aprovaço de Vossa Se

nhoria, estao previstas providncias relativas instaiaçao do

gão em nova sede a aquisição de um terreno para a Escola Experi-
/

mental.

Na visita que fiz, recenteme

te, ao Professor E].yseu Paglioli, na Reitoria da U.R.&.S., em com-

panhia da Professara Hlne Brul, manifestou 3.5. o desejo, embo-

ra ainda nao bem definidó, de criar, na Universidade, uma inst1tu

ço que se dedicasse a formar professares para o ensino normal.

Parece-me que S.Senhoria j

sentiu a diferença de rormaçao dos licenciados pela Faculdade de

Filosofia (Curso de Pedagogia) e dos diplomados pelas Escolas Nor-

mais do Estado, principalmente pelos diplomados pelo Departamento!

de Estudos Especializados (Curso de Administradores Escolares e O-

rientadores de Educaçao -Primria)1do Instituto de Educaçao.

Embora stes, na maioria dos/

casos, tenham preparaço profissional superior . daqueles, para o

exercÍcio do magistrio em Escolas Normais, vlstó que j realizaram,
no 2Q ciclo do ensino secundrio, estudos especializados e possuem

experincia docente, oondiçes essas que faltam aos que ingressam!

na Faculdade procedentes do Curso C1ssico ou Científico, criam-

se muitas vzes, em face da lei, situaçes difíceis, para o admin

trador e para o prprio ensino, no provimento de cargos, pela div

sidade de niveis dos dois cursos.

Disse-nos o Sr. Reitor:

"Hi atualmente dois tipos de
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professares de ensino normal."

Pareceu-me que sua intençao
,-evitar essa diferença de formaço e que o meio de consegui-lo Se-

ria o funcionamento de uma Escola Superior de Educaçao, como r -

gao da U.R.G,S. e qual teriam acesso os professres diplomados!

pelas Escolas Normais que desejassem preparar-se para ste tipo /

de ensino.

Diante dessa declaraçao do Sr.

Reitor, que tao bem se concilia com nosso ponto de vista, ocorreu

me a idia de que talvez fosse interessante unia açao conjugada, /

nesse sentido, da Universidade, do I.N.E.P. e da Secretaria de E-

duoaçao dste Estado. No caso: de se efetivarem estas providnci,

a Escola Experimental do C.R.P.E. teria maior alcance, pois servi

ria, tambm, corno campo de observaçao, experimentaçao e prtica /

para os alunos da Escola Superior e ainda, o C.R.P.E. poderias

vir Universidade, embora conservando sua autonomia administrat

va e tcnica, como crgao de pesquisa e estudos relacionados com o

desenvolvimento da educaçao primria e e formaçao. de professres/

de ensino normal.
-

Nao me manifestei, porem, na

palestra que tive com o Dr. Elyseu Paglioli, sabre essa possibil

dade de colaboraçao, porque desejo, antes, ouvir sua opiniao s -

bre o assunto.

der estender muito a açao dste

Creio, entretanto, que se po
-

Centro e encaminha-lo melhor no,

sentido de atingir seus objetivos, so entrosarmos, mediante conv-

nios, suas atividades com as de outros setores que visam ao aper-

feiçoamento da educaçao.
No plano estadual ja existe /

articuiaçao epenso que, com a atual direço do Centro de Pesqui-

sas e orientaçao Educacionais da S.E.C., teremos maiores possibi-

lidades de realizaçes.
Com a irnpressao que me deixou

o debate dos assuntos relativos preparaçao de professares no /

diplomados, no Seminrio Interaméricano de Aperfeiçoamento do Ma-

gist&io em Serviço, procurei aps minha chegada, proceder ao le-

vantamento dos professros municipais naquelas condiçes, a fim /

de fazer algo sabre a educaçao, nos meios rurais mais afastados ,

servidos, geralmente, por aqules professres. Encaminhei s Pre-

feituras Municipais o oficio do qual lhe envio uma cpia. Com es-

ta iniciativa, pretendo estender a influncia do C.R.P.E. educ,

çao municipal.

Por ter mandado imprimir alguns





Senhor Diretor

P&rto Alegre, 22 de janeiro de 1959.

Tenho a satisfaço de encaminhar

a VossaSe aria, para a necessria aprovaço, o plano geral de t

baiho dste Centro e o orçamento do rgo para o exeiIcíeio earrents

;

Nesta oportunidade reitero-lhe -

os protestos de elevada oonsideraçao e distintO aprç0

DIRETORA DO C.R,PE.

limo. Sr.

Dr. Ansio Teixeira

DD. Diretor do instituto Nacional de Estudos Pedaggicos

Ministtfrio da Educaço



Centro RegIonal do I.N..P. no

o Grande do Sul

O Centro Regional do INP Rio Grande do, Sul dese

volver em 1955 as atividades seguintes:

1 ø Cursos para aperfeiçoamento de profeasres

primrios e administradores educacionais.

2 e Preparo de bibliografia pedagógica e de

tonal .idtico.

3 e Organizaçe de um serviço de documentaço

pedeggica.

14. e studos e pesquisas.

I e O programa de Cursos consta dol projetos da Coèrdena.

ço doe Cursos do INEP n'meroa 6 e 7.

I • No domínio da bibliografia podaggice, estio planeja.

doí os trabalhos seguintes:

1 Guias de enSIno para profess&res de j5 aQ, abran

gando:

a. Tecnica da leitura e da escrita

b. Iniolaçio matemtia

o. Conhecimentos gerais

2 Preparaçio de filmes destinados a exemplificar sI

tuaçes do classe: atitudes, mtodoe, processos, tipos de mato.

na], adotados no desenvolvimento das atividades didt loas pro •

vistas no Item anterior. O filme conetItuIr, dessa forms, um

complemento dos guise de ensino, de alto valor por apresentar ,

de modo atraente e sugestivo, a prtia das atividades augenid

nos guias.

3 o Preparo de tolhetos de on1entsço pedaggioa.

III O $orviço cio Doournentaç. PedsggIca abrangez 1ivzos,

revistas, filmes, dIaasitives e todo o material didtico do

intez'aae para protsrais de educaço pr1mria e normal0



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

IV No dornnio da pesquisa pedaggica BeDO feitos estu

dos sabre a realidade social e escolar do Estado e

as pesquisas que pareçam mais indicadas e urgentes

para atender os problemas do ensino prirnrio brasile!

ro. Assim, por exemplo: levantamento, nos meios in.

dustriais, comerciais, agricolas, cient1ficos e artIe

ticos e em outros ligados vida da comunidade das 8i

tuaçes que envolvam apiioaçaes rnstemtioas; especifi

caço destas situaçes, dos processos empregados na sus

soluçio, meios de sirnplificaço do trabalho, etc.

Visa esta pesquisa urna posterior difuso, en

treprotess&es, das necessidades sociais corn relaqio amam

temtioa. Pareceme urn trabalho bastante iltil, porque os

nossos profeasres no tini, geralmente, esprto irivestiga

dor, capaz de buscar, nodomínio das ciancios, artes e pro

tisses, .situaçaes de aprendizagem que motivem ap1icaçes

rnatemtioas e de distribu1las de ao&rdo corn as exigências
da ensino.

Ser, pois, urna oontribuiçio no sentido do dar

ao ensino da matemtioa a signiticaço social de quo, de

modo geral, carece.

O orçamento do CRINEP o seguinte:

Direçie •• C.... a...... e eeee ...... cr* Lo,oOo,oo

proressares .....,.........,......,...... 200,000,00

Encarregado de estudos e pesquisas (5) •.. 300.000,00

Auxiliares e pessoal subalterno ..o.,....e 150.000,00

Biblioteca ..00...,. ......O...O...,...G.O* 300.000,00

Filmoteca .. .... . ,. ... .. .. .. . •. .. ....... 100 .000,00

Material didtieo ..,....,..,... a... ease,. 100,000,00

Material de consumo ...,........,......... 180.000,00.

InquSritosepesquissa •o...,........eeoo 300,000,00

ublicaqe e. e o. eo e e o..... e, . .*.Oe 200,000,00

Sernin&rios (hospedagem e transporte) o..... . 100.000,00

All 250.000,00

Despesas Gerais 50,000,00

Total o.oo..........•.a....G.
. 2270.6'00,00






